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O governo hespanhol ficou arru- 
fado com o ministro allemão Strese- 
man, porque este poz a Catalunha, 
com relação a Castella, na classe das 
minorias ethnicas, que reclamam da 
Sociedade das Nações a salvaguarda 
de seus direitos menosprezados. 

Na verdade, o representante da Al- 
lemanha foi pouco diplomata, com 
ir dizer essas coisas em.Madrid; mas 
nem por isso deixa de estar certo o 
que elle aí firmou. Com eífeito, ape- 
sar de a Catalunha estar unida a Cas- 
tella, ha quatro séculos, pelo casa- 
mento de Fernando com Isabel, não 
perdeu nunca seus característicos de 
nação á parte, com lingua, costumes 
e tradições prpprias, e diíícrentes das 
de Castella. 

Depois disso, tentou por vezes a in- 
dependência politica; e.não cessou ja- 
mais dc reivindicar suas prerogativas 
de nação independente que foi. So- 
bretudo tem-se batido pelo uso da'lin- 
gua catalã, como lingua ofíicial, nos 
actos de sua vida politica; e o anta- 
gonismo com os castelhanos mostra-se 
ali, duramente, a ponto de o governo 
ser obrigado a rigorosas medidas de 
repressão. Este habito de opposição 
a Madrid fez de Barcelona a pri- 
meira cidade do reino, e também a 
mais sujeita a perturbações da ordem. 
A tensão de espirito tornou-a revo- 
lucionaria, ciumenta de seus direitos; 
e ao mesmo tempo levou-a a engran- 
decer-se, pelo trabalho industrial, 
mostrando a Madrid que é digna de 
ser, não somente a capital de Aragão, 
mas de toda a Hespanha. 

Eis uma rivalidade muito mais util 
do que a das bombas. Não menos o 
foi a rivalidade literária, que pro- 
duziu, em lingua catalã, obras ex- 
cedentes, uma literatura muito mais 
forte e ampla, que a de seus irmãos 
provençaes. As reivindicações da Ca- 
talunha continuam sempre; nem o 
governo se incommodaria com a al- 
lusão de von Stresemann, se o facto 
não fosse verdadeiro... Em certos 
casos, a verdade -dóe mais do que a 
mentira. 

Madrid sabe que o mundo não igno- 
ra que Barcelona é a primeira ci- 
dade do Mediterrâneo, nãíf<i istante 
existirem sobre esse mar cidades 
françezas e italianas. Mais um mo- 
tivo para se irritar, com a incon- 
sciencia de von Stresemann, que fi- 
cou, implicitamente, convidado a des- 
mentil-a. Tanto mais, que a questão 
da Catalunha é inteiramente estra- 
nha ao projecto em discussão, na as- 
sembléa de Madrid, com referencia 
ás minorias ethnicas. 

E' este mais um problema creado 
pela guerra, que não resolveu nen- 
hum dos anteriores. Emquanto, em 
nome da doutrina de Wilson, a Áus- 
tria ficava reduzida a Vienna, e 
perdiam territórios as nações ven- 
cidas, os alliados se tornavam res- 
ponsáveis de novas oppressões, em 
contradição com essa mesma doutri- 
na. Reviveu a Polonia; mas ficaram 
encravadas na Alta Silesia minorias 
allemãs; engrandeceu-se a Romania, 
á custa de minorias húngaras; alar- 
gou-se a Italia entre clamores de mi- 
norias austríacas; vingou-se a Fran- 
ça, mas o partido autonomista (eu- 
phemismo de germanista) trabalha 
constantemente, desenvolvendo um 
programma de reivindicações. 

A doutrina idealista do presidente 
americano foi boa, a serviço das con- 
veniências dos alliados, que delia se 
aproveitaram até para interromper a 
continuidade da Allemanha, com o 
celebre corredor de Dantzig; mas 
torna-se impertinente, quando os ty- 
rolezes clamam corftra a oppressão 
de Mussolini, que manda prender os 
professores de allemão, applicando- 
Ihes os methodos de persuasão fas- 
cistas ... 

Por sua vez, a Inglaterra abafa, na 
índia e no Egypto, não digo já a voz 
das minorias, mas da totalidade da 
população indigena. E a mesma pa- 
tria de Wilson sabe o que está pra- 
ticando em Cuba e noutras pequenas 
republicas de origem hespanhola, 
apoiada na sua doutrina de Monroe, 
de que a America é para os ameri- 
canos. 

Só para os do norte, ou também 
para os do sul? Donos da doutrina, 
reservam-se o direito de interpreta- 
ção da mesma... 

Vê-se que uma só doutrina preva- 
lece na politica internacional, e de 
cunho ailglo-saxonio: a do direito do 
mais forte, corollario da lei de se- 
lecção, na lueta pela vida, annexo do 
darwinismo. 

A Áustria, em nome do principio 
das nacionalidades, apregoado por 
Wilson, deseja ardentemente unir-se 
á Allemanha, visto não ter mais re- 
cursos bastantes para viver numa in- 
dependência altiva. Povo de origem 
allemã, e de lingua allemã, julga me- 
lhor, para seu governo, fundir-se 
com os allemães. Pois bem, os allia- 
dos não consentem nisso; iria re- 
forçar a AÍlemanha, e tanto basta 
para impedirem a Áustria de dispor, 
como entende, de seus próprios desti- 
nos. E julgam os graves dirigente# 
da politica européa que está mesmo 
abolida a escravidão... 

A Inglaterra tem ali, á mão, a Ir- 
landa. a protestar, desde séculos, con- 
tra a força que a jungiu aos inglezes; 

Quando a<]«i observávamos as causas 
das difficuldades commerciaes que ultima- 
mente abalaram a praça, — firmas orga- 
nizadas com capital desproporcionadoi ao 
vulto dos respectivos negocies, retracção 
de consumq, perturbação nos mercados 
mundiaes, abuso de credito, — incluíamos. 
entre estas, fallencias e concordatas mais 
ou menos fraudulentas, e os que preten 
diam furtar-se aos rigores da nova lei, 
em elaboração no Congresso. 

Bem sabiamos que a arte de lesar cre- 
dores, aqui e alhures, constituia para cer- 
tos indivíduos uma verdadeira industria 
perfeitamente organizada, com estriptocios 
montados, technicos e contabilistas de 
emergencia e um corpo de falsos credores 
promptos ao primeiro appello. 

Aos espíritos menos avisados poderia, 
talvez, parecer exagero de nossa parte 
abranger taes factos entre os que contri- 
buiam para aggravar a situação da praça. 

Mais cedo, porém, do que esperávamos, 
surgiram depoimentos insuspeitos a cor- 
roborar quanto dizíamos. E' o proprio 
coramcriio, agora, e não o pequeno com 
mercio, quem reclama contra aquelle ab 
uso; são firmas das mais conceituadas 
que se organizam numa associação de de- 
fesa mutua, ensarilhando-se para resistir 
á ligeireza dos aventureiros. 

A antiga Sociedade dos Atacadistas em 
Tecidos, sob a pressão dos acontecimento, 
transforma-se em Soci&pade de Defesa 
do CpMMERCio E Industria de Tecidos; 
e a simples exposição dos motivos que de 
terminaram este verdadeiro pacto de hon- 
ra entre commerciantes, dispensar-nos-hia 
de mais longos commeníarios. 

A communicação dirigida pela nova So- 

a ancia de liberdade custou-lhe sa- 
crificios impressionantes de seus fi- 
lhos; mas de nada lhe serve o desejo 
de ser livre, de viver isolada, dentro 
de seus costumes e tradições; não é 
delia que se preoccupa a Sociedade 
das Nações. Não obstante, Mussoli- 
ni, interpellado, bem pôde defender- 
se com o exemplo da Irlanda. 

Desta sorte, todas as grandes na- 
ções alliadas estão compromettidas 
na oppressão ás minorias ethnicas; 
e, como é de uso nestes casos, umas 
irão fechando os olhos ao que as ou- 
tras fazem, para obterem dellas pro- 
cedimento igual ''Ajuda-me, que eu 
te ajudarei". E' da boa camarada- 
gem politica, mesmo que não seja in- 
ternâcional... 

A primeira a offender-se foi a 
Hespanha, com a allusão á Catalu- 
nha. Que faria a Inglaterra, se al- 
guém se lembrasse ali da Irlanda? 

Ninguém, pois, tem ali autoridade 
moral bastante para encaminhar uma 
solução justa, que satisfaça ás mi- 
norias, estrangeiras no proprio lar. 
Em politica internacional, —• a jus- 
tiça é uma palavra ôca; dominam as 
razões de Estado, a nacionalização 
obrigatória do proprio sentimento, o 
"crê ou morrfe" dos barbaros primi- 
tivos. A patria exige tudo, dos que a 
amam e dos que a detestam. 

O phantasma da guerra dansa em 
todas as manobras dos estadistas pre- 
videntes; tudo fazem, com essa idéa 
nos miolos; e, procurando evitar a 
guerra, provocam-na, com imposições 
iniquas, em vez de conquistarem, pela 
justiça, os novos cidadãos. 

A polidez, o savohr-faire, que ca- 
racteriza as relações individuaes de 
pessoas bem educadas, não penetrou 
ainda nas relações entre vencedores e 
vencidos. Por conta da idéa de patria, 
os governantes poem em jogo a poli- 
tica brutal do instineto; e só a revi- 
são deste conceito, e subsequente for- 
mação das gerações novas, consegui- 
rão que se adopte um compêndio in- 
ternacional de civilidade. 

Aos educadores, e não aos politi- 
cos, compete essa missão; porque só 
aquelles, e não estes, a podem levar 
a cabo, depois de algumas gerações 
da catechizados. 

Aos políticos, falta-lhes autoridade 
moral para tanto. 

J. M. GOMES RIBEIRO. 

ciedade á Assffciação Commercial é i 
documento já de si eloqüente : 

"Digníssimo presidente da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro — Tenho a 
subida honra de communicar a V. Ex. que, 
em substituição ao Centro de Atacadistas 
era Tecidos, que vem de ser declaradoi ex- 
tineto, está em pleno e legal funeciona- 
mento, nesta Capital Fedecal, a Sociedade 
de Defesa do Coromercio e Industria de 
Tecidos, pretipuamente destinada a com- 
bater sem tréguas, dentro de cohesão man- 
tida até pela força de grande punição 
para quem a violasse, a perniciosissima 
industria das concordatas e fallencias 
fraudulentas, iniciada essa benemerita 
acção repressiva pela formal recusa a toda 
e qualquer proposta dé concordata para 
pagamento inferior a 40 "l0 á vista ou 
50 "l0 ao prazo máximo de ia mezes, com 
garantia real ou fiança idônea, a juízo da 
maiôria dos interessados, preferida, ás 
propostas de inferior percentagem, a fal- 
lencia, onde serão inexoravelmente pesqui- 
sados, para o respectivo processo crimi- 
nal, todos os actos fraudulentos ou çulpo^ 
sos que o concordatario pu fallido haja 
praticado. • 

•Foram fundadores dessa util e opportu- 
na instituição as seguintes firmas, in- 
discutiveVmente as mais notáveis no nosso 
grande commcrcio de tecidos por atacado : 
Seabra & C., o socio Antonio Ribeiro Sea- 
bra; Ferrciia Souza & C, o socio Albano 
dc Souza Guisej^ Sotto Maior & C-, o so- 
cio José Antonio dc Souza ; Affonso Vi- 
zeu & C., o socio Júlio Monteiro; Martins 
Pinheiro & C., pelo sccio Francisco Mo- 
rano; Caldeira & C.. pelo socio Cicero 
Fernandes da Costa; Muller & C., pelo 
socio João Muller da Costa Macedo; Pe- 
reira Dias & C.. .pelo socio Severino Pe- 
reira da Silva; iLuiz Fonseca & C., pelo 
socio Luiz Pinto da Fonseca; Sequeira 
Leite & C, pelo socio J. R. Siqueira; 
Amoroso Costa & C.. pelo socio Adriano 
Amoroso Pinto <ía Fcuseca; Santos Mo- 
reira & C-, pelo socio Francisco José An- 
tunes Moreira ; Vasco Sotto 'Maior & C., 
pelo socio José iMartins de Freitas; E. Sa- 
lathé & C-, pelo sccio Lucien Saiathé; 
Mario Tellcs & C.. pelo socio Enéas Fer- 
nandes ; Vieira Cunha & C., pelo socio 
Luiz Antonio de Moraes; Mendes Bezer- 
ra & C-, pelo socio Manoel Mendes Be- 
zerra. 

A primeira directoria ficou ass:m con- 
stituída : presidente. Antonio Ribeiro Sea- 
bra (Seabra & C.) ; vice-presidente. Eva- 
risto Maria de Novaes (Sotto Maior & C.) ; 
1° secretario, J. Luiz Monteiro (Mul- 
ler & C.); 2o secretario, Júlio Monteiro 
(Affohso Vizeu & C.) ; 10 thesoureiro, 
Francisco Morano (Martins Pinheiro 
& C.); 2" thesoureiro. Cicero Fernandes 
da Costa (Caldeira & C.) ; tendo a direc- 
ção da secretaria ficado a meu cargo. 

Offerecendo a V. Ex. a presente com- 
municação, á qual fiz juntar os estatutos 
publicados na integra no Diário Official 
de honjem, penso dar a Ex. a grata 
holici.i, tal o empenho senapié raSiiTTcstadir 
pela Associação Commercial, por V. Ex. 
tão dignamente presidida, de ver extineto 
esse cancro que tanto tem offendido o mo- 
ral de nossa classe, e tanto e tanto a tem 
prejudicado em seus outros interesses, 
aliás com os mais accentuados reflexos 
aos próprios interesses nacionaes: a fu- 
nesta industria das concordatas e fallen- 
cias fraudulentas. Digne-se V. Ex. acei- 
tar as expressões sineerissimas da minha 
maior estima, consideração e apreço — 
Carlos Leite Ribeiro, secretario da dire- 
ctoria. " 

Merecem ainda especial relevo alguns 
artigos <ks estatutos publicados no Diário 
Official. 

"Art. S" — Uma vez admittidos, se 
obrigam os socios a outorgarem, em notas 
publicas, á sociedade, procuração bastante, 
cuja fórmula lhes será fornecida, para o 
fim especial de serem representados em 
qualquer processo de fallencia ou concor- 
data de seus devedores. 

§ Io — Não poderão os socios. sob 
qualquer pretexto, fazer-se representar 
nesses processos, transigir, aceitar ou em- 
bargar concordatas, sem ser por intermé- 
dio da sociedade, sob pena, de á mesma 
pagarem a multa de cem contos de réis 
(100 :ooo$ooo), a qual reverterá era bene- 
ficio do patrimônio social. 

52» — iNão poderão igualmente os so- 
cios fazer aocordos «xtra-juSiciaes com cs 
seus devedores, tendentes a evitarem a 
concordata ou failencia, ceder ou transfe- 
rir os seus créditos, sem ser por intermé- 
dio da sociedade, sob pena de ficarem su- 
jeitos á mesma multa. 

Art. 9" — A sociedade não admittirá 
accordcs nem concordatas senão quando 
os devedores offerecam pagamento dc per- 
centagens não inferiores a 40 "l", quando 
o pagamento fõr á vista, ou 50 "l", quando 
fôr a prazo, nesta hypothese, máximo de 
12 mezes e Com garantias reacs, ou fian- 
ça idônea, a juizo da maioria, formada 
esta como abaixo se estabelece." 

Como muito bem se salientou na Asso- 
ciação Commercial, as firmas signatárias 
desse accordo, que apenas se antecipa á 
lei em estudos no Congresso, são " das 
mais importantes, das mais honradas, das 
mais correctas na ethica commercial ". 

Ali obteve a nova sociedade um signi- 
ficativo e caloroso apoio: estavam todos 

0 no PbEITO DO DOTE 

Só não poderão concorrer ao PLEITO DO DOTE, ora em 
curso, as tres distinetas senhoritas, que conquistaram o dote de 

5:000^0 0 0 
nos tres concursos precedentes. Todas as demais senhoritas em- 
pregadas na industria, no commercio ou outras actividades licitas 
estão aptas a receber os suffragios dos seus collegas, amigos ou 
conhecidos e, consequentemente, candidatadas ao prêmio de 

5:000^000 
que será outorgado á victoriosa da pugna, a encerrar-se no dia 31 
de julho proximo vindouro. Ha, pois, ainda tempo para se inscre- 
verem aquellas que ainda não quizeram alistar-se entre as prová- 
veis ganhantes dos 

S: O O O ^ O O O 
mas é preciso não retardar o inicio... 

OS VOTANTES QUE QUIZEREM ENVIAR DE UMA SÓ 
VEZ DIVERSOS BOLETINS DEVEM EMMAÇAL-OS, POR 
MEIO DE CORDÉIS, GRAMPOS OU TIRAS DE PAPEL, DE 
SORTE A PODEREM SER EXAMINADOS SEM DESFA- 
ZER O PACOTE. BASTA PREENCHER COM OS DIZERES 
HABITUAES O PRIMEIRO DESSES BOLETINS, O QUE 
MUITO FACILITARA' O TRABALHO DOS ELEITORES. 

accordes cm sugerir ao» • 'verno medidas 
coercitivas contra os atni cs mdicados, c 
om apressar o andamerd0 ngva lei, 
quí se afigura como uri--a "necessidade 
premente, absoluta-, uTgenVss'ma •. .as'" 
sim se succediam os oradp16*' multiplica- 
vam-se os alvitres, extres ian^0'S€ unani- 
mes, sem discrepância na 5 mesmas consi- 
derações. 

Ora, não é razcavei ' *Ls essas fir- 
mas se impuzessem a si rtUtsmas, esponta- 
neamente,' rcsíricçÕcs dracori:anas contra 
um perigo vão; para estí-5» como para a 
Associação Commercial, " Juncsta in- 
dustria das concordatas e íallewcias frau- 
dulentas " significa na um [setor 
preponderante nas diffk ' ^sues ultima- 
mente verificadas. 

Assim, supprimida esta " 'jsa- deduzidas 
via iisía das fallencias, C': clué abusaram 
do credito, os que 'girava: 1 c<

i
rn deficiên- 

cia de capital, bem vêem • " alarmistas, os 
expio:adores de toda espe. '*;» 08 mteiessa- 
dos, como o Jornal do Lo^micrcto, cm 
crear uma atmos-phera o. ra^a- a sc 
reduz a crise : — é o p: ^ commercio 
•honesto e independente que re- c contra as 
suas insidias, 
uma vez. 

para c. 4fundil-os mais 

DE BElLO 

HORIZO NTE 

(RO CORRESPO SENTE) 

A "artida dos (jovens 
nas para c, Jambínee i 
llnternacionii de Esvoti^ ■ 

«••yteiros de Mi- 
0 5* Congresso 

• ';io revestiu a *     
Imai» empogahte solennii' "• 

Pessoas da mais alta ; TWentaçao so- 
cial, entre ellas membros ■,uo *v>rrn'.. 
rectorcs e .professo-cs da- f s ■> c«coias, 
famílias dos escotein s i' rttírcsentzMts 
da imprensa fcstavam. õ -vdaado-sc, na 
"gare" da Centrai pa-a PPtmdtr e fc- 
var bons votos aos iq esc ''ires oe M.nas 
que partem para Birken'1 a í a represen- 
tar, com os seus irmãos <' n* oi: J"0- 1 tj^- 
dos, o escotismo brasileiro. ^'-fineUa assem- 
bléa. 'juL " 

Era de ver, á parfcL T tiorturno mi- 
neiro. a alegria, o cath; 5'j—oo toríe, o 
opíimismo sadio desse ■; 0 "e 

mineiros ao agradecer c<. 0 8el1 'brante 
'* aina-né " as saudações d poiucno» 
panbeiros de ideal que fie. arn e aos deu- 
ses das famiíias ali pres . 'c5' „ 

Não é pofsivcr caíar. r 5tas fapidas li- 
nhas de registro, n signii caça0 ^ae :en^ 
pava os que acreditam no c 

nacidadc do trabalho este 1 n0fa^a^0 u0 €S" 
coíismo epi Minas. 

Propugnado pele profev^ 
Silva, ;.ue desde o prien 
akna do movimento ení 

fl BELLEZfl OA JUVENTUDE CARIOCA 

NA FORMAÇÃO DA RACA BRASILEIRA 

VAMOS ELEGER O MAIS BELLO CARIOCA, ISTO É, O MAIS 

ROBUSTO, O MAIS AGÍL, O MAIS SAÜDAVEL, O MAIS 

PERFEITO. O VENCEDOR 00 GRANDE PLEITO DE BELLEZA 

MASCULINA GANHARÁ UMA «ELEGANTE» BARATA, DE 

REPUTADA MARCA 

OSCILIO DE MOURA MA1A  134 .872 

Nicoíáo Fittipaldi  112.630 

Josumar V. de Carvalho  70.769 

Appius Fabrizzi   39.567 

Francisco Trajano Faria   1 28.000 

José Pickle   25.232 

Thompson Flores -  22.119 
K outros judios votados, cuja apuração daremos domingo. 

Os Srs. Tlionipson Morqs p Nioolão FltfI|>aI<11. votados n<-stp 
COBourso, são. o prlmolro, empregado no Moinho Iniílex e morador 
ã rua Keto (In Selomhro n. 187, 2° andar, o o segundo, estudiurte, 
morador & mu Tuylor n. 02. 

O Sr. Osellio de Moura Mala, que ora ennqulston o primeiro 
legar neste concurso, é ofnelnl da contabilidade da guerra, eom a 
gradanção do 2* tenente, ex-nlnmno d» Flseola Militar, onde eursou 
até o 3° anno, remador do Club dc Hegaías Botafogo, e residente 
A praia do Botafogo n. 400. Alguns dos seus caraoterl.slloos phjsícm 
são, do peito, uni metro e 20 centímetros e dc braço 35 centí- 
metros. 

üi i n 

iiiire, aura 

e eniüs 

>cr Pereira da 
o minuto foi a 
nós, a arregi- 

mentação das forças nev cra ,K>5isa® cs- 
colas constituiu objecto df 'üícussão. ohc 
candose, não raro, os poijf05 oc visía.xlos 
que se propunham tratar c;'r 

a?VJmpto. 
No ultimo'Congresso de í!:tl*c<íao * n" 

maria do Estâdo a these abordava a 
questão do escotismo nos '^^beUk-imcntos 
de ensino soffreu Icnqan- 0 embate das 
opiniões, acabando ye V'! 0 "onto dc 

favorável á éissomir fçâv ' Testncía do 
escotismo como '-fàaí- t cd'^ca*kiV>^ rL ^Tar'~ 
de alcance na fonnaçãtJ' espiritual da 
criança c como objectiv • phy- 
sic» c morâl no preparo d 1 «npcidadc bra- 
sileira. L 

Que a instituição flore-^ projccta 
na consAriencia da 'cidade, tunguem o con- 
testa: é um facto a sy; TaLhia crescente 
que vai conquistando, c !P'ova disso «vi- 
mol-a no embarque dos (escoteiros hori- 
zontinos para essa capital. onde. no dia 
30, seguirão para a Eu:j'0>,a' levando a 
restpccsabi^idz.de de repret ?T^ar a bri han- 
te c esforçada associação a <íue pertencem 
c que fica certa do briV^10 c felicidade 
dessa Jornada. 

S. li. 

CONGRESSO NACIONAL 

Na Casa de Tiradentes 

BILHETES 

PAULISTAS 

(DA SÜCCURSAL D' «o PAIZ* 
— ★ — 

PELA 111 CONFERÊNCIA 

NACIONAL DE EDÜCAÇÀO 

S. PAULO, 12 — A '3' Conferência 
Nacional de Educação v. lor rana singu- 
lar grandiosidade. O sim Aos facto de sua 
realização no Estado brr leito de cnsmo 
mais diffundido já seria • -us, uma ra- 
zão de brilho. 

Tak ez mesmo por isti , pela dupla re- 
sponsabilidade que aCarr a esía honrosa 
" leaderançaS. Paulo C seu governo 
desde já se esmeram no . - de um pro- 
gramma grandioso. xa;az de dar ao resto 
do paiz a justa idéa do apreço que aqui 
merecem as Poisas educac.ioaies. 

Assim, vis-ã-vis os trabalho» peculiares 
ao congresso, c sua cor 'vna instalação, 
preparam-se festas outras dentre as quaes 
as paradas cívicas e <1 tmonstrações da 
cultura da mente e do ccsio merecem es- 
pecial cuidado. 

Ha uma commissão exclusivamente en- 
carregada de promover ' grande demons- 
tração de cultura physic. i que é uma das 
mais importantes partes J»1 programma da 
3* C. N. 'E., que insere- 5 ás idéas euge- 
neticas em sua plafãfom a. 

As reuniões e conferet* ias que, nestes 
últimos dias, têm sido < ffectuadas aqui, 
na directoria do serviç • ían :ario, vão 
dando, ,por sua vez, ao p: ogranuru da Se- 
nxina da Educação, de 7 ' '5 dc setembro 
futuro, um maior nurr.cr ^ dc provas que 
constituem outras tantas notas de enthu- 
siasmo para "às competições. 

Desde já parece •victo iosa a idéa da 
realização, no dia n de etembro, de uma 
interessante parada das associações de pes- 
ca c caça do Estado, na pista do parque 
da directoria' de indust ia animal, bem 
coro • as regatas da Federação do Remo, 
em Santos. 

Attendendo a uma sobciíação da com- 
missão, o general Hastinipnilo de Moura, 
commandante da revião .militar, providen- 
ciou, alterando o inicio To campeonato da 
2' região, patrcoinado pei.: Liga tfe Sports 
do Exercito. ^ "LI 

Quanto á parada esc i.tr, que deverá 
reunir milhares de crianrás das escolas 
publicas paulistas, a' jgmu. istica de con- 
junto que outros tantes milhares de alu- 
mnos de estabdlecimcntos, de ensino par- 
ticular vai associar, e ao desfile de 15.000 
sportmcu, a commissão u m tomando pro- 
videncias asseguradoras cie um êxito bri- 
lhante. 

S. Paujo, pois, daná á 3" Ecnferetxia 
Nacional de Educação a grandiosidade 
que ella merece, pela ma alta fina idade 
patriótica e que a elle compete pela sua 
condição de Estado leader do ensino na- 
cional. 

HEI JO SILVA. 

O Congresso iN'aclona] está a oo» 
cupar-se de esclarecer disposições do 
nosso Codigo Civil, referentes á im- 
penhorabilidade de rendimentos do 
bens de legitimas ou heranças gra- 
vadas pelos testadores e por isto pa- 
rece-me opportuno lembrar aos nos- 
sos legisladores algumas innova;õe« 
a íazer no nosso direito civil, quo 
reputo, de toda conveniência. 

E' sabido que1 Os pai» Já podem, 
por testamento, acauteiar o futura 
de seus descendentes pelas províden- 
cias do art. 1.723, do Codlgo CivU. 
[•'alta, porem, no nosso diieito civil 
alguma oi.sa para acautelur os bens 
do cônjuge sobrevivente, quaitiuer 
que seja, o reglmen de bens do casa» 
niento, o que tem dado logar a Mul- 
ta. viuva ou viuvo reduzlr-xe A misé- 
ria por motivos vários, do conheci- 
mento de todos. Viuvas rh.as, vlctl- 
mas de novos casamentos u de ■•*- 
ploradort.s t.a toda especlo ou viu- 
vas que delapidam ob perdefn m 
Aventura» ou negocio» os h•• u - bens. 
vindo a curtir dias amarg. Pare- 
ce-me possível remediar a 1 o si- 
tuações; instituindo o no- ■> leg. ;.a- 
der uma tnodalldade nova do .a- 
mento, nas seguintes condições: —» 
•dualquer dos cônjuges pôde fazer 
testamento publico, cerrado ou par- 
ticular, determinando que os be: Ji 
IKHrtencentes ou que v.erem a cabrr 
ao outro cônjuge, por morte do les- 
ta dor, ficarão gravados co-j a _cn- 
diçâo de mallenabiiidade temoorArl* 
ou vitalícia, prescrevendo a m- 
municabllidade dos bens do cônjuge 
sobrevivente em caso .:e passar , ste 
a segundas nupeias ou determ..'; ir a 
conversão dos bens em outras eape- 
cíes, bern como a ímpcnhorabiiiiade 
dos rendimentos dos ditos bens, etc. 

Para isto, pdrím. será n> es: ;rio 
outro cônjuge assigne "lam- 

A sessão de hontem da Gamara 
dos Deputados prolongou-se até ás 
1-5 horas. 

★ * C 
Reuniu-se a commissão de con- 

stituição e justiça, telfdo sido asal- 
gqiado parecer do Sr. Horaclo Ma- 
galhães favorável ao projecto do Sr. 
Oscar Kontenelle considerando dell- 
cto o contagio consciente de molés- 
tia» venereas. 

O Sr. Flores da Cunha expoz a 
commissão o pedido da Associação 
Commercial dc li ença para lança- u>» 36 senadores. Appgovada a 
mento de um empréstimo, ficando 
resolvido deferir o .pedido depois de 
ouvido a respeito o ministro da fa- 
zenda. 

íResolveu-se organizar uma sub- 
commissão, composta dos Srs. Sérgio 
de Lorcto, Raul Machado e Horaclo 
Magalhães, para estudar o projecto 
do Codlgo Aduaneiro enviado á Ga- 
mara pelo ministro da fazenda. 

* * * 
Eeunhi-se a commissão de agri- 

cultura para a distribuição dos pa- 
peis em pasta. 

★ ★ * 
A SE9SAO — Sob a presidência do 

Sr. Plínio 'Marques, 1° vice-presiden- 
te, e com a presença de 64 deputados, 
é aberta a sessão. E' Uda e, sem ob- 
servação, approvada a acta da an- 
terior. 

O expediente constou de offlclos 
do Sr. Annlbal Freire, justificando sua 
ausência á» sessões de maio e junho, 
por motivo de moléstia; do Ministé- 
rio da Justiça, remettendo um- reque- 
rimento de D. Ermeiinda Rodrigues 
de Figueiredo, viuva do ex-guarda- 
civll Vltallno Coelho de Figueiredo, 
pedindo pensão; do Ministério da 
Marinha, enviando mensagem sobre 
a abertura de um credito de réis 
206:836$886, ouro, para o fim de ser 
regularizada, na delegacia do The- 
souro Brasileiro, em Londres, a es- 
crlpturação de despesas concernen- 
tes ao anno de 1927, effcctuadas á 
conta da verba 30; da despesa ouro, 
no orçamento da marinha, para o 
mesmo anno. 

Tem a palavra o Sr. Augusto de 
Lima, que não se acha presente. 

O Sr. Baptista Lusardo trata do 
momento politico. 

Com a presença de 120 deputadas é 
annunciada a ordem do dia«E' julga- 
do objecto de deliberação o projecto 
n. 55, de 1929, do Sr. Adolpho Ber- 
gamlni, modificando a situação de 
empregados da Casa da Moeda. Sâo 
approvadas as redacqões finaes dos 
projectos ns. 4-A, 5-A, 6-A. 8-A e 
15-A, de 1929. E' annunciada a vo- 
tação do projecto n. 437, de 1928, 
autorizando a Incorporar á Estrada 
de Ferro Central do Brasil, a Estra- 
da dê Ferro Rio d^uro. 

Ê' approvado o projecto, vertílcan- 
do-se -a votação a requerimento do 
Sr. Adolpho Bergaminl. E' annuncia- 
da a votação do projecto n. 16, de. 
1929, revigorando o credito de 1.500 
contos, aberto pelo decreto n. 17.531, 
de 1926, para pagamento da con- 
strucção da estrada de rodagem de 
Rio Branco & Villa da Bôa Vista, no 
Amazonas. Em seguida, é approvado 
o projecto. 

São, igualmente, approvados os 
projectos n. 17, de 1920, autorizando 
a abrir credito de 15:16603, para pa- 
gamento a um fiel da Inspectorla de 
Águas e Esgotos e vigias da Repar- 
tição Geral dos Telegraphos; 18, de 
1929, autorizando a abertura do cre- 
dito de SHWSÍOlS, para pagamento 
ao 2o tenente medico Dr. Domingos 
de Menezes, e 19, do 1929, autori- 
zando a abrir o credito especial de 
4:080$, para pagamento a serventes 
da directoria de material bellico. 

Dado por approvado o projecto 
n. 20, de 1929, concedendo credito de 
151:301>554, para pagamento aos 
Drs. Jorge Guimarães SanfAnna e 
Arnaldo de >toraes, o Sr. Adolpho 
Bergamini requer a verificação da 
votação do art. U, apurando-se 79 
favor e. contra 2. 

guintes projectos: 2* do de n. 428, de 
1928, autorizando a abrir o credito . ^l110 

de 9:379$921, para pagamento ao icm" o testamento, as.-ignatura est» 
vlce-almirante José Pinto da Motta 'Je' signjpoará qu? o dito e n. jgo 
Couto: 2' do de n. 431, dê 1928, au- rstã de ^)ieno ae urdo-com as p.-.vi- 
torizande a abrir o credito de réis | <^enc:a3 instituídas no t ~ : - -.to. 
147:259$291 para pagamento de dl- quanto aos bens já ; r :,c : - j-.j 
versas despesas; 2* do de n. 432. de í 'lue '■«nham a pertencer no «onjuga 
1928, autorizando a abrir o credito ! sobrevivente, "ni eon • ; r. , Ia 
especial de 220$654, para pagamento morte do testador. sendo que no t-s- 
a Francisco de Paula e Souza, e 1* do mmento cerrado, o ofiicial que o ap- 
de n. 256-A, de 1928, autorizando a | Prof^T deverá exarar no reto .ia op- 
incrementar o cultivo do trigo, no provação a declaração do outro cn- 
Estado de Goyaz. Levanta-se a sea- JUR® d® estar de accoido com o tea- 
são. • tamento na narte que ;he diz n .1- 
A— \it :o. A essa fôrma de t'--:tam<ir.' :>o- 

sessao DO Alonroc ler-so-hla conservar a me*ma . . 
A sessão de hontem íol presidida m'na<'á° adn,ltíi'i <* 

pelo Sr. Mendonça Martins, presen- l°'eo co"1 ' •■ ■ tno 
uct,. ; an-m»- t* v-lavra — JRtrirmmlui 

da aotel-ior, possou-e^ u íeltara ao • o'.? ^r" 
expediente que constou de offlcios " , tençao ou acquirscen-.. Io 
Ja Gamara, remettenio as seguintes J, r cônjuge no testamento, quan- 
proposíções; que approva a conven- ^ bfn8,1ue & íhe P^rtenc m na 
ção postai c o accordo sobre encora- fon^fc*'a d° •"■trlruonlo ou quan- 
mendus. asslgnados iielo Brasil o 00-I , <,s 'íue ' verem a caber pela 
tros paizes na cidade do México em outro cônjuge õmente 
1926; que abre pelo Ministério da ! qua,mo aof hen8 Por '• de- 
Fazenda. um credito de 1Õ8;726»043. 1'"'■'m„cat>er aw ml.rvlven- 
para pagamento a herdeiros do Dr. como, por exemplo. 1 meltção, 
Ignaclo de Moura, em virtude do ! "0 do casamt nu. n .ver . 1J . . e- 
sentença* oue auioets» a seonisleno < "* ,ra' ' pelo reg.n.-n da comRt .phão 
por 100 
tenceu ao Dr. Oswaldo Cruz, a qual [ t"' ne<"easal|'/1 a lnt®tT®nção 
será Incorporada ao Instituto Oswal-j '".'.ff. f. testamento do 
do Cruz 
da -Marinha 
19:281 

• de Moura, em virtude de 1 casamenu. i.aver siJo ce 
a; que autoriza a áçqutalç&o teb.ra'l<» ftío ««men da coram .«há. 

' :U00$, da bibllotheca que per- ""'versai de bens nàn sendo, portan 
ao Dr. Oswaldo Cruz. a qual í"- hi a Intervenção d , . on 

..corporada ao Instituto OsWal- Ju*e ••brevívente no testamento d< 
ruz; que abre, pelo Ministério ?u,ra; ^uanto. a 1"® o ' -'tm- 
iarlnha, um credito de rPá, I I1^®- dentro da parte dlsnonl- 
11200, para pagamento ao ca-j vel dos ^ens do Proprio tejrtador 

pitão de_ mar e guerra, Clemente Li 
ma de differença de vencimentos a 
que tem direito. 

■O Sr. José Augusto apresentou um 
projecto de lei, precedido de longa 
fundamentação, assim, redigido: 

"O Congresso Nacional resolve: 
Artigo único — Fica o poder exe- 

cutivo a adquirir nas iraniediações do 
açude publico "Cruzeta", no municí- 
pio de Acary, Estado do Rio Grande 
do líorte, as terras necessárias á in- 
stalação definitiva da Estação Expe- 
rimental de Algodão do ijeridõ, abrin- 
do-se para esse fim. pelo Ministério 
da Agricultura. Industria e Com- 
mercio, o credito especial de réis 
100:000$; revogadas as disposições 
em contrario." • 

O projecto. devidamente apoiado, 
foi encaminhado á commissão dc 
constituição e justiça para dar pa- 
recer. 

O Sr. Pires Rebcllo, occupando a 
tribuna, fez longas considerações de 
ordem politica. 

O Sr. Gilberto Amado foi á tribuna 
para explicar um aparte que dera, in- 
terrompendo a controvérsia que se 
estabelecia ente os senadores pelo 
Piauhy e Rio de Janeiro, aventu- 
rando a hypothese de que o se falar 
na questão de candidaturas em se- 
tembro talvez proviesse da clrcum- 
stancia da lei eleitoral estabelecer 
que os ministros de Estado, para se- 
rem candidatos, precisam de se des- 
incompatibilizar antes da eleição. Os 

Igualmente 03 bens doíaes ou doa- 
los. em qualquer época, a qualquer 

■ios cônjuges rom rlausulas e condi- 
ções. teriam de "ntlnuar do niosm* 
modo, isto é. observando-se as clnu- 
sulas e condições dc taes dotes ou 
Inações, que não poderiam ser alte- 
radas pelo testamento, salvo se a 
«•oncTlçao fosse que. pela dissolução 
da sociedade conjuga) os üens do; <es 
ou doados tornar-se-hlam de livro 
disposição do cônjuge don-tarlo ou 
dotado, po-one nessa hypothese, taes 
bens poderiam ficar sujeite» ao regl- 
men Instituído pelo testador com ac- 
qulescencia do outro cônjuge, na fôr- 
ma acima sugerida. 

Providencias anaiocas poderia to- 
mar o juiz em casos de dcnqultrs. Ju- 
dicial ou amlgaveí; contyn o eqnlugo 
ju'gado culpado no desqulte Judicial, 
liavendò este cônjuge filhos do rasai 
nu doutro casamento anterior, já dis- 
solvido^ ou mesmo no desqnite aml- 
gaveí. sempre que houvessem filhos 
do casal, ou qualquer dos cônjuge» 
bonveRae filhos de casamento ante- 
rior, Má dissolvido, e quando, no des- 
qulte Judicial, ficasse apurado qno 
ambos os conjuees nrocederam da 
fôrma a tornar impossível a vida 
conjugai e o casal tivesse filhos ou 
qualquer do» cônjuge» os li.iuvess» 
de outro casamento. Já dissolvido, o 
juiz poderia decretar aquellas provi- 
dencias em relação aos bens que na 
partilha pudessem caber a ambos o» 
cônjuges. Parece-me que todas essas 

políticos poderiam reunir-se para es- Irmovaçõcs no nosso direito ei *: riam de evidentes vantn—ens moraes 
e econômicas .para a «ociedatU bra- 
sileira. 

O cônjuge testador poderá revo- 
gar livremente o sen testamento, ain- 
da que feito com intervenção do ou- 
tro corijuge e sem audiência deste e 
se. no novo testamento, não se veri- 
ficasse nova intervenção do confuge 
que viesse a ser o sobrevivente, o 
testamento nenhum valor teria con- 
tra os bens do outro.eonjuee. se. por- 
ventura. o testador determinasse 
qualquer provldenela a respeito del- 
les, pela falta de intervenção do dito 
coniuge sobrevivente. 

Rio de Janeiro, junho de 1929. 
THOM \Z GTBRRKIRO RE CASTRO 

(Ex-professor cathedratico dê di- 
reito publico c eonstltucionai da Fa- 
culdade de Direito da Bahie.) 

colher, de accordo com as praxes 
usadas na política brasileira o seu 
candidato, mas assim teriam prati- 
cado uma deslealdade para com o 
povo porque limitariam a sua capaci- 
dade de escolher e de votar, excluí- 
dos os ministros de Estado, que es- 
tariam incompatíveis em virtude dos 
seus cargos. Esta, lhe parece, a ra- 
zão pela qual o povo e a Imprensa 
falam, conscientes ou não, de que 
será em setembro que se procederá 
a escolha, por convenção, do candi- 
dato â Presidência da Republica. 

Concluindo, disse o orador que não 
se afigura azado o momento para 
fazer discursos sobre o assumpto. 
Repete que os ministros podem ser 
candidatos á successão presidência) 
e por isso é justo que o assuimpto sõ 
seja tratíftlo em setembro, época pró- 
pria para qualquer desincompatibili- 
dade. Não trata de ministros como 
homens, trata de ministros como 
funeçãá), como categoria legal, inevi- 
tável e inarredavel. Interveiu no de- 
bate apenas para esclarecer o que 
elle pftssa ter de technico. 

O Sr. Pires Rebello voltou â tribh- 
na para frlzar que os argumentos do 
seu cqllega por Sergipe são contra- 
producentes, porque, como disse S. 
Ex., o prazo nara a discussão da 
successão presidencial está fixado 
para setembro porque só nesse mez i rariqs e outros funceionarios do MI- 
é que os ministros se desincompati- ; ; isterlo da Agricultura, 

causar etffeito. Assim o problema da 
successão não deve ser tratado do dia 
1 de setembro em diante, mas antes 
iessa data. 

* * * 
Pas=ando-se â ordem do dta e não 

havendo numero para as votações 
delia constantes entrou em discussão, 
cuja votação ficou adiada, o projecto 
íbc fixa os vencimentos dos escripta- 

Não havendo numero para prose- 
gnir nas^ votações, são estas adiadas 
e encerradas as discussões dos ss- 

bilizarâo. A conclusão lógica, é que, 
conforme a opinião do seu collega, 
os ministros também se podem apre- 
sentar como candidato» e por isso a 
convenção tem de ser antes de 31 de 

, agosto. 
Mas o que lhe parece, contínúa 

S. Ex., dentro da lógica, é que se pos- 
sa aceitar qualquer -argumento para 

Dada a ordem do dia para a se-são 
dc hoje, votação das matérias encer- 
radas e primeira discussão do proje- 
cto que estende ao» contribuintes do 
imposto sobre a renda, relativo ao» 
exercícios de 1927 a 192®, as vantf.- 
gens do art. 1* do decreto n. 5.138, 
de 5 de janeiro de ,1927, foi levantada 
a sessão. 
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SYMPHONIA 

O Quarta Pleito 

do 

De 5:000$000 
(Ue %• de Abril a 3Í de Jnlbo de 
E30L.ee:tiivi de: voto 

{Preencher os claros, destacar este boletim e envial-6 
sob enveloppe á redacção d'O PAIZ) 

VOTO NA SENHORITA: 

(Nome por extenso) 
Estabelecimento onde trabalha e sede do mesmo estabelecimento 

RIO DE JANEIRO. DE ^ DE 
ASSIGNATUIÍA DO VOTANTE 

1+ • — 29. 

» O C » K « S ■ L t J • 1 Att 
MESTRE ÊBLATGB m.» oo B*sseio, *8/5* — «io oe jameiho 

(jrueiraiu enviai' - nx' os seus _ 
, prospctíos Phonograplioe. 

Nome  

í 

a 

Um grande sortimento dei 
MAtHINAS FALANTES, i 
uma rara collecção de 
DILCOS artísticos ' e mo-; 
dernos, em grande stock,; 
estão ao seu inteiro dispor.' 

Endereço. 

Porliiteis 
QUAQUEF, 
tio íris 

Dulceola 

"0 PAIZ" 

Discos e Machinas Falantes 

Fadiitaraos 
o 

pagamento 

C O U P O N 
' — Qual a marca de disco que deve sei Pre- 

miada com o medalha de ouro d'"0 PAIZ"? 

Resposta:    _ 
2' — Quantos votos obterá o vencedor t 

Resposta: votos, 
• Que appareihos escolherá, para o 1', 2" e 3* prêmios, cosi alcance um 

delles f 
Resposta: Para o 1' prêmio  

Para o 2* prêmio   />ara <, j. prêmio..... "m 

TíOJIE DO VOTANTE 
ENDEREÇO (Rua © N.") .. 

CIDADE E ESTADO   
»•••••••• 

» • • • » 

No verbo de Antonio Carlos, 

a Universidade do Trabalho 
 ir  

Minas «stá tomando banho morna etn 
pleno ofceano da floria. Nesse banha, em 
que Minas se lava com o conforto perfu- 
znado dos •d'" ^ses, náo 'falta o síibão -feáüo 
de todos os o: 

Está imagem barata, que cavo á pressa 
no bolso do colletc do meu cerebro rocei- 
ro. é bem segura e viva. 

Minas está muitíssimo firme das per- 
nas, e não caminha : corre, voa, chispa. 

Eu, como» mineiro, evidentemente que 
me alegro. 

O discurso do Sr. Antonio Carlos, pro- 
duzido na iParada Mineira, é o motivo 
central de toda essa risonha felicidade de 
Minas. O prdsid-ente fez um discurso na- 
cional, primando pela idéa fundamental de 
não isolar (Minas, dande-lhe • urros de 
onça acuada, e sim de díssoWer Minas, 
como uma luz cívica, por todo o Brasil. 

E nem quiz o presidente <jue essa sua 
intenção não fosse expressa. Acabado o 
seu discurso uma columna mestra da 
grandeza do Brasll — o Sr. Antonio Car- 
los falou a um jornal, explicando expres- 
samente a orientação harmoniosa c con- 
graçadora da politka do "Estado. 

De minha parte, pelo que sei directa- 
mente, posso affirmar que no Triângulo 
Mineiro e no Su1! de Minas causou es- 
plendida impressão a altitude nobilis-sima, 
semjprc a me-sma, do Sr. Antonio Carlos. 

* * * 
Temos já em Minas, depois da Univer- 

sidade do Dr^ Pimentel. a Universidade 
dó Trabalho. Esta é formidável, e der- 
rama o Brasil até os confins do mundo. 
E' seu dircctor o iDr. 'FidcHs Reis, o> Onflcr 
Buyse brasileiro, o mago que dotou o Bra- 
sil com a maior lei da Republica, a do 
ensino technico profissional obrigatório. 

A Universidade do Trabalha colloca Mi- 
nas numa altura yankee. Que colosso! 

Pensará o leitor que eu estou soffren- 
do da iboía... Não, não estou. 

Eu disse que já temos em Belio Hori- 
zonte a Universidade do Trabalho. E já 
é tei-a na realidade—a flireu ver—o facto 
de tel-a na simples palavra, na simples 
promessa do grande Antonio Carlos. 

O universo, no principio, era o verbo. 
A palavra, o verbo, é tudo. A palavra é 
a origem divina. Tudo é o verbo, e tudo 
é realidade desde a realidade sublime do 
verbo. 

•E, "senhores, em verdade vos digo que 
foi o verbo de* Antonio Carlos que creou 
em Bello Horizonte, no discurso nacional, 
a Universidade do Trabalho. 

A Universidade do Trabalho nasceu 
como nasceu o mundo — pelo verbo! 

Disse -Antonia Carlos: ..."Completando 
esse programma, o ensino profissional c 
especializado terá de ser ampliado, estu- 
dando ne^ste instante o governo planos 
cuja execução paulatina justificará a pre- 
visão de que, dentro de ura decennio, a 
Universidade do» Trabalho terá vida ef- 
fectiva em meio da nossa linda capital." 

Irei voltando a esse assumpto, com 
vagar patriótico. 

JOÃO PE MINAS. 

CONSELHO MUNICIPAL 
Por falta de njmero, não se reell- 

íou hontem sessão no Conselho Mu- 
Bicipal.   

Aviões sem motores 
Na sêde do Club dos Bandeirantes, 

realiza-se amanhã, âs 13 horas, uma 
interessante exposição sobre o sport 
aereo denominado "aviões sem mo 
tares". 

Presidente Manoel Dantas 
Continüa a ser multo visitado no 

Palace Hotel o presidente de Ser- 
gipe. 

Visitaram S. Ex. os deputados Si- 
mões Pilho. Gentil Tavares. Baptis- 
ta Bittencourt, Luiz Rollemberg, ge- 
neral Pedro Cavalcanti, coronel Mo 
reira Barroso, Dr. Franklln Olivei- 
ra Ribeiro. Dr. Glldo Amado, Dr. 
Amarilio Albuquerque, major Salva- 
dor Cardoso, coronel Aftonso Go- 
mes, Lizipo Ferraz. Dr. Aprlglo dos 
Anjos, Dr. Hilário Costa. Dr. Her- 
mes Fontes. Sr. Ildefonso Santos. 
Sr. João íleciliano de Andrade e Dr. 
Lauro Andrade. 

NOTÍCIASnDFsANTÂ^ 

CATHÂRINA 
— ★ — 

(Serviço radio especial d'0 PAIZ ) 
FLORIANÓPOLIS. 13 — O pre 

sidente Adolpho Konder recebeu o 
seguinte telegramma: 

"Indayl—Aproveitando a visita de 
V. Ex. a Blumenau, venho, era no- 
me do dlrectorlo nolilico de Indayl. 
convidar V. Ex, nara fazer uma vi- 
sita a esta localidade, satisfazendo, 
assim o desejo do nosso povo, de 
conhecer pessoalmente o presidente 
que mais tem feito pelo engrande- 
cimento do nosso querido P.stado. 
Aguardando resnosta da deliberação 
de V. Ex., apresento çordlaes sau- 
daçõçs — Carlos Sclirocder." 

— Foi nomeado o Dr. Gevsa Bos- 
coll promotor publico da comarca de 
Tijucas. 

— Regressou hontem para Val- 
loes o coronel Joaquim Domit. In- 
dustrial naquella localidade. 

— O capitão do porto do Estado, 
commandanté Melchiades Cavalcan- 
ti. esteve hontem no paiacio. para 
agradecer ao presidente Adolpho 
Konder, o ter-se feito representar 
nas solennidades com que foi com- 
memorada a batalha do Riachuelo. 
nesta capital. 

— A bordo do paquete "Max". 
seguiu hontem para Laguna o Dr. 
Abelardo Luz, representante do nos- 
so Estado na Camara dos Deputados. 
Demorar-se-ha poucos dias naquel- 
la cidade. 

— Pôde considerar-se definitiva- 
mente resolvida a construecão do 
grande balneário, no aprazível ar- 
raial de Cannavieiras. Incontestavel- 
mente uma das mais lindas praias 
de nossa ilha. Diante de tão nobre 
emprehendimento. estão as persona- 
lidades mais destacadas da alta so- 
ciedade e do commercio de Floria- 
nópolis, o que assegura a realização 
dessa valiosa obra. ao mesmo tem- 
po util e pratica e de alcance es- 
thetico indiscutível. 

— Acompanhado de sua esnosa. 
segue hoje. a bordo do "Comman- 
danté Alcidio". para o Rio de Ja- 
neir», o desembargador Josã Boi- 
teux, presidente da Academia Catha- 
rinense de Letras, e do Instituto 
Histórico e Geographico. 

Vai aquelle desembargador a ob- 
jecto de serviço publico, commissio- 
nado pelo presidente Adolpho Kon- 
der. 

— Embarcou a bordo do "Com- 
mandanté Alcidio". com destino ao 
Rio, D. Adelaide Konder. mãi do 
prgsidente Adolpho Konder. e lo 
miriiatro Victor Konder. em compa- 
nhia do seu genro, o industrial Iri- 
neu Eornhausen. O seu embarque 
fqi effeetuado no cães de Rita Ma- 
ria, e teve extraordinária concur- 
rencla. Estiveram presentes o pre- 
sidente Konder. os secretários do 
interior e da fazenda, o chefe de 
policia e grande numero de famí- 
lias. 

— Também, no mesmo navio, em- 
barcou o desembargador José BoJ- 
teux, qne vai ao Rio em objecto de 
serviço publico. O seu botafõra es- 
teve concorridlssimo. 

OLHANDO PARA SERGIPE 

ACTÜAL 
— ♦ — 

Quem, -como o presidente Manoel 
Dantas, chegou ã suprema direcção 
de seu Estado, pela opinião unani- 
me do povõ sergipano; quem, como 
elie, durante longos annos de con- 
vivência, perserutou as reaes neoes- 
sidadés desse mesmo povo. não po- 
dia deixar de votar o mais vivo in- 
teresse, de consagrar a mais con- 
stante attencâo ás aspirações popu- 
lares, e dahi essa face esplendida- 
mente realizadora de seu governo, 
a despeito dos estrictos limites eu» 
que se vê tolhida a sua boa vontade, 
em vista da exiguidade das rendas 
publicas, aliás explicável, por uma 
longa quadra de sol inclemente, de 
completo e desolador ostlo. 

O que se tem feito no período 
presidencial em que Sergipe come- 
çou a 5 de marco de 1927. ê real- 
mente. de causar admiração, atten- 
dendo-se áquellas clrcumstancias. 
grandemente desfavoráveis. 

Poderemos apontar, a titulo de 
exemplo, para comprovar o nosso 
osserto, as magníficas estradas de 
rodagem já construídas, achando-se 
ainda em construecão as de Soccorro 
a Laranjeiras, de São Chrístovão a 
Salgado e de Boquim a Estancla. 

Cumpre observar que essas estra- 
das offerecem a mais larga sego - 
rança, e são cuidadosamente manti- 
das em estado que permitia o livre 
trafego, a todos os momentos. 

Numerosas pontes de cimento ar- 
mado, sobre cursos de agua ou rios 
volumosos, que atravessam as rodo- 
vias, dão-lhes um aspecto altamen- 
te agradavel. 

Citaremos ainda. entre outros 
muitos melhoramentos de real uti- 
lidade publica, os seguintes, que Ire- 
mos enumerando, sem commentarios. 
em attenção á angustia de espaço: 
construecão do pavilhão de physica. 
chimica e historia natural do Athe- 
neu Pedro II; conclusão do Palaclo 
da Justiça, cuja construecão se 
achava em menos da metade, ao as- 
sumir a presidência o Sr. Manoel 
Dantas: um pavilhão para gabine- 
tes na Escola Normal do Estado: 
adaptação do antigo edifício do Tri- 
bunal da Relação, nara a chefia do 
policia: edificação do pavilhão da 
Capitania do Porto; amnlos reparos 
nos edifícios do quartel da forca pu- 
blica. na •Penitenciaria, no Instituto 
Coelho e Campos, no patronato do 
menores Francisco Sá. etc. 

Não terminaremos estas rapidas 
notas cm torno da nroficua admi- 
nistração Manoel Dantas, sem assi- 
gnalar o facto. altamente expressi- 
vo, de que. durante o seu período 
governamental. chefes munlcipaes. 
que se haviam mostrado condescen- 
dentes e pouco zelosos na arrecada- 
ção e na appllcacão dos dinheiros 
públicos, foram afastados dos postos 
de direcção, de sorte que. com essa 
simples medida, se tem verificado, 
em vários municioioa do Estado, o 
augmento considerável das rendas, 
sem que tivesse havido, entretanto, 
qualquer augmento de tributação. 

Lançando, assim, o nosso olhar 
para_ o pequeno Estado de Sergipe, 
de tão altas tradições nas letras » 
na política do paiz. não podemos re- 
primir um sentimento de admiração 
por aquelle povo laborioso e infati- 
gavel, que hoje tem. como dirigente 
de seus destinos, o nresidente Ma- 
noel Dantas, um homem digno, por 
todos os títulos, da estima e da gra- 
tidão de todos os sergipanos. 
  P. C. 

0 DIA DO" MANÂCA' 
Está marcada para hoje, na resi- 

dência da 3ra. fHella Duval. a pri- 
meira reunião para tratar-se doe pre- 
parativos da grande collecta, que será 
procedida a 6 de Julho proximo, em 
favor da Prõ-Matre. 

Flor do Mananá symboliza, na sua 
simplicidade encantadora, ume gran- 
de obra humanitária, que com cer- 
teza será grandemente compensa4a 
pela generosidade do coração carioca. 

e míDiiDE 

mUiilEIM 
—★— 

Tiverem, recentemente, divulgação 
entre nõa, repercutindo em largos 
cemmentar iOSj algumas referencias 
emittidas, Portugal e na Heepa- 
nha, com 'ferta responsabilidade ofti- 
clal. eoor" o modo que as mesmas re- 
ferencias d.^janj desfavorável, ,por que 

o. ívotxiv i- no Brasil, os respectivos emigrantes 
O minLvt u das relações exteriores, 

reunindo elementos necessários 
para tornar, onidente a hospitalidade 
brasileira, •'.dh todos os pontos de vis- 
ta, em re.<K:50 ao estrangeiro, que vem 

P -z' 011 nelle se estabelece, ti ""■ou o nossa embaixada em Lis- boa e a no 5Sa jegaçâ0 em Madrid a 
apresentar, vor gec-^pto, aos dote go- 
vernos atni..l>tí ag ponderações amisto- 
sas, que o a.jsmnpro merecia, em nome 
da 'própria amisade que nos liga aos 
dois pa zes « da boa communhão em 
que convive ^ comnosco as respectivas 
colonias. , 

Damos a ,aixo as respostas que ao 
?r' d ?, u'nlar5e6 Júnior, ministro do Brasil erj Hespanha, e ao Sr. Car- 
doso do DirVeira, embaixador do .Bra- 

■l em , uga!. se dignaram dar as chancellarle a de Madrid e de ÍLis- boa: 
.. _ M,A í>Rn > — Presidência do conee- 
' , e mu; istros — decretaria Geral 
íl, sr^-' ■' ExterioVes — A Secre- Laria Gi.a. de Assumptos Exteriore* 

em dar conhecimento ao Ministério d „ Trabalho e Previsão do 
O. apresentado^.pelo mi- 

" ' ! otenclario nesta cõrt© ao 
" „P°i sua magestade cathollca, a ril proximo passado, soli- 
ínações L>n <1-- «rtas infor- mações app recidaa 
tomo XI. do i.nietim 

oupifa-8 ío ni^racao, nas quaes se miserável a situação de 
'IH . c.ilono'» iheepanhóos no 

Paifio ialmente no Estado 

n..? iapartamento ministerial 
J efi. " 1,0 '"ludido documento 

r0,.? a „ 1"" merece, tomando 
raTrelatfva" "'rac40 4as "r^ilel- 
tSas OUP *■ immlgração, e das no- /■ , . rit-ém sobre a pro^perlda- 
nhAf!ÍffJ'arte «Aos-colonos hespa 

no numero 5, 
da sub-direcção 

longe de ter 
lenciar a af 
memorand ur 
mutuamente 
de ambos oe 

mais 
desautori 
'possa ser 
como prov 
iidade, se 
Sr. minist 
Republica as 
sub-direcção 

r á Secretaria Oeral que, 
:ualquer interesse em sl- 
rmoção consignada no 
brasileiro, com o desejo 
entido pelos governos 

relações entr 'ran,"'ti Povoa de que as ! Tlf 08 m^mos sejam as 
«O e çordlaes possíveis, 

em principio, quanto 
to para o Brasil, e, 
sua maxima imparcla- 
praz em offerecer ao 

plenipotenciario da dita 
paginas do boletim da 

   geral de immigração, 
ne',as tenham inserção e 

inror^?Jea^i'iivu,gada sua réplica ás 
pu M.S fci pareci do® na mesma 

Extrio^;,^ rw!r♦:v a 's-.r-er honra -d© trans- . 4 i, Cao do Brasil as manifes- 
Í ÍZ* - KPte<-edera. aio duvida que 
r!tn s J a0rrír a,il€Íro apreciará o espi- 
fn^.Ve „ - '-a cordialidade que as 

„ Vo n o nual corresponde o 
Jfil majestade aos senti- 

hmau ir ? ■tid06 no memorandum 
^do " " ff ** abrn vnslmo ,pas- 

j.nnisterio Negoclos Estrangei- 
ro» — Lisboa 
resposta ao 
balxador do 
fevereiro ulf 
comma nda 
Porto, qu 
port u gne; t<ai 

Memorandum — Err. 
emorandum do Sr. em- 
rasli. datado de 28 de 

relativo á circular do 
!• região militar do 

ere á enita raçao .ic 
^ o Brasil, tem o Mi- nistério ■" .egoclos Estrãngelros a 
honra de px; -,r 0 seguinte; 

O objestiv circular em questão] 
foi unioamer. e orientar, eA nome dos 
alto- iniorex ^ a emigração 
portugueza p trlt as colonias. especial- 
mento para , r.goia, que poderá trans- 
formar-«e, pepaj, enormes riquezas que 
possue, aindr hoje em grande parte 
inexplorados num novo centro de pro- 
spera actlvida ^ raça portugueza. 

Encon^ra-S'. na exposição da refe- 
rida ciirular unia aliusão ao Brasil. 

• p°rfm'TCa allusão puramente ac- cidental. aai pocieria nunca da parte 
de qualquer r ortuguez. digno deste 
nome, existir , intuito de ofíender ou 
siquer mtün rar Jme nação, a que 
no» l^gam os riais poderosos laços de 
aí:;hi .ido h; torioa e de raça. Na 
grande famil |3as nações. encon- 
tram-se iport: vai e o Brasil unidos 
por sentiment )S je fraternidade, que 
tanto portug ezes como brasileiros 
procuram dia a dia mais estreitar. 

Uitimamept nj0 tgm si30 os emi- 
grantes porte, mezes. que se destinam 
ao Brasil, tão tiem succedldos, em ra- 
zão de circunn. tapçlas varias, entre as 
quac» — todo; -.5, portuguezes o reco- 
nhecem — n< . figura de íõrma algu- 
ma a falta des e excellente acolhimen- 
to, que elie.s . mpre encontraram na 
tradicional ho pitalidade brasileira. 

Dahi ,• esult lU a phrase da circular 
que determino , os reparos de 8. Ex. 
e do Exmo. S ministro das relações 
exteriores do " írnsll. 

O ministro ig.- negoclos estrangei- 
ros, tendo o s tisfação de assim o as- 
segurar a S LT o sr. embaixador do 
Brasil, está cei r0 de que nenhuma en- 
tidade offfcial ortugueza se exprimi- 
rá acerca de — 1 emigração para o 
Brasil, de f'" a a perniittir que Ss 
suas paiavrat » dê uma interpreta- 
ção. que não ■ icderia estar nunca na 
mente das ref- ridas entidades." 

— O Sr. .P» .-doso de Oliveira, em- 
baixador do B ^-'1 em Portugal, visi- 
tando, em mai , ultimo, a cidade do 
Porto, foi alvi, da» maiores gentile- 
zas por parte t.o general Craveiro Lo- 
pes. command; nte da região militar, » 
autor da circiii m sobre emigração, on- 
viodo. 8. Ex., jara eom o nosso paiz, 
a» expressões raternaes em que não 
ceam de man; eitar-se. não tendo li- 
gado nos terra,at da dita circular o 
sentido que ite- foi aDribuido. 

Os exercic >s da esquadra 
A's 8 boras ie hontem, deixaram 

o nosso porto, os contra-torpedeiros 
-Sergipe". " Pí caná" 'e "Maranhão", 
afim de realfrar exercícios de lan- 
çamento e vanedura de torpedos, na 
ilha Grande. 

A's 10 hora zarpou com o mes- 
mo destino, o couraçado "S. Paulo", 
para acorapan iap ôquellos três va- 
sos de guerra nos referidos exercí- 
cio». 

Essas unidã. es deverão, demorar- 
se alguns dias naquefla ilha. 

A viagem do ministro da 

marinha 
O ministro da guerra e interino da 

marinha recebe u hontem, á tarde, um 
radiogramma de bordo do couraçado 
"Minas Gerae#** do almirante Pinto 
da Luz, inftHUjj|indo-o de que, ás 12 
horas, eeee vaso dv guerra so achava 
a latitude 2* q 37' de "WGr., entre o 
pharol de fiBL.fAnna e o pharol de 
S. Thomé, nuvegando sem novidade 

O almirante Pinto da Luz, logo de- 
pois que o couraçado "Minas Geraes" 
transpoz a bar? a, expediu, de bordo 
desse cogrjMH, o seguinte radio- 
gramma; 

■"Bordo de couraçado "Minas Qe- 
raes" — 2.0 -"heias e 45 minutos — 
Muito grato ao prezado amigo « aos 
camaradas do ex-ercito, pela prova de 
estima que- me deram, comparecendo 
ao meu embarque. Saudações," 

PALAVRAS DE JUSTIÇA 
—*— 

A defesa que no Senado fez ha 
poucos dias o Sr. Felíclano Sbdré da 
conducta política do presidente Ma- 
noel Duarte no caso do município 
de S. João Marcos Inspirou ao nosso 
confrade Jorge Santos um nobre mo 
vimento de solidariedade, como ad- 
mirador, que é, das virtudes cívicas 
e da comprovada tolerância partidá- 
ria do presidente fluminense. 

Sob o titulo "Liberalismo de ver- 
dade", Jorge Santos lançou pelo 
"Jornal do Commercio", de S. Pau- 
lo, tim artigo de vehemente applau- 
so ás palavras de defesa pronuncia- 
das pelo senador Feliclano Sodré, ao 
mesmo tempo que, evocando altitu- 
des definidas e serviços valiosos do 
Sr. Manoel Duarte, traça o perfil mo- 
ral de S. Ex. em termos de Justiça 
e de verdade, como se vô por esta 
judlciosa synthese do sAi pensa- 
mento: 

"Não conheço um cidadão mais 
completo do que Manoel Duarte. Não 
lhe farei aqui o elogio da persona- 
lidade intellectual, por -inopportuna 
me parecer a occasião e ainda por 
saber que com o Jazei-o iria desgos- 
tal-o, ferindo-o na sua modéstia que 
não sendo exagerada e portanto en- 
ganadora, exige, no entanto, dos ami- 
gos, discretâS altitudes a seu respei- 
to. A modéstia de Manoel Duarte me- 
rece outro nome, porque realmente 
simples é o que elie ■é; simples, re- 
pito, embora conhecendo ç seu pró- 
prio valor, mas sem ignorar a rela- 
tividade de tudo neste mundo sublu- 
nar, e. portanto, possuindo uma con- 
sciência equilibradlrslma. 

A modéstia, em geral, 6 um senti- 
mento antipathico ou porgue seja, 
como já alguém a qualificou, "a gio- 
riflcação da atonla" ou porque con- 
stitua unia hvperbollva manifestação 
de vaidade doentia. Cdanoel Duarte 
não.é bem um modeAo. O que elie 
possuo, em larga esca \ 6 o decõro 
peasoal, é o pudor ln.\vldual, é o 
horror ao cabotlnlsmo. pWque subiu, 
sem o auxilio de um commodo "ta- 
pis-roulant", as escadas que levam á 
gloria e ao triumpho final, elie sabe 
bem como são transitórias as situa- 
ções do relevo, no que dizem com o 
mando fe com as possibilidades even- 
tuais de conforto material. .Porque 
seja. ainda, urn bom psychologo, um 
optlmo cidadão e não tenha jamais 
deixado de ser um jornalista de 
grajide poder de observação, Duarte 
cumpre o seu dever e assiste á pró- 
pria ascençâo, sem grandes emoções 
e sem tolerar alvoroços e cõros de ' 
ladainhas cm torno á sua figura, con- j 
voricldo de que a cada impoiso para 
cima corresponde um esforço em 
conjunto. da_ sua intelligencia e da 
sua honestidade. Sendo, como ê, ho- 
mem de Jornal, dispondo na Impren- 
sa de uma infinidade de amigos leaes 
o de admiradores desinteressados que 
a um simples aceno se movimenta- 
riam para lhe popu!arízarem a figu- 
ra. não sõmente não o faz como Im- 
pede que uma tal iniciativa seja to- 
mada por aqueéles que o clrcumdam. 
Governa tranquillo com a paz do 
povo de sua terra, para a conso ida- 
ção da qual multo concorreram o seu 
liberalismo e tolerância." 

NOTAS AVULSAS 

COMPAGNIE GÉNERAIE 

AÉROPOSIALE 
AVISO 

O movimento do correspondên- 
cia por via aéreo augmentando, 
como er» de esperar, consltlei-nvel- 
mente, de dia par» dia, a Com- 
pagnie Générnlo Aéropostale i>cde 
ao publico o desde Já agradece, c 
isso. no interesse geral do ser- 
viço, a fineza do não esperar a 
ultima hora, para a entrega das 
suas cartas a serem expedidas. 

A correspondência para o Norte 
e Europa, será, assim, recebida, a 
partir desta semana, até ás 9h.30 
d» manhã de cada sabbndo. e, 
NA MALA DE ULTIMA HORA. 
com snpi)1 emento de taxa para o 
correio, das 9Ii.30 ás 11 horas do 
■ncsnío dia 

A corres poiidcncla PARA O 
SUL DO PAIZ, Uruguay, Argenti- 
na. Paraguay e Chile, continuará 
a ser recebida aos sabbados. até 
ás 12 horas, e na mnla de ultima 
hora. das 12 até ás 13 horas. 

NOTICIAS DO ESPIRITO 

SANTO 

VICTORIA, 13 (O PAIZ) — Tendo 
apparecido varies casos de paludismo, 
na região do rio Doce, o governo In- 
slaiou, ali, um posto sanitário de com- 
bate. recebendo, por esse motivo, o 
seguinte telegramma: 

"A população de Linhares agrade- 
ce a V. Ex. a instalação do posto sa- 
nitário aqui, havendo o mesmo inicia- 
do os seus trabalhos." 

— Pela passagem do tprimeiro an- 
niversario do actual governo, ao dia 
30 deste, a Companhia Kondor Syn- 
dicat mandará um avião, que farã 
evoluçõeg sobre a cidade. 

— Reina grande enthusiasmo nos 
meios sportivos pela excursão do C. 
R. do Flamengo, a esta capital, no 
dia 23 do corrente. 
  A freqüência das eseolac prima- 

rias do Estado, que era, o anno passa- 
do, de 34.639 alumnos, subiu, no cor- 
rente anno, a 44.999. 

0 combate á febre amarela 
Como tem acontecido todas as quin- 

tas-feiras. o Dr, François Norbert, 
conhecido clinico nesta capital, e um 
dos principaes collaboradores da 
C. C. B. F. A., realizou hontem, 
no salão do cinema Pathé, á Aveni- 
da Rio Branco, ás 10 horas, mais 
uma interfesBante palestra sobre a pro- 
phylaxia da febre amarela. Durante 
a conferência foi passado um film 
educativo sotre o as-oimpto. 

-— No proximo domingo. XG do 
corrente, ás 10 horas, será realizada 
no cinema Mundial, em Cascadura, 
uma conferência sob o patrocínio da 
C. C. E. F. A., e promovida pela 
Bxma. Sra. D. Rosa Pinheiro, di- 
gníssima presidente da Maternidade 
Suburbana. 

Falará na occasiâo, o Dr. Sebas- 
tião Barroso, devendo ser exhibido no 
momento um film instruetivo fobre 
a prophylaxia da febre amarela. 

— Ao presidente da C. C. E. F. A., 
enviou a empresa editora do Alma- 
nack Laemmert, o 5° volume da edi- 
ção de 1929 daquelle conhecido al- 
manaque, em cuja primeira pagina 
fez imprimir aquelia empresa as se- 
guintes palavras em collaboraçâo 
com a campanha da C. C. E. F. A.: 
"Dever de patriotismo — Guerra ao 
mosquito". 

MOVIMENTO HOSPITALAR DE 
ANTE-HONTEM 

Hospital São Sebastião — Não hou- 
ve entrada. Não foi confirmado; 1. 
Não existe doente suspeito ou con- 
firmado. 

O dia presidencial. 
Esteve hontem em conferência e despa- 

cho com o Sr. Pregidente da Republica 
o ministro da guerra e interino da mari- 
nha. 

Foram recebidos pdo Sr. Presidente da 
Republica, nç paiacio do Cattete. o se- 
nador Arnolfo Azevedo e o deputado 
Manoel Víltaòoim. 

— Estiveram hontem no paiacio do 
Cattete o general Alexandre Leal, chefe 
do estador-maior do exercito, que foi 
agradecer ao Sr. Presidente da Republi- 
ca as felicitações que S. Ex. lhe diri- 
giu por motivo do seu anniversario nata- 
licio, e o commandanté Clodoveu Celestino 
Gomes, addido naval á embaixada do Bra- 
sil em Londres, que foi apresentar-se ao 
chefe do Estado, por estar de partida para 
a Europa, afim de assumir as funeções 
do seu posto. 

— O Sr. Presidente da Republica fez- 
se representar peio commandanté Braz 
Velloso, de sua casa militar, na solennida- 
de da inauguração, hontem realizada, da 
Escola de Aperfeiçoamento Amaro Caval- 
canti, instituto dc ensino commerciai, re- 
centemente fundado pelo governo do mu- 
nicípio. 

— No paiacio do Cattete esteve hon- 
tem o Sr. Edwin Morgan, embaixador 
extraordinário e plenipotenciario dos Esta- 
dos Unidos da America, que foi deixar as 
-uas despedidas ao Sr . Presidente da 
Republica, por estar de partida para o 
seu paiz. 

— O Sr. 'Presidente da Republica rece- 
beu hontem, no paiacio do Cattete, a mesa 
do Conselho Municipal desta capital, que 
foi levar ao chefe do Estado os seus cum- 
primentos. 

— No paiacio do Cattete. foi hontem 
recebido em audiência pelo Sr. Presiden- 
te da Republica o presider.te do Estado 
do Ceará, que foi deixar as suas despedi- 
das ao chefe do Estado, por eitar de par- 
tida para esse Estado. 

» I » 
A excursão de presidente Antonio Carlos 

O coronel Francisco Cabral recebeu, de 
Barbacena, o seguinte radio-telegramma : 

"A chegada do presidente Antonio Car- 
los foi adiada para o dia ao, devido ao 
fallecimento do Dr. Tann, sogro do Dr. 
Hias Fortes, secretario da segurança pu- 
blica. Peço avisar aos amigos e a im- 
prensa — Jornal de Barbacena." 

i ! I 
liscolas de commercio 

A proposito da solicitação feita ha dias 
pela directoria da Associação dos Empre- 
gados do Commercio do Rio de Janeiro ao 
Sr. prefeito, para creação de mais quatro 
escolas de commercio a associação acaba 
de receber os seguintes officios da Liga 
do Commercio e do Centro do Conunercio 
e Industria do Rio de Janeiro: • 

" Exmo. Sr. presidente da Associação 
dos Empregados no Commercio — Tenho 
a honra de levar ao conhecimento de 
V. Ex. que a Liga do Commercio, nesta 
data, offickm ao Sr. prefeito desta ca- 
pital, secundando o appello, feito por 
essa prestigiosa Associação, no sentido de 
serem creadas mais quatro escolas do typo 
da Escola Amaro Cavalcanti, recentemen- 
te inaugurada. Julga a directoria da Liga, 
com esse seu gesto, ter dado mais uma 
prova da harmonia de vistas, existente 
entre os que exercitam a sua actividade 
no commercio. Queira V. Ex. acolher a 
segurança da minha alta estima e per- 
feito apreço — Álvaro Moreira, secretario 
geral. " 

"lilmos. e Exmos. Srs. presidehte e 
mais directores da Associação dos Em- 
pregados no Commercio do Rio de Janei- 
ro — Saudações —. O Centro do Com- 
mercio e Industria do Rio de Janeiro — 
a instituição que promoveu a aproxima- 
ção la -Ir. -><■ dos emr-egadis Ao 00,0- 
merciü às classes patroases. chamando-a 
no offick) que dirigiu a essa digna Asso- 
ciação em 28 le outubro de 1916, para 
collabotar no alistamento eleitoral do com- 
mercio e da industria, reconhecendo nella 
a communhão dos interesse» na prosperi- 
dade dos que labutam quotidianamente, 
nesses cais ramos da actividade social; 
pôde, com sinceridade indiscutível, trazer 
os seus appiausos á iniciativa do estabe- 
lecimento de mais quatro escolas profissio- 
naes. de modo a bem instruir a mootda- 
de do commercio. Assim, pois, o Centro, 
ap/esenta a VV. Excias os seus votos, 
de uma breve realização de tão ntii quan- 
to patriótico emprehendimento; e servin- 
do-se da opportunidade, endereço a VV. 
Excias. protestos de uma elevada estima 
e distineta consideração — Hindebrando 
Gomes Barreto, presidente. " 

Ao Sr. Affonso Vizeu que em carta 
ao Dr. J. F. Ladeira de Viveiros, pre- 
sidente da Associação Commerciai do Rio 
de Janeiro, pediu a adhesão da mesma As- 
sociação Commerciai ã causa da creação 
de novas escolas de commercio, dirigiu 
a Associação dos Empregados no Com- 
mercio, a seguinte carta : 

"A directoria da Associação do» Em- 
pregados no Commercio do Rio de Janeiro 
acaba de ler no expediente da Associação 
Commerciai de hontem, a brilhantíssima 
carta que V. S. dirigiu ao Sr. Dr. La- 
deira de Viveiros, presidente daqurlia As- 
sociação, na qual lembrando a idéa da 
mesma nomear uma commissão para feli- 
citar o Sr. Dl. Antonio Prado Júnior, 
prefeito do Distrkto Federal, pela inicia- 
tiva da creação da Escola Amaro Caval- 
canti, lembra também que essa commis- 
são insista junto ao chefe do executivo 
municipal para que sejam instaladas ou- 
tras escolas no centro da cidade e no 
Mcyer. O apoio que V. S. dá a iniciati- 
va que a directoria da Associação dos 
Empregados no Commercio tomou, de pe- 
dir ao Sr. Dr. Antonio Prado Júnior a 
creação de novas escolas para preparar 
09 moços que queiram ingressar no com- 
mercio, é bem a demonstração do alto 
patriotismo do nosso distíneto consocio, 
porque é incontestável que instruir homens 
para trabalhar <nas luetas mercantes é 
prestar serviços ao patz, visto que hoje é 
verdade reconhecida por todos, que não 
pôde haver grande nação sem grande com- 
mercio e não pôde existir grande commer- 
cio sem preparo technico dos que o ser- 
vem. E renhuma nação como o Brasil pre- 
cisa se preparar já e já para disputar o 
lognr quei tem direito no concerto univer- 
sal dado a sua incomparavel capacidade 
de producção. Emquento o governo fe- 
deral não pôde crear na capital da Repu- 
blica e na dos Estados escolas de com- 
mercio, trabalhemos para que a capital 
da Republica forneça aos seus habitantes 
elementos para poderem ingressar na afa- 
nosa profissão de commerciar com proba- 
bilidade de successo. O commercio do Rio 
de Janeiro pela sua associação de classe, 
pugnando pela creação de escolas, dá uma 
real demonstração de que ella também se 
interessa pela causa da instrucção — Pe- 
dro de Almeida, t* secretario. " 

Ao prefeito Dr. Antonio Prado Júnior 
a Associação dirigiu o seguinte telegram- 
ma : 

" No momento era que se inaugura a 
Escola Amaro Cavalcanti onde vão receber 
instrucção os futuros commerciantes a di- 
reciona da Associação dos Empregados no 
Commercio do Rio de Janeiro cumpre 
agradavel dever de felicitar o prefeito do 
Districto Federa! por esse grande serviço 
prestado á capitai da Republica e apro-' 
veita a opportunidade para renovar o 
pedido de creação de novas escolas de 
commercio. A Associação espera que 
V. Ex. que tão assignalado- serviços 
tem prestado ã cidade do Rio de Janeiro 
augmentará a gratidão dos cariocas com a 
abertura de novas escolas commerctaes — 
Arthur Cabrera, presidente — Pedro de 
Al.r.-ida, t* secretario — HUdebrando Go- 
mes Barreto, director do ensino. " 

! i ! 
Sobre a apuração das contas consulares 

O ministro da fazenda expediu hontem 
a seguinte circular : 

* Tendo em vista o relatório escaai 

nhado á Directoria da Roctiu Publica 
com o officio da delegacu do 
BrasiQiro, em laindres, n. ig, á- <, q- 
abril ultimo, sobre a apuração das 
tas consulares relativas ao anno de 1928,1 
recommendo aos Sn. icspectoees da» A!- " 
fandegas, que. com a presteza necessária, 
communiquem áquella delegacia quaes as 
importâncias cobradas por verba nos do- 
cumentos do» navios e factnras consula- 
res que lhes forem presentes.' 

9 i 9 
A crise amaxonense e os muxitiares do 

commercio de Mandos 
Da Associação dos Erapregad< s no 

Commereio do Amazonas recebeu hontem 
a União dos Empregados do Commercio o 
seguinte tclegramina: 

"Cogitando-se de promover a defesa d» 
borracha silvestre subamericana' nos mol- 
des da these defendida pelo Sr. Ccsmo 
Filho, adoptada pelas associações com- 
merciaes e governos do Amazonas do 
Pará e do Acre, solicitamos encarecida- 
mente a essa digna congenere interceder 
junto ao gorerno e a representação fe- 
deral ahi, afim de ser dado todo o apoio 
aquelle movimento revitalizador do Ama- 
zonas. O desmoronamento da industriai 
gomraifera na Amazônia accarretando in- 
nave! precariedade, prejudica os emprega- 
dos do commercio daqui. Fazemos um ap- 
pello vehemente aos eloqüentes senti entoo 
de fraternidade e de patriotismo da União 
dos Empregados do Coramercio do Rio da 
Janeiro, nesta phase de incerteza» doioro» 
sas para a classe dos auxiliarei do eom» 
mercio do Amazonas. Aguardam» res- 
posta. antecipando nossos sincero# agn- 
decimentos — Waldemor de Sonxo, prr-'- 
dente da Associação dos lünpregados no 
Commercio do Amazonas. " 

Na qualidade de representante de»ia as- 
sociação no Rio de Janeiro, a Uoiío dos 
Empregados do Commercio. a [tendendo o 
justo appello que lhe foi feito, deliberoti 
interferir junto ao Congresso no sentido 
de ser solucionada ■ crise de qne fala a 
«na congenere. 

I 1 • 
Exteriores. 

O ministro das relações exteriores, re- 
cebeu rommunicüção da nossa embaixada 
em Santiago de ter sido approvado pelo 
Congresso o projecto governamental con- 
cedendo subvenções ás companhias de na- 
vegação e commercio com o Brasil, que 
acabam de fundar-se para o fim de tor» 
nar mais efficaz o serviço de transporte 
entre os porto» chilenos e os brasileiros. 

— Esteve bontrm no lumaratjr, onde se 
apresentou ao ministro da» Relações Ex- 
teriores, por ter de partir para Londres, 
onde vai assumir o posto dc addido na- 
val do Brasil, o capitão de corvefa Clodo- 
veu Gomes. 

9 4 I 
Justiça. 

O ministro da justiça recommendou ao 
director da Casa de Corrccção providen- 
cias no sentido de ser.aberta nova concor- 
rência para acquisiçãc de fornecimenti t 
diversos constantes da concorrência ad- 
ministrativa realizada em zi de janeiro 
ultimo, por haver probabilidade dr serem 
reduzidos os preços anteriormente obtidos. 

— O ministro autorizou o chefe de po- 
licia a aceitar o accrescimo de 200$ no 
aluguel niensa! do prédio onde fuucciona 
a ceiegacia do 13" districto policia], la-• 
vrando o respectivo contrato nes-a ron- 
formidade, desde que o excesso da des- 
pesa seja comportado pelo credito orça- 
mentário actual e pelo proposto de .930. 

9 9 i 
Marinha, 

Foi exonerado o capitão de eurvett do 
quadr ■ otaclniiisia.s 'Luiz Roma de 
Abrev «Ama, de cueí- dc machteas do 
crupador Rio Grande do Sul. 

— Tt i dispensado o capitão de cor.ria 
Arthur Elisiario Barbosa, de ajudante da 
capitania dos portos desta capita!, tendo 
sido nomeado commardvnre da base na 
aviação naval de Santa Catbarina. 

— O Sr. ministro solicitou por intermé- 
dio de seu collega da pasta do exterior, 
ao governo do» Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, a renovação por mai» 
anno dc contrato dos suh officiaet da 
Missão Naval e que tem sido proiogado 
desde 6 de novembro de 1926. 

— Ao niinistro da viação o ministra 
submetfeu á consideração o processo re- 
lativo á conveniência par» o serviço pu- 
blico de serem conferidos pela Repartição 
Geral dos Telegraphos, ao- teleuaphbm» 
da marinha com o curso da escola profis- 
sional, respectiva, diplomas de tele -jphis- 
lãs de s* classe, aos quaes se ■•efere o 
regulamento dos serviços civis, dc radio- 
telegraphia e de radio telephottia. 

— O Sr. ministro declarou ao seu col- 
lega da pasta da fazenda, que o addido 
naval do Brasil em Londres, já está au- 
toriza lo a fiscalizar a ronstrucção de ja 
lanchas destinadas co Ministério da M »- 
tinha e encommendadas á firma J. W. 
BroodV» 4 C. 

— O Sr. ministro solicitou de geti col- 
lega da pasta da justiça, qne seja acendi- 
do, conto julgar de justiça o requerimen- 
to do capitão de corvefa honorário Álvaro 
Alberto da Motta e Silva, em que pede lhe 
sejam concedidas duas medalhas humani- 
tárias . 

— O Sr. ministro solicitou de seu col- 
lega da pasta da viação. provideneiqs afim 
de que sejam concedida» franquias leie- 
graphica e postal ao commvndantc do 
couraça.io Minas Geraes. que eondtu ao* 
portos do norte, o almirante Pinto do Luz. 
franquias essas entre Beiem e Victoria « 
vice-versa. 

— .O Sr. ministro designou os capitães 
de eorvrta Roberto de Souza Imcnes e 
Luiz Roma de Abreu e Lima. para servi- 
rem. respectivamente, na espitania do» 
porto» desta capital c como offkial de ma- 
chinas da esquadra. 

I 9 I 
Farmao. 

O ministro resolveu «ornar extensfra 
ao» municípios de Cannavieiras, Belmonte 
e Porto Seguro a fiscali ição do se!1o 
adfaesivo exivtente no município de Cara- 
rélUs. no Estado d- Bahia devendo a 
séde da alludida fiscalização ser fixada n# 
primeiro daquelles municipios. 

— O director do Thesouro concedeu 
laermissão para continuar afastado do ex- 
ercieio de seu cargo por mais seis metes, 
ao escrivão da collectoria federal de Que- 
brangnio, Estado de" Alagoas, Antonio Ca- 
valcanti dr Alboqnerque Caivão. 

— O ministro npprovcu o a to do dele- 
gado fiscal no Piauby, ql»e designou o 
agente riscai do imposto de consumo João 
Oimaco Pereira para, sem prejniz.) de 
suas funeções, substituir o finca! de clubs, 
para venda de mercadorias, mediante e* 
trio, nn Parahyba. 

— O Tbesouro por interm" lio do Ban- 
co do Brasil suppriu de dinheiro, rmm 
total de 4.920:0005 as «eguinic? deVga- 
cias fiscaev no Rio Grande do Sul,  
3.000:000$, em notas do Thesouro, no 
Piauijr, 500 :oooS. também era notas no- 
vas no Rio Grande do Norte 1.420:000$, 
sendo 500 contos em cotas novas. 

— O ministro nomeou Jeronymo Maci- 
eira despachante .aduaneiro da Alfândega 
de Maceió, nc Estado de Alagoas, e ex- 
onerou. a pedido, Edgard das Neves Le- 
fere do logar de despachante d» firma A. 
Cosia Pires, junto á Alfândega desta ca- 
pital. 

— O ministro approvou 1 acto do de- 
legado fiscal no Pará, arbitrando, orovi- 
sorianTirte, em 1 :ooo$ e 500$ a» fianças 
do -ollector e escrivão da collectoria de 
rendas federae» em Acari. 

— O ministre indeferiu « requerimento 
em que A. Schneider pedia permissão pa;a 
pagar «oaj o abatimento de 75 '|* o im- 
•posto sobre a renda, «ra que se acha em 
debito. 

(Concluo na é' pngOm,) 

um 
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AO que parece o sport vai ter 
organização official, ou pelo 
menos, estimulo dos poderes 

públicos para seu desenvolvimento. 
Semelhante noticia não deve surpre- 
hender porque não ha muitos annos 
que .se creou, na nossa Faculdade de 
Medicina, a cadeira de moléstias tro- 
picaes... 

Ninguém ignora que o homem 
ama a contradição. Sem esse espi- 
rito talvez a própria evolução não 
existisse: e estaríamos a estas horas, 
de cócoras, diante da primeira grota 
troglodyta, á sombra de um coquei- 
ro, roendo caroço de tucuman, de 
unhas enormes como garras, cabellos 
longos como crinas, taríamudos e 
broncos, assim hirsutos e assim pa- 
vidos, embebidos pelo immenso ru- 
mor invisível da natureza envolvente. 

Mas, no Brasil, parece que o es- 
pirito de contraste se depura e enal- 
tece, rufa-se de cambiantes presti- 
mosas. 

A ordem lógica, o sentimento de 
que natureza não da saltos, garro- 
tcia-nos a impaciência. Não quere- 
mos andar; preferimos vencer por 
fulminantes galões. Seguimos o dou- 
trinamento de Hugo de \ ries; a na- 
tureza dá saltos. Tudo se condensa, 
e, quando explue, attinge o máximo. 

A observação aguda e discreta, 
amena e penetrante de Abner Mou- 
rão procurou com alegria innocente 
traduzir esta parte da nosographia 
brasileira no proprio titulo de seu 
livro —• Extraordinário Paia! 

Para quem examinar as condições 
de nossa vida, a qualidade de clima 
em que vivemos — não conceberá 
que a educação physica tenha deixa- 
do de ser a educação por excellencia 
do brasileiro. 

Já mais de uma vez escrevi da ne- 
cessidade de crearmos nem só o cur- 
so primário do sport, como as escolas 
primarias e secundarias de natação, 
uma vez que vivemos em cidade lito- 
rânea, balnearia por excellencia, onde 
os exercícios náuticos devem culmi- 
nar. 

Tudo que existe, no tocante á cul- 
tura physica, tem nascido de inicia- 
tiva particular, padrão de gloria da 
juventude brasileira que vencendo 
todos os empecilhos não deixou mor- 
rer entre nós o espirito desportivo. 

Se a Prefeitura se sente na obri- 
gação de ensinar a ler, não vejo por 
que não mantenha também escolas 
primarias de natação e remo. 

Numa cidade como o Rio de Ja- 
neiro, a natação e o remo deveriam 
ser os sports preferidos: pela situa- 
ção geographica da metrópole e pelas 
condições climatericas. Basta conhe- 
cer um pouco a Guanabara, para sen- 
tir a maravilha que possuímos, e com- 
prehender como quasi toda ella. desse 
ponto de utilidade, está desaprovei- 
tada, dorme es fumada no desdem de 
nevoas espessas. 

Das memoráveis remodelações rea- 
lizadas por Pereira Passos na ci 

dobrar-sc-hâo o» pontos de escoamento dos 
transportes em geral, improvirar-se-hão, 
por fim, um trafego fluvial e um ancora- 
douro interno. 

Conforme prova a summula acima feita 
acerca dos melhoramentos em marcha de 
execução, estamos diante de um outro 
arrojo realizador dos paulistas, que não 
conhecem o termo médio, em matéria de 
semelhante natureza. Innumeros íactos o 
affirmara. 

L.cno5 &■ rAcros 

O 1 EMPO. 
BOLETIM DA DIRECTORIA DE 

METEOROLOGIA 
Prcvüdts òarr1 * horas de 

houtcm ás 18 horas de hoje 
Di^tricto Federal e Nitheroy: 
Tempo — Instável, continuando sujeito 

a chuvas. Temperatura — Em declínio 
á noite, estável de dia. Ventos — Predo- 
minarão os do quadrante sul, frescos por 
vezes. 

Estado do Rio de Janeiro: 
Tempo — Instável, chuvas esparsas. 

Temperatura — Em declínio á noite, está- 
vel de dia. 

Estados do sul: 
Tempo — Em geral perturbado, com 

chuvas esparsas. Temperatura — Em de- baixa 

SEGURANÇA DE ORIENTAÇÃO. 
Actual mente, nada menos de tres pai- 

z«s mostram interesse pratico pela aviação 
commercial no Brasil. São clles a França, 
a Allemanha e os Çstados Unidos. 

Dos dois primeiros, temos já, funccio- 
nando no nosso território, empresas cm 
pTeno desenvolvimento. A Norte America 
sg apresta para incluir portos brasileiros 
entre os pontos de escala das companhias 
do aeronavegação commercial cujas bases 
estão ali sendo lançadas, conforme nos in- 
teiram noticias telegraphicas repetidas. 

Não ha duvida de que o resultado já 
obtido decorre da segurança de orienta- 
ção do nosso governo, ainda a esse pro- 
pósito. Posto que se tratasse de uma ini- 
ciativa do começo pouco tentadora, levando 
a alguns espíritos a supposição de que o 
regimen de concessões federaes compará- 
veis ao systema do privilegio se impunha, 
para compensar incertezas próprias a esse 
genero de emprehendimcnto, surda ficou 
a administração á miragem de semelhante 
alvitro. 

Assim, o Congresso dotou o páT5 de 
uma legislação conveniente, em cujas li- 
nhas fundamcntacs o principio da con- 
currcncia ficou victorioso, de modo pleno. 
Nem poderia acontecer de maneira diver- 
sa, desde que bem pesados fossem 05 in- 
teresse; públicos em foco. 

Affirmamos uma proposição que decor- 
ro do simples exame objectivo das coisas, 
ao dizer que o surto da aeronavegação, 
no Brasil, é devido visceralmente á segu- 
rança da directriz do governo, desincli- 
nado á aceitação de qualquer ponto de 
vista que dessa ou daquella fôrma re- 
dundasse em monopolio. Effcito immedia- 
to, por assim dizer, do rigor a que obedece 
a nossa legislação c o que se denuncia 
através do interesse que 08 transportes 
aereo-, com fins comraerciacs, despertam 
em tão breve período de tempo. Estejamos 
certo; disso. 

inteiro, sem duvida. O problem; da in- 
strucção não tem effeilo «ocai. porem sen- 
tido eminentemente n .nol. 

FALSA MENDICANCI 
A providencia do ju'^ Mello Mattos 

relativa á mtmdícancia chi companhia de 
menores é das mais feli fS' 

O Rio vem offerecen^» nesse par- 
ticular, triste aspecto. 

Não são apenas as rc Josas, represen- 
tantes de asylos, òrfanat15 oiltraS insti- 
tuições de caridade, que ptt-nrrera a ci- 
dade, esmolando cm cc'rPani"i a cr^" 
anças, dando exemplo d- ma!s nocivos. 

Encontram-se, tambe;n c<:>m freqüência, 
nas ruas, mulheres entrei'-5 a<> Diesmo ot- 
ficio, não raro, sadias, se desejassem, 
pediam consagrar-se ao rabaiho. 

A deliberação do juiz^ menores, que 
está sendo executada po' policia, repre- 
senta medida de grande ricancc social. 

— Os agentes de segur**^- no exercício 
de taes funeçoes, devem ainda ordens 
severas da chefatura para TePr^niir -con- 
venientemente a falsa ^endicancia. pra- 
ticada por mulheres e hrmens vadios, ás 
vezes estrangeiros, que vvcm na ociosi- 
dade, quando se sabe cbe no só 
não ha trabalho para q;€m nao pode 011 

não quer .trabalhar. 

E não é outro O motivo por que, 1W"* considerável. Num* extensão sen-[ gt.ifi o serviço que a ^efeit.-ra pres** 
ainda hoje, OS homens que praticam I sivel, abrir-se-hão jardins e praças, des- não sè â populaçã erruca. mas ao pa» 
o sport são vistos de soslaio e ti- 
dos, pela nata social, mais ou menos 
como valdevinos ou "piratas" em ca- 
laçaria. 

E' verdade que esse conceito des- 
prezível contra o corpo, no tocante á 
desvalia de formosura physica, não 
é profundo. Tanto que um simples 
concurso de belleza feminina agitou 
curiosamente, durante mezes, o paiz 
inteiro. Reuniram-se para uma exhi- 
bição de maillot, no stadium do Flu- 
minense, milhares de pessoas de todas 
as idades, avidas, anciosas: queriam 
contemplar a theoria de figuras fe- 
minis semidesnudas, deslumbrantes na 
cadência da marcha. 

Um ironista poderia lembrar que se 
fizesse outro concurso em opposição 
a este: concurso de virtudes, e onde 
comparecessem uma dúzia das mais 
virtuosas damas da cidade para se ve- 
rificar se a concorrência seria tão 
grande como aquella... 

Só os metaphysicos é que podem 
conceber differenças e antinomias 
entre o corpo e o espirito, ou mesmo 
a alma. 

Naturalmente que o leitor compre- 
hende o meu receio, o inquieto escrú- 
pulo no emprego de palavras de si- 
gnificação mysteriosa e indefinivel 
como essas. 

Se, realmente, se cuida de organi- 
zar a educação physica no Brasil, 
julgo que seria de toda conveniência 
crear-se, primeiro, o ambiente mo- 
ral para protegel-a e fecundal-a. 

E neste caso nada como o exemplo 
authentico: deveríamos começar por 
não incluir na commiàsão de propa- 
ganda indí luos deheis, ventripoten- 
tes, cujo in 'i e physicologico seja um 
desastre com > exemplo. A não ser 
para testemunhar as conseqüências da 
falta de sport. l ma especie do eu era 
assim... 

Sobre es e pasro, ainda hontem, 
Jarbas de Carvalho teceu translúci- 
dos conceitos. 

E' verdade que somos o paiz dos 
contraste?. Mas semelhante preco- 
nicio lembraria os annuncios de re- 
médios contra a calvicie garantidos 
por médicos de valia, cujo retrato 
acompanha o reclamo, e onde o fa- 
cultativo exhibe desmesurada careca. 

A belleza physica é a condição mes- 
ma da validade da raça. Cultivando 
as energias do corpo estamos certos 
de concorrer poderosamente para a 
perfeição moral. 

Foi esse alto e generoso senso da 
vida que, naturalmente, ditou ao go- 
verno a sábia decisão de organizar o 
departamento nacional da educação 
physica. 

FI.ÊXA RIBEIRO. 

dades todas construída, e com excesso tr 
população. 

Depois, quando se discutiu aqo: a re- 
vogação da lei chamada do inquilimto, 
foraiu anmmciados numerosos despejos em 
massa . nada disto teve togar. Onde, 
pois. a crise de habitação? 

O Sr. Salíes FÜho aão an''a de sorte. 
Aliás, é sempre tarefa «grata combater 
aqoülo que é bom. 

MENSAGEM PRESIDENCIAL AO 
CONGRESSO. 

O Sr. Presidente da Republica assignou 
hontem mensagem ao Congfesso Nacional 
sobre a conveniência da abertura do cre- 
dito especial de 41900$, para indemniza- 
ção a Hermenegildo Felippe de Freitas, 
pai do aprendiz de 4* classe do Arsenal 
de Guerra desta capital, o menor Joaquim 
Felippe de Freitas, que falleceu era conse- 
qüência de accidente occorrido naquelie ar- 
senal, quando era serviço. 

dade, ficou essa terrivel lacuna -) ^^^Predomi- 
narão os do quadrante sul, frescos. 

PALAVRAS E MAIS PALAVRAS... 
Nada mais natural do que esse esforço 

desesperado nos arraiaes opposicionistcs 
para debater assumptos políticos. 

Excluídos esses themas, jornalistas t 
parlamentares da opposição, opposição 
não se sabe bem, nem ellcs mesmos, a que 
e a quem, ficam sem ter sobre que falar 

desappareceram as praias desde San- 
ta Luzia até á Urca. E sempre se 
tem procurado ampliar a zona lito- 
rânea do Rio de Janeiro ganhando 
terreno sobre a bahia. 

Quando se pensou, durante esse e 
os governos municipaes que o suc- 
cederam, num serviço de sports náu- 
ticos, educativos? 

Nos poucos clubs de regatas que 
possuímos quem jámais cuidou da 
hveidez dos indivíduos, da finalidade 1 c escrever. 
eugenica dos sportmcn? O ephebo As prcoccupaçõcs constructoras. es es- 
que se inscreveu num club C se desti- 1 '«<*<" Ponderados e profundos de que- 
na ao remo foi acaso examinado? "5" essenciaes ao desenvolvimento do 
Sua ficha de sanidade lhe diz o sport Mi», "ão os seduz, pelo motivo muito 
que melhor lhe convém? | nmpUt de que todos brilhantemente os 

Rapaz, e muitas vezes simples ra- | ignoram. 
pazelho. matricula-se no club, e joga- Parece que as scinl,Ilações verbaes dos 
se. canhestro, numa velhíssima ba- j escriptos c dos discursos nao transparc- 
lieira com remos cotós, pesando alli | cem jámais nas coisas sérias e medita as, 
uns cem kilos, e toca a remar furio- ( "ms servem apenas, com o seu brilho fal- 
samente. Que lesão incipiente elle ; so para occultar notáveis incapacidades. 

.Virá? Ninguém sabe. Só. ás vezes, a i Observa-se, porém, phenomeno curioso. 
Lberculose é que vem dizer dos ex- j O baiz inteiro se encontra possuído de 
Cessos que O remador incipiente pra- ; esmagadora indiffercnça, por esse gênero 
ticou, sem previdência nem cuidados. | estofado de actividaie rhctonca. O deses- 

Com quantos annos poderá O jo- j per o dos agitadores sem publico faz-se 
ven dedicar-se ás violentas compe- | maior á proporção que augmenta essa in- 
tições sportivas? Entre nós, com a \ differença, que cresce em torno dellcs o 
idade que quizer. silencio. 

De ha muito tempo que cuidamos 1 O Brasil está fatigado de palavras, e, 
do aperfeiçoamento de varias raças ; mais do que nunca, reclama dos seus ko- 
animaes. Só a nossa tem estado sem- 1 mens públicos a prova documental dos 
pre em abandono. Aos brasileiros pa- 1 actos.   
recc preferivel criar bellos exempla | 7 ' — 1 

res de gallinhas, de carneiros ou de | EXPANSÃO VERTIGINOSA, 
porcos de raça. do que procrear ex- i Um communicaJo procedente da nossa 
cellentes indivíduos eugenicos. ! succursal em S. Paulo descreve as pro- 

Subjugados pelo influxo do Catho- 1 porções que revestem mais uma das inicia- 
licismo — que vê na perfeição do | tivas que o grande Estado deve ao seu 
corpo O inimigo da belleza moral — i actual governo. Refenmo-nos ás obras de 
nunca acreditamos na necessidade de j recOficação do Tietê, em moldes que não 
uma educação physica methodica. j surprehendem porque se multiplicam, na 
como a intellectual. Por muito desejo | referida unidade, emprchendimentos de 
de imitar — ás vezes tratamos da 1 equivalente dimensão. 
gymnastica: mas OS jogos sempre nos | Certo, o assumpto é da alçada dos po- 
pareceram inconvenientes e desorga- i deres públicos municipaes. A metrópole 
nizadores da disciplina escolar. [paulista, porém, não tanto quanto devera 

Claro que me refiro ao Brasil cm | estar, lacuna em vias de remediamento 
geral, pois sei que aqui e em S. Pau- 1 om a reforma da Constituição, recebe o 
lo de ha muito que, nesta parte, os | influxo do governo estadual. De sorte que 
cuidados dos dirigentes já chegaram | se reflecte no seu progresso o interesse 
a resultados apreciáveis. | ine a administração paulista demonstra 

Quando fiz a reforma do ensino | pela sua ruidosa metrópole, a maior das 
publico, no Pará, no governo João | cidades do Brasil, após o Rio de Janeiro. 
Coelho, fui brilhantemente accusado | O fim visado çora as obras supra re- 
por ter introduzido a gymnastica nas ; feridas, diz respeito á necessidade de ira- 
escolas primarias, na Normal e 110 possibilitar os malefícios das enchentes 
Gyranasio "Paes de Carvalho". Eu periódicas. A esse objectivo de ordem sa- 
cra, então, humoristicamente chama- | nitana e de segurança urbana, se juntam 
do de inventor de circo de cavaliinhós | preoccupaçõcs de aformosearaento de S^o 
nos educandarios... i Paal0' Por a provel-a de logra- 

As idéas errôneas, de fundo reli- • douros novos. 
dominam ainda desastrada-1 Basta dizer que, rectif.cado, o Tiete 

VAI RUGIR 0 "TIGRE"... 
Beirando já a casa dos noventa, Gcorgc 

Oemenceau conserva qnasi intactas, se 
não enriquecidas, as suas prodigiosas re- 
servas intcllcctuacs. Não ha muito, o 
Dcmosthene evidenciou tal asserção com 
o fulgor de um milagre. 

A iDcrte <lo rnarecnai Focn pi ovo»»*» 
revelações, que se estratificaram em volu- 
mes sensacionaes, alguns esc riptos por 
personalidades da entonrage do glorioso 
soldado, entre outros o Sr. Raymond Ra- 
couly, seu intimo no correr da grande 
guerra, e que lhe recolheu as impressões, 
dia a dia, no Memorial dc Foch. Nessa 
obra que, pela sua sinceridade e pela sua 
piedosa probidade, teve excepcional re- 
percussão em todos os continentes, são 
feitas revelações severas a certas altitu- 
des de Clemenccau vis á vis do generalis- 
simo dos exércitos alliados. 

Taes referencias discretas c pessoaes 
provocariam, naturalmente, explicações do 
Tigre a quem os annos não parece terem 
amortecido de todo os ímpetos de comba- 
tividade. Procurado por um jornalista pa- 
risiense, elle affirmou á sua intenção de 
publicar um livro em outubro proximo, 
no qual " fará conhecer toda a verdadew. 
E concluiu; " Insistiram porá que eu vul- 
garizasse immediatamcnte diversas narra- 
tivas. Respondi que não me agradava po 
lemicar em torno de um esquifc. Mas 
quando verifiquei do que se tratava, pen 
sei que não havia mais razão alguma para 
calar-me. Vou, pois, consagrar a bclla es- 
tação a esse trabalho. " 

E' de vér a anciosa curiosidade do 
grande publico Internacional — c as ap- 
prchensões angustiosas de certas perso- 
nagens — por essa obra do eminente es- 
tadista gaulez, um dos mais eminentes do 
seu tempo, que virá desvendar mysterios 
até agora religiosamente velados por con- 
veniências politicas c ranões dc Estado. 

GOTA7! E (SUA i: SUDUTAÇ AO. 
A exportação de Goyaz nc ann';> f!n<!o 

foi de 2.250.646 kilo. ^ *ar,ll,e P'ra 

Minas Gerar si. S. PauR ■' f-ap"»' Fe- 
deral, e ainda para o :licsn10 destino 
.12.221.687 kilos de arr.A 

A rafra do oafé em i?28 fo; avaliada 
em 127.827 saccas. c , quantidade ex- 
portada para S. Paulo, "u11 c Minas foi 
apena; dc 21.304 «accas. L^íe facto e de- 
vido á grande exportaçãç sc íaz Para 

Matto Grosso e Estados nofte. ^ 
Releva dizer que os estatísticos 

;i :ima se referem apenas a ^ municípios 
do Estado, que conta »' tedo 51 muni 
cipios, que também cuUÍa,n ca^ 

rí: habilitação do paratv ? 
Os factos, ás vezes, f* «ncarrcgam de 

desmentir convicções jâ ^n,aseadas. To- 
dos nós estamos fartas d- ouv'r dizer qtie 
o álcool é um elemento á saúde. 
Mas a noticia que nc^ c^ega da Bahia 
parece querer desmentir semelhante opi- 
nião. 

Impressionados com o ^a<^c avançada 
com que marrem os habJantcs S. Mi- 
guel, município bahiar. Mgmns médicos 
resolveram estudar no próprio local as 
condições climatericas iíu * vida dos mo- 
radores, porque, além d2 morrerem elles 
em geral depois dos 70 inn<>s. quando vi- 
vos gozam de cxccilentc saude. 

Nada de particular íptoram os repre- 
sentantes da medicina. ?,aí^ai saivo o uso 
do paraty, para venda d0 <lual encontra- 
ram 40 estabelecimentos i 

Será a rehabílitação h^bida nacio- 
nal ? 

'Provada que seja a utilidade na 
conservação da saúde e 7o prolongamento 
ca vida, muito vão 08 processos 
Voronoffs e outros que procuram o re- 
juvenescimento. O paraty nao fsrí re- 
juvenescer, pois a sua será, neste 
caso, não deixar envcvec r ... 

SEGtTNDO CENTKXAKIQ 
BE BACH. 

(No dia 5 de maio ultimo, celebraram os 
admiradores de Bach o segundo centená- 
rio da Paixão de S. Matheus, obra prima 
do grande maestro. Por essa occasíao des- 
cobriu-se uma lapide com memora ti-va na 
casa onde habitou o trisavô do grande mu- 
sico. o mais remoto dos antepassade-s de 
João Sebastião Bach, do qual foi possível 
encontrar vestígios certos. 

Vcit Bach — que assim se chamava o 
trisavô de João Scfcastião — era padeiro 
<Ie efficio, mai o seu filho Hans dedicou- 
se já á musica. O seu neto Christcvào 
foi igualmente musico na córte dc Wci- 
raar e o filho deste, João Ambrosio, esta- 
beleceu-se tamlem como musico era Eisc- 
nach. João Sebastião, nascido cm"E:sc- 
nach. foi o» ultime da sua prole. O com- 
positor da Paixão dc S. Matheus proce- 
dia., portanto, de tres gerações de músicos. 

0 GRANDE COMBATE. 
A commissão íte saúde publica da Ga- 

mara acaba de transmittir as suas ccn- 
graíulações ao 5r. Presidente da Repu- 
blica pela victoria já obtida cora o prom- 
pto e enérgico combate á febre amarela, 

O que se observa em relação ao surto 
inlprevisto dessa" epidemia, logo dominada 
pda dec:*»© Com que o governo a en- 
frentou, liando todos os recury.s ás au- 
toridades sanitarias para extinguü-a, nio 
só no Rio mas era todo o Brasil, é. de 
facto, mais uma revelação da capacidade 
dos homens responsáveis pelo bom nome 
do nosso paiz. 

O dhofe da Nação, desde o primevo 
momento, empenhou-se tm «-«habilitar o 
mais depressa possível a situação sani- 
tária do Brasil, comproniettída dc súbito, 
justamente quando parecíamos ao abrigo 
de qualquer «unpresa. 

Por outro i^uo, é de justiça reconhe- 
cer que as autoridades sanitarias, con- 
venientemente apparelhadas c prestigiadas, 
realizaram c estão realizan<Io uma obra 
que honra c henrará mais ainda a nona 
cultura scíentffica. 

O regosíjo da commissão dc saúde pu- 
blica da Gamara reflccíê o dc todo o 
paiz, satisfeito por ver assegurada a vi- 
ctoria definitiva contra o acabruzvhacte 
recrudcscimento da febre acnarcla^ após 
02 annos de completa extiucção, 

O PARQUE PAPAL BB 
AUTOMÓVEIS. 

O novo Estado Papal, sábe-sc, terá o 
seu parque dc automóveis. Accresccntam 
as informações que terá também um pe- 
queno aerodromo, collocado provavelmente 
a oéste do jardim do Vaticano. 

Lm grupo de rndustriaes milanezes tem 
a intenção de offerecer um avião de tu- 
rismo a Sua Santidade Pio XI.' 

Desde que esteja concluído o aerodro- 
mo, o avião virá, por via aerea, de Milão. 

UObTE Pflfin 0 SEU liOSUR 

No discurso que hontem fez na 
Camara, repetidas vezes o deputado 
Baptista Luzardo asseverou que o 
Sr. Presidente da Republica havia 
"imposto" aos seus amigos, os chefes 
da política situacionista, o adiamento 
do exame da questão presidencial 
para o meç de setembro. 

A maneira como foi levantada a 
arguição mostra, a toda evidencia, 
que o seu único fundamento é o boa- 
to — e um boato que se esboroa á 
mais leve incidência de reflexão sen- 
sata. 

O Sr. Presidente da Republica não 
impoz coisa alguma fosse a quem 
fosse. As forças politicas organiza- 
das dos Estados, que constituem a 
situação de apoio ao governo de 
S. Ex. e que com S. Ex. mantém, 
por isso, estreita solidariedade, enten- 
deram que seria prematuro o exame 
da questão presidencial, e tanto bas- 
tou para que todos, no ambiente si- 
tuacionista, prestigiassem a decisão 
tomada, com tanto maior comprehen- 
são das conveniências delia, quando 
as referidas forças politicas é que, 
como interpretes da vontade nacio- 
nal, a exemplo do que se vem prati- 
cando, deverão assentar e assentir na 
escolha do futuro chefe da Nação. 

Em condições taes, attnbuir ao 
Sr. Presidente da Republica a im- 
posição de que o arguiu o Sr. Ba- 
ptista Luzardo, c formular uma in- 
crepaçáo absurda, alem dc falsa, e 
que a própria maioria situacionista, 
sobre a qual pretende ella resvalar 
sob a fôrma de intriga, é a primeira 
a considerar inepta sob todos os as- 
pectos. 

Mas o que na attitude do deputado 
da "esquerda" chega a ser inconce- 
bível é a semceremófiia com que elle 
sc desloca do seu arraial para o dos 
adversários, afim de pretender tomar 
contas á conducta política destes, de 
accordo com o St. Presidente da 
Rcpuhlica. 

Com efíeito, c absolutamente cs- 
tranhavel que a opposição se permit- 
ia querer obstar ao que livremente 
tenham resolvido e ainda resolvam, 
quanto á questão presidencial, as 
forças da situação nacional, conju- 
gadas em torno do Sr. Presidente 
da Republica. 

Parece que ellas livremente dis- 
poem do direito de decidir do assum- i Baptista Luzardo. 

pto quando o entendam opportuno e 
conveniente aos interesses do paiz 
e do regimen. 

Não consta que nm só dos ele- 
mentos dessa forte e cohesa corrente 
se preoccupe, ou se tenha preoc- 
cupado com a attitude tomada ou a 
tomar, sobre o caso, pela corrente 
adversaria. 

Sobram-lhe razões, por isso, para 
não admittir que seus antagonistas, 
pulando uma cerca defesa ás suas 
acrobacias partidárias, ousem, nes* 
indiscreta violação da solidariedade 
alheia, exprobrar-lhe uma deliiieração 
política que depende, tão só, do senso 
das suas responsabilidades e da con- 
fiança no seu espirito de identifica- 
ção com as conveniências nacionaes. 

Que os amigos do Sr. Presidente 
da Republica o ouçam a re-peito da 
questão, ou que os ouça S. Ex. como 
razão de ser do apoio unanime e ro- 
busto que prestam ao seu governo e 
á probidade da sua acção política, 
nada tem a ver com isso a minoria 
opposicionista, cujas altitudes par- 
tidárias não interessa aos responsá- 
veis pela situação. 

Assim," se esses responsáveis pen- 
sam que a questão presidencial deve 
ser examinada mais cedo ou mais tar- 
de, não cabe direito algum aos seus 
adversários para os impedir de rea- 
lizar o que esteja de pleno accordo 
resolvido. 

Consegui n tem ente, o que o depu- 
tado Luzardo tem a fazer é sair do 
campo onde penetrou indevidamente, 
onde ninguém lhe reconhece qual- 
quer especie de direito ou autoridade 
para ditar regras ou formular censu- 
ras e muito menos para levantar ar- 
guições gratuitas e impertinentes. 

O que lhe cumpre, e aos r.eus cor- 
religionários, não c procurar, aliás, 
ingenuamente, adivinhar o que os 
"leaders" da situação possam vir a 
resolver sobre candidaturas, para an- 
tecipar agitações facciosas contra o 
futuro escolhido da Nação, ou ver se 
podem adherir; o que lhes cumpre 
fazer é. se adiam opportuno debater 
o problema, apresentar desde logo os 
seus candidatos — porque os do lado 
opposto virão ao seu tempo, sem ne-^ 
cessidade da pressa que a opposição 
impõe, como se estivesse dando or- 
dens dentro de casa. 

Volte, pois. para o seu logar o Sr. 

QUE MUIjHER! 
O correspondente do Evening Nevs, 

em Praga, annuncia que, segundo infor- 
mações officiaes, embarcou para a Ame- 
rica do Sul a espiã internacional Carlota 
Von Woffen, em cuja pista andavam ul- 
timamente nada menos de tres mil agen- 
tes e detectives da policia techeco-slova- 
ca. 

A jOEFESA DAS. *ÇAS NA 

Para se defenderecom 'elos, que 
este anno foram particulm- •ntc rigorosos 
tambeen no Rheno e nas .-.cias dos seus 
affluentes, os viticultores de Ahrweiler, 
no valle do Ahr (região "celebre pelos seus 
vinhos espumosos, tintos e pelas aguas 
mineraes de Neuenahr), não tiveram mais 
remedio senão instalar nos vinhedos um 
systema de cale/ação. Mais de dois mil 
íornilhos de alcatrão foram conveniente- 
mente distribuídos entre as vinhas de Ahr- 
weiler e o augmento de temperatura obtido 
por este processo foi sufíieiente para sal- 
var a considerável riqueza que a indus- 
tria viticola diMa legião representa. 

  • «■! • 
DEVOÇÃO PYROTECHNICA. 
Este mez de junho 1 consagrado pelo 

calendário e pela traíição aos festejos 
joaninos e aos dos demais santos que 
costumam evocar-se par entre as projec- 
ções polychromicas do. fogos de artifi- 
cio. 

Os baiões, de fine l^-to"gostam 0"= pe- 
tizes de todas as épo-as, já 5e,^ensaiam 
para as viagens pitdreséj^jçf^obre os ar- 
ranha céos, rumo á intimidade cariciosa 
das nuvens. Nas ruas mais afastadas d, 
centro accendem-s« for- d-aí a cuja vol- 
ta se queimam fogos, de varias espeeies, 
desde a pacifica estrelr)tfia o ruidoso 
e apavorante busca-pé. 

Ao lado, porém, dejj.g manifestações 
pyrofechnicas da nossa - ';ria, existem pe- 
rigos que não podeqi calados numa 
época em que ellcs, to ,-,5 annos, cos 
tumam mostrar a Eüa niavel realida- 
de. O numero de ince^ . causados pelos 
balões é, infelizmente, ic-masiado grande 
para que se esqueçam perigos que esse 
brinquedo archaico a<v ..-ij- Ha posturas 
municipae» que pree ^ .ser cumpri- 
das cora rigor para r. ,. accidentes cuja 

Hieiiiimi i iMmmt 

gtoso, 
mente o espirito da nacãi 1 comportará duas avenidas _ marginaes, de 

IRRADIAÇÃO PROFISSIONAL. 
Fruto da nova organização dada ao en- 

sino municipal, cujo programma denota 
uma tendência modernizadora notável, 
inauguração da Escola de Commercio 
Amaro Cavalcanti pertence ao -numero das 
iniciativas dignas de todo o louvor. 

O novel instituto se acha montado em 
prédio que, pela sua própria dimensão ex- 
terior e pela sua apparencia, deixa in- 
ihudivel o empenho com que os poderes 
municipaes desejam dotar a cidade de um 
estabelecimento modelar. A sua instala- 
ção obedeceu rigorosamente aos princípios 
que orientaram a reforma de ensino ha 
pouco effectuada. 

Sob todos af aspectos, justo é dizer que 
se trata de uma organização á altura não 
só da cidade mas das exigências do ramo 
de instrucção que se destina a ministrar. 
Museu commercial, parallelo a um escri- 
ptorio da mesma natureza, completa appa- 
relhagem pedagógica, a Escola de Com- 
mercio Amaro Cavalcanti vai corresponder 
á alta missão implícita no seu funcciona- 
raento. 

Já se pôde dizer que o seu êxito come- 
çoi , Aberta a respectiva matricula, quasi 
oitocentos candidatos accorreram aos seus 
cursos, desejosos de uma habilitação pro- 
fissional indispensável á vida. Não foi 
attendida toda essa massa d:scente porque 
a selecção impunha o aproveitamento ape- 
nas daquelles cujo preparo preliminar os 
habilita á assimilação da» disciplinas a 
serem ensinadas. 

E' de justiça assignalar mais esse roa- 

gravidade nem sempre . possível prever. 
O proprio uso dos : -- . õrs produetos 

di- ersos da pyrôtechni-a joanina costu- 
mam provocar accideu^ graves para os 
que os manejam. A ica dessas joa- 
ninas possue, para te; n5S( uma signi- 
ficação gentil, coruações feli- 
zes : mas é preciso nã; «sqnoccr que, nas 
grandes cidades como -fissa, se torna, 
dia a dia, mais perig ^ envolvida de 

MEIOS DE COMMUN1CAÇÕES. 
O governa do -Sr. -Manoel Duarte vem 

prestando numerosos serviços ao Estado 
do Rio, cujos benefícios, fazendo-se sen 
tir por toda sua população, raramente se 
di -'rara fóra da ,|jr.idade vizinha. 

Ao passo que a solução inicial de' .'a- 
sos coraplicadissiroos, como o da Comoa- 
nhia Força e Luz de Campos, que ago- 
ra vem de passar por nova phase, pro- 
vocam açjplauscs que repercutem na im- 
prensa carioca, providencias diversas são 
apenas cor/jccidas e louvadas no Estado, 
que lucra com os melhoramentos dellas 
decorrentes. 

Está nesse caso o serviço dc telephjne 
inaugurado entre Nitheroy e principaes ci- 
dades fluminenses. 

Cumprindo com rapidez o que promct.c- 
ra, o Sr. Manoel Duarte estendeu essas 
linhas a Macabé, São Fideüs, Campos e 
outros grandes centros, prestando a esias 
regides enorme beneficio. 

Agora, com seu immediato apoio e 
efficiente estimulo vai se inaugurar o 
correio aereo entre o Rio e Campos, com 
viagens dc ida e volta no mesmo di 

São. como c fácil verificar, demon- 
strações expressivas da prcoccupação de 
alpparelhar o Rio de Janeiro de toda* as 
commodiUades da vida moderna, com lar- 
gas vantagens para soa vida econômica 

DECRETOS PRESIDENCIAES. 
O Sr. Presidente da Republica assignou 

hontem os seguintes decretos, na pasta da 
guerra; 

Promovendo, na infanteria, a major, por 
merecimento, o capitão Alipio de Almeida, 
Nnnes e a capitão os 1" tenentes Rodol- 
pho Augusto Jourdan e Theophilo Amadeu 
Diniz. 

Nomeando o inspeetor de alumnos de 
1* classe do extineto Collegio Militar de 
Barbacena Modestino Henrique de Araújo 
para cargo idêntico no Collegio Militar 
do Ceará; 

Mandando reverter á actividade o ma- 
jor intendente de guarra, aggrcgado ao 
respectivo quadro, Boaventura Nazareth, 
por ter sido julgado prompto em nova in- 
specção a que foi subm tttido; 

Demittindo. por conveniência do servi- 
ço, Affonso Pereira de Souza, do logar de 
electricista do Hospital Central do Exer- 
cito, e, por abandono de emprego. Eduar- 
do Francisco de Paula, operário da offici- 
na de ferreiros do Arsenal de Guerra do 
Rio de Janeiro, e Mareellino da Costa Ro- 
drigues, aprendiz de 3* classe da officina 
de correeiros e selleiros do estabelecimen- 
to central de fardamento e equipamento; 

0 senador Adolpbo Gordo, a quem a 
nossa legislação deve a autoria de valiosos 
trabalhos, teve a oprortunidade de agitar 
ha poucos dias, no Senado Federa,, uma 
relevante these de direito civil: a unre- 
nhorabilidadc de bens onerados com a 
cláusula de inailcnabilidode. Defendendo, 
com fel z opuleneia de argumentes e de 

1 ,1. ;,!* - -. — tmnor 
tantissima matéria, que envoWe princípios 
básicos do direito de testar, o ilustre re- 
presentante de S. Paulo apresentou á con- 
sideração da Camara Alta a necessidade 
dc conduzir para uma fórmula dc realida- 
de immed ata essa iirtportanle questão, que 
incide directatnente nc. interesse social e 
que está sendo debatida ainda perante os 
tribunaes com absíracção dos propríos 
princípios codificado». 

Convém seguir, tal a superioridade das 
considerações empendidas, o pensamrnto 
do eminente senador paulista na exposição 
que fez. Nesta sc pedem coJIocar pre iosos 
elementos para a organização de mn texto 
legal que venha soccorrer, a contento, to- 
das as conveniências da ordem econômica. 

Declarou o senado* Adolpbo Gordo, ao 
abrir o seu discurso, que aquella casa de 
Congresso approvara. dias antes, era 1' 
discussão, o projecto da commissão de con- 
stituição c justiça declarando impenhora- 
veis os bens a que se refere o art. i.y»3 
do Codigo Civil. Algucm que lhe roereíia 
conceito pessoal sc manifestara, porém, 
sobre a utilidade de permittir o projecto 
mais um caso de fien-hora. Reputava, por- 
tanto, indispensável Indicar as razões dou- 
trinárias c praticas em que repousava a 
sua opinião. Ao tempo da discussão do 
projecto do Codigo Civil se fizera intensa 
propaganda em farvor da liberdade de tes- 
tar. As opiniões divergiam então na Ca- 
mara, mantida, porém, aquella liberdade, 
excepção feita unicamente para filhos me- 
nores c maiores incapazes. Entretanto, 
tendo a Camara dos Deputados se mani- 
festado contra a liberdade de testar e a 
favor da manutenção da partilha obri- 
gatória com igualdade de quinhões, Feli- 
ciano Penna apresentou um projecto em 
que a matéria successoria era regulada e 
dispunha, em seu art. 3°, sobre o " não 
impedimento do testador determinar ai 
espeeies em que devam ser convertidos os 
bens constitutivos da dita metade, prescre- 
ver a» condições de sua inaiicnabilidadc 

NÃO ESTÃ COM S rE. 
E' notarv«l o esfonje <54^ cs^ucrfístas, 

procurando causas porVir^s ,para defen- 
der, embora o façam ctn a menor sin- 
ceridade, visando unic a despertar 
sympjithias. 

Na sessão de antc^l »u.mj da Gamara, 
mais uma prova tiver disto: o traba- 
lho a <jue sc entre^or q 5r> Saííes F;- 
tho, estudando as le ções estrangei- 
ras sobre habitação pM Com os exem- 
plos de outros 'paizcf ^/^tiauar a Fva 
critica á mensagem <r .idencial. 

Esgotado com c esfor dispendMo nes- 
se estudo, não teve o fputado carioca 
oprortunidade de se Íf';: tar áe ^uas coi- 
sas importantes; a drf ença meio e 
a não existência do P idema de habita- 
ção no Brasil. 

iEm primeiro loga- ni0 ,pddc have: 
uma comparação ju»'- r.ntfc o que se 
passa no Rio de J**\ por exemplo. 
cida1 e c«ide ha muito nijc construir c 
com população relativa 
.•ue se verifica era hor*ts oU pat^. c;- 

temporaria ou ritalicia c impunha outraf 
clausuL: destinadas a assegurar aos her- 
deiros a cvrr5*TTação c o gozo da he- 
rança n. 

Feliciaao Penna snsteru**, hrühar.vmro- 
te c seu ponto de vista *<fye as rnelhoreS 
possibilidades de fjac dispo ^ 0% ado- 
res para conhecer os seus . í^eemietifes e 
'íiJixar jk '".yd" rdetrrs iitea- 

> ts r.u hw 
ta pela vida 4evl>TâMv pe!r •»- > - ■ 

exhanridos relas lovcm*.* da prodivalt- 
«!ade **. C<mbe-ltie. ao crador. dar parecer, 
com algumas restrições relativa mente m 
filhos menores, ma» saudando, em sua jus- 
tificação, os prinopios consignados no pio^ 
■ ecío tenoeates ao advento de uma maior 
rherdade de testar. O deputado Américo 
Weraeck igualmente apoiou o projecto Fe- 
ticiano Penna. em termo» cftasivos, O 
projecto fec convertido em ?eí em 1907 t 
as suas disposições foram. pcstcríormer.ícf 
reproduaidas no Codigo Cívíi, arí. t .723. 
Interpretou brilhantemente o senador 
Adolpbo Gordo o espirito deste ar igo, 
concluindo pelo poder que tem o testador 
dc tornar inalteráveis esses bens; os seus 
frutos e rendimentos não são susceptíveis 
dc penhora. arreste» ou seqüestro, por»|oc 
n accessorto segue a natureza do prinCpal 
c porque sc poderem estar sujeitos a taes 
•nedidas. no caso de execução por quantia 
importante, os rendimentos poderão ser 
penhorados. durante uma grande ptifie ou 
durante t da a existência do "herdeiro, fi- 
cando elle assim impossibilitado dc rece- 
ber um unko real e ioíírrndo a fome e a 
miséria, exacta-mcnte em contrario .10 vi- 
sado pe^o testador. Cora cen tupi ica das ra- 
tões. affirraa o senador Adol^ho Gord< ♦ : 
" A impcnhorahiíidade é. portanto, um rf- 
feito necessário da cláusula de inalicnabi- 
iidade w 

E* bem dc ver. pois como bem aceentúa 
õ competente jurista, o absurdo dc a'iunf 
tribunges invocarem «ront a esva these e 
■•««ntra disposições hoje incorporadas ao 
Codigo. o art. 530 do decreto n. 737. di 
1850. Rea'idad' decisiva c positiva c qus 
3 nossa ]e'. civil autoriza a elausula da >n* 
«üenabilidade. tA fonte originaria romana 
e 05 estudos comparativo» da leg sLkío 
fran-'eza. tão apertada rato te invocado» 
pelo senador Adoipho Gordo, corri mam 
.1 consistência doutrinaria da legislação vi- 
gente. A experiência colhida na pratica 
profissional e concretizada em exemplos 
frisantes, corrobora aquella affír ação 
do parlamentar pau*»isía. Bastara, aliás, 
recordar o» wrwnensos interesses guc a im- 
penhorabilidada do* hens oneratl « eom a 
clnusula dc inalimabiiidade acoberta, para 
medir-se a magnitude da these para a qual 
o senador Adofybo Gordo fnvocou a at- 
tenção do -Senado. A sua palavra techni- 
ca assignala. inquestionavelmente, nessa 
estrada segura, para onde sc devem voltar 
as vistas dos russos juristas e, especial- 
mente, dos legisladores. 

li. S. 

Declarando sem cffeito a nomeação de» agricultores; ella favorece. Lambem, 
Laudelino Macedo Silva para aprendiz de 
3* classe do estabelecimento central de 
fardamento c equipamento, por não ter to- 
mado posse dentro do prazo da lei. 

PELA AGRICULTURA. 
Não são raros os insuccessos para o» 

que se deJicam á vida dos campos. E 
quando não sc observa ura fracasso, ó 
commum a verificação de que as no-;-ms 
propriedades agrícolas produzem. m.iLo 
pouco. A terra, coitada, é que vai le- 
vando a culpa dos desastres. 

Comprôhendcndo a necessidade de ben 
orientar os nossos lavradores, para evitar 
tão grande mal, o Ministério da Agri- 
cultura organizou, ha tempos, um ser»':- 
ço ccmpicto de irriormações, pi^cstan io 
conselhos práticos aos que se atiram á 
vida rural. 

O exemplo deste departamento Va admi- 
nistração publica está sendo vantajosamen- 
te imitado por outros governos. 

O governo fóuminensc. por exemjxlo, faz 

prqprias rendas, que augmcr.tarão em vir- 
tude do crescimento da producçãc. 

fazer, as podas a realizar, as colheitas a ] plantio dessa especie e ao bcncíiciamento 
iniciar, etc., cm cada mez. idas colheitas obtidas. 

Assim precedendo, a administração d^ Facto* como esse devem ser interpreta- 
Estado do Rio não favorece apenas aos ^55 vorao prenuncio de melhores tempo» 

para os habitantes da famosa planície. Ef 

que valem por indícios dc uma rebeldia 
saltar daquella gente, cuja» optima» 
qualidades têm sido su mettida» a tão ru- 
des provas, contra a obsessão da borracha 
— industria que pode ser elemento va- 
lioso no conjunto da vida econômica da 
região, mas tem fatalmente dz dar origem 
ás decepções mais dolorosas quando explo- 
rada com a exclusão dc quaesquer outras. 

PEQI EXA HISTORIA BO 
CABEABO. 

O uso do cadeado remonta a idade 
média E cm francez medievai chamava- 
se " phastre 

Os cadc.dos d: combinações databi do 
século XVL O ma"'» antigo de que se co- 
nhece a descripção é 'elerido tio trafego 
"De subütaíe ^ dc Cardaa (Nuremberg, 
1550)» c esse sábio declara que o bjccto 
foi constituklo por Gancllus Turmanaos, 
mecânico de Cremor. Os cadeados dessa 
especie nunca íofom muito empr-gedoi 

BONS PRENUNCIOS. 
Fazíamos, por estas columnas, ainda não 

ha muito, breves mas opportunissimas 
considerações em torno á conveniência que 
haveria para a pcpulação do extremo- 
norte numa restauração completa da in- 
dustria cacáocira, outeora florescente na-^ 
quella parte do paiz. E claro está que não 
omittimos a excellencia do produeto da 
Amazônia, sempre optimamente cotado nos 
mercados internacionacs, e tradicional- 
mente preferido por algumas das mais 
acreditadas fabricas dc chocolate euro- 
peus . 

Informam agora dc Belém que a Muni- 
cipalidade de Abaeté, esforçando-se por 
acudir ao appcllo em tal sentido endere- 
çado a todos r» munrcipios paraenses pelo 
governador Eurico Valle, vai crear um 
posto experimental destinado á intensifi- 
cação 

outrorn. porque, paro que devidamente 
funedonas -em, era preciso que a «ua fa- 
bricação fosse extremadomente delicada, O 

c melhoria da cultura do cacáo, i qu<" tornava elevado o seu preço. 
distribuir-entre os lavradores um boletim i quer preparando viveiros dc mudas, quer; 
mensal, dizendo quaes es sementejrae a 1 disseminando conhecimentos relativos ao 

No começo do secuío XIX o mecânico 
Regnier, dc Paris, imagine u um cadeado 
aosccptivel de 341776 combimçõej^ 
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Diversões de hoje 
THEATROS 

HOJE ; 
LYRICO — "Heroes do mar", ás 20 314 

honia. M TRIANON — "A sapequinha , as 20 e 
22 hora?. 

S. JOSE* — "Como é bom ser mulherl , 
ás Í6,20 c 20,30 horas. 

CARLOS GOMES — "Guerra ao mos- 
quito". ás 19 314 c ás 21 314 horas. . 

RECREIO —^ "Vamos deixar de intimi- 
dade... ^ ás 19 3|4 e 2Í 314 horas. 

CASINO — "The ingrenues of New York 
ás 20 c 22 hora». „ 

PHENIX — "Como se fcu um homem , 
4s 20 e 22 horas. 

CINEMAS 
Centro 

ODEON — Praça Floriano, 7 — "A dama 
«nvsteriosa", Metro Goldwyn, com Grcta Gar- 
bo e Conrad Nagcl. "Metro Gatdwyn News , 
n. 86 e "Habeas-corpuscomedia. Horário: 
Tornai e comedia, 2, 4, 6, 8 e 10 horas. 
A dama: 2.30, 4.30, 6.30, 8.30 e 10.30. 

GLORIA — Pr. Floriano, 35-37 — <4I^or* 
boletas Negras", cora Jobyna Ralston Ko- 
bert Frazer, "Mal de coração", com Harry 
Lagdon; "Revista Odcon n. 4". Horário; 
Tornai — 2, 4, 6, 8 c 10 horas; Borboletas 
negras — 2.10, 4.10, 6.10, 8.10 e 10.10, 
Ma! do coração — 3.05, 5.05, 7.05, 9.05 
e 11.05. 

PALACIO — Rua do Passeio — "Nos do- 
minioa de Satan", First, com Thelma Todd 
e Greigbton Hale; Amores de Carmen^, 
com Dolores Del Rio e "Convertendo almas , 
colorido de Tiffany. Horário: 7.30, 7-43, 
9.20 c 10.20. 

IMPÉRIO — Praça Floriano, 19 — " Bar- 
ro Humano", Paramount, com Carlos Modesto, 
Gracia Morena, Eva Nil, Eva Schnoor e Lo- 
lita Rosa e "Paramount Jornal 77". Horá- 
rio: 14. 15,40, 17,20 19, 20,40 e 22,20 horas. 

CAPITÓLIO — Praça Floriano, 51 —- 
"Amor eterno", United Artists, com CamiHa 
Horn e John Barrymore e "Paramount Jor- 
nal n, 76". Horário: 14, 15,40, 17,20, 19,40 c 
22.20. 

PA THE* PALACE — Praça Floriano — 
"Dama escarlatc", com Lya de Putti e Don 
Al vaiado, e "Miss Brasil", sua partida e che- 
gada a Nova York. Horário: 14, 16, 18, 20 e 
22 horas. 

CENTRAL — Av. Rio Branco ns. 166-168 
— Na tela: " Big Hop", com Buck Joncs. 
Iló palco* variedades. Horário dos números de 
Variedades: ás 3 1{2 e 8 112, 5 1|2 e 11 horas. 

PATHE' — Avenida Rio Branco, 116 — 
^Ciúmes infundados", com Mary Mac Avoy e 
{Talcolm Mac Grcgor, e "A ilha de Manhat- 
an". Horário: 14, 15, 17, 18, 19, 20 c 21 
oras. 

RI ALTO — Rua Chile n. 36 — "Dr. 
Schaefer, medico das senhoras", Evelyn Holt 
c Agncs Pctrescn e "Jubileu da Avenida 
Rio Brancoü- Horário: 14, 16, 18, 20 e 22 
noras. 

S. JOSE' — Praça Tiradentes n. 9 — Na 
léla: " Amores de Carmen", com Dolores dei 
Roi Victor Mac Laglen e Don Alvara do 
Horário — Films: 14, 17.20 19,20 e 21,20. 

IDEAL — Rua Carioca ns. 60 a 64 — 
'Trc? paixões", com Alice Tery; "Beijos do 
palco", com Helcne Chadwick. Horário: 14, 
16, 18, 20 e 22 horas. 

IRIS — Rua Carioca ns. 49-51 — Na tela: 
"O turbilhão", com Milton Sills; "Que ia- 
paz esperto!", com Gleen Tryon, No palco, 
variedades, ás 3 e 8 1|2 horas. 
. POPULAR — Rua Marechal Floriano nú- 
meros 101-103. "Os dois amantes", com Ro- 
lald Colman ; "Nas asas do amor", com John 
Btwart, e "Aviador mysterioso", comedia. 

PRIMOR — Avenida Passos n. 119 — 
"Paixões parisienses", com Alexandre Murski. 
"Talhado para a grandeza", com Georgre K. 
Arthur, e "O valle Boiadeiro", com AI Hoxie. 

PARIS — Praça Tiradentes n. 42 — "A 
"Mulher fatídica", com Getra Goudal; "Tu és 
um anjo", com Wpher Hagen, c "Aviador 
mysterioso", com*^^- 

MEM DE SA' — Avenida Mem de Sá 
n. 121-A —• "^osa da Irlanda", Paramount 
com Nancy Car ^ c Charles Rogers, 12 actos 

CENTENA . :/ — Senidor Euzeb:,, 
190 — "Os Ar?N^eo?v3ricdades ro palco^, 
"Shtr» peccado e* b amor", com Adolpho 
Menjou, e "Quem manda sou eu", comedia. 

REPUBLICA — Avenida Gomes Freire 
p. 82 — "Suzy Saxophone", com André On- 
flra. e "Uma noite cm Berlim", com o mesmo 
prtísta. 

ELECTRO-BALL — Rua Visconde do Rio 
Branco n. 51 —• "Fidalgos e camponezes", 
com John Bowers. 

VARIEDADES 
BEIRA-MAR CASINO — La Uruguayta. 

"folk-lore" argentino, chileno e uruguayo; 
Viviana Lotiis, excêntrica italiana; Miguel 
"Rachondoff, bailarino russo, e Lucinda de 
La Torre, cançonísta hespanhola. 

JARDIM ZOOLOGICO — Um bello e 
grande festival realizar-se-ha no proxirao do- 
mingo, no Jardim Zoologico, organizado pela 
Ordem 3ft de S. Domingos de Gusmão, em 
favor das obras de reconstrucção de sua igreja, 
sita na Avenida Passos. 

BAILES 
PENHA CLUB — A commissão dos doze 

promove para a noite de 15 do corrente, em 
commemoração ao seu 5° anniversario, um 
animado baile. 

Cursos e conferências 
"O DEVER" — Hoje, das 19 ás 19 112 

horas, na Associação Christã de Moços, pcío 
professor Luiz de Oliveira Lima. 

"OS DESTINOS DA ESCALA ENCY- 
CL O PEDI CA" — Este será o assumpto da 
próxima conferência do Sr. Bagueira Leal a 
reaüzar-se no Templo da Humanidade, á rua 
Benjamm Constant n. 74, depois de amanhã, 
X6 de junho, ao meio-dia. 

Radiotelephonia 
RADIO SOCIEDADE — Programma de 

koje : 
A's 12 horas — Hora certa — Jornal de 

Meio Dia — Supplcipento musical até as 13 
horas; ás 17 horas —- Hora certa — Jornal 
da Tarde — Supplcmcnto musical; ás 17 
horas e 15 minutos — Quarto de hora in- 
fantil, pela senhorita Stella VeUoso; ás 18 
horas — Informações commerciaes especial- 
mente para o interior do paiz; ás 18 horas 
c 50 minutos — Transmissão em radiotcle- 
graphia do programma a ser executado, ama- 
nhã, no studio da Radio Sociedade do Rio de 
Janeiro; ás 19 horas — Hora certa — Jornal 
da Noite — Supplemento musical — Discos 
das casas Paul Christoph, * Ligncul Santos 
Ã: C., M. Barres & C., Guitarra de Prata, 
Harvey Villela & C., e Salgado & Morize; 
ás 20 horas c 30 minutos — Programma es- 
pecial de discos da casa A Melodia, rua Gon- 
çalves Dias n. 40; ás 21 horas e 15 minutos 
— Ephemeridcs brasileiras do barão do Rio 
Branco •— Notas de sciencia, arte e lite- 
ratura — Radio-Jornal — Ultimas noticias do 
dia —- Commentarios — Notas de interesse 
geral —• Concerto no studio da Radio So- 
ciedade com o concurso da senhorita Maria 
Emma Freire, Sr. Paulo Octavio e orchestra 
da Radio Sociedade do Rio de Janeiro. 

Programma — A. Thomas — Le Caid — 
Fantasia — Orchestra; A. Thomas — Hamlet 
— Arioso — Sr. Paulo Octavio; César 
Franck — Danse lente — Orchestra; César 
Franck — La procession — senhorita Maria 
Emma Freire; Santos Lima — Invocação — 
Orchestra. 

Intervalo — R. Hahn — Ciboulette — Fan- 
tasia — Orchestra; R. Hahn :— Reveric; 
R. Hahn — Si mes vers avaient des ailes; 
R. Hahn — Dernicr voeu, canto, senhorita 
Maria Emma Freire; Ravel — Pavane — Or- 
chestra; A. Buzzipeccia — Paquita; A. Lotti 
•— Pur diccsti: O' bocca bella — Sr. Paulo 
Octavio; F. Thomé — Simple aveu — Or- 
chestra ; F. Manoel Hymno nacional — 
Orchestra. 

RADIO CLUB DO BRASIL — Pro- 
gramma para hoje: 

Das 13 á? 13.10 — Boletim coramercíal 
e notício?o; das 13.10 ás 14 horas — Pro- 
gramma de discos variados; das 16 ás 17 
horas — Programma de discos variados; das 
17 ás 17.10 — Boletim commercial e no- 
ticioso; das 19 ás 2.0.30 — Concerto da or- 
chestra do Hotel Avenida — Notas de in- 
teresse geral e discos variados nos intervalos; 
das 20.30 ás 20.55 — Programma especial 
<le discos da casa Óptica Inglcza; das 20.55 
ás 21.05 — Intervalo para recepção dos si- 
gnaes horários; das 21.05 ás 21.15 — Bo- 
letim para o interior do paiz; das 21.15 cm 
diante — Audição de musicas populares offc- 
recida pela casa A Melodia. 

Andarahy x S. Christovão — No campo 
do Andarahy. 

Brasil x Bangú — No campo 3o primeiro. 
Syrio x Bomsuccesso — No çampo do Sy- 

rio. 
BOX — Hoje. no circo Olimecha: An- 

nibal x M. Francisco. 
TURF — Depois de amanhã, carreiras no 

Hippodromo Brasileiro. 

Pagamentos 
NO THESOURO — Na !• pagadoría se- 

rão pagas hoje as seguintes folhas do 12* 
dia útil: Meio soldo, de A a Z — Montepio, 
civil da fazenda, de O a Z — Montepio mi- 
litar da marinha, de A a Z. 

NA PREFEITURA — Pagam-se hoje as 
folhas de abril dos coadjuvantes do ensino de 
J a M e os dentistas contratados. 

Rendas fiscaes 
NA ALFANDEGA — Renda de hontera. 

480:989$336, sendo em ouro, 219:766$! 14 e 
cm papel. 261:223$222. 

NA INSPECTORIA DE MINAS GE 
RAES — Renda de hontem, 29:106$300; 
de 1 até hontera, 470:923$300 em igual pe- 
ríodo do anno passado, 409;337$40(y 

Cambio 
Hontem — 5 31132; soberanos, 41$7Q0; 

libra-papel, 41 $400; dollar, 8$4I0; franco, 
$329; lira, ,$440; escudo, $378; peseta, 
1$210. 

Cotações de títulos 
Apólices: Div. em. fport.), 767$; obrig. do 

Thesouro. 990$; Ferroviários, 992$ c Rodo- 
viários, 760$000. n 

Cotações de mercadorias 
Café, 39$400; assucar, nominal; algodão, 

41$; xarque, 1$900 a 3$400; manteiga, kilo 
4$ a 5$000. 

Leilões 
DE JÓIAS — Hoje. ás 12 horas, á rua 

Sete de Setembro n. 187; ás 13 horas, á rua 
Visconde de Uruguay n. 533. proximo á rua 
da Conceição (Nitheroy) ; ás 12 horas, á rua 
Silva Jardim n. 10. 

DE PRÉDIOS — Hoje, ás 17 horas, á 
rua Doze sjn (Andarahy) ; ás 16 1|2 horas, 
á rua Professor Valia dares n, 176 (Grajahú) ; 
ás 16 horas, á rua Conde de Irajá n. 58 (Bo- 
tafogo) ; ás 16 1|2 horas, á rua Dr. Sá 
Freire n. 64; ás mesmas horas, á rua Fran- 
cisco Ziezc.n. 26 A (Terra Nova, Inhaúma); 
ás 16 horas, á rua da Passagem n, 252 (Bo- 
tafogo) ; ás 17 horas, á rua Pereira da Silva 
n. 67 (Laranjeiras) ; ás 16 1(2 horas, á rua 
Honorio n. 273 (Meyer) ; ás 16 horas, á rua 
S. Roberto n. 37; ás 17 horas, á rua Licinio 
Cardoso n. 37 (Jockey Club). 

DE TERRENOS — Amanhã: ás 16 horas, 
á avenida Paulo de Frontin, esquina da rua 
Santa Alexandrina. 

DE MOVEIS — Hoje; ás 17 horas, a 
rua Gomes Carneiro n. 314, casa III (Ipa- 
nema) ; ás 17 horas, á rua D. Anna n. 43 
(Botafogo) ; ás 13 horas, á rua S. José n. 70. 

Amanhã — A's 15 horas, á rua ^S. José 
n. 57; ás 13 horas, á mesma rua n. 56. 

DE MERCADORIAS — Hoje: ás 14 ho- 
ras, á rua General Pedra n. 133; ás 13 ho- 
ras, á rua Mariz e Barros n. 209; ás 13 bo- 
rs, á rua do Lavradio n. 63. 

Audiências de hoje ^ 

nas varas 
Juízo de direito da 4a vara eivei, ás 13 

horas. 
Juizo de direito da 5a vara cível, ás 13 

horas. 
Juizo de direito da 6a vara cível, ás 13 1|2 

horas. 
Juizo da Ia preteria eivei, ás 13 horas. 
Juizo da 2a pretoria cível, ás 13 1}2 horas. 
juizo da 3a pretoria cível, ás 13 horas. 
Às audiência? das pretorias criminaes sao 

diarias e ás 12 horas. 

Os summarios de hoje 

Nas varas 
Nas varas crimin: es serão summanados hoje 

os .-resfWrtfes ,— 
Primeira — Emygdio Senra, lei n. 

Aristides Fernandes do Prado e Juvenal Mi- 
guel Bastos. 

Segunda — João Godofredo Araújo, An- 
tônio da Silva e Manoel Pereira. 

Terceira — João Panno Talfis c outro c 
Manoel João Caldas. 

Quarta — José Kraem Perria, Alberto Ro- 
drigues, Benicio Daniel ç Tito Miranda. 

Quinta — Manoel Railbrolt. 
Sétima — Waldemar Nunes da Silva, Ar- 

mando Maria Baptista, Raymttndo Pereira de 
Oliveira e Domingos Camillo Ferreira. 

Oitava —• Fernando Carneiro dos Santos, 
Francisco Luiz França. Francisco Silva, Ceci- 
liano Paulino. Raffaella Delia Monica, Ângelo 
Botta, Manoel de Mello Barbosa, Avelino de 
Aquino Leite. Jesuína Maria da Conceição e 
Zulmira dos ■'Santos Barreto. 

Tribunal do Jury 
Estão chamados Jhoie a julgamento os 

réos Francisco de Aquino Meira e Fidelis dc 
Souza Santos, accusados de crime de homi- 
cídio. 

Policia 

Sports 

FOOTBALL — Depois de amanhã, em 
continuação do campeonato carioca: 

Botafogo x Vasco — No stadium do Flumi- 
nense. 

America x Fluminense — No campo do 
primeirq 

Estão de plantão hoje na policia central, 
até as 12 horas, o 3o delegado auxiliar e, dessa 
hora em diante, o 1®. 

Movimento de vapores 
Esperados hoje: 
"Belvederc", de Buenos Aires e escalas; 
"Etha", do sul; 
"Baden", de Hamburgo e escalas; 
"Asturias", de Southampton e escalas; 
"Ipanema", de Buenos Aires e escalas; 
"Andalucia", de Londres e escalas. 
A sair. hoje; 
"Camaragibe", para Porto Alegre c escalas; 
"Itaberá", para Cabedello e escalas; 
"Pará", para Belen; e escalas; 
"Bclvedcre", para Trieste e escalas; 
"Alcantara", para Buenos Aires e escalas. 
"Ipanema", para Gênova e escala»; 
"Itaipú", para Recife e escalas; 
"Astrida", para Antuérpia e escalas. 
"Baden", para Buenos Aires e escalas. 

Malas poslaes 
Hoje — "Itaberá", para Victoria, Bahia, 

Maceió, Recife e Cabedello, recebendo im- 
pressos até as 5 horas, cartas para o interior 
até as 5 1{2 e com porte duplo até as 6. 

"Pará", para Victoria e mais portos do 
norte, recebendo impressos até as 5 horas, 
cartas para o interior até as 5 1(2 e com porte 
duplo até as 6. 

"Alcantara", para Santos e Rio da Prata, 
recebendo objectos para registrar até as 9 ho- 
ras, impressos até as 10, cartas para o inte- 
rior até as 10 1(2, com porte duplo e para 
o exterior até as 11. 

Amanhã — "Cuyabá", para Victona, Bahia, 
Recife, Europa, via Lisboa, recebendo im- 
pressos até as 5 horas, cartas para o interior 
até as 5 1(2 e com porte duplo até a só, 
e objectos para registrar até as 18 horas dc 
hoje. . . . 

"Itahité", para Bahia e mais portos do 
norte, recebendo impressos até as 5 horas, 
cartas para o interior até as 5 1)2 e com porte 
duplo at as 6, objectos para registrar ate^ 
as 18 hora? de hoje. 

"Andalucia Star", para Santos e Rio da 
Prata, recebendo objectos para registrar até 
as 9 horas, impressos até as 10, cartas para 
o interior até as 10 1(2. com porte duplo q 
para o exterior até as II. _ 

"Avião da C. G. A.", para Victona, Ca- 
ravcllas, Bahia. Maceió, Recife, Natal e Eu- 
ropa, recebendo impressos, cartas para o in- 
terior e para o exterior até as 9 horas. 

"Avião da C. G. A.", para Santos, Floria- 
nópolis Rio Grande, Pelotas, Porto Alegre, 
Montcvidéo « Buenos Aires, recebendo im- 
pressos. cartas para o interior e para o exte- 
riod até as 12 horas. 

Correio aereo 
COM. GEN. AERO POSTALE, At. 

Rio Branco, 50; phone N. 7406, 
Amanhã, 15 — Para o norte —- Victo- 

ria, Caravellas, Bahia, Maceió. Recife, Na- 
tal, África Occidental, Portugal, Hespa- 
nha e França; correspondência até as 9 1(2 ho- 
ras; malas de ultima hora, até as 11 horas do 
dia da partida. 

Amanhã, 15 — Para o stil — Santos, Flo- 
rianópolis, Porto Alegre, Pelota», Mon- 
tcvidéo, Buenos Aires. Paraguay c Chile; 
correspondência até as 12 horas; malas de ul- 
tima hora, até as 13 horas. 

SYND CONDOR LTDA. — Rua da Al- 
fandega, 5, 3®; phone N. 3997. 

Hoje, 14 — Para Santos. Paranaguá, 
S. Francisco, Florianópolis, Porto Alegre 
(sem escala em Laguna), (pernoite em Flo- 
rianópolis), malas postaes até amanhã, ás 
18 horas. 

Inspectoria de vehicnlos 
AS INFRACÇOES DE ANTE HONTEM 

—- Estão sendo chamados á Inspectoria de 
Vehiculos os motoristas dos carros abaixo men- 
cionados, responsáveis petas seguintes taltas: 

Contra-mão de dírecção: 121 <omn.) — 2779 
(C.) — 8912 — 12241. 

Excesso de velocidade — 135 (omo.) — 
1360 (C.) — 166 (oma.) — 288 (omn.) — 
1834 (C.) — 1868 (C.) — 2765 (C.) — 3404 
(C.) — 4105 (C.) — 2815 — 2939.— 3165 
— 3501 — 3731 — 4272 — 4281 — 4779 (C.) 
— 1280 (R. J.) — 2344 — 2732 — 6810 — 
7181 — 7312 — 7535 — 7710 — 8922 — 9388 
— 10080 — 10768 — 10772. 

Des..bediencia ao signal: 190 (omn.) — 201 
(omo.) — 325 (omn.) — 643 (C.) — 1016 
(C.) — 1015 (C.) — 1113 (C.) — 1839 
(C.) — 2317 (C.) — 2400 (C.) — 3360 
(C.) — 3398 (C.) — 3369 (C.) — 4359 (C.) 
— 4121 (C.) — 2770 — 2996 — 3697 — 3893 
— 1324 — 4362 — 4429 — 4945 — 5034 — 
5213 — 5438 — 5389 — 6186 — 4523 (C.) 
— 5466 .(C.) — 5749 (C.) — 5905 (C.) — 
42 (C. D.) — 129 (Exp.) — 217 — 878 — 
1144 — 1273 — 1402 — 1494 — 1301 — 1550 
— 2272 — 6583 — 6736 — 6808 — 7050 — 
7951 — 8031 — 8107 — 8358 — 8674 — 
8885 — 9073 — 9076 — 9142 — 9699 — 10199 
— 10287 — 10546 — 10657 — 10750 — 10804 
— 13498. 

Não diminuir a marcha no cruzamento: 282 
(omn.) — 6234 — 8807 — 8088. 

Mcio-fio e bonde; 455 (C.) — 3019 (C.) 
— 3250 (C.) — 5769 (C.) — 8834 — 8920 — 
9929 — 11J25 — 12601 (M. G.). 

Estacionar em togar não permittido: 566 
(C.) — 404 (C.) — 3384 (C.) — 3921 (C.) 
—J140 — 3213 — 3387 — 3888 — 4194 — 4a93 — 5027 -— 5041 — 131 —, .lífi — 42fi — 
a4S — 936 — 6677 — 7039'— 7397 — 8935 

9541 _ 9671 — 9788 — 10161 — 10834 
—10854 — 19911 — 11438 — 11631. 
.„Ufrrrom'"r 0 transito: 2758 — 3720 — 
(M G) 684 —' 6811 11220 — 12713 

Desobediência para acoender as lanternas: 5172 — 932 — 1670 — 258. 
T^-tar depois da hora: 181 (C.) — 1161 

712(rC!líaansar'ar Passageiro: 1821 — 

moT-fe. 10062 - 10093 - 30451 - 

Carnes verdes 
matadouro de santa cruz Fr». 

r*m ^..ridos: 102 bois. ^vitelos^ quaTr" 

>osV:nu;^roP^côs.CÍJadC: 248 b0ij- 24 

Vendidos para os subnrbios: 49 boi», 
í-oram rejeitados quatro bois. 
Vigoraram os seguintes preços? 

a 11420; vitelos, I$300 a 11400; porcos, 3$400 a 3|S00. 
Recolhidos aos curraes: 583 bois, 81 vitelos e o» porcos. 
Nos campos de Santa Cruz: 1.537 bois, 287 

vitelos e 142 porcos. 
FRIGORÍFICO ANGLO — No matadouro de Mendes foram abatidos: 192 bois, c 26 

vitelos. 
Vendidos para a cidade: 118 bois e 25 

vitelos. 
Vendidos para os subúrbios: 84 bois e um 

vitelo. 
Vigoraram os seguintes preços l 

Rezes, 1$400, e vitelos, 1$400. 

Obituario de hontem 
CEMITÉRIO DE S, FRANCISCO XA- 

\ IER — Annibal Oliveira de Menezes Fi- 
lho, rua Almirante Alexandrino n. 368; Ma- 
ria, filha de João Delphíno, morro dos Affon- 
sos sln; João Fernandes, rua Senador Pom- 
Peu n. 204; Sebastião, filho de Francisco 
Leal de Oliveira, rua D. Francisca n. 32; 
Cornelio Duarte Medina, rua Haddock Lobo 
n.'. ' Maria do Carmo, necrotério da po- licia; Iran, filha de Palmyra Lima, necro- 
tério da policia; Eduardo Lavagumi, Santa 
Casa; Diogo Gonçalves Loureiro, idera; Eu- 
clydes da Silva Monteiro, necrotério da po- 
licia; Luiza Dias Caldas, rua Torres Homem 
n. 157, casa IV; Domingos, filho dc Umbe- 
lina Soares Vieira. Quinta do Cajú n, 11. 

CEMITÉRIO DO CARMO — Josephina 
Figueira da Veiga, hospital da Ordem. 

CEMITÉRIO DE S. JOÃO BAPTISTA 
—• Dinarte. filho de Duarte Ribeiro, rua dos 
Arcos n. 21 ; Zelinda Antonia da Silva Dias, 
rua das Pitangueiras n. 23; David. filho de 
João S. Dolimiti, rua S. Paulo n. 253; Fran- 
cisco, filho de Joaquim Vieira, rua Barão 
da Torre n. 65; Armiodo Machado, Hospital 
Nacional de Alienados; Luiz Gonzaga de Me- 
nezes,' ladeira dos Guararapes n. 149; Assura- 
pção Gome« Breitochaft, rua Capitulino n. 34; 
Cyrano, filho dc Casimiro José Marins, rua 
St :!la n. 32; Celina, rt,Vi de Antonio -Oo- 
/eirâ. rua Dias Ferreir. ü. 284; Wa/«eraar. 
filho de André de Carvalho, rua Cardoso Jú- 
nior n. 199; feto, filho de José de Azevedo 
Moreira, rua Marquez de S. Vicente. 

Enterros 

oinii 

(CONCLUSÃO) 
Os operários f<#ram os insubmissos da 

região, e o material f0i retirado da rocha 
gnanitica que por.tilha a cortina vegetal, 
densamente a cobidr a montanha circum- 
dante do local ent que tem seu quartel o 
io' R. I. 

A Municipalidade permittiu fosse a 
areia retirada d<, leito do Parahybuna, 
que í.hi, pelo vai e alongado, serpeia va- 
garoso na obra fertilizante das terras por 
demais valiosas das cercanias de Juiz de 
Fora. 

As autoridades civis e a sociedade juiz- 
deforana fcstejartrn as autoridades mi- 
litares com um .antar na Intendcncia 
Municipal e um l^ile no sumptuoso Club 
de Juiz de Fóra. dando assim provas da 
alegria dc que sc achavam possuídas pela 
acquisição dc unT novo elemento a con- 
tribuir para o vBfor sempre crescente da 
cidade. , 

/Porque, na v®eade, cm Juiz de Fóra 
pode-se ^aquilatar tom acerto do gráo de 
civilização adianí|da que ora se esparge 
pelo Estado, maximé no ponto de vista da 
instrucção da çnoqjdade que, só abi, func- 
cionam os grupo^ escolares Antonio Car- 
los. a ser inaitgu.ado. o Delfim Moreira, 
o Estevão de Oliveira, o José Rangel, 
afóra est3be'ecimcn^os particulares como 
a Escola de Eng» ubaria. <ic 'Pharmacia e 
Odontologia. Ofmbcry. Collegío Stella 
Matutina. Collegu, gícalho é outro», inclu- 
sive a Escola a ser instalada em 
sumptuoso cd fiei, 

■E' uma CHlad-j* ond€ 5e contempla o 
bello consorcio «(., população laboriosa, 
atirada á faina de uma vida industrial 
intensa, com a ,arrHlicc das crianças 
agrupadas ás cen rnaj nos seus uniformes 
typícos, sob guií í dc professoras síztidas 
a cantarem cm 5 (,g diários passeio» essas 
canções que nas fazem bemdizer a feli- 
cidade dc havcr»m nascido numa terra 
dc destino fatalnrente glorioso, c alcvan 
tado, no continen|c de Colombo, mas em 
terras do Brasil. 

E' uma cidade nã0 soffreu colapso 
em seu descnvoVimento material, espa- 
lhando-se, numa ^rea disponível â sítnc- 
khança topograph ^ da em juc se alarga 
a Capital Federa, tendo mesmo a fechar-^ 
lhe horizontes •varias serras em cujo dor- 
so o agricültor ^neroso fincou milhares e 
milhares de pés 4e café, e cujas colheitas 
vultosas oollocaxr 0 manicipio de Juiz de 
Fóra em 10° log - dentre cs 200 do Es- 
tado. E' uma cicade que possuc, venturo- 
samente. o mais ico museu do Brasil por 
suas collecções ©íneralogicas, télas. mobi- 
larios, numismatica^ baixeüas, teramica 
etc., que a famil a Lage ali conserva num 
local antes brejf^o. de pâúcs, mas logo, 
sob vistas e pv^ositos de um estheta 
avançado á époc^ "de sua existência obje- 
ctrva — iManan^ procopio — foi trans- 
formado no esplendido parque que o pró- 
prio Glaziou nã , «e envergonharia de lhe 
ter sido o autof intelligentc. E' mesmo 
uma cidade de Original nota cm seus cos- 
tumes. pois ahi se óbserva que a .Muni- 
cipalidade sc aproveita do pendor va- 
gabundo dc uma «criançada infeliz para 
transformai-a eiv constantes traba hadores 
nas capinas e ^atr^dor** ^ parques, ruas 
e jardins. 

E como assim . ão ser, quarido, cm Juiz 
de Fóra, S® primeirc no Brasil 
se ergueu o ento a Christo Redem- 
ptor aH d : ó . alto da Li jerda'** 
cheio dc e - .- Ia rua > medadc 
de tradi^" 'Hte Por scus atl* 
tepassad s á «nstan e pratica de ate-tos 
que esnocializi^n jb altineam uma época? 

FELLV AMELIO. 

Foram contratados hontem, na Santa Casa 
os <eguintes: 

Maria Magdalena Figueiredo, saindo da rua 
Copacabana n. 768, ás 16 1(2 horas de hontem, 
para o cemitério de S. João Baptista. 

— José Raposo do Couto, saindo da rua 
do Livramento n. 147. ás 17 horas de hon- 
tem, para o cemitério de S. Francisco Xavier. 

— Anna de Carvalho Caldas, saindo da 
rua Duqueza dc Bragança n. 45, ás 10 ho- 
ras de hoje, para o cemitério de S. João 
Baptista. 

— Thomazia Pegado Gbnçalves Lage, 
saindo da rua Jobim n. 76, á§ 17 horas de 
hontem, para o cemitério de S. Francisco Xa- 
vier- . , , n — Erich Heíndlmayer, ?a,ndo da rua I ro- 
fessor Gabizo n. 15. ás 16 horas de hontem, 
para o cemitério de S. Francisco Xavier. 

Contratados par hoje: 
Cemitério de S. Francisco Xavier — Ge- 

raldo, filho dc Antonio Joaquim da Costa, 
rua do Outeiro n. 65, ás 9 horas; Maria Eu- 
genia Ferreira Guimarães, rua Barão de Ubá 
n. 34, casa 6; Ruth, filho de Victorino das 
Neve», rua Aristides Lobo n. 86. ás 10 horas. 

Cemitério de S. João Baptista — Gilda, 
filha de Isaac Ferreira da Silva, ladeira do 
Ascurra n. 186, ás 11 horas. 

Escotismo municipal 
O secretario do prefeito do Districto 

Federal, que eetá incumbido da or- 
ganização do movimento em favor do 
ooco^lemo nas eaoola» publieas, tem 
tido troca de idêaa com varias perso- 
nalidades que se occuparâo do curso 
de Instructores do escotiamo, & eer 
brevemente inaugurado. 

Podemos adiantar que os nomea 
escolhidos, nâo sbmente representam 
o escol de competência no ponto do 
vista literário, como ainda so^b o as- 
pecto de capacidade technica. 

As theses relativas 6. educação phy- 
sioa. moral e cívica, no ponto de es- 
cotismo. os usos e costumes campee- 
trea do Brasil, o bandeirantlsmo e eeus 
cyclos, o escotismo e suas generalida- 
des, serão versados por nomes que Já 
figuram noa annaes das nossaa insti- 
tuições acientificas e literárias com 
grande destaque. 

Na parte referente á topographia, 
algnallzaçâo, soccorros de urgência, 
etc.. se occuparão pessoas especiali- 
zadaa, com conhecimentos perfeitos 
de cada uma dessas matérias. 

O curso de instructores de escotis- 
mo. por conseqüência, está destinado 
a, não aõmente ministrar os ensinos 
indispenaavela^aos futuros chefes do 
movimento, como ainda a constituir 
motivo de reuniões de grande provei- 
to intellectual. 

As lições serão divididas em duas 
series, sendo uma ipela manhã e outra 
á tarde, de modo a conciliar a neces- 
sidade preliminar dessa instrucção 
com os íhorarios e occupações do ma 
gisterlo publico. 

Dentro de alguns dias, publicare- 
mos alguns nomes das pessoas quo. 
dentro em pouco, começarão a se oc- 
cupar dessa relevante iniciativa da di- 
rectoria geral de instrucção publica. 

Corrida de pombos-corrcios 
Realiza-se depois de amanhã, do- 

mingo. a primeira corrida de pombos- 
correios, promovida pela Sociedade 
Brasileira de Avioultura, na distancia 
de 36 kilometros, de Nova Iguassú ao 
Rio de Janeiro, sob a presidência do 
Dr. Oswaldo Siqueira. 

Estão inscriptos 25 pombos dos se- 
guintes criadores: Braulío Macedo 
Soares, Dr. Leonidio Ribeiro. Arman- 
do Izldoro, Dr. Paschoal Viliaboim e 
Ayres Pinto Nogueira. Os pombos se- 
rão soltos ás 9,15 horas, sendo eape; 
rados pouco aates das 10 horas. 

Para a residência de cada colom 
bophllo irá um juiz. Indicado pela dt- 
rectoria da sociedade, havendo meda- 
lhas de ouro, prata e bronze, para o 
1°, 2» e j. logaree. 

Os acadêmicos bahianos em 

visita á Escola 15 de 

Novembro 
Tendo o Prof. Aloyslo de Carva- 

lho Filho. ch< fe da delegacãc aca- 
dêmica bahian:.. ora em ôao Paulo, 
telcgraphado ac Dr. Lemos Brltto. 
que o regresso da delegação de aca- 
dêmicos de dlrdto se fará hoje, â 
noite, ficou as «ntado oue os estu- 
dantes visitarão a Escola 15 de No- 
vembro amanha, domingo, ás 14 ho- 
ras e 30 mlnutbs. Apôs ligeira visi- 
ta ás varias d mendencias do esta- 
belecimento. os alumnos farão de- 
monstrações de gymnastica militar o 
de esgrima de Wiloneta findo o que 
sé realizará u,.a sessão no pavilhão 
Arthur Berr.;,.Jes. em homenagem 
aos visitai^ti».^! á Bahia. 

Apôs a sessaA 0 Dr- Lemos Brlt- 
to e senhora offerecerão uma re- 
cepção aos acad^ml^os bahianos e ao 
seu iIlustre professor, a aual se pro- 
longará até ás 1* horas. 

A viagem dos guardas- 
mirinha 

O chefe dc 
da recebeu 
grapima do 
de cruzador 
os cruzadores 
de do Sui 
horas do 
Bahia, com 
onde dever 

Esses dois s 
rão com o c< raç 
raeS", que seg « P 
vendo ao defr 
raçado, salva 
pavilhão do 
haste"ado nacn 

pori 
m c 
>m c 

ado-maior da arma- 
iem um radio-tele- 
mandantç da divisão 
i.articipando-lhe qpe 
íahla" e "Rio G-ran- 
penderam ferro ás 9 
de S. Salvador, da 

tino ao de Victoria, 
gar ho'je. 

s de guerra cruza- 
do "Minas Ge- 

para a Bahia, de- 
itarem o grande cou 
em continência, ao 

linistro da marinha 
le váso de guerrá. 

Correio a -o para Campos 
A Bcpr-: -Transportes Aereos 

ETA inaugure definitivamente, na 
próxima seg:. a-feira, o seu serviço 
regular de < 'io aereo entre esta 
capitai e Cai -s. no Estado do Rio. 

Diariamen salvo aos domingos e 
feriados nac! '«s, partirá, desta ca- 
pital, do cai de aviação de Man- 
guinhoe, ás horas, o. avião correio 
que, no mesm dia. ás 14 horas, le- 
vantará voo en,Campos, de regresso a 
esta capital. A malas postaes fecha- 
rão no Correio «cral, ás 10 horas. 

Brevemerte. esta linha será (pro- 
longada até Vi oria, e, logo em segui- 
da, iniciado também o serviço aereo 
para S. Paatr 

As relaç -s do Grande 

Oriei e do Brasil 
Da aeoretari: do Grande Oriente do 

Brasil cominu Icam-nos: 
"A Grande * J» da Inglaterra (Uni- 

ted Grand L ge of England), a mais 
poderosa e d eis maçonioas mais per- 
feitas ão i. scientitica-nos, por 
intermédio d seu grande secretario, 
Mr. Colvllle nlth. em cabogramma 
de 10 do cor-et" mez, (40 dias apôs 
o encerrament 'Io Congresso de Pa- 
ris), que reso^u entreter as mais 
fraternaes relf.ões com o Grande 
Oriente do «. Por teso. aceitou 
em seu seio -.noswo representante Hy- 
polito de Ta caeelios (um dos mem- 
bros da noes delegação no citado 
congrefleo), ameando em troca Her- 
bert J Manísl ara representai-a per- 
ante o GraitU Oriente do Brasil." 

SANTO ANTONIO 1 

A festa consagrada ao thaumaturgo 
portuguez, e que está tão fundamente 
enraizada na devoção popular, apesar 
das suas tradições lá terem perdido 
muito da sua intensidade, decorreu 
hontem com grande brilhantismo em 
3-arios tempjos da cidade. 

No convento que tem como seu ora- 
go o milagroso santo, as soiennidades 
de hontem attrairam grande numero 
de fieis, o mesmo acontecendo na 
igreja da Gloria, á praça Duque de 
Caxias, onde houve farta distribuição 
de esmolas aoe pobres, seguida dc vá- 
rios actos religiosos. 

No Orfanato de Santo Antonio. di- 
rigido pelas religiosas do Sagrado Co- 
ração de Jeous, houve também varias 
missas, seguida de visitação publica 
ao me^mo estabelecimento. 

Das 15 ás 17 hora-a, as orfâc que ali 
recebem educação, tiveram uma parte 
recreativa, cujo programma foi rigo- 
rosamente observado. 

Depois, realizou-se a procissão com 
a Imagem do santo, seguida da benção 
do Santíssimo Sacramento. 

A "Exposição do» trabalhos das edu- 
candas estará franqueada ao publico 
até o dia 16 do corrente. 

* * * 
Na estação do Riachuelo, as festi- 

vidades alcançaram grande anima- 
ção . 

A'» 18 horas, foi rezada uma la- 
dainha, que terminou por uma cração. 
promovida pelo conego Oiympio de 
Castro, que falou demoradamente so- 
bre a vida do glorioso santo do dia. 

Ficaram, a^sim, iniciados os feste- 
jos. que Irão até o dia 16 do corrente^. 

Hoje e amanhã, a capela estara 
aberta, tendo em exposição a imagem 
de Santo Antonio. 

Depois de amanhã, domingo. á« 10 
horas, será celebrada missa, sendo cf- 
ficiante o provedor desta devoção e 
vigarlo da matriz de N. S. da Luz. 
conego Cavre Pinto. AV 16 hora», sai- 
rá da capela a procissão, que percor- 
rerá o bairro desta parochla. 

* * » 
Menor não foi o brilhantismo com 

que se realizou a trezenn em louvor 
do grande Ihaumaturgo. á rua Be- 
zerra de Menezes, prédio n. 6. em Ma- 
durelra. 

Grande foi o enthueiasmo demon- 
strado pelos fiel» da tradicional devo- 
ção. 

AV 16 -horas, verlflcou-se a preeis- 
são, que .percorreu as principaes ruas 
do ba rro, cantando-se, em seguida 
uma ladainha. 

Logo depois, no arraial, que estava 
profusamente illuminado, tiveram lo- 
gar os festejos em honra de Santo 
Antonio. 

IV Congresso de Sociedades 

de Autores 
Os jornaes hespanhoes chegados 

de Madrid. onde acaba de se reali- 
zar o IV Congresso das Sociedades 
de Autores, trazem detalhes sobre as 
reuniões desta assembléa. fazendo 
referencias á accão do representan- 
te da nossa sociedade. Dr. Abadia 
Faria Rosa. os quaes mostram a ma- 
neira por que se desempenhou da 
missão que lhe fõra confiada. 

E' assim que "La Voz", orgão da 
tarde do dia 22 de maio. registran- 
do o apparecimento do presidente da 
Sociedade Brasileira de Autores 
Theatraes ás sessões do grande con- 
gresso. dizia: 

"AV 10 horas, reuniram-se hoje as 
Federações respectivas de grande o 
pequeno direito, sob a presidência do 
Sr. Tiboite, para continuar as deli- 
berações sobre os assumptos prlnci- 
p.aes. dados a conhecer nas sessões 
anteriores. Estabeleceu-se um gran- 
de debate, no oual intervieram os 
Rra. Barduzzi. Rlvoire. Woocb ausc. 
«rrfnard. Farta Rosa. delegado <10 
Brasil, incorporado hoje aos traba- 
lhos do congresso; Fulda. Gulchot. 
Seylln e outros." 

Dois dias apôs. "El Liberal" tam- 
bém uma grande folha madrilena., 
se referia ao Sr. Abadie Faria Ro- 
sa. dizendo: 

"Durante tres horas, se discutiu a 
necessidade das Sociedades de Auto- 
res serem representadas por suas con- 
gêneres e não por agentes. A pro- 
posta foi vivamente defendida pelos 
representantes do Brasil. Portugal e 
Argentina, e visa melhorar a per- 
cepção dos direitos de autores, prin- 
cipalmente na America do Sul. Fi- 
cou resolvido oue seja enviado um 
delegado da Federação ao continen- 
te sul das Américas, afim de com- 
binar a maneira mais pratica dessa 
representação." 

A proposito dessa accão do dele- 
gado brasileiro, o importante diário 
"El Sol" registra a manifestação de 
sympathla oue foi feita ao Sr. Aba- 
die. depois da sua exposição em tão 
memorável sessão do congresso: 

"Depois, falou o delegado brasi- 
leiro. Sr. Faria Rosa. que. ao de- 
fender a Sociedade de Autores do 
seu paiz, mostrou que a situação dos 
autores estrangeiros no Brasil oro 
semelhante á da Argentina. ainda 
que a agencia ali estabelecida de- 
pendesse do capitai rioplatense. O Sr. 
Amfel usou da naiavra para salien- 
tar que as leis brasileiras votadas ul- 
timamente naquelle naiz. com o fito 
de amparar a Sociedade Brasileira 
de Autores estavam de accordo cOfT» 
as disposições propostas pela Confe- 
deração de Autores. A assembléa ap- 
plaudiu vivamente o delegado brasi- 
leiro. Sr. Faria Rosa." 

E. assim, todos os periódicos de 
Madrid, não sô em Referencias por 
occaslão das sessões, comtr mesmo 
das festas realizadas durante o con- 
gresso, puzeram sempre em desta- 
que o nome do delegado brasileiro. 

No dia da partida do presidente 
da S. B. A. T.. para Barcelona, 
o ministro do Brasil em Hesnanha. 
Sr. Luiz Guimarães Júnior, recebeu 
na legaçâo. o Sr. Abadie e senhora, 
havendo nesse mesmo dia o secre- 
tario de legaçâo. Sr. Macedo Soa- 
res, offerecido em sua residência um 
chá ao delegado brasileiro e sua se- 
nhora. 

NOTAS AVULSAS 

(Conclusão da 2' pagina) 
— No requerimento em que Raul de 

Aranjo Monteiro pediu a sua nomeação 
para agente fiscal do imposto de (consumo, 
o ministro proferiu este despacho : " Em 
face do .parecer, nada hâ que deferir." 

— O director da recefta chamou a at- 
tençãd dr inepector do imposto de consu- 
mo no Pará joio iMartinho Ferreira Co- 
mes, para obediência de sua portaria nu- 
mero 62. de i* do co-rente raez. recom- 
mcndando-lhe. mais uma vez, que o re- 
sultado dos balanços procedidcs nas coilc- 
ctorias sob sua^ jurisdição seja . cotnmn- 
nicado ao delegado fiscal, o qual, por sua 
vez, communicará á directoria da receita. 

! 5 S 
Viaçõo. 

Foram nomeados, interinamente, por um 
anno. mestres de Unha de 3* c asse da 5* 
divisão da Centra! do Brasil, os feitores 
Hygino Ferreira. Vespasiano Simões Ma- 
Iheiros e Fidelis José Marjucs Correia. 

— O ministro communicou ao inspector 
federa! de navegação, bontetn. ter dis- 
pensado j escala, Dc porto de Natal dos 
vapores Almirante Jaceguay e Pedro II, 
dl linha Rio-Belem. ora substituindo os 
paquetes Prudente de Moraes e Comman- 
daule Sevcrino. 

— O Sr. R. G. WaHcer, superintendente 
da Western Teiegraph Co., esteve hontem 
no gabinete do ministro, a quem foi agra- 
decer ter-se feito representar nos func- 
raes e exéquias do Sr. Raoul Dunlop. re- 
presentante datiueila ccmpanhia junto ao 
governo federal. 

— A fo ha de 81 diaristas contratados 
para as estrada» de rodagem de Alajoa 
Grande a Areia e carroçarvel de Barra de 
Natirba-Aroeiras, foi approvada pelo ■mi- 
nistro. 

— O ministro approvou o projedo e re- 
spectivo orçamento na importância de réis 
103 tétafpoi, pala acquisição e ins'a!ação 
de 18 apparelhos elettriccs "Slaffs* para 
as estações -da linha do Rio Grande, de 
Entroncamento a Franca, a cargo da Com- 
panhia Mogyana de Estradas de Ferro, 
correndo as despesas por conta da» taxas 
addicionaes de 10 *!*. 

— Foram concedidas fccettem a»,seguin- 
tes licenças, para tratamento de saúde; na 
Central do Brasil; de um mez. a Aífonso 
Monteiro de Barros; de seis metes, a Al- 
fredo Cardoso e AUaro Antonio da Silva; 
de dois niezes a Flora 'Marques. Homete- 
no da Silva, Honorio Alves Oliveira, II- 
defonso do» Santos. Chrysostomo Cardo- 
so e Maria Eugenia Ribeiro, c de seis 
mezes. a Onofre Soares Júnior e Manoel 
José Ribeiro; e na E. F. Oeste de (Minas: 
de tres trezes, a Antonio de Oliveira, e de 
seis mezes. a Josaphat Florencio. 

— Attendendo ao que requereu o Es- 

1 tado do Rio Grande do Sul, arrendatário 
Ia Réde de Viação Ferrea do Rio Grande 

dq^ Sul, o ministro declaron que a redue- 
ção de 20 sobre os frete» de arroz be- 
neficiado, de fumo nacional em corda, róio 
ou folha, da banha c da cal. classificados 
respectivamente, nas tabelas E. C. 11. C. 4 
cora 20 "i* de abatimento, E. C. 3 c C. iz, 
das tarifas era vigor na mesma Réde. que 
se refere á parlaria de i* de fevereiro do 
corrente anno, se deve entender concedida 
a taes produetos quand" despachados em 
vagão completo, com destino a Porto Ale- 
gre e procedentes dos trechos compreben- 
didos entre Jacuby-Rio Pardo e Couto» 
Santa Cruz. 

í 1 I 
Agricultura. 

O tninistro esteve bestem na séde do 
Serviço de Industria Pastoril, afim de 
examinar os anlmaes reproduetore», re- 
tentemente chegados da Europa, em nu- 
-nerp superior a trezentos. S. Ex. verifi- 
tou as optimas condições em que esses 

an«nacs se acham, não sendo absoluta- 
mente exacto ter morrido nenhum deiies. 

Em seguida, o Dr. Lyra "Castro visito a 
também o Observatório Nacional, exami- 
nando detidamente as novas obras ali fei- 
ta». de tudo recebendo exitellente impres- 
são. 

Í Í I 
Prefeitura. 

O diretor de instrucção designou o 
mestre Gastã) Meira dc Assis Figueiredo 
para ter exercício na Escola Visconde de 
Maná. 

— Realizou-se bortem, cora a presen- 
ça das altas autoridades, a inauguração 
da Escola Profissional Amaro Cavalcanti, 
recem-instaiada á praia dr Botafogo nu- 
mero açõ. 

A ceremonia rcvc»tiu-re de grande s m- 
plicidade. fazendo o discurst official o 
Dr. Oliveira de Azevedo, director da es- 
cola . 

Compareceram, dentre outra», at «eguin- 
tes pessoas : commandahte Braz Velloso, 
representando o Sr. Presidente da Repu- 

, blica; Dr. Mario Card.m, representante 
do prefeito; Dr Fernando Azevedo, dire- 
ctor de instrucção; Panlo Maranaão. »n- 
spetlor escolar; membros do magistério, 
convidado» e a Exma. família do Dr. 
Amaro Cavalcanti, viova Amaro Caval- 
canti Sra. Vera Cavalcanti Caracas, Dr. 
Raul Caracas. 

Na Escola Amaro Cavalcanti funceio 
nará o curso complementar ar.nexo, em 
dois anno» pela manhã; o curso profis- 
síona! thcorico e pratico, em quatro aa- 
nos. á tarde, e o curso livre, á noite. 

tro Roe^a. Fábio dc Oliveira, comman- 
dante Rocha Fragoso, Filigonio Pei- 
xoto, Carlos Salgado de Carvalho. 
America Miranda Ribeiro, Octavio Si- 
mosen, Xair Azeredo Mentge», Fábio 
Sodré. Paes de Carvalho. (Regina ReeI 
e Belfort Cerqueíra. 

Doenças nervosas 
Está funccionando. ás segundas, e 

terças-feiras, ás 9 horas, â avenida 
Wencesiáo Braz (Botafogo), o am- 
bulatório de clinica neurológica, on- 
de 03 doentes têm consulta e medi- 
cação gratuita. 

IMPRESSÕES^ D"E LEITURA 

Tratado pratico de correspondexcia 
commkrci.si. — Emani Macedo de Car- 
valho — Riq_ — iqag — Os compi udios 

wsto- que nTy. ■ meuui entre 
nós com alentadora freqüência, nem sem- 
pre se revestem das qualidades praticas 
que os recommendariam melhor á prefe- 
rer*:ia publica. 

São. quasi sempre, obras didacticas, 
mais para iHustração tbeorica do que para 
aprendizagem real do» que desejara 'ni- 
c:ar-se nas disciplinas indispensáveis í 
vida dos negócios. Não está. evidente- 
mente. neste caso o livre que o Sr. Emani 
Macedo de Carvalho acaba de publicar e a 
que deu o titulo de Tratado pratico de cor- 
respondência commercial. Os que não são 
leigos em assumptos da pratica commer- 
cial sabem .omo falham, lamentavelmen- 
te, no exercício da correspondência, mui- 
tos que só conhecem a correspondência 
eommercial através dos compêndios. Só 
depô s que se entregam activamente á fai- 
na da correspondência desse gtnero é que 
conseguem dar Ivoa conta de seu recado — 
o que torna claramente inúteis muites des- 
se» compêndios qv-e, entretanto, se intitu- 
lam "práticos". 

O livro do Sr. Ernani Macedo de Car- 
valho nada tem que ver com o» compên- 
dios rlassicos dessa natureza. E', antes, 
um .tuia pratico, de exceilente effefto para 
quanto» desejem dedicar-se á vida do com- 
mercio no :amo da correspondência. A 
primeira parte do livro é dedicada ás ne- 
cessidade» materiaes de um escriptorio 
nuderno. contendo todo o material neces- 
sário «o coramercio dos nossos dias, a co- 
meçar pelas machinas de escrever, torna- 
das indi-pensaveis a esse genero de aefi- 
vidade humana. A segunda parte trata 
prooriameníe da correspondcn.ia commer- 
cial. apresentando movidos e fórmula? de 
gradde uti"da<le para a aprendizagem des- 
sa especialização technica. 

O Tratado pratico dc correspondência 
commercial do Sr. Ernani Macedo de Car- 
vatbc é, assim a todos o» títulos, um li- 
vro util a todos os que desejam iniÃir- 
se ou aperfeiçoar-se nesse mistér. 

A lucla contra a tuberculose 
Na séde da Liga Brasileira Contra a 

Tuberculose, reunlram-so, além desta, 
as sociedades Sanatório Santa Ciara e 
Associação de Soccorros aos Tuber- 
culosos, que foram recebidas pelo des- 
embargador Atauifo N. de Paiva, e 
deliberaram em conjunto trabalhar 
para a próxima emissão do eello pro- 
tubereulosos. 

Foi lido o plano geral da acção e 
foram tomadas varias gleliberações. 

Entre outras pessoa?1, estiveram 
presentes as Sras. Vtanna do Cas- 
tello, Sebastião do Rego Barros, Cie- 
mentino Fraga, Abreu Fialho. Gabriel 
Bernardes, Noronha de Carvalho. 
Margarida Ferraz. Clovis Correia da 
Costa. Marieta Medeiros Albuquer- 
que. Mrs. Parws. Ary de Miranda, J. 
M. 'Moniz Aragão, senhorita Santos 
Dias, Armando Campos, Gertrudea 
Ribeiro, Annibal Pereira, Getuito No- 
brega. Barros Barreto, João Maria, 
Plinio Segurado Pinto, Mercedes'Dan- 
tas, Mercedes Daltro. Rosa Laura Pa- 
dreco, Garcia Rosa, Jayme Bastos. 
Eugênio Decourt, almirante Marques 
Couto, Braz Velloso, Humberto Mata- 
razzo, Miranda Jordão, Dionyslo Cer- 
queira. Pereira Neves. Bruno Lobo, 
A. Marques Canario, Celso de Sá. 
Bento Maria Macedo, Eustachlo Al- 
ves, senhorita Maria Isabel Amaral. 
E. Mattos Fonseca. Luiz Annibal Fal- 
cão. Adriano Souza Quartin, Maurício 
de Lacerda. Guy de Clereq, Rachel 
Prado, Oewatdo Curty, Mercedes Dal- 

A Liga dos Chefes de 

Família e o divorcio 
Da Liga dos Chefe» de Familla re- 

cebémos a seguinte circular: 
"Estamos vivendo em um tempo 

em que se quer, á força, esvasiar 03 
lares, afugentando delles, como se 
foram fardos para a tnercancia das i 

1796, reprovava nestes termos, seve- 
ramente, a lei de 1792: 

"Cidadãos, filhos do pensamento 
revolucionário, que pôde haver de 
mais imrnoral ao homem trocar mu- 
lher como se troca de vestido e 4 
mulher de igudar marido como se 
muda o chapéo, — não é isso um at- 
tentado á dignidade do casamento T 
A lei do divorcio é mais uma tarifa 
de agiotagem do que uma lei. O ca- 
samento não é, neste momento, se- 
não um motivo para especulação. 
Tonia-sc uma mulher como uma 
mercadoria, calculando o» lucros que 
possa dar e se desfazendo delia logo 
que não proporcione mais interesse. 
E' preciso acabar com esse mercado 
de carne humana que o divorcio in- 
troduziu na sociedade." 

Cravai no animo de vossa esposa 
e de vossos filhos a phrose do gran- 
de moralista Ta parei 11: 

"A Taa-.tha começa com o casa- 
mento, continCa com a educação e 
se acaba com a assistência na ve- 
lhice." 

Ensinaf-tties a doutrina d^t Igreja, 
que a Liga do» Chefes de Família voz 
recorda na communlcação «le hoje: 

"SÔ os ensinamentos da Igreja 
consegruirão firmar vossos lares, pre- 
stigiar vossa autoridade. E' pre.-iso 
explicar, em vossa casa, que Jesus 
Christo, _ filho de Deus, Redenrpíor 
do qenero humano, condemnanòo o 
habito do divorcio, fez voltar o ma- 
trimônio como o Supremo Creador 
estabeleceu: — "Uno e ándlssoiavcl". 
E" este o principio de Jesus Christo: 
— "Não são dois. mas um sômente. 
Não pôde, pol». o homem dividir o 
que Deus uniu". Principio fundamen- 
tal da família christã que 8. Paulo 
annunciava, assim, ao» Corinthios: 
— "A mulher fica ligada a seu es- 
poso durante a vida inteira e sA re- 
adquirirá a liberdade se lhe morrer 
o marido". 

No Chrfstlanlsmo, o matrimônio é 
.santo, .porque é elevado por Jesus 
Christo á dignidade de sacramento, 
sendo, na Nova Lei, symbolo sagra- 
do da união Indissolúvel de Christo 
com a Igreja e signaf effleaz Ja gra- 
ça divina que os esposos recebem 
para que o casamento venha ser es- 
cola de virtude e de sacrifício e não 
arena Ue gozo e de discórdia. Não 
pôde, /por conseguinte, admiltir re- 
scisão nenhuma, nem da Suprema 
Autoridade da Igreja, nem multo 
menos do poder civil. Este poder aò 
pôde legislar sobre os effellos civis 
do casamento; se pretender ir além, 
attentando ao vinculo do contrato 
nu pela!, protege apenas. A sombra da 
lei. a tristeza do adultério. "Não vos 
podeis desculpar, exclama João Chrl- 
rostomo. com as leis de divorcio, 
sanccionadas pelo poder civIL Xo ul- 
timo dia não sereis julgados por e\- 
sas leis, mas. nela lei decretada pelo 
proprlo Deus". 

"Uma é a lei'de César, outra a lei 
de Christb, accrescenta S. Jerony- 
mo, o preceito que impõe Papinlano 
é contrario ao preceito de Paulo, 
apostolo". Esta foi sempre a doutri- 
na de Deus e da Igreja. Assim, no 
decurso dos séculos, com a serena 
itnpavidez de guardas inéalliveis da 
verdade revelada por Deus. protes- 
taram os Sumtnos Pontífices contra 
todos quantos, grandes ou pequenos, 
se levantavam a negar o dogma da multidões, a mulher donzelia para os 

concursos de belleza e a mulher es-I indissolubilldade do" casamento! São 
posa para os abysmos do divorcio. Nicolas, o Grande, reprehende seve- 
Era assim em tempos de João, o Ba- ' arn,>n'e Lotarlo, rei da Lorcna. por  . t, _ , se haver divorciado de Teutberga. Ou pt/sta, quando Herodes-Antlpas In- papas Uri,ano u e n con- 
sultava a sociedade da GalUlêa, ex- j Jemnam a Phlllppe I, rei de França; 
hibindo publicamente os encantos i Celestino TU e Innocencio, o Gran- 
Inferiores de Salomé e querendo te: 
por mulher a esposa legitima de seu 
irmão, Herodes Phllippo. tetrarcha 
da Bethania, da Trachonidite e da 
Gauianite. Era assim em plena re- 
volução franceza, quando os corl- 
pheus da fraternidade, chamados iro- 
nicamente pelo cidadão gaudet, "os 
filhos do pensamento", levavam tri- 
umphalmente pelas ruas de Paris a 
"deusa da razão" e promulgavam na 
assembléa legislativa, em 20 de se- 
tembro de 1792, a lei do divorcio. 

E' bom nos lembrarmos que estes 
factos degradantes produziram a dis 

de. lançam seus anathemas contra 
Philippe II. senhor de França, e 4 
conhecida de todos a altitude dea- 
«ssombrada e corajosa de Clemente 
VII e Paulo 111 contra Henrique 
VIII e_de Pio VTI contra Napoleão 
Bonaparte. 

"E" Impossível enumerar a série 
de males que traz â sociedade a pra- 
tica do divorcio — exclama o immor- 
tal Leão XIII, na sua celebre ency- 
clica — " Arcanum-Deí": — "Pelo 
divorcio se implanta a Instabilidade 
dos lares, se diminue a benevole»- - 
cia e o amor mutuos, estimula-se a 
infldelidade, prejudica-se ao bem-es- 
tar e á educação dos fMhos, incenti- 

solução das famílias, transformando va-se a dissolução dá vida domestl 
os homens em féras, que prepararanv 
uma salva para receber a cabeça de 
João Baptista, uma cruz para marty- 
rizar a Jesus Christo e uma guilho- 
tina para decapitar milhares de sub- 
ditos da heróica França. 

Em Paris, noe primeiros sete me- 
zes que se seguiram A promulgação 
da lei de 1792, os tribunaes pronun- 
ciaram 5.994 divórcios. Nos tres pri- 
meiros mezes de 1793 os divórcios 
igualaram em Paris ao numero dos 
casamentos. Em plena Assembléa Le- 
gislativa o cidadão Regnautt, em 

ca. E' o divorcio sementeira de dis- 
córdia entre as famílias e, mais do 
que tudo, aviltamento da dignidade 
da mulher, que será exposta pela for- 
ça da natureza corrupta á mercê da 
volubllldade das paixões de enthu- 
slasmo ou de desprezo dos homens". 
Chefes de familla. sô pele doutrina 
de Christo Ferels a estabilidade da 
vossas casas e a grandeza de vossa 
Patria. Repulsa aos concursos do 
beHeza. odio ao divorcio ! Sõ pela 
santidade dos lares será o Brasil 
peitado • querido no estrangeiro." 
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MUSICA 
Quartetto Aguilar, 
Domingo, em vespcral, no Municipal, 

O Quartetto Aguilar, de alaudes hcspa- 
nhóes, realizará o seu segundo concerto 
que, certamente, terá o mesmo successo 
artístico do de hontem e confirmando des- 
ta fôrma a fama da qual veio precedido 
do Velho Mundo. 

Os irmãos Aguilar, os restauradores 
do clássico instrumento hespanhol, com- 
pletamente desconhecido para o publico 
ilo Rio, terão curta estadia entre nós. 

★ 
Madeleine Grey. 
Elemento de realce no sccnario lyrico 

ao mundo como cantora de musicas de 
"camera", Mlle. Madeleine Grey, disci- 
pula de Heítich e fartamente elogiada pe- 
la critica de grandes cidades europêas, 
abrilhantará dentro em pouco a tempo- 

/ rada official, actuando em nosso Muni- 
cipal, empresada pelo Sr. Ottavio Scotto. 

Madeleine Grey, consagrada como inter- 
prete insuperável do "lied", canta em 
varias línguas e é pianista de mérito, ex 
fclumna do grande Cortot. 

★ 
Emil FREY. 
O pianista suisso que nos visitou ha 

cerca de dois annos, Emil Frey, voltará 
este anno a nos deleitar com sua arte, 
após uma carreira brilhante nos palcos 
da Europa. 

Emil Frey acaba de realizar em Paris 
com grande successo, uma série de con- 
certos. entre os quaes alguns sob o pa- 
trocínio da Associação Artística dos Con- 
certos Colonne. 

■P 
Sociedade db Concerto 

Symphonicos. 
Realiza-se amanhã, ás 16 horas, no 

Municipal, o 4o concerto official desta 
sociedade, sob a regência do maestro Fran 
cisco Braga. 

O programma organizado c o seguinte: 
Brahms — (Jp. 68 — 1* Symphonia cm 

dó menor; Dukas — /Irianc et Barbe- 
Blene, 1* audição (Jntroducção do 1 
acto) ; Dukas—Uapprcndi sorcicr (Scher- 
20); Nepomuccno — O Garatuja 1— Ou 
verture. 

As localidades que foram adquiridas 
para o concerto do dia 8, adiado, são va- 
lidas para o agora anuunciado. 

★ 
| Academia db Musica. 

Em vista de ter íallecido uma parente 
da vice-presidente da Academia Brasilei- 
ra de Musica, senhorita Alzira Ribeiro, 
ficou adiado o concerto que se ia rea- 
lizar amaniiâ, sabbado, no salão do Ciub 
Haddock Lobo, para o proximo dia 29, no 
mesmo local. 

THEATROS 
Berta Singerman. 
O 4o recital da série que vem realizando 

entre nós Berta Singerman, está marcado 
para amanhã, á tarde, no Lyrico. Como 
nos anteriores obedece a programma pri- 
moroso, em que os poemas altisonantes 
e fortes alternam com o lyrismo mais doce 
e mais terno, alguns já conhecidos do nosso 
publico, outros inteira novidade. 

Eii-o na integra : 
Bailada dei puhado de sol, de Banchs; 

Alborada dc amor..., de Olavo Bilac 
(trad. Roccuant) ; Ay ninas... (romance 
asturiano), de anônimo; Pregões do Rio, 
de Álvaro Moreira (recitado em portu- 
guez) ; Dança dei viento, de Lopez Vieira 
(trad. Mariztany); Intermezzo, de Heine 
(trad, Diez Canedo); La cojita, de Juan 
Ramon Jimenez; Pedir y tomar, de anô- 
nimo ;Gigante, de Leonidas Andreicf (trad. 
Tassin) ; Scrranilla, de Marques de San- 
tillana; Polir ritmo de la mnier vegetal, 
de Parra dei Riego. 

* 44 Heroes do mar", hoje, no Lyrico. 
Chegou a vez de rir, no Lyrico. Felix 

Bermudes, João Bastos c Hermeno Neves 
tomaram dt uma comcdia-farça a-llemã, 
adaptaram-na á scena portugueza ajudados 
pela sua verve humorística. Assim nasceu 
Jierocs do mar que como uma diversão 
aos seus espectaculos habituaes, de fundo 
artístico, acceníuado*, a companhia Rey 
Colaço-Robles 'Monteiro incluiu no seu re- 
pertório. 

A distribuição dos papeis é a seguinte : 
Octavio Gonçalves, Assis Pacheco; Coronel 
Ambrosio de 'Mesquita, Vital dos Santos; 
Felippe Novaes, Álvaro Benamor; Dr. 
Wencesláo Matheus, João dt Almeida; 
Joaquim Salgado, Robles Monteiro; Felis- 
berto Pinheiro, Luiz Leitão; José, criado, 
Pinto Ramos; Armando Sardinha, Belmiro 
Rego; Corina, Amélia Rey Colaço; Ga- 

Ihcr do proximo, subiu á scena ha pouco 
no São José: 44 Gratamente surprelhendidos com a in- 
clusão dc nossa peça Mi ntujer es una mo- 
tmc, no repertório Ue vossa companhia, 
apressamo-nos em agradecer tal distineção 
e comiTmnicar a satisfação cs>piritual que 
nos domina, pois c auspicioso para a 
nossa condição de autores theatraes ver 
representadas suas peças além dos sce- 
narios pátrios, maxime quando existe cer- 
to nexo no .theatro de uma c outra Re- 
publica . 

E', pois, uma satisfação c um orgu- 
lho «£ue nos apressamos a agradecer á 
quem nol-os .proporcionou. Augurando-vos 
c.mplcto êxito e pedindo que transmittaes 
nossa cordial saudação aos elementos da 
vossa çompanhia, é-nos grato saudar-vos 
com nossa consideração mais Viistincta — 
Alfredo E. Bertonasco — Domingo L. Mar- 
ti g nono. " 

>Esses autores puzeram á disposição da 
empresa Pasdhoail Segreto outras peças de 
sua autoria, afim de que a Companhia 
de Theatro Comkro as represente nessa sua 
temporada do Sãc José, onde actuaimenfe 
está em pleno êxito outro sainete argentino 
Como é^?om ser mulher!.., 

★ 
Uma vesperal no Lyrico. 
Vem despertando interesse a noticia de 

que a actriz portugueza, Sra. Amélia Rey 
Colaço, vai- realizar, na tarde de 26 do 
corrente uma vesperal dc arte. ev bene- 
ficio total da Sociedade de Assistência aos 
Lazaros, afim dessa instituição augmentar 
os capitães -que está accumirlando para 
fundar no Rio um recolhimento para as 
crianças sadias, filhas dos lazaros indi- 
gentes . 

Grande tem sido a .procura de locali- 
dades para essa vesperal, tanto na bilhe- 
teria do Lyrico, como na secretaria da 
Sociedade, á rua São José n. 106, 30. an- 
dar, sala 1, pois embora o programma 
ainda não estéja divulgado já c conhecido 
um dos seus dctaShes, que é a repre- 
sentação <|e um acto dramático i^rtu- 
guez, por amadoras brasileiras, senhoritas 
/^ita Coelho Netto. Conceição Gomes, Ju- 
cyra V ictoria e Esmeralda Ribeiro Qua- 
resma, ímuc ferão a acompanhai-as o Sr. 
Américo Azevedo. 

A empresa está communicando aos as- 
signante» da actua.1 temporada Rey Colaço- 
Robles Monteiro, que as suas localidades 
.hes foram reservadas pela dircctoria da 
Sociedade bcncfici^ a, e que as mesmas 
podem ser requisitadas na bilheteria do 
theatro, até 23 do corrente. 

VARIAS 
Eugenia Álvaro Moreyra. 
r. sem duvida uma boa noticia; Eu- 

gema Álvaro Moreyra vai realizar um 
recital de dcclamação. no dia 28, á tarde, 
no Lyrico, que organizou para essa festa 
de arte, programma em que revelará al- 
guns poetas novos do Brasil, de mérito 
e original inspiração. 

★ 
A Casa dos Artistas no Parc Royal. 
Continuam decorrendo com enthusiasmo 

Os trabalhos para a grande venda que a 
Casa dos Artistas vai realizar nos dias 20, 
zr e 22 no Parc Royal, e que constituíram 
o acontecimento social do corrente mcz. 
As festas terão um cunho altamente pito- 
resco. devendo reunir-se no Parc Royal, 
durante os três festivos dias. a maioria 
dos nossos artistas, que com a sua graça 
e a sua bellcza, prestarão concurso dos 
mais valiosos para que resulte o maior 
proveito desta grande e sympathica ini 
cutiva. Entre as muitas surpresas que 
se preparam, haverá um photographo que 
acaba de entrar na posse de um grande 
segredo que lhe permitte conseguir instan- 
taneamente a photographia animada e co- 
lorida, mais perfeita que até hoje se viu. 
Ir a ta-se de uma grande invenção ame- 
ricana e que vai tomar o mais retumbante 
successo. O Parc Royal prepara uma or- 
namentação e i Iluminação caracteristíca do 
mais surprehendente cffeito. 

VIDA SOCIAL 

Irene Lopez Heredia. 
A artista hespanhola Irene Lopez Here- 

dia, actualmente em Buenos Aires, dirigiu 
a uma sua amiga residente nesta capital 
o seguinte tclegramma : 

'Envio-lhe affectuoso abraço. muito 
sentindo não pod r dar-lho pessoalmente, 
e rogo-lhe transmittir ao culto e querido 
publico do Rio minhas melhores sauda- 
ções — Irene Lopes Heredia." 

NOTICIAS DE PORTUGAL 
LISBOA, 13 (H.) — O ministro 

das finanças declarou ao represen- 
tante da Agencia Havas que o seu 

 ,      P estado de saúde nao lhe penhitte 
bri-ella «Monteiro, Maria Clementina; Anna i ainda empregar muitas horas co-n- 

Anmversarios. 
Registra-se hoje o anniversario natali- 

cio do Prof. Aloysio de Castro, director 
do Departamento Nacional do Ensino. 

Homem dc sciencia e homem de letras, 
possue o eminente acadêmico e professor 
todos os títulos ao mais carinhoso apreço 
que não lhe regatcam os nossos meios in- 
tellcctuaes e sociaes. 

* 
Passa hoje o anniversario natalicio do 

eminente senador Godofredo Vianna, re- 
presentante do Maranhão no Congresso da 
Republica, 

* 
Faz annos hoje o barão dc Ranrz Gal- 

vão, o acadêmico eminente, o hcllenista 
por todos acatado. 

Juntam-se ao seu nome, illustrando-o 
de maneira singular pelo valor dos servi- 
ços prestados ao paiz e pelo de elevação 
intcllectual demonstrada em obra tão lon- 
ga e vasta, títulos especiacs que o tornam 
credor da nossa admiração e do nosso 
respeito. 

★ 
Assignala a data de heje o anmvcrsa- 

rio natalicio do notável cscriptor debutado 
Basilio dc Magalhães, representante de 
Minas Geraes na Gamara Federal, 

★ 
Dr. Haeckel dc Lemos, 

* 
D. Heloísa Bittencourt, esposa do com- 

merciante Alfredo Bittencourt. 
★ 

Cl Achilles Silveira, -auxiliar da Agen- 
cia Americana. 

★ 
Dr. Manso Sayão. 

★ 
A menina Alcy, filha do Sr. Mario aos 

Santos. 
★ 

A menina Virgínia, filha do Sr. Arnaldo 
Tinóco, funecionario do Laboratório» Mi- 
litar. 

★ 
A menina Edifh, filha do capitão Paulo 

P. de Carvalho. 
v * * 

Major Arthur Victor de Araújo, func- 
vionario da Central do Brasil. 

* 
Dr. Juscclino Barbosa. directo«r do Ban 

co Hypothecario c Agrícola dc Minas Ge- 
raes. 

★ 
D. Nair Azeredo,, esposa do Sr. José 

Azeredo, funecionario da Imprensa Na- 
cional. 

★ 
Senhorita Hilda 'Luz, filha do Sr. Ola- 

vo Luz. 
★ 

D. Joanna Vieira, mâi do Dr. Nahum 
Vieira. 

Manifestações. 
Revestiu-se de alta significação o jan- 

tar que os «conterrâneos, amigos e admi 
radores do deputado Deodoro dc Men- 
donça lhe offereceram hpntcm, ás 191 [2 
horas, no hotel Riachuelo, por motivo» do 
seu recente ingresso na representação do 
Pará na Gamara Federal. 

Ao cham-pagne falaram vários dos ma- 
nifestantes. a todos agradecendo o distin- 
cto parlamentar. 

ffeito um bai íe, amanha, na Associação 
dos Emprej 
dc Janeiro 

Viajan 

Passageiro 
para a Europ. 
milia, o deputa, 
tante do Pia 

no Commercio do Rio 

Cuyabi, seguirá amanhã 
acompanhado de sua fa- 

Pedro Borges, represen- 
ta Camara Federal. 

* 
Dos EstadosIlUnidos, onde esteve- du- 

rante dois cn 
de addido na 
chegou hontem 
IV estern iV< 
guerra Freder: 

exercendo as funeções 
á embaixada do Brasil, 
esta capital, a bordo do 

o capitão de mar e 
Villar, 

Moria, .Maria Christina; Ema, criada, Ma- 
ria Brandão; Thereza, Emilia de Oliveira- 

« 
"A sapequinha", no Trianon. 
Hoje, com toda a certeza, Procopio apre- 

sentar-se-ha ■ovissimo, inédito, differente, 
transformado, porque Procopio creará logo 
mais á noite, no Trianon, um papel inte- 
gralmente único na sua carreira de actor. 
A comedia que o publico carioca irá as- 
sistir, é allemã, A sapequinha, traducção 
de Matheus da Fontoura, onde Hortencia 
Santos e Manoel Pera terão scenas sorri- 
dentes, Procopio apparecerá dominando as 
situações, marcando aspectos que serão in- 
esquecíveis no theatro que elle sabe trans- 
figurar de verdade e de ironia. 

A distribuição da peça é a seguinte 
pela ordem de çntrada em scena : Nhá An- 
gelina, Luiza Nazareth; Jujú Madeira, 
Hortencia Santos; Prof. Gustavo Madei- 
ra, Manoel Pera; Léo Esteves de Latorre, 
Procopio; Eva de Latorre, Mathilde Cos- 
ta; Ventura, Abe! Pera; Dr. Ambrosio 
Montanha, Darcy CazarrA 

* u Tournés " Milton. 
Está provado que a platéa carioca foge 

dos espectaculos de mérito inferior, não 
recusando seu apoio ao bom theatro. E' 
o que evidencia a assignatura aberta no 
Lyrico para 12 récitas da temporada de 
comédias musicadas francezas, "Tournée" 
Milton, a iniciar-se no dia 6 de julho, no 
theatro Lyrico. Innumeras pessoas têm ga- 
rantido localidades nas 12 prcmières da 
troupe em que figurara, ao lado de Geor- 
ges Milton, Alice Cocca e Christiane Dor. 

* 
Um JAZZ NOVA-YORKINO NO CaSINO. 
The Ingcnues of New-York empol- 

garam a cidade. A sala do Casino regorgi- 
ta todas as noites para ouvir o original 
grupo de 20 lindas girls no repertório de 
foxes, charlestons e canções norte-ameri- 
canas que interpretam com perícia e pi- 
toresco. Trata-se de espectaculo inteira- 
mente novo para o Rio. The Ingcnues of 
Neie York, jazz norte-americano vai mu- 
dar de programma nas duas sessões de 
hoje, á noite. 

* 
'Vamos deixar de intimidade...". 
A revista do Recreio, Vamos deixar de 

Intimidade..., por sua alegria, espirito, 
concepção de seus quadros de fantasia, 
musica, e, sobre tudo, pela representação 
tornou-se um grande attractivo. 

Ha, na peça, molduras verdadeiramen- 
te notáveis, e bastaria somente este as- 
pecto de Vamos deixar de intimidade... 
para que ficasse justificado todo o êxito 
obtido. Domingo representar-se-ha a peça 
em segunda vesperal, ás 2 % e á noite, 
ás horas habituaes. 

Uma referencia aos espectaculos do 
SXo José. 

Dc como repercutem em Buenos Aires 
os espectaculos da Companhia de Thea- 
tro Co mico, diz bem a seguinte carta que 
a empresa Paschoal Segreto acaba de re- 
ceber dos Srs. Bertonasco e Martingnor.e, 

secutlvas no trabalho. Jío entanto 
podia assegurar que dentro de oito 
dias, o mais tardar, estaria concluí- 
do o projecto do orçamento geral da 
Republica para o exercício de laiSO. 

LISIBOA, 13 (H.) — Em Barcellos 
foi destruída, hontem á noite, pelo 
fogo uma casa habitada por trinta 
pessoas que a muito custo foram sal- 
vas, com excepção de uma criança 
que caiu no brazelro." Ficou também 
ferido um homem Çue auxiliava os 
bombeiros nos serviços de extincçào 
do incêndio. 

EIEBOA, 13 (Jí.) — E' esperada 
no Tejo, no fim deste mez, em visi- 
ta official, uma esquadra italiana 
composta de SI unidades. 

EIFDOA, 13 (A. A.) — Na sessão 
de hoje da Academia <íe Sciencias foi 
aipprovado um voto de pezar pelo 
faMeclmento, no Rio de Janeiro, do 
commendador Zeferino de Oliveira, 
conforme .proposta do respectivo pre- 
sidente, Sr. Júlio Dantas. 

IJSBOA, 13 (A. A.) — Está resol- 
vido que os mostruarios que vão ser- 
vir nas próximas exposições do "Li- 
vro iPortuguez", em julho proximo. 
no Rio de Janeiro e em S. Paulo, 
constituirão o primeiro <undo para a 
formação e Instalação da Casa do Li- 
vro Portuguez no Rio de Janeiro. 

LISBOA, 13 (H.)—"Encerraram-se 
os trahalhos do Congresso Pedagó- 
gico que esteve reunido em Braga. 

Para séde do proximo congresso 
foi designada a cidade de Évora. 

LISBOA, 13 (H.) — Acha-se ulti- 
mada nas respectivas pastas a elabo- 
ração dos orçamentos da agricultura, 
Instrucção ipubüca e negocios estran- 
geiros. Ao que se informa de fonte 
autorizada õ projecto orçamentário 
geral deverá ficar concluído a 20 do 
corrente e accusaná, nas suas cifras 
globaes, apreciável Superávit. 

CONGRESSO DE HAVANA 
Rcune-sc a 20 do corrente o Congresso 

de Cooperação em Havana, Cuba, para es- 
tudar os problemas da evangelização dos 
paizes latino-americanos em torno do Gol- 
fo do México. Em syníhese o programma 
se desenvolverá em torno de tres pontos: 

i* — Como se poderá incrementar 
a propaganda do evangelho na Ame- 
rica hespanhola. 

2o — Quaes os meios de desenvol- 
ver o bom entendimento e a collabo- 
ração das forças evangélicas. 

3o — Despertar entre os crentes 
evangélicos nos paizes hispano-ameri- 
canos um senso de responsabilidade 
maior pela sua actuação evangcliza- 
dora. 

A organização do Congresso foi levada 
a cabo pela União dos Obreiros Evangé- 
licos de Havana, sendo esse o mais nacio- 
nalista dos tres congressos até hoje reali- 
zados, o do Panamá cm 1916, ode Montcvi- 
déo em 1925 c o dc Havana cm içaq. 
Deverão collaborar na obra do Congresso 
o grande philosopho e chefe liberal hes- 
panhol Miguel Unamuno, antigo professor 
da Universidade dc Salamanca, o senador 

autores da peça que com o titulo de Ã mu- WÜliaxn Borahrf presidente da Commissão 

Após 31 annos de serviços prestados á 
Leopoldina Railway. 24 dos quaes no exer- 
cício das funeções de chefe da locomoção, 
deixou hontem este cargo, cm virtude de 
aposentadoria, o Sr. Rofccrt Cbipp Cro- 
ckcr. 

Por esse motivo, os seus auxiliares fi- 
zcram-lhe hontem expressiva manifesta- 
ção. Falou em nome dos manifestantes c 
professor Pedro de Vasconccllos. que dis- 
se da gratidão, da estima c do pezar dos 
seus companheiros por verem-no partir. O 
festejado agradeceu. 

★ 
Os dircclorcs c chefes de serviço da fir- 

ma Dolabclla. Portclla & C.. Limitada, da 
Companhia Industrias Brasileiras Portei- 
la S. A. c da Companhia Commercio c 
uonstrucções S. A. offereceram homem, 
no Jockey ClKb, ao seu chefe Sr. Alfredo 
Uolahclla Portella. um banquete, tendo 
falado nessa occasião o Dr. João de Astff 
T>opes Martins c o festejado, que partirá 
para a Europa no dia 17 do corrente, a 
bordo do Cap Arcona, 

Festas. 
Com memorando o anniversario de sua 

fundação, o Tijuca Tcnnis Club levará a 

A bordo do ^ará, regressa, hoje, para 
Parnahyba. no Piauhy, onde reside, a 
Sra. D. Magd á Castello Branco Clark, 
viuva do saodo >0 capitalista James Fre 
derick Clark. 

Em sua :ompr nhia regressa também sua 
irmã D, Flora Castello Branco Clark. 

A viuva JanM.s Clark é mãi dos Drs. 
Frederico Casíel to Branco Clark, ministro 
do Brasil cm C.uba. c Oscar Castello 
Branco Clark, p rofessor da Faculdade dc 
Medicina do Rio de Janeiro c chefe dos 
serviços medico-tvscoiares do Districto Fe- 
deral; Sra. Se; Uimus Casteilo Branco 
Clark e Antonú Castello Branco Clark, 
engenheiro civil. 

Afim dc trata: . junto cs tropas escotei- 
ras dc S. Paulo de assumptos referentes 
ao 5* Congresso Internacional dc Esco- 
teiros, seguiu hc. ntem para aquelle Esta- 
do o Dr. Moz. rrt Lago. presidente em 
exercício da LmiLo dos, Escoteiros do 
Brasil. 

♦ 
Chegam hoje <! S. Paulo pelo primeiro 

nocturno os Srs Dr. Camito Je Abreu. 
Caldeira Júnior, '.^opoldo Peres. A. Pi- 
re», A. F.mte** Tc-ar Pig.vami. Arthur 
de Carvalho, Fah <• K. .ic'Carvalho, Dr. 
F. Neurm.nn C. K rir", ks Torre», Au- 
uusto Sameitat e êanlo Barreiro». 

Pelo segundo v^turno, o» Sr». Dr. 
Herculano Ce«ar Dr, Benjamin de Cas- 
•ro, senhora Amei co Rosa e filho ; Octa- 
vio Cândido Teix' ;r., Scnati. do Almeida 
e senhora; Ce*or El Yachar, Eduardo 
Salsgaard, Jorge .lorge», Felieio Mandú. 
F. Madeira, Man' Ferreiar, teneme José 
Manoel Prate». . liberto Machado, José 
Ribeiro Salg-.do .unior senhorita Maria 
Helena Salgado família, e Dr. Cresv 
Miranda, 

Pelo Cruzeiro J. Sul. os Srs Júlio 
Vülela senhorita Zilá Villela, Júlio Ca- 
nali. Juvenal Vie ira. Antonio Guimarães 
Júnior, Sra. Amai a Guimarães, Dr. Ama- 
deu de Barros S -raiva, J. B. Saraiva, 
Homero Vigne. ubens de Souza Pinto 
Gastone Cavalhtin ,, Alexandre Gravani. 
Oscar de Souza F into, Hermano Sampaio 
Coelho, senhora íiusta.o Milho e famí- 
lia; Sra. M. Zar. mba. Sra. L. Bucah e 

ic meira e filha; Pericles \'o: Ur ra e senhora; Abra- 
hão José da Silvãl Dario M. Junqueira 
e senhora; Paulo 5 «eabra e família; Bastos 
Teixeira e senhora ; Alberto Levy e filha : 
Vicente Ribeiro M artins Ferreira, e José 
de Campos Salles ]■ família. 

Pele luxo os Srs. : senador Adolpho 
Gordo, Dr. Raul T -bello. Luiz Ciruelo» e 
família; Sra. H. Rrocker e filho; se- 
nhora Fernandes B ordes. Dr, G. Arnheim. 
Sra. Guicmar Martin». Sra. Magdalena 
Pereira Vianna, Virgílio Salles, Luiz 
Felix Cardamone, Miguel Araújo e Paulo 
Vilac. 

Noivados. 
A senhorita CoeBio Lottzada. filha do 

Sr. Ernesto Ceelio Louzada. presidente 
da Companhia de Loterias Integridade 
Fluminense, foi pedida em casamento pelo 
Sr. Ivan d'Albu'n«v7"e Camara. 

* VW Esta contratado o . , soreio da senhori- 
ta Mariza Guimarãe«, filha do Dr. Gas- 
tão Gdimarães, cora o estudante de me- 
dicina Agoncillo Caiado de Castro. 

★ 
Estão noivos, a sor-norita Maria Cân- 

dida Franco, filha Ho major do exercito 
Manoel Pedreira Fraac o, e o Sr. Tra- 
jano Augmsto Vafente 'f-ebre. 

rezinha de Jesus, á rua Marlz e Barro», 
ás jõ í : v horas. 

Paranyrapharão o açto civil, por parte 
do notvo, os Drs. Raphaet Pinheiro, La- 
Fayette Cortes e Carivaldo de Lima; e 
por parte da rvorva. os commanl'antes Jú- 
lio Brigido e senhora, Ricardino Prado 
e Senhora, e o Sr. João Ferreira, por pro- 
curação passada ao Sr. Oséas Gomes. A 
ceremonia religiosa será testemunhada pelo 
Dr. J. J. Seabra e Sra. viuva Aure- 
lino Leal, por pane do nubente, e pelo 
Dr. Almachio Diniz e senhora, por par- 
te da noiva. 

★ 
lEffecíua-se hoje, no Curato de Santa 

Cruz, o casamento da senhorita Iracema 
Bíartjues, filha do tSr, Francisco José 
Marque», com o Sr. Arthur Carneiro da 
Sitva Filho. 

O acío civil será realizado ás ir ho- 
ras, na 8* pretoria, em Campo Grande, 
servindo de testemunhas, por parte do noi- 
vo, o Sr. Ismait Babão Maia e senhora, 
e por parte da noiva, o Sr. Cassiano 
Caxias lios Santos Júnior e a professora 
scnòcrita SyV-ia Araújo. 

lA ceremonia religiosa effectua-se. ás 
rs horas, na matriz do Curato, servindo 
de padrinhos, por parte do noivo, o Sr. 
AHindo Teixeira Osorio e D. Lúcia Bessa 
da Silva, e por parte -da noiva, <> Sr. 
Antonio PirJbeiro da Silva e D. Maria 
de Oíiveira Teixeira Osorio. 

Consorcia-se amanhã com a senhorita 
Maria Julia, filha do industrial José Mil- 
liet, o Dr. Eduardo Sabino de Oliveira. 

A ceremonia civil terá h gar. ás 14 ho- 
ras, na residência do Sr. José MUKet. á 
rua Nove de_ (Fevereiro n. 93, Copaca- 
bana. Servirão como padrir/hos o Dr. 
João Laraya e senhora, c Sr. José Milliet 
e senhora. 

Nascimentos. 
Chama-se Ze'ia a filha recem-nascida do 

nosso confrade Mario Groba, redactor da 
Agencia Americana, e de sua esposa D 
Judith Groba. 

Os que caminham 

Os que sobem 

descem, correm, pulam; todo o 
mundo usa por causa de sua in- 
contestável commod idade e enor- 
me economia, o calçado com a 
legitima Sola de GomaCrcpe, in- 
dicada para uso geral, desportis- 
tas e especialmente crianças. 

Peça folhetos explicativos á 

Publicidade Vaccaro, Caixa 
de Correio, 1403 Buenos Aires 
(Argentina). 

The Rubber Growers'Association rabricaaa na mesma plantaçà» 

5Wia da ffomB 

repe 

C A E S 

Casamentos. 
A senhorita Filé Cavalcanti, lilha do 

oommandante Antoní o Pires Cavalcanti 
casa-se hoje com. o Sr. Zalaóhio Dílít,' 
da imprensa carioca 

As ceremonias serã«o celebradas na maior 
intimidade e terão ':»>garJ a civil, na re- 
sidência dos pais di noiva, á rua Ge- 
neral José Christino n. yf? ás 15 1I2 
'horas, t a reHgiosa «a basílica de The- 

Fallecimentos 
Em sua residência, á rua Silveira Mar- 

tin» n. 58, falleceu hontem o Dr. Arsrnio 
da Silveira Gusmão, desembargador do 
Superior Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul. 

Personalidade illustrc da cultura júri- 
«lica brasileira, o saudoso magistrado con- 
tava, não só na sua terra, mas tambeir 
nesta capital, com um vasto circulo de 
amigo» que muito lhe admiravam as no- 
bres qualidades e o espirito de escóL 

Os seus íuneraes realizam-se hoje, ás 
16 horas, na necropole de S. João Ba- 
ptista. 

* 
Falleceu hontem D. Maria Eugenia Fer- 

reira Guimarães, mãi do capitão de corve- 
ta Américo Eugênio Guimarães e das se- 
nhoritas Judith e Olga Guimarães. 

O enterro realiza-se hoje, ás 8 ija ho- 
ras. saindo o feretro da residência, ã rua 
Barão de Lbá n. 34, para o cemitério de 
S. Francisco Xavier. 

★ 
Em sua residência, á rua Vinte e Qua- 

tro de Maio n. 154. falleceu, hontem. á 
noite, o Dr. Antonio Caetano da Silva, 
chefe de districto sanitário, aposentado, e 
ex-director da Assistência Publica Mu- 
nicipal. 

O extineto deixa viuva. D. Antonietta 
de Cerqueira Lima e Silva, e duas filhas, 
D. Dulce Caetano da Silva Portocarrero, 
esposa do Dr. Luiz Portocarrero, e D. Di- 
nah Caetano da Silva Portocarrero, es- 
posa do capitão José Portocarrero. 

0 enterro realiza-se hoje, ás ry horas, 
no cemitério de S. Francisco Xavier. 

★ 
1 meceu nontem, em sua residência, á 

rua Diiqueza de Bragança n. 45, Anda- 
rahy, D. Anna de Carvalho Caldas, espo- 
sa do Sr, Arthur Caldas. 

O enterro effectua-se hoje, ás 10 horas, 
no cemitério de S. João Baptista, 

Missas. 
Na matriz da Candelaria, será rezada 

amanhã, ás 10 ijz horas, missa de 7* dia 
pela alma do pranteado joven Carlos de 
Lyra Tavares, filho do senador João Lyra. 

Essa ceremonia fúnebre é mandada ce- 
lebrar pela família enluetada. 

* 
Na igreja provisória de S. Sebastião, á 

rua Conde de Botnfim, reza-se hoje, ás 
5 Ti horas, missa de ia" anniversario em 
suffragio da alma do saudoso general Tho- 
mé Cordeiro. 

—*— 
I. Galvão de Queiroz (Neto.) 

L m dos acont cnentos de relevo, na se- 
mana que passou foi, sem duvida, a Ex- 
posição dc Cães leveda a effeito pelo Bra- 
sil Kennel Club. Fu: vel-a. Entretanto 
confesso que o que me levou até lá foi 
mais curiosidade í».la assistência do que 
polo» bdhssimos especímeus caninos que 
cguraram no bem organizado ccrtamen. 
Porque além de pouco affeiçoado aos cães, 
cr^io que já me bastam os do meu 
bairro.., 

No hku bairro 05 cães andam em li- 
herdade. Desde o "km-lou" de pello» mal 
tratados ás cadeünhas esganiçadas " stre- 
ct-dog , todos elles têm livre transito, 
uma especie dc " habras-corpus" pana en- 
cher de ladridot o silencio das noites e de 
pitoresco o bairro inteiro, E' de ver-»e 
com que semeert monta eiles se bamboleiam 
pe.as calçadas farejando tudo, parando 
aqui e ali para este ou aquelle mestér, ora 
aos grupos, ora a sós, gozando as delicias 
de uma liberdade de que são priv-.lcctados 
e que fa.am muito bem em ir gozando em- 
quanto não lh'a cerceiam como aos cãe» do» 
outros bairros. 

São cães anonymos e independentes, que 
não sentem o infamante jugo da coleira, 
vivendo a esmo, ao rekato. alimentando-se 
do lixo que systematicamente fica esque- 
cido nas latas, e ciosos de sua liberdade 
como nírguem, Não têm dono. Ceda um 
se emancipou e se declarou offxialmente 
de maior nkde, tão prompto deixou de de- 
pender do leite materno e seut.u que as 
presas mal nascidas já offerecíam resis- 
tência aos ossos occasxouaes. 

Muitos delies fugiram, mesmo, da casa 
de seus senhores, deixaram o alimento 
íerto e ao alcance da boca em troca dessa 

A HflKA MUNDIAL 

DA AVIAÇÃO ' 
* — 

©«LD OliCHARD (Malne», 1S (A. 
A■ / — A's 10 horas e 10 minuto» le- 
vantou voe para a viagem directa a 
Paris o avião írancez "Olseau Jau- 
ne". pilotado por Jean Aasolant. 

Como observador vai René Lefé- 
vre; como encarregado da radlo-te- 
legrraphia de bordo Armand Lottl. 

O "Passaro Amarelo" leva 1.10( 
galões de gnzolina. 

NOVA YORK, 13 (H.) — Tele- 
grapham_ de Old Orchard: 

"O .avião umphlbto guarda-costas 
que acompanhou o "Fawaro Amare- 
lo", em que o aviador francês Asso- 
lam letantou voo esta manhã com 
deE.tlno_a Paris, regressou 40 mlnu- 
tOK depois. 

O piloto do agiparelho guarda-cos- 
tas declarou que o "Passaro A mare- 
io" depois de afastar-se 160 milha* 
da cosia, elevou-se A altura de 2 «00 
pês 

O apparelho de Assolant está des- 
envolvendo grande velocidade. 

NOVA TORK, 13 (H.) — Tele- 
grammas de Old Orchard annunciam 
que o avião "Chainma Verde", pilo- 
tado pelo aviador Wlillam». ao levan- 
tar voo com destino a Roma. capo- 
tou ficando quaaí Inteiramente des- 
truído. 

O " Passaro Amarelo", pilotado por 
Aasoíant, tinha de.iapparecldo no ho- 
rizonte em dlrecçào a Paris. 

NOVA YORK, 13 (H.> — O avia- 
dor Assolam levantou voo de Old 
Orchard com destino a Parts. 

O apparelho decollou precisamen- 
te ás 1® horas e 8 minuto». 

■ROMA, 13 (H.) — Telegrapham 
de Cr.nstanza: 

"Violenta tempestade caiu sobre 
toda a Rumanla, attingindo o jago 
Futghici, onde está ancorada a es- 
quadrilha aerea italiana que actual- 

nãlf T ^ que " mente rea,i2a um cruzei,., .o Meít- 
à V*1' teIraQe<» Orientai Presemindo o tem- 

ShaL eSU'ante e de un;a í--Jvi;dade acs- poral os aviadore» correram para o» 
. C l- mesmo ectre 04 cacs. a seus apparelhos, os" quaes a ienar ' t Simbolizam, -_nos tempo» que correm. A extrema violência da ^ 

Diplomática do Senado dos Estados Uni- 
dos. o Sr. Moysés Sáenz. sub-secretario da 
Instrucção Publica do México, o juiz 
Emilio dei Toro. presidente da Corte Su- 
prema de Porto Rico; J, R. Mott. presi- 
dente do Conselho Internacional dc Mis- 
sões. 

Chamado por telegramma embarcou em o 
dia 5 do corrente para Havana o profes- 
sor Erasmo Braga. Estão preparadas thc- 
ses interessantes sobre a solidariedade 
evangélica, educação, acção social c lite- 
ratura. As sesso s do Congresso durarão 
até o dia 29 de junho, sendo todos os tra- 
balhos cm hespanhol. Nota-se nas theses 
do Congresso quanto os trabalhos de Mon- 
tevidéo cm 1925 tecm impressionado os di- 
rigentes do movimento evangélico no mun- 
do. avultam sobretudo referencias ás igre- 
jas nacionaes do Brasil, o que explica na- 
turalmente a chnnvada de ultima hora ao 
secretario executivo da Commissão Brasi- 
Uira de Cooperação para tomar parte no 
Congresso. Em correspondência especial 
que o secretario da Commissão Brasileira 
de Cooperação enviará de Havana á im- 
prensa evangélica brasileira dar-se-ha de 
primeira mão narrativa dos trabalhos do 
Congresso. 

Publicações diversas 
44 VIAÇAO * — Recebemos o n. 7. de abril e maio. desta revista brasileira dc divulgação 

technica. 
"'VIDA NOVA** — Circulou a 8 do cor- 

rente mais um numero deste semanário. Os 
factos da semanha, cm bem cuidados "cli- 
chês", fixam interessantes aspectos da vida 
carioca. 

"A Critica" — Temos em mãos o n. 64, 
relativo ao mcz fluente, deste quínzenario dc 
actualidade, que se publica em Nitheroy. 44REVISTA INFANTIL" — O n. 378. de 
9 de junho desta revista está deveras diver- 
tido e ao sabor da petizada carioca. 
''BAURC-MEDICO— No numero Jc 

maio desta revista da Casa de Misericórdia de 
Bauru'. ha trabalhos dc interesse c notas c 
commentarios opportunos sobre questões em 
que se especializou esse mensario scientifico. 

"A FOLHA MEDICA" — Está publicada 
a edição de 5 dc junho desta publicação scien- 
tifica de assumptos chimicos c cirúrgicos. Dis- 
pondo dc collahoradorcs de nome feito no nos- 
so corpo medico, essa revista insere sempre 
trabalhos de interesse pela novidade das que- 
stões que trata. 

"REVISTA MENSAL DA CAMARA 
PORTUGUEZA DE COMMERCIO DE 
S. PAULO — Foi-nos enviado o numero dc 
maio deste orgão official da Camara e de- 
fensora dos interesses dos portuguezes. seu 
commercio e industria, no Estado de S. Paulo. 

PARIS SUD E CENTRE AMERIQUE — 
Está interessante o numero dc 10 de maio 
deste jornal dos americanos latinos na Fran- 
ça e dos francezcs na America. 

"BEIRA-MAR" — Primorosa, como sem- 
pre, a edição do numero dc 2 do corrente des- 
te semanário, que trata, com arte e elegân- 
cia, das nossas praias. 

"REVISTA DA CASA PR ATT" — Re- 
cebemos o numero de junho desta bem ela- 
rada publicação que, como as anteriores, está 
cheia dc notas curiosas, informações dc pro- 
veito c bcllas illustrações que ainda snais real- 
çam o texto* 

mm 
14EDUCAÇÃO NA' ^NAL nos as mãos os numere, 115 e 115 ^te se- 

manário, editado no Pm to, em prol da instru- 
cção e de pedagogia. 

"SHIMMYh — Alegre, cheio de anccdo- 
tas e contos interessam jA está circulando 
o n. 202, de 6 do é orrente, desta revista 
dc vida moderna. 

44 FON-FON" — O Fou->Fon" que entra 
amanha cm circulação apparece numa edi- 
ção magnífica, que se h upõ« por tudo quanto 
encerra nas suas paginas literárias. Martins Ca- 
pistrano, offerece-nos u .ia chronlea «obre a 
personalidade de Aloysu de Castro, que é a 
synthese de um ensaio • Vm o mesmo brilho 
dessa pagina, que abi , t .xf() ^ - Fon- 
Fon", seguem-se as se-, J| habituaes, entre 
as quaes é forçoso de 1 ar Evanidade, de 
Bastos Portella. 

Vieram- | Ortiz. Sua bem cuidada secção graphologica 

umero defta sema- 
imatographico traz 

cores, Pfayllio 
tercssa.ite, contan- 

.m muitas poses, a f ackaill e em uma 
com muitas gra- 

Griffith. 
querido semanário, 

ás quartas-feiras 

que diverte cp- 
muito bem cui- 

» muito carinho, 
a. educação dos 

"CIKE ARTE" — O 
na deste semanário c 
na capa cm bellisri. 
Haver. O texto é o mais 
do nos em duas p-zina- 
vida amorosa de Dorcthy 
bclla pagina dupla, tan.1 

vuras, confissões dc Cor 
"O TICO-TICO" — 

que todos os nossos gnt H      
esperam anciosamcnte, oi: rcc neste numero, 
como cm todos os seus . interiores, punhados 
de contos, historias, desci .hos, etc., que lhes 
vão proporcionar agrada\ f ». momentos de re 
creio. Alem disso, o sema: 
sinando, traz 35 suas sec 
dadas, tratando dc tudo 
com a attenção que mer 
homens de amanhã. 

44 NAÇAO BRASILEIJ » A" — Acaba de 
se- distribuído o n. 69 gjte mcz, desta re- 
vista O seu texto offerc ce c-^llaboração de 
nomes mais em evidv*;c?a í ia velha e moderna 
geração literária, além dc artigos doutri- 
nários, de critica, política etc. 

Kccehêmos ainda ae seguintes publica- 
ções: "Progredior", de S. Paulo; "Nífopolis" 
Jornal", semanário indepr- iente destinade á 
propaganda local e de l aipT circuLção no 
município de Iguassú; ** \ B. CV" de 1 
do corrente; "Brasilani-. cr Kurier", de 
abril: "Folha Acadêmica dç 25 de abril; 
"Boletim da Dircctoria d' Estatística Com- 
mcrcial"i "Boletim Demo rapho Sanitário". 

"O MALHO" — Traz ndo na capa um 
sugestivo aesenho de J- ^glrlos, "O Malho 
veiu nos trazer a sua ví 
a velha e querida public 
nas movimentada?- Chai 
cas, as secçÕcs habituaes 
vida reportagem photogra 
camos. Nos Estados 
cionaes — Em Portugal 
Vários assumptos — N01 
Professoras mineiras —- 
o numero distribuido. 

"PARA TODOS., 
e desenhos de Di CavalcantL 
desta semana encanta, nos «ti 
tras reportagens deliciosas 
photographias onde apparet 
mini, "Miss Bahia", Berta 
Moreno e os assumpto; n| 
semana, como: Em S. Pa 
franceza de comédias — 
Chih — Em Bclic Horizi 
Grande do Norte — Festa 
samentos — Modas c tan 
paginas, 

"NUMERO" — Rep1 

dc pequenas novellas e a 
mero..." 256 apresenta-se 
uma capa magnificamente im1 

mia * dedicada á gracio 

de sempre. Veiu 
cheia de pagi- 
contos, chroni- 

a mais desenvol- 
dclla desta- 

mptos interna- 
Em S. Paulo — 

- Em Minas — 
primeira ordem 

apa dc T Carlos 
Para Todos.,. " 
entre muitas ou- 

m punhado de 
1 Olga Berga- 
german, Gracia 
palpitantes da 
— Companhia 
embaixada do 

te — No Rio 
Calouro — Ca- 

outras finíssimas 

de bons contos, 
tas, o 44 Nu- 

semana sob 
cm triebro- 

senhorita BiU 

traz o estudo da senhorita Zita Coelho Nctto, 
feito proficientemente pelo vencravel abbaác 
S. Benedicto. 
" SBLECTA"—Cary Lincoln figura na capa do 

valiosissimo numero dc hoje, com que se nos 
apresentou a sempre anciosamente esperada 
"Selecta". E' preciso ser cego para não se 
confessar que a mais querida revista cincma- 
tographica carioca vai dia a dia melhorando, 
apresentando-se cm cada numero de uma fôr- 
ma brilhantíssima, a ponto dc apresentar em 
cada semana os seus triumphcs. 

"SHIMMY" — O numero 203 desta revis- 
ta alegre c brejeira, hoje distribuído, c mais 
uma affirmação da sua carreira victoriosa.Tanto 
o texto como as gravuras são dc molde a agra- 
dar todos os apreciadores do gênero de litera- 
tura dc que "Shimmy" c, como revista da 
vida moderna, o mais elevado expoente. 

"CINEARTE" —- "Miss Brasil" não ob- 
teve o tríumpho final, que todos os brasilei- 
ros desejávamos. Mas isto não tem grande im- 
portância. Ella continuará sendo "Miss Bra- 
sil", apenas, c nós podemos falar — até que 
cmfim I — em outra coisa... 

"O TICO-TICO" — Linda como de ha- 
bito, está a edição dc hoje de "O Tico-Tico", 
trazendo innumcros contos e chronicas com 
bellas e sugestivas illustrações. 

As sua? paginas dc desenhos humorísticos se 
recommendam, como, aliás, não podia deixar 
de acontecer, firmadas que são por J. Carlos, 
A. Rocha, Yantock, S. O. S. c outros. 

"FON-FON" — A edição de "Fon-Fon". a 
circular esta semana, traz, alem das suas sec- 
çÕes do costume, que encerram commentarios 
novos acerca dos aspectos diários da nossa vida 
elegante, paginas dc literatura firmadas por 
Sylvia Moncorvo, Petite-Source, etc. A chro- 
nica dc abertura do texto é de Hermes Fon- 
tes. 

Um donativo de Clemenceau 
Georptes Clemenceau offereceu ha pou- 

co á nação ffanceza um quadro cujo valor 
ê calculado em mais de um milhão de 
francos. A tela, que é hoje uma das mais 
famosas no» círculos políticos, representa 
uma scena de D. Quixotc e foi presen- 
teada ao velho estadista pelo gabinete por 
eüe presidido ao ser âssignado o armistí- 
cio, 

Clemenceau não aununciou ao publico 
seu donativo, mas ordenou a seu advoga- 
do que no testamento figurasse o legado 
do quadro ao paiz Após o fallecimeato 
do Pai da Victoria a preciosa pintura 
será conservada no Museu ao Louvre e 
provavelmente será um dos objectos de 
arte mais interessantes e populares da 
famosa galeria nacional. 

Trata-se de uma pequena pintura de 
Honore Maraier, um dos mais celebres ca- 
ricaturistas dc século passado, mais va- 
liosa pelo motivo e a historia, que pela 
execução. 

O quadro custou 38.000 franco», mas 
recentemente foi avaliado em tnai» de um 
milhão por um perito competente. Cle- 
menceau gosta immensamente do quadro, 
que occupa um logar de honra em sua bi- 
bliotheca. 

ms andragem L "como se canta hoje a 
cada passo, os tmpelltu á fuga agindo com 
a força imperiosa de unv, tara, lorçan- 
do o», como lei natural, a uma retre-gra- 
dação ao estado dc selvageria primitiva. 
Falou nelles como instineto e 0$ chamou 
á vida á solta, á lueta pela existência, co- 
mo que reagindo á inacção mantida du- 
rante largo tempo, em que foram, desea- 
btdamcnte, ornamentos para salas ou es- 
pantalhos para quintaes. 

Estamos nos tempos em que Iodes que- 
rem s:r independente», em que todo o 
mundo se emancipa. A» mulheres querem 
ser totalmente livres, os rapazeihos, mal 
sabendo ler- e assignar o nome. mandam, 
na anda de uma independência que os 
deslumbra, o» professores ás urtigas e rr 

sistiram garbosamente ao embate dos 
ventos. Apenas tres dentre os 3S ap- 
parelho» soffreram leves avaria» no 
leme e nas asa», podendo sor concer- 
tadas Immedlatamente com o» rreur- 
soa da nroprta esquadrilha. Devido L» 
Condições atmospherlea», que conti- 
nuam péssima», a partida da esqua- 
drilha foi adiada por 24 horaa. 

8BVTLHA. 13 (A. A.) — Os avia- 
dores Hnceze» Condouret e Ma!'» 
toux, ã. vista dou uoatos áe que uad 
continuariam o seu "rald", acabam 
de declarar ser inteiramente (alvo 
que tivessem recebido ordem de sus- 
pender o seu voo transatlântico. O 
governo francez lhes concedera per- 
missão e uma Ücenqa de tr-s meze» agarram a qualquer emprrguinbo. Nio ad i 

mira. pois. que o cio. sendTpm animal in- ! *?£r,f0 V00- <,U< **'*• 
terli gente, siga o exempte do homem, va 1 
melhor amigo. Admira, sim. que ainda haja , 1 v 

cães que fie deixam prender pelo interess' Hontem. os dois aviadore» fizeram 
de um somno bem forrado e alimentação um voo_de experiência do appareího. 
fácil e aceitem, submissos, o jugo da cor- 
rente cu do laço com guízo, e o papel dc 
vigilantes de infecto» e sórdidos gadi- 
nhe-ros, ou outros papeis ainda mais de- 
gradantes, quando poderiam desfrutar uma 
vida d- liberdade e independene» mai» 
de accordo com os dias em que vivemos. 

Não pareça a ninguém que empresto ao» 
cães uma faculdade dc discernimento e 
raciocimo que não possuem. Ninguém 
ignora como são dotados d» intclligencia 
esses animac», em casos, até. mais que 
muitos homens... Vér trabalhar na téia 
um de??es cães educados da L"niversal 
ou da Fox. ou lêr a descripção dos actos 
heróicos dos valentes cãe» de São Bernar- 
do creio que bastará para convencer quem 
a isso ponha duvida. Na grande guerra 
quantos soldados deveram a vida a cães 
intelligeníissimos. que foram postos a ser- 
viço da Cruz Vermelha ? I 

Nenhum igual, porém, cm intclligencia 
e viveza ao cão policial que tem o Rodri- 
gues, O Rcdrigues é um amigo que possuo, 
funecionario dos Correios, e mais apaixo- 
nado por cães do que aquelle detectivt 
riograndense que se fazia acompanhar, pe- 
las ruas da capital gaúcha de uma ver- 
dadeira e variadissima mitiri. ,. Foi mes- 
mo á sabida da Exposição do Kennel Club 
que eu o encontrei e que tive conhecimento 
do cão maravilhoso que é o seu. Depois de 
termos dado uma grande volta por todo o 
campo e observado com vagar todos os 
concorrentes, o Rodrigues teve um lampejo 
no olhar, um gesto de victoria e me bra- 
dou ao ouvido; 

— Veja! De tudo isso que está ahi, nada 
me causa impressão ou inveja. Possuo coi- 
sa superior, coisa fina. coisa rara 1 Você 
nem imagina! Policial!... Policial legiti- 
mo! (O Rodrigues ama os cães. collcccio- 
na-os, mas não lhes sabe os nomes das 
raças...) Que faro! Um colosso!!! Ima- 
gine você que eü consegui educar o Jahú 
de tal maneira que o seu faro policial cha- 
gou á.perfeição!... Eu Hic conto; ouça. 
Dias atrás cheguei em casa com forte dõr 
de cabeça, e tal era o meu estado que me 
enfiei iromediatamente na cama. Uns re- 
médios caseiros, um somno reparador e 
amanheci, ao outro dia restabelecido. Ao 
acordar, porém, recapitulando o dia ante- 
rior. senti que havia esquecido na rua, ctr 
alguns dos pontos em que estivéra, um 
objecto qualquer. Você sabe. isso acon- 
tece. As vezes a gente sente falta d» a'- 
guma coisa que trazia, sobe que perdeu ou 
esqueceu, mas não sabe ao certo o qu'- 
era. Pois foi o que me succedeu Matutei 
muito tempo sem resulfido e foi quando 
minha senhora ro» lembrou o Jahú. 

— Por qu-. não o experimentas? 
Achei a idéa esplendida e fomos buscar 

o meu portento á corrente. Afaguei-o. mi- 
mei-o, e depois, claramente, pausadamente. 
lhe disse verias vezes : 

— "Jahú. eu perdi um objecto. não sei 
o que foi nem onde foi. Vai e procura!" 

O cão saiu para a rua aos pinotes, parou 
logo no primeiro poste, orientou-se, e dentro 
era pouco desappareceu na esquina mais 
próxima. Eu sahi para o Correio. Minha 
senhora ficou em casa com as criança». 
Pois bem. seu mano! ( E a esta altura mai« 
o Rodrigues se inflamrooo). Quando eu 
entrei na repartição... 

— Encontrou o objecto... — ia dizer 
eu. 

— ... Já encontrei o Jahú sobre S mi- 
nha cadeira, tendo nos dentes, preso petos 
cordéis, um pacote de biscoitos que eu 
comprira na véspera, para a» crianças . 
Crcia que até hoje não sei onde eu o tinha 
deixado... Mas equiRo é que é cão' 
Aquillo é que é portento I O mai* t con- 
versai.,. 

que leve resultado satisfatório. 
C ndouret e Maliloux pretendem 

partir logo que «s condlçõ»» atraos- 
pherica» permitiam. 

0 serviço de pharòes no Rio 

Grande do Sul 
Havendo o capitão de fragata Jo- 

sé Machado de Cantro e Silva ter- 
minado a sua commissfto de capitão 
dos portos do Ratado do lllo Orun- 
de do Sul, o director geral da nave- 
gação da armada resolveu eloglal-o. 
e o fe* de modo aue multo reconi- 
menda aquelle official. 

carlos" gomes 
Recordou a data df hontem o 90" annL 

versario do nascimento, em Campinas, de 
Antonio Carlos Gomes, o grande genío 
murical que honra a nacionalidade bra- 
sileira» ^ 

Uma "Casa da Sciencia" em 

Beriin 
'.Mais exacto que "Cosa da Sciencia" 

seria talvez dizer "Casa para Homens de 
Sciencia", aii.da que, em verdade ambas 
a» denominações possam appl car-sc com 
igua! justiça á Vasa iLrn.ek ("Horna- 
ckh.rus"), erigtda no pitoresco subúrbio 
berimez de Dahiem pe!a Sociedade impe- 
rador Guilherme para o Fomente Jas Scíen- 
cms 1 Kaiser Wilhelm Geseüschaft zor 
Forderutig der Wissenschaften) e recente- 
mente inaugurada com grande pompa para 
festejar o anniversario do seu presidente, 
o illustrc philosopho Adolf, vor Harnack, 
cuje nome foi dado â nova instituição, 
Terá esta ura caracter especial, até agora 
único no raundo. c virá a completar no 
campo internackmai. o vagto e transcen- 
dental laltor aíé agora effectuado pela So; 
ciedade " Kaiser Wiihelm" em favor do 
progresso scientifico no interior da Alle- 
manba 

A "Casa Harnack" é destinada a offc- 
reccr commodo e tranqüilo alojamento a 
ura certo numero de sábios invesngadt re» 
estrangeiros que a Sociedade "Kaiser Wi- 
Iheim" se propõe convidar a que fixc.m 
temporariamente a sua residência em Ber- 
lim e collaborem nos trabalhos de inves- 
tigação setentifica que, nos mais div-rso» 
campos da sciencia pura e da appücação 
das seienetas á technica. á agricultura e 
á industria, está levando a cabo um nu- 
meroso grupo de sábios allemics por conta 
da referida sociedad». 

A "Casa Harnack" dispõe de um sa- 
lão de festas, salas de conferência e de mu- 
sica, vários salões de uso commutn c uma 
-érie de aposentos individuaes para os il- 
Instres hospedes que neüa virão albergar- 
se. Estes aposentos compoem-se de saião, 
auarto de dormir e quarto de banho. Ha 
ainda um certo numero de quartos mais 
modestos destinados aos ajudante» dos sá- 
bios estrangeiros que se hospedem na " Ca- 
sa Harnack 

Pelo momento, por cansa da escassez doa 
meios disponíveis, a casa não péáe ter as 
vastas proporções que a principio honve 
intenção de lhe dar Mas o Estado prus- 
siano fez doação á sociedade "Kaiser Wi- 
lhelm " do» terrenos edjac: ntes, com o 
fim de que mais tarde possam concinir-se 
as obras de ampliação que sejam neces- 
sárias. 
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O tpresidente de Matto Grosso en- 
fiou uai emissário ao norte do paiz, 
iftm cTe estudar a melhpr íórma de 
Incrementar a immigraçíão de colo- 
aos nacionaes no Estado, onde se 
âesenvolve, animadoiamente, a cam- 
panha a Javor da polycuitura. 

— The Fure Sans MolassesCompa- 
ay, de Londres, contratou com a Co- 
operativa Álcool Motor, de Recife, o 
fornecimento annuai de 12.200 tone- 
ladas de mel no minimo, durante cin- 
co annos, ao preço de 39$6 d. por to- 
nelada. Este contrato representa para 
Pernambuco uma exportação annuai 
mínima de mel no valor de 23.700 li- 
bras ou cerca de mil contos. Esta 
transacção tem, para economia de 
Pernambuco, alta significação pois as 
suas usinas, annualmente, vêm quei- 
mando grande parte deste producto 
pela sua super-producção e porque 
o preço do álcool não tem estimula- 
do o aproveitamento do mel exceden- 
te ao consumo. • 

— O movimento da Bolsa de Mer- 
tadorias de Coritiba/ ha ultima se- 
.nana: as operações vão crescendo de 
mez para mez, embora os negócios 
versem ainda quasi que exclusiva- 
mente íobre herva-matte; não estan- 
lo ainfla regulamentada a lei sobre o 
jommercio de madeiras, esta merca- 
doria não pôde ainda ser cotada na 
Bolsa, sendo, entretanto, um dos ar- 
tigos que têm muita probabilidade 
de avolumar-se nas operações; o 
café teve apenas uma entrada no 
mez passado de 2.000 arrobas, por- 
que os negocios sobre este producto 
são quasi todos feitos em Paranaguá; 
o mercado de matte, que1, começou em 
mez bastante frio fot melhorando até 
tornar-se estável^com tendência para 
a alta: a sua procura, entretanto, 
não tem sido animadora, vendendo-se 
mesmo assim 50.000 arrobas no va- 
lor de 500:000$; este artigo, o pri- 
meiro que entrou em operações na 
Bolsa e está plenamente estabiliza- 
do, tende a augmentar o volume dos 
negocios pelo menos até outubro. A 

exportação de café, no mez de maio 
ultimo, foi relativamente fraca, devi- 
do á morosidade de transportes, o 
que nàõ tem permittido a existência 
de um stock sufficiente para aa trans- 
acções. Durante maio, entraram em 
Paranaguá 16.707 saccas contra uma 
saida de 14.857. Durante a ultima se- 
mana entraram, na mesma praça, 
2.274 saccas e saíram 3.571; existem, 
no porto, 15.158. A exportação de 
matte ainda não assignalpu augmen- 
to sensível; na semana passada fo- 
ram exportados, em Paranaguá, 238 
volumes com 1.200 kilos; em Antoni- 
na, 678.443 kilos, no valor de 777 
contos. Em Paranaguá, existem ape- 
nas 160 volumes de matte. 

— A Recebedoria do Districto Fe- 
deral arrecadou, em maio ultimo. 
7.793 contos, sendo; sobre fumo 3.211 
contos: bebidas, 1.720; calçados, 301; 
perfumarias, 376; especialidades 
pharmaceutiças, 349; conservas. 175; 
tecidos, 458; artefactos de tecidos, 
356; chapéos, 179, exclüidas fracções. 
Comparada com a renda de igual 
mez de 19<28, verifica-se que somen- 
te o fumo e as especialidades phar- 
maceuticas apresentaram accrescimo, 
sendo o fumo com c augmei^fo de 
481 contos e as especialidades phar- 
maceuticas com121; os demais rende- 
ram menos; bebidas, menos 22,6; cal- 
çados, 18; perfumarias, 102; conser- 
vas, 100; tecidos. 196; artefactos de 
tecidos, 6*5, e chapéos, 11. A diffe- 
rença para menos, na renda de maio 
ultimo, é de 244 contos. 

— A exportação geral do Brasil, 
no primeiro trimestre de 1929. attin- 
giu a 969.909 contos ou 23.775.000 
libras; a importação attingiu a 929.270 
coutos ou libras 22.777.000: o saldo 
da balança commercial a favor em 
1929 foi de 2.541 contos ou libras 
998.000. .Xessa exportação os produ- 
cto s animaes contribuíram com 
77.'563 contos ou libras 1.888.000: os 
mineraes com 10.452 ou 256.000 li- 
bras. e o» vegetaos com 332.394 con- 
tos ou libras 21.631.000. 

MOVIMENTO DO PORTO 

Ancorou hontem. na Guanabara, o 
"Western World", que procedeu de 
Nova York. Entre os passageiros 
chegados, ao Rio, pelo paquete nor- 
te-americano, figura o capitão Fre- 
derico Villar, nosso addido naval em 
Washington e ex-chefe dos serviços 
de pesca no Brasil. 

Para Buenos Aires e portos inter- 
mediários — Santos e Montevldéo— 
o "Western World" transporta cre- 
scido numero de passageiros, desta- 
cando-se, entre os mesmos, os Srs. 
Andrew Fletcher. armador de na- 
vio em Brooklyn: Farley Gannet, di- 
rector da Westinghouse; Will D. 
Smith, grande importador e expor- 
tador em Buenos Aires. Miguel Ran- 
ça, Buster Williams. Affonso Haas e 
Edward Hinsberger. representante 
da Maxwell House. 

O paquete yankee deixou a Gua- 
nabara, hontem mesmo, á tarde. 

★ ★ ★ 
Os paquetes inglezes "Alcantara" 

e "Andalucia". este da Blue Star 
Eine, e aquelle da Mala Real In- 
gleza, com procedência, respectiva- 
mente, de Southampton e Londres, 
deverão fundear ho.ie. durante o 
dia, em nosso porto, trazendo cresci- 
do numero de passageiros, para esta 
capital e em transito. 

* * * 
Em acto de busca, procedida hon- 

tem, a bordo do vapor americam 
«'Wcafcc-rv Wortd", o aiudallte dl-' 
guarda-mõr apprehendeu como con- 
trabando duas caixas contendo cin- 
co grõsas, ou seiam. 720 colares. 
Imitação a pérolas. 

União dos Viajantes 

Commerciaes do Brasil 
Em reunião de directoria. hon- 

tem realizada ás 20 horas, e com 
presença da maioria dos seus mem- 
bros, foram tomadas as seguintes de- 
liberações: 

a) eleger para o cargo de 2* the- 
soureiro o Sr. João Cândido Dias 
Neves: 

b) officiar á Sra. D. Francisca 
Guimarães Fontes, viuva do asso- 
ciado Sr. José Braz Fontes, convl- 
dando-a a apresentar-se. afim de 
receber o pecúlio de 10:000$ a que 
tem direito, observadas as condições 
estabelecidas pelos estatutos; 

c) lançar em acta. por proposta, 
do Sr. Herculano Augusto do Car- 
mo, um voto de sincero oezar pelo 

LOTERIA FEDERAL 
AMANHÃ 

100 contos 
POR 18S000 

Jogaift sómcntc 30 mil bilhetes 
Sabbado, 22 do corrente 

S. JOÃO 

400 CONTOS 
EM TRES SORTEIOS 

Distribuo 10687 prêmios no total 
do 840 contos 
POR 18S000 

Em todas as casas de loterias 
VER1)ADE~Ê SEGUR VN'CA Só 

VA LOTERIA FEDERAL 
"O Jornal", na 9* pagina, publi- 
ca diariamente a reprodncção 
pbotographica da lista official 

da Loteria Federal. 

falieclmento do commcndador Zefe- 
rino de Oliveira: 

d) officiar aos inspectores regio- 
naes e tornar publico, pela impren- 
sa, que. de accordo com os novos 
estatutos, jã em vigor, sõ serão des- 
pachadas e aceitas as propostas de 
novos soclos aue se fizerem acom- 
panhar do attestado medico, pro- 
vando lisonjeiro estado de saúde: 

e) lançar em acta, por proposta 
do Sr. Raul Bastos, um voto de sin- 
cero pezar pelo fallecímento do so- 
cio fundador. Sr. José Braz Fontes; 

f) tomar conhecimento e appro- 
var o balancete apresentado pelo 1* 
thesoureiro, referente ao mez dã 
maio proximo findo: 

g) designar o dia 17 do corrente, 
ás 20 horas, para ter logar o acto 
de posse dt» Sr. João Cândido Dias 
Neves, no cargo para que foi eleito: 

h) recommendar a todos os in- 
spectores regiònaes. agentes e cor- 
respondentes da sociedade, bem co- 
mo aos associados em geral, o maior 
cuidado na acquisicão de novos so- 
cios, procura.ndo-os dentre os ele- 
mentos de reconhecida idoneidadr 
moral. 
 — i ^  

0 assalto ás padarias de 

Cordovil e Braz de PInna 

O juiz, Dr. Ary de Azevedo Fran- 
co, recebeu hontem a denuncia of- 
ferecida pelo promotor Dr. Toscano 
Espinolá, contra os autores dos as- 
saltos ás padarias de Cordovil e Braz 
de Plnna, sendo que nesta tohibu as- 
sassinado David Correia de Mello. 

Aquelle juiz marcou para hoje o 
interrogatório dos réos. em numero 
de doze, sendo que, apenas está sol- 
to o de nome Agricio Moreno. 

IV Congresso Pan- 

Âmericano de ArcKitectos 

Proseguem com grande enthusias- 
mo e intensidade oa trabalhos que 
vem realizando o comitê executivo, 
preparador do IVo Congresso Pan- 
Americano de Architectos, que terá 
logar nesta cidade, de 19 a 30 de 
junho de 1930, p que reunirá de 300 
a 400 architectos nacionaes e pan 
americanos. 

As sessões do comitê, realizadas 
desde fevereiro, todas as quintas- 
feiras, na séde do Instituto Central 
de Architectos, têm comparecido os 
engenheiros - architectos brasileiros 
que o constituem. 

Até o presente momento o comitê 
tem-se occupado dos seguintes as- 
suraptos; 

a) Elaboração do regulamento do 
futuro congresso e da respectiva Ex- 
pofição Pan-Americana de Archite- 
ctura; b) Organização do respecti- 
vo regimento interno; c) Preparo 
das theses officiaes; d) Estudo da 
situação financeira e da angariação 
dos indispensáveis recursos; e) Or- 
ganização do prograrama de festas, 
visitas, excursões e trabalhou; f) 
Obtenção de facilidades de hospeda- 
gem e de reducção dos respectivos 
preços, quer em boteis typo "Pala- 
ce", quer naquelles de typo "Aveni- 
da" e "Riachueio", quer em pensões 
familiares; g) Organização dos car- 
tazes x de pro, agenda, para serem 
distribuídos e affixados em toda a 
America; h) Elaboração dos prospe- 
ctos de propaganda do congresso e 
da exposição; I) Organização da 
propaganda em toda a America; j) 
Solicitação ao governo federai e aos 
dos paizes pan-americanos do seu in- 
dlupensavel apoio e collaboração. 

INTERESSES PARTICULARES 

UM LIVRO DE SENSAÇÃO 
do brilliante escriplor 

JOÃO DE MINAS 

"...O livro de estréa do Sr. João da 
Minas é uma das expressões mais vivas 
dessa literatura, em terras do Brasil, onde 
Euclydes da Cunha foi, talvez, o seu pri- 
meiro representante. . ." 

(Trecho da extensa critica do acadê- 
mico Humberto de Campos, critico literário 
do "Correio da Manhã".) 

Narrativas empolgantes» sugestivas e 
verazes. 

Preço, 4$000. Pelo correio mais 1$000. 
Pedidos a M. Lourenço de Magalhães. 

'f 
ElIO OE JAUSTEXEO 

Edições «ALPHA» 

JUÍZO de menores 
No estabelecimento em que funcciona o 

•juizo estão se passando factos que não 
precisam de ser levados ao conhcci-mcnto 
do respectivo juiz. 

Sem que obedeça isto a qualquer syndi- 
cancia da parte dos empregados, diversas 
.pessoas e firmas commerciaes têm sido in- 
timadas, á vista de contra-fés que Vhes são. 
cxhibidas, para o pagamento de multas, 
sempre excedidas em mais do dobro com a 
incilusáo das custas. 

Quem entra em «cartório tem logo a sup- 
posição de que lhe foi armado um golpe. 
A pergunta de todos o«s lábios é se vem 
pagar a multa. A resposta de que ha en- 
gano — não tem menores trabalhando na 
sua fabrica — «é fatal. 

Feito o requerimento fazendo esta alle- 
gação. vem lojro a primeira diffrculdade: 
obtenção da estampilha de 2$, que deli- 
cado funecionario suppre, desde que lhe 

■pague 2$5oo. com infracção do regula- 
mento da 'Recebedoria do Districto Fe- 
deral, que não permittc a venda de estam- 
pilhas fora das agencias estabelecidas. 

UM QUE SABE. 
(Do Correio da Manhã de hontem.) 

NOTA CÔMICA 
O Sr. Pbiiadoipho de Almeida fez, ante- 

hontem, da tribuna do Conselho, uma re- 
velação engraçada. Os intendentes com- 
rmmistas, macaqueando as fórmulas dos 
filiados á Terceira Internacional, estão 
exhibindo na assembléa da cidade uma in- 
tolerância e grosseria que em nada podem 
servir ao disparate da "guerra de clas- 
ses " num meio egualitario como o nosso. 
Mas é muito mais fa'cil dizer desaforos 
aos -pequenes burguezes. sobretudo quando 
são mortos illustrcs. do que applicar á 
própria vida os rizores da doutrina, ab- 
surdos na sociedade americana. 

Um dos edis -communistas c. como se 
sabe. pharmaccuUco. O grão já de si c 
archi-burgucz. Alas o ccmmunista. na ex- 
plcração do diploma não se dá ás cansci- 
ras de seus collegas boticários. Mais di- 
vertido e proveitoso c participar da pro- 
paganda das idóas, dos "-meetings" clci- 
toraes dirigindo a tactica revolucionaria, 
que fazer misturas e pílulas no fundo de 
uma pharmacia. Comtudo. o communista 
não rjuiz perder a renda do gráo c lem- 
brou-se do recurso " suprccno-burjuczw 

de alugar o nome e o diploma a um leigo 
estrangeiro, que, sob a égide do profissio- 
nal revolucionário, manl-óm. na rua S. Ja- 
nuário. a botica de X. S. da Ajuda... 

O bcdácario-marxista, v endo-se dcsco,- 
berto na assembléa burgv.eza, não tugiu 
nem mugiu. Apenas declarou que não de- 
via contas aos seus colleg as do Conselho 
do seu procedimento em face da cthica 
do partido. 

Suppomos que a Saucbi Publica pôde 
ter uma opinião mais raf lical do» que os 
intenden-tes nessv caso de burla do texto' 
legal, que exige um pro ftssional habili- 
tado á irente das pharm icias da cidade. 
O communista seria entãc1 forçado a uma 
sinceridade na vida pratica corresponden- 
te á vchcmcncia doutrina ria. 

O episodio poe em rcl< vó uma face do 
ridículo de certas persor alidades ligeira- 
mente besuntadas de scie ncia social que, 
não tendo o alrc^ree phile soph-co necessá- 
rio, nem a coragem mor al indispensável, 
querem conformar a vidii com a theoria 
e julgam-se autorizados 11 tratar com su- 
premo desdém seus conte 'mporaneos infi- 
nitamente mais cultos, m ais intelligentes, 
mais civilizados, mais h omens que esses 
fanáticos da incomprehcní ;âo e do precon- 
ceito. 

(Transcripto do Diário Carioca de ton- 
tcm.) 

AMIGOSUÍiSOS 

Pelos modos, parece qiie a ausência do 
Sr. Irineu Machado vai lhe minando cs 
alicerces do prestigio. Os grandes ami- 
gos de outras épocas, aq» telles mesmo que 
por qualquer pretexto e até sem pre- 
texto embandeiravam em arco e saltavam 
foguetorio em honra do insigne parla- 
mentar-tenrirte não lli e toleram hoje 
nem mesmo o innocenl e prolongamento 
da sua lua, sem sequer se lembrarem de 
que, na idade efe S. E-as pressas são 
contraindicadas. . . 

Leia-se o que escrevei t o " Diário Ca- 
rioca onde oulrora f >deria o senador 
também carioca conta tantas dedica- 
ções : 

"NA LUA DE MEL... 
Telegrammas de Pa ., informam que 

já regressou iqurtla c. ilal o Sr. Irineu 
Machado que fora ac. E. Unidos con- 
trair nupeias com um senhora ameri- 
cana e que só no fim d > atino voltará ao 
Brasil. 

Já não é a primeira cr que o senador 
pelo districto deixia-se íicar no Velho 
Mundo, longos annos Iheio, por com- 
pleto, ás responsabilida les do seu man- 

dato e gozando as delicias dos " boule- 
vards ". 

Desta vez, ao menos, elle poderá alle- 
gar um motivo para explicar a sua alti- 
tude que tantos reparos está causando e 
que elle tanto censurava nos que faziam 
exactamente o mesmo que agora está fa- 
zendo. 

As delicias da lua de mel, sobretudo 
quando cercada de especial conforto, não 
permittem certamente, vagares para pen- 
sar era coisas de "sómenos", como se- 
jam os deveres para com o-eleitorado... 
Sc de outras vezes, sem lua de mel, o 
senador carioca pôde passar quatro annos 
era Paris e na volta renovar o seu man- 
dato, porque haveria agora de metter-se 
em maçadas de viagens para vir encon- 
trar-se com o senador .mineiro cuja pre- 
sença no Senado talvez lhe fosse cons- 
trangedora ou, pelo menos, lhe obrigas- 
se a altitudes que já se desacostumou as- 
sumir ? 

Depois que strpprimiram as caudas or- 
çamentarias. o Senado perdeu todo o in- 
teresse ..." 

E no não menos amigo e nem menos 
dedicado " Correio da Manhã" esta pia- 
da subscripta por um nome provavelmen- 
te inventado na redacção: 

"ONDE ESTA' O SR. IRINEU? 
Tendo o Sr. Noel Baptista. declarado 

pelo "Correio da Manhã", de 2 de maio 
p. p. que o senador e chefe politico Dr. 
Irineu Machado deveria estar, por toda 
segunda quinzena de maio nesta capital, 
afim de tomar parte nas sessões do Se- 
nado, e como até esta dala cá não tenha 
apparecido esse nosso amigo e correligio- 
nário. e nem o Sr. Noel Baptista tenha 
dado mais um arsinho de sua graça, dan- 
do aos correligionários desse senador uma 
esperançazinha de sua presença no Sena- 
do em occasião tão precisa, assim espero 
merecer o favor de uma resposta às se- 
guintes perguntas para consolo dos elci- 
tore»: 

Perguntas innocentes ao Sr. Noel Ba- 
ptista ; 

Onde se acha o Dr. Irineu Machado? 
Ainda é senador? 
Vohou a ficar doente? 
Tem recebido os »eus subsidies? 
São essas as perguntas que fazem os 

seus eleitores. 
ANINCIO PINHEIRO." 

Pódr o ex-capilloso parlamentar ga- 
bar-se de taes araisades,., 

VIGILANTE. 

UM V00 DE ESCLARECIMENTO, HONTEM, POR 

TRES HYDRO-AVIÕES NAVAES 

O contra-almirante Álvaro Nunes 
de Carvalho, a quem está confiada a 
drreoção da aeronáutica da armada, 
no intuito de demonstrar a eííicien- 
cia do apparelhamento dessa arma, 
fez preparar uma prova technica, 
cujos resultados oibtlJos, foram 05 
melhores possíveis. 

Nessa demonstração, aquelle almi- 
rante foi secundado pelo capitio de 
fragata Dario Paes Leme de Castro. 

Assim, esto official, que comman- 
da o Centro de Aviação Naval, desta 
capital, na ilha do Governador, fez 
realizar, hontem. por determinação 
daquelle dlrector. uma prova de es- 
clarecimento, que foi eçecutada pela 
turma de alumnos d'<l curso de avia- 
ção naval, consistindo em voo para 
o^ílto mar, perdendo a costa de vis- 
ta. Logo apás demandaram um pon- 
to predeterminado com erro minimo. 
Essa prova foi effeetuada pelos alu- 
mnos caipitães-tenentes Ary Lima, 
Dias da Costa, Álvaro Sobra» e José 
Padüha, nos hydro-aviões de bom- 

bardeio ns. 311, 314, 316 e 324, ten- 
do aldo o voo controlado pelos ca- 
pltâes-teftentes Joio Appe! Netto, en- 
carregado geral do ensino, e instru- 
ctores de voo: Dante de Mattos • 
DjaUna CordovH Petlt, e comman- 
dante da flotilha ' de bombardeio. 
Reyrttildo de Carvalho. 

Todos esses apparélhos acabam de 
ser, totalmente, reconstruídos e re- 
passados os seus motorVS, nas offici- 
nas do Centro de Aviação Naval des- 
ta capitai, a cargo do capitão-tenen- 
te Álvaro Hechsher. 

A partida teve inicio às 12 horas 
e S0 mimitos. regressando os refert- 
dos appareihos á sua base, às 15 ho- 
ras è 20 minutos, e tendo, assim, des- 
envolvido durante o (percurso a velo- 
cidade média de 60 milhas horárias. 

Para o succe^o da prova foi mul- 
to efficaz o concurso da Directoria 
de Meteorologia e Astfonomia. que 
forneceu minuciosamente os dados 
de previsão do tempo. 

XV — Perdoar-lhe mesmo as ex- 
plosões do amor proprio exacerbado 
pela lembrança deprimente da der- 
rota e ainda mostrar, se bem que 
com cuidada moderação, uma certa 
generosidade para com os vencidos 
de outróra. 

Irmãos de raça, fácil foi aos ar- 
gentinos, aproveitando a situação, 
encetar a conquista econômica. 

O lopismo distrairia os paraguayos 
em proveito do invasor pacifico; o 
lopismo alienaria as sympathias pelo 
Brasil, reavivaria a odiosidade pelo 
principal dos inimigos de Lopez, re- 
sultados que favoreceriam a conse- 
cução do objectivo politico argentino 
e por isso a confederação platina 
tolera-o. 

A feição da política brasileira, re- 
speitante ao Paraguay, impunha, 
como é natural, modalidade vária á 
da Republica Argentina, no attl- 
nente ao paiz ãos güâi áíVyS. 

Assim, no tempo de Tejedor, con- 
vinha fortalecer o Paraguay, forta- 
lecer a Bolívia. 

Hoje, ao contrario, para consoli- 
dar a conquista econômica do paiz 
dos "chacos" é preciso enfraquecer 
o mais que for possível a patria dos 
Lopez. 

A má política dos dirigentes para- 
guayos bastante favoreceu o "mo- 
dus faciendi" do conquistador paci- 
fico. 

O regimen tão funesto dos pro- 
nunciamentos, que tanto abalou as 
Republicas do Prata, impedindo- 
Ihes os surtos do progresso por 
longo prazo, implantou-se na terra 
dos guaranys. 

Isso retardava o desenvolvimento 
das forças vivas daquelle paiz, mas 
em compensação collocava em mão 
dos seus colonizadores os meios co- 
biçados pela expansão argentina. 

Realiza esta desde então a dre- 
nagem, para a metrópole buenai- 
rense de toda a riqueza paraguaya. 
ao mesmo tempo que impõe o seu 
mercado sem competição no Para- 
guay. 

E, digamos de passagem, é as- 
sombrosa a activldade dos platines 
nessa tarefa. 

Com um golpe de vista amplo, 
açambarcaram" todo o Paraguay. 

Do Alto Paraná ao Alto Chaco, 
acompanhando a linha fluvial Pa- 
raná-Paraguay, que delimita aquelle 
paiz e que também o corta, qual a do 
seguniio desses dois rios, firmaram- 
se em extensão continuada de vas- 
tas terras e exploram tudo que a 
uberdade do solo promette. 

Mas, tudo exploram, á feição mo- 
derna, com intelligente perseveran- 
ça e adiantado engenho. 

Já na industria pecuária, já na 
agricultura, quer na industria fabril, 
quer na pomicultura, se revesam á 
altura do emprehendimento a que 
se abalançaram. 

Os innumeros estabelecimentos que 
em vários tratos de terra fundaram 
no interior do Paraguay as compa- 
nhias que ali estabeleceram, as fa- 
zendas, as colonias por elle creadas. 
terras a dentro, ou marglnaes desses 
dois grandes rios, dotadas de todos 
os recursos e instrumentos, inclji- 
sive caminhos de ferro de curto per- 
curso, tudo Isso attesta a febril actl- 
vidade do conquistador platino. 

Aquellas terras que outrõra estre- 
meceram sob as patas dos corceis de 
guerra argentinos, hoje são lavra- 
das pelos arados dos confederados; 
noutro tempo, ellas foram regadas 
com o sangue de muitos dos herói- 
cos commandados do general Bar- 
tholomeu Mitre, um dos mais sin- 
ceros amigos do Brasil, os quaes ali 
encontraram a tumba gloriosa; hoje, 
dellas brotam exuberaptes frutos, 
devidos aos cuidados dos agriculto- 
res platines. 

Quaes marcos avançados dessa 
activldade febril, depara o forasteiro 
nas margens do Paraguay, mesmo 
no proprio Chaco, até nos confins 
itmitrophes com a Bolivia, aquelles 
portos, taes como os denominados 
Casado, Pinasco, Guarany, que são 
os escoadouros fluviaes do trabalho 
argentino, em terras outrõra perten- 
centes por dadiva dolosa de D. So- 
lano ã sua belia Mme. Lynch. 

Na zona lindeira com Matto 
Grosso, e na do Alto Paraná, é por 
elles explorada a industria da 
" herva-matte", proporcionando-lhes 
grande lucro. 

Toda essa riqueza que se escõa 
para a .Argentina, cujo transporte é 
fellíT pelo ferro carrll argentino, 
que tem tarifas dlfferenclaes em seu 
proveito, a também por uma com- 

FEIHA DE AMOSTRAS 

.A. "VISO 

A Commissãc» Executiva das Feiras de Amostras 

da Cidade do Rio de Janeiro avisa aos Srs. expo- 

sitores que to das as instalações dos mostruarios 

deverão estar concluídas até o dia 25 do corrente, 

prazo improrogave!.' 

panhia de vapores da Republica 
platina, que estende as suas linhas 
jté além de Corur ibá, alcançando 
terras da Bolivia, é incorporada ao 
thesouro argentino. 

Na actualidade, p õde dizer-se que 
o Paraguay é uma província ar- 

j gentina, na mais an.ipla accepção do 
termo. 

Falta apenas a fo rmalidade de um 
plebiscito, para inco rporar-se á Con- 
federação Platina. 

E tudo faz ir ar que essa incor- 
poração será fa taimente determina- 
da, dentro de o a.**5 prazo, peiá in- 
gerência expans 'onista que ali ope- 
ra com intellige noia e vigor a nação 
argentina. 

Bem poucos p araguayos, entretan- 
to, têm a previsão nítida dos som- 
brios dias que c futuro reserva á 
sua patria. 

E, conforme assevera ponderado 
publicista paraituayo, cabe aos In- 
tellectuaes daq uelle paiz, em sua 
maioria, grande cu ipa pelo máo es- 
tado da situação ern que se acha a 
terra dos Lopez. 

Ramon Muniz, . ose luminoso es- 
pirito, no seu bolliJ trabalho já por 
nôs citado, como que antevendo 
a derrocada que a meaça arrostar o 
Paraguay, embora não aliuda á mes- 
ma causa que apoi .tamos nestas des- 
pretenciosas phrasf#. ein expansão 
profundamente pa triotica, vibra to- 
da a sua sincerid ade quando affir- 
ma: "El Paraguaj' tlcne aun el pc- 
llgro do termlm. su calvário con 
una nmerte totalioonto definitiva." 

De facto, a crise em que se debate 
o Paraguay é do sutnma gravidade. 

E. quando se re flecte que a maio- 
ria de seus homitns públicos, doa 
maiores expoentes de sua pequena 
mas brilhante e p otente mentalidade 
em vez de prégar. tm a harmonia na 
família nacional, c bjectivando o pro- 
gresso do paiz, o aleyantamento das 
forças moraes (' econômicas, ao 
contrario, ateam o mantêm .as dis- 
córdias intestina ipom o intento de 
explorar a situ o. á feição dos 
seus interesses; proclamam a ne- 
cessidade do lo Amo. para que as 
novas gerações e ucadas no odio ao 
Brasil possam ur '■ dia — os descen- 
dentes dos brava s paraguayos da 
guerra de 1864 1870 — em novo 
preilo, que, de ' rto será mais san- 
grento, mais m.' "fero e também... 
mais longo, rei» idicar o que a seu 
ver o Brasil esb lhou ao Paraguay, 
repetimos, é for oso concluir que a 
resultante desst • calvário será a 
morte inevitável. 

Para tal tenta raen consummar de 
facto o exercido do lopismo, é fun- 
damental. 

Porque o lo; -mo não é somente 
o culto á memo a de D. Soiano Lo- 
pez. E' o culto á memória de um 
tyranno, mas tyi anno, transformado 
em santo; é o e islno da historia de 
uma guerra, mn s de uma historia 
falseada pelo ei nbuste em que se 
apresenta o venc odor. como um car- 
rasco, como um saiteador, como um 
barbaro, que m ssacra, depreda e 
arrasa, é a edu ação criminosa que 
se fundamenta no odio ao Brasil, 
para que no f- turo esse odio fru- 
tifique. 

Não veja o lei tor nessas toscas pa- 
lavras explosão descabida de paixão 
insólita. 

Não lobrigue em nossos assertos 
intento menos tobre ou subalterno, 
em revide reac! ivo áqueiie que, co- 
mo brasileiro, r os toca em quinhão 
no grande odic paraguayo dos lo- 
pistae. 

Não. Apenas essa ê a linguagem 
sincera, que ei pressa uma verdade 
inconteste. 

Não somos c aquelles que julgam 
pelo que ouven dizer, e para quem 
isso basta pare formar juízo. 

Nem tamben possuímos a inge- 
nuidade dos qi e se deixam embalr 
pelas Gxpansõe hypocritas que a 
farça humana engendra, quer nos 
banquetes onde as palavras dos dis- 
cursos estudad' >3 expressam a antt- 
these do que <: 3 cerebros agasalham, 
quer nas confal mlações em dourados 
salões, onde 03 sorrisos se eritrecho- 
cam, velando o 5 desejos positivos de 
acerados golpe- de espada. 

Somos apor ias um modesto sol- 
dado brasileiro que diz sem rebuços 
o que pensa, c J ,p o unleo intuito do 

servir á Patria, defendendo-a, quer 
na historia do seu passado, como nas 
bases daquella que registrará o fu- 
turo. 

Santa Thereza, 1 de maio de 1925. 
General MARIO BARRETTO.  — I A *     

Os processos 

de correspondência postal 

aerea 

A'fl ■aíminisírações postaes da Re- 
publica. expediu o dlrector geral dos 
Correios a seguinte circular: 

"Tendo em vista a celeridade com 
que devem ser resolvidos os processos 
relativos ao serviço postal aereo, rc- 
commendo sejam os mesmos consi- 
derados "urgentes", procedendo-se de 
accordo com o estabelecido na ulti- 
ma parte da condição 25' da* in- 
strucções approvadas pelo Ministério 
de Viação e Obras Publicas, em 17 
de março de 1927, no tocante ás cor- 
respondências trocadas sobre o mes- 
mo serviço, nos casos em que essa 
utilização offereça maior rapidez. 

Os boietlnsi de rectlficação, pro- 
venientes de irregularidades verifica- 
das em expedições aereas, devem ser 
restituidos ás repartições que os ti- 
verem expedido, devidamente infor- 
mados no prazo de oito dias, a con- 
tar da data do recebimento. 

JSe a resposta não for dada dentro 
do prazo acima determinado, os re- 
feridos boletins serão considerados 
como aceitos, para todos os effeltos." 

ms ihs. mi mitiii í m issisieiicii 

Assignatura de caixas dos 

Correios 
Por determinação do sub-director 

do trafego postal, na fhesourarla do 
Correio Geral será iniciada em 1' de 
julho proximo futuro a cobrança 
das taxas relativas ás assignaturas de 
caixas especiáes para correspondên- 
cia. 

De accordo com as instrucções ex- 
pedidas a respeito, essa cobrança de- 
verá ser feita diariamente, das 11 ás 
13 1|2 horas, e obedecerá á seguin- 
te tabela: 

Caixas de ns. 1 a 1.000 até o 
dia 10. 

Caixas de ns. 1001 a 1.998, até 
o dia 13. 

Caixas de ns. 2.001 a 2.998, até 
o dia 17. 

Caixas de ns. 3.001 a 3.098, até 
o dia 20. 

Ainda de accordo com as ordens 
expedidas, esgotados esses prazos que 
são èonslderados improrogaveis, os 
Srs. asMgnántes não terão direito a 
reclamações, sendo as mesmas caixas 
consideradas disponíveis para todos os 
effeitoa. 

O crime da chata "Corumbá" — 
Apôs dez dias de continuas Investi- 
gações. a policia ouviu a confissiá 
de Ezequiel da Costa Pereira, au.j 
matou a machadadas o vigia da cba 
ta "Corumbá". Manoel Gonçalves, 
cujo cadaver appareceu, dias passa- 
dos. bolando nas proximidades da 
praia do Caju'. 

Eis a narrativa do crime, feita 9 
autoridade policial por Kzequlel da 
Costa Pereira; 

"No dia 1 de junho, quando co- 
meçou a trabalhar na chata "Co- 
rumbá". rob as ordens <le Mano-í. 
Gonçalves, vários companheiros ha- 
vlarn-no prevenido das maneiras 
grosseiras daquelle. A' tarde do 
mesmo dia, como gastasse, despre- 
oecupadamente. a acua ali existen- 
te nas barricaa. Gonçalves observou-o 
asperamente. Esse Incidente eerven 
para confirmar as Informações que 
tivera e que foram avolumadas no 
dia seguinte, isto é. no domingo, 
quaqdo elle e o companheiro tive- 
ram novo deslntelllgencla. Bzequiel 
esquecera de guardar café para o 
companheiro, o que motivou mats 
aspera observação de Gonçalves. 

No dia 3. segunda-feira. Ezeauiei 
estava no seu beliche. tendo o pha- 
rol acceso, quando o vigia desceu e. 
bruscamente, insultando-o. apagou o 
pharol. Muito tempo depois de Gon- 
çalves ter subido, o declarante. jul- 
gando que elle estivesse a dormir, 
accendeu novamente o pharol. o que 
motivou nova descida daquelle. que. 
não contente de tornar a apagar o 
pharol e insultal-o, lhe vibrou forte 
bofetada. 

Ezequiei. mais fraco, não pôde re- 
agir, archltectando. porém, a vin- 
gança, pelo que foi para o tomba- 
dilho, seguindo o vigia. Este. perce- 
bendo, de certo, suas intenções fel-o 
volta ao beliche. incontincnti. vi- 
brando-lhe pauladas nas costas. Eze- 
quiei, com esse espancamento, ficou 
mais disposto ainda a vlngar-sc. 

Passado largo espaço de tempo, 
voltou á tolda da chata "Corumbá", 
onde foi encontrar o rieia dormin- 
do. como habitualmente o fazia, so- 
bre um banco. Não teve duvida», 
nem vacllações. Armado com um 
machado, poz-se a golpear o antago- 
nista. que ainda gritou, inutilmen- 
te. Vendo-o caido. a esvair-se em 
sangue. Ezequiei desceu para o bo- 
liche. Mais tarde, quando voltou, en- 
controu-o morto. 

Tratou, então, de fazer desappa- 
recerem todos os indícios do crtme. 
Primeiramente, amarrou a deíensa 
e o cabo de fateixa ao corno de Ma- 
noel Gonçalves, atirando o volume 
ao mar. Aquellas peças. pesadas, 
haveriam de servir-lhe de amarra: 
era seguida, tratou de limpar o logar 
onde occorrera o crime. 

Ezequiei. cm sua confissão, frisou 
haver motivado o seu acto. unica- 
mente o desejo de vingança, não o 
animando, em absoluto, a idéa do 
latrocínio." 

Apurada a responsabilidade dt 
morte de Manoel Gonçalves, a poli- 
cia poz cm liberdade outros marí- 
timos. que se encontravam incom- 
municaveis na 4* delegacia, e que 
são; Antonlo da Gosta Ribeiro, vul- 

go "Formiga", vigia da chata n. #. 
e Manoel Domingos Ramos, vulgo 
"Pulha", vigia da chata "Novel- 
loyd ". 

O Dr. Pedro de Oliveira Ribeiro 
Sobrinho, reduzidas que foram a 
termo as declarações de Ezequiei ds» 
Costa Pereira, vai requisitar sua pri- 
são preventiva ao Juiz competente, 

Fm gruvelro c um giiarda-climes 
d» Estrada de Forro Fenlral «lo Bra- 
sil mortos por trens — A maehlna 
n. 348. quando manobrava no tri- 
ângulo da estação de Lafayetfe, apa- 
nhou o graxelro do ideposito, Tar- 
quinlo da Cunha Bastos Filho, qu» 
falleceu. em conseqüência do» fert- 
mentos recebidos. 

Conduzido peio trem R 4. por% 
Palmyra. foi o Infeliz empregai>. 
depois das formalidad<u> legne». en- 
tregue A sun família, para o devi- 
do enterramento. 

— 1'inibem, em Allianca. estacll 
daquella estrada, um especial, d» 
gado. colheu o guardu-chave» Ma- 
noel de Oliveira, malando-o Instan- 
taneamente 

A administração da mesma estra- 
da determinou que p enterro fo».» 
feito á» expensaa daquella ferrovia. 

Descarrilou o trnek ih> 341 — De- 
vido a ter dcscarrliado um truck do 
carro n. 341. do trem CP 18. na cha- 
ve da estação de Caeapava. a linha 
ficou impedida durante algum tem • 
po. Por esse motivo, o trem LP 
chegou atrazado a' esta capitai, com 
duas horas no seu respectivo horário. 

! O deposito de Jacarehy prestou soc- 
corros. 

Dcsgostosa da vida. tentou snici- 
dar-se — Na casa n. 85. da rua Sal- 
danha Marinho, onde reside, tentou 
suicidar-se. ingerindo uma substan- 
cia toxi<Mi. Alzira da Silva Aeuiar. 
casada. A Assistência prestou-lhe 
soccorros. deixando-a fóra de peri- 
go. Alzira declarou que desejava 
morrer por estar descostosa da vida. 

Os fogos de artificio explodirans. 
causando um peqncuo incoiullo — A 
modista D. Carman Aragão. com 
ateiier de costura á rua Arnaldo 
Quintela n. 24. tendo comprado fo- 
gos de artificio para que seus filhos 
se divertissem, hontem. â noite, le- 
vou-os para seu atelier. 

Devido ao calor, os fogos explo- 
diram. queimando alguns, que esta- 
vam sobre as cadeiras, e passando 
as chammas para a parede do prr- 
dio. quando os bombeiros de Hu- 
maytá compareceram, extinguindo o 
fogo. 

Aggrcdido pelo oompaulielro '1.. 
trabalho — Manoel Rodrlguc-s. por- 
tuguez. operário municipal, residen- 
te no morro dos Tranlcheiros. foi 
aggredldo a navalha, na praia do 
Retiro Saudoso, por um companhei- 
ro de trabalho, que se evadiu. Feri- 
do nos superclllos e no flaneo es- 
querdo. teve os soccorros da Ass; ,- 
tcncia. e. medicado, retirou-se. 

Fnlleccn n«» Pronipio Soccorro —■ 
Foi internado no Promuto Soecbrr >. 
no dia 6 do corrente. João Alberto, 
chacarelro. residente á rua Fonse- 
ca Ribas n. 57. anresontamio um re- 
riui-nto na cabeça, e encontrado 
dentro dc uma valia, em Morro Agu- 
do. Pela madrugada de houtem vetu 
elle a fallecér. c o corno foi remo- 
vido para o necrotério. 

0 transatlântico allemão 

"General Osorio" 
A Sociedade Sul-Riograndense, que- 

rendo manifestar o apreço do gesto 
captlvante da Companhia .Hamhur- 
gueza Sul-Americana, em dar á nova 
unidade da sua carreira de viagens 
da Europa para a America do Sul 
o nome de "General Osorio", abriu 
uma subscripçâo de caracter popular 
para a collocação de uma placa de 
bronze a bordo do transatlântico al- 
lemão . 

A subscripção tem tido a mais 
franca aceitação, notando-se entre os 
siíbscriptores os^rs.: 

Dr. Thompson Flores, coronel Cas- 
silandro Vernes, Dr. João O. Cor- 
reia Meyer, Dr. Humberto Ferrando, 
Ernesto Hasslocher. Sebastião Can- 
diota, Dr. César Vergueiro, Lourivai 
Maciel Júnior. Andrade Faceiro, 
Eduardo Lopes, coronel Ney Carva- 
lho. Dr. Benjamin Reis, AnacletO 
Barcello», Dr. Domingos Ribas, João 
C. Barbosa. Dr. ^Vtthur Obino. Dr. 
Rlvadavla Correia Meyer. Soriano de 
Mello. B. Caminha, Oscar da Por- 
cluncula, Antonlo A. Mala, Conrado 
M. de Campos. Dr. Piratlnlno de Al- 
meida. Lourenço Valle, Mario Lima 
Campos, Banco Pelotense e Banco da 
Província. 

Quiz estrangular o patrão 

e depois roubal-o 
A' avenida .Mem dc Sá n. 107. é es- 

tabelecida, com deposito da Antafetl- 
ca, e nguas mineraes, a firma J. A. 
Pereira & C.. da qual é soclo princi- 
ipal o Sr. José Antonlo Pereira. En- 
tre os empregados do estabelecimento, 
estava IManoel Ferreira Martins, que 
exercia as funeções de cncalxotador. 
Uma occasião ee despedira, quando õ 
■patrão reclamara SÕol furtados do 
cima de uma mesa na referida casa 
commercial. 

■Mostrando-se aborrecido com o 
caso, que trazia suspeitas a todo o 
pessoal subalterno do estabelecimen- 
to. Martins afastou-se do emprego, 
acto que. tomado como sincero e 
como prova da sua innocencia, fez 
com que o patrão o chamasse nova- 
mente para trabalhar. Ficou, assim. 
Martins credor de toda a confiança. 

Segunda-feira ultima, Antonlo Pe- 
reira, recolhida a féria do dia, a im- 
portância de 1:500$, mandou que 
Martins a recolhesse ao banco. Pou;o 
depois, porém, o empregado, voltando 
ao estabelecimento, informou ao pa- 
trão que encontrara o banco fechado, 
e. desse modo, foi o dinheiro guarda- 
do no cofre. 

Ante-hontem. peta manhã. Martins, 
interrompendo o trabalho, foi .procurar 
Pereira c disse-lhe que, lá no fundo do 
estabelecimento. existiam algumas 
garrafas de licor, que empregados do 
estabelecimento pretendiam roubar. 

O negociante foi fazer a verifica- 
ção. Quando se abaixou para ter o 
embrulho das garrafas quo Manoel 
Martins dizia estar escondido num dos 
caixotes vasfos de uma pilha, o cncal- 
xotador vibrou-lhe uma forte pancada 
na nuca, com uma barra de ferro. 

Apesar de tudo. Antonio Pereira 
tonteou apenas e pôde gritar por 
soccorro. 

O criminoso, diante desses gritos, 
avançou para "Pereira e agarrou-lhe 
fortemente o pescoço, tentando os- 
trangulal-o. -Mas, o negociante não se 
deu por vencido ainda desta vez, e. 
oppondo tenaz resistência, entrou a 
luetar desesperadamente com o crimi- 
noso. 

Os gritos de Pereira foram, porém, 
ouvidos por um vizinho, o Sr. Leon 
Maksik, residente na pensão instalada 
no n. 10'9 da referida rua, o qual, 
sem perda de tempo, galgou o muro 
do terreno que separa os qulntaes dos 
dois -prédios, podendo, assim, evitar 
que o caso tivesse mais graves con- 
seqüências. Não tardou também que 
varias outras pessoas acudissem, e, 
entro ellas. policiaes, a quem foi en- 
tregue o criminoso, preso em flagran- 
te pelo Sr. Maksik. 

Apurou a policia do 12° diatricto, 
por onde corre esse processo, que 
Martins tinha propositos de se apode- 
rar do dinheiro recolhido ao cofre. 
" como ae chores deste estivesse* 

Quando tôr comprar 

o seu bilhete para 

S. João e S. Pedro 

lembre-se do Centro 

Loterico. 

em poáor da victima. architectou o 
plano sinistro de ciiminal-a para se 
aposqar dellas e melhor chegar ao cri- 
minoso fim. Além disso, arrumou a» 
pilhas de caixas de tal maneira quo 
morto o dono do negocio, um simptei 
empurrão faria com que ellas se des- 
moronassem sobre o corpo. Daria issa 
a impressão de que o Sr. Joeé Antonio 
Pereira tinha sido victima da um ac- 
cidenté. 

Ficou ainda apurado que o intuito 
do crimo não foi outro senão o de rou- 
bar, pois o encaixotador ?abia que, na 
gaveta, existia alguma féria, e, com a# 
saídas que iam ser feitas de encom- 
mendas de cerveja e de licores, podis 
arrecadar algum dinheiro, talvez uma 
somma de dois contos de réis. 

"Vade-Mecum Carioca" 
Já se acha em circulação o nu- 

mero de junho do A'ade-Mecum Ca- 
rioca", a publicação mensal da Em- 
presa Editora S. Levy de Vascon- 
cellos. 

E' um Uvrinho. que. sobre ser da 
real utilidade, pois traz todos os ho- 
rários officiaes das estradas de fer- 
ro brasileiras e as mais úteis infor- 
mações. é, por isso mesmo, muito 
trabalhado, correspondendo. assim, 
com exactidão, aos fins a que se 
destina, e tornando-se necessário a 
todos os lares e u>criDtorlos com- 
merfiapy.   

0 plano de remodelação da 

cidade 
O conselho director do Club de En- 

genharia reune-se no dia 18 do cor- 
rente, ás 16 horas, para ouvir a ter- 
ceira parte final da critica do Sr. 
Costa Moreira, ao projecto Agaohe, 
em que, na parte constructora mos- 
trará como resolver com vantagem 
o traçado da avenida Este-Oeste da- 
pueile urbanifta, condemnando «m 
absoluto o prolongamento do canal 
do Mangue, seja ao cães Pharoux, 
seja á Ponta do Flamengo, e ainda 
menos como desaguadouro das agua» 
pluvlaes das montanhas, ata. 
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As tribus rebeldes em 

Marrocos 
PARIS, 13 (A. H.) --.Segundo 

IníormaçSe» officlaes. foi de SI o 
numero de mortos e desauparecidos 
no encontro da região de Bl-Bordj, 
com os dissidentes marroouinos. 

O BOMBARDEIO DOS AVIÕES 
RABAT, 13 (A. H.) — Asaigna- 

la-«e a existência de Importantes 
acampamentos de tribus dissidentes 

No Conselho da Sociedade 

das Nações . 

PARIS, 13 (A. H. > — O cor- 
respondente do " Petit Parisien". em 
Madrid, diz-se seguramente Informa- 
do de que o Sr. Stresemann. termi-' 
nada, na reunião de hole do Con- 
selho da Sociedade das Nações, a 
exposição das suas razões de qu»!- 

zona de El-BordJ. Os reforços xa no que concerne á questão das 
enviados aproximam-se rapidamente. 
Esquadrilhas de aviões bombardeiam 
• procuram dispersar os rebeldes. 

NOTICIAS ALARMANTES DES 
MENTIDAS 

PARIS. 1» (A. H.) — Telegramy^-' 
mas de Rabat desmentem que o por- 
to de El-BordJ tehha sido atacado 
e cercado pelos dissidentes marro- 

minorias ethnicas, passará a expri 
mir a sua satisfação por haver tra 
zido á baila o problema, 
possível o 

recusa 
qulnos. ,( ou fórmula de accordo. 

O posto de Jacoub. onde se Rriand por sua vez. accre- 
acham 300 homens e dois canhões. , O Sr. Bnand. por s-.a 
ainda não está isolado. Os aviões scenta o correspondente ao eu . . 
voaram hoie sobre o acampamento joj-nai, desenvolverá cerrada argu- 
dos insurrectos. e observaram que a 
situação geral melhorou considera- 
velmente. 

O BOMBARDEIO DOS AVIÕES 
SAI.VOV O PORTO DE AIT- 

VACOVB 
RABAT, 13 (A. H.) — Os dts 

sidentes apertaram, na manhã d' 
hontem, o cerco do posto de Alt 
Tacoub, parecendo decididos a to 
mal-o de assalto.   I I 

A aviação tomou parte activa na : ptr„si.mann. E' finalmente bem Jtro 
defesa, lançando mais de 60 bom- 
bas e logrando assim livrar o posto 

O delegado uruguayo na 

Conferência do Trabalho faz 

declarações sobre a Ar- 

gentina 
GQNEÜRA, 13 (H.) — Na sessão 

de hoje da Conferência do Trabalho, 
o 'delegado uruguayo Sr. Castro las- 
timbu a ausência dos delegados ar- 
gentinos, que attrlbulu ao facto do 
art. 21, do pacto da Sociedade das 
Nações reconhecer a doutrina de 
Monroe, O Sr. Castro terminou di- 
zendo que a Argentina está decidida 
a ndo se deixar Impôr idéas estran- 
geiras.  »  

Desmente-se o boato sobre o 

proximo consorcio do 

príncipe de Galles 
LOMWrES, 13 (H.) — Uma figu- 

ra de destaque, na cõrte, entrevista- 
da hontem, á noite, por jornalistas, 
desinenilu formalmente a noticia 

! propalada por alguns jornaes, de ha- 
j mentação. tendente a demonstrar | ver o prilicll>e GaHes contratado 
; cue o Conselho da Sociedade das caSamcnto com a princeza Ingrid- 
Nações nunca teve preoccupaçao \-ict01.jai (ja Suécia. 

' mais viva e constante do que a te i  _w  
i Meio de reduzir o tempo de 

to «^^^'tnmsporte das malas poslaes 

tornando 
aperfeiçoamento doa pro- 

cestos adoptados na sua discussão, 
e concluirá por oppor formalmente 

todo e qualquer principio 

Za- representante da Polonla. Si. 
leaki, falaria somente no caso de ser 
directamente interpelado oelo Sr. 

NOVA YORK, 13 (H.) — Hontem. 
á tarde, o nonoplano norte-america- 
no "FarrchHd" foi ao encontro do 
transatlântico "Levlathan", quando 

108 i svel con-lue o enviado do "Petlf I esse paquete ainda se achava a 
que o Sr. Titulesco use j kilonretros da costa, e, sem pousar 3 XS « o-íiax vs nmaMMtM " — I Parisien MUC A* .     |  , 

Um £;!upo de tropas Irregulares.)^ p^vra para especificar o ponro ! conseguiu, por meio de um appare- 
iroveit:indo-se da presença na 1 'te vist;, das minorias, em face Ca lho especial denominado "Adams", 
alor parte dos guerreiros da ver- 'r,^0iuc5o Adatchl. j levantar uma mala postal do tom- 

aproveit 
ma. 
tente norte do Atlas, diante do pos- 
to. effectuou uma sortlda e atacou 
Tounflt. matando 35 dissidentes e 
aprisionando seis. 

t( 

Prisioneiros bolivianos e 

MAimiD 13 (A H.> — Ruran-1 badilho do transatlântico. 
lio" priva ia do Conselho Ia 1 A operação foi coroada de comple- ssao t r .. J[(l0 urn to eiclto Esperam os dirigentes das 

Chamborlaln. companhias de navegação reduzir as- ! sim de dois dias o tempo de trans- 
porte das malas postaes da Europa 

! á America do Norte. 
paraguayos 

ASSUMir-OAO, 1J (A. A.) 
nlstro da guerrs ordenou que um doa 
hydro-e-ov-s da flotllha 
j*&fj pT** Formosa, onu 
4, disposição do addldo militar 
Estados Unidos em 

O ml- 
jm dos 

de Chacd1 
deve ficar 

Buenos Aires. 

privada do 
i Sociedade das Nações. 
) telerrnmnia d» Sr. 
J em qne o e*-mlni 
| da Inglaterra ac 
i nhos de symost; 

prestados e relten 
l conselho. 

> ,je es*mnireIrc-< 
le-e os testemu- 

que lhe foram 
r sua adhesão ac» 

que vai assistir ã troca de prlslonei- dar- i t»r 

Foi nomeado, em seguida, o co- 
mltê central permanente, para estu- 
-ar o problema do commerclo do 

*»lo. 
Va Sessão publica que se reall- 

^u. logo apôs. o delegado chileno. 
ros paraguayos e bolivianos, a 
se -.vquella cidade argentina. 

O referido hydro-avlão transporta- 
rá o addldo militar norte-americano 
a esta capital. 

Tv\rr H 

Csu-Cosl a, 

Rio 
247 

Villegas. deu aos seus collegas 
a noUcla O" que a questão de Tacna 
r- jv. ilnha sido resolvida a con- 
■en.o das partes Interessadas. 

Todos se congratularam com * 
còmmunicação do Sr. Villegas. Foi. 
em seguida, discutida a questão das 
minorias. 

MADRID, 13 ÍA. H.) — Na seõ- 
são privada de hoje. que precedeu 
á sessão publica do Conselho da So- 
ciedade das Nações, o delegado do 
Japão. Sr. Adatchl. presidente do 
conselho das minonns. e também r 
lator da questão deste problema, de 
elarou que os governos 
nha e da Polonla tinham resolvido 
dar ao relator tonas as facilidades, 
para que procedesse a inquéritos na 
Alta Sibéria, podendo chegar a um 
accordo directo com as partes inter- 
essadas no assumoto. 

O conselho encerrou a discussão 
daquelle problema. adoptando. por 
unanimidade, a resolução que dá no- 
va "•ienta.cio ás funccões do Con- 
selho' das Minorias. 

O Sr. Síresèmaníi nianífe.«roii-s^ 
satisfeito nor se haver checado a 
uma solução definitiva. 

T 
0 Chile no centenário da 

Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro 
SANTIAGO, 13 (A. A.) — O go- 

vefflo acaba de nomear para repre- 
sentar oíflclalmente o Chile nos con- 
gressos scientlficos «lue se vão reali- 
zar no Rio de Janeiro, por occasláo 
das festas commemoratlvas do cen- 
tenário da Faculdade de Medicina 
daquelVa capital os Drs. Manoel Ver- 
gara Koller e Roberto Jaramillo 
Bruce. 

Este ultimo leva também a missão 
de fazer estudos relativos áá molés- 
tias tropleaes e seu tratamento, exa- 
minando os methodos do Instituto 
Oswaldo Cruz e outros centros stlen- 
tificos brasileiros. 

problema, de- _ . • , J* «, * 
s da Aiiema- foi reorganizada a directona 

da Brasil Cofíe Warebousing 
(LONDRES, 13 (A. H.) — Acaba 

de ser reorgan zada a dlrectoria da 
The Brasil Coífee IVarebousing Com- 
panv Limited, que ficou agora assim 
constituída: SIr Richard Mathias 
(Bar. visconde de Massereene And 
Ferrard. general sir AVilIiam Horwood 
e Dr. Richard Hughes Mathias. 

companhia tom por finalidade 
negociar em café uo BiaAi o, 
assim, dedicar-se a outros negocloc. 
sobretudo de caracter financeiro 

MUSSOLMI, CHÍ1HCELLER 

VITALIGIO DO FEIKO DA 

IIALIA 

(Cotnntunicado epist o'ar para 
O PAIZ) 

ROMA. maio — Mus^olini enfeixa 
actualmente nas suas n ãos hcrcu^as 
todos os poderes adminis trativos e po- 
líticos da lalia, gerind-, pessoalmente 
quasi todas as pastas -linisteriaes. E 
a e--sa pujança dc autoridade offí- 
cial ajunta-se, culmint-ndo-a. o seu 
prestigio pessoal dc grande chefe, de 
chefe único, que se iFradia directa- 
mente por todos os asj>octc>s da vida 
italiana intra e extra fronteiras. Do 
mesmo passo e pelos mesmos pro- 
cessos que caracteriza ni suas alti- 
tudes ditatoriaes, nem sempre isentas 
de Irritante theatralida^e. elles immis- 
cue-se em questões de ardheologia e 
de arte, de educação, de commercio, 
de economia, de scienc a, de literatu- 
ra, em todos o» domínios da acção e 
do pensamento do seu paiz, impondo 
modificações, reformas, eliminações e 
transformações com s audacia irre- 
sistivel dos illuminadijs, máo grado 
criticas, cominentarios € ataques a 
methodos porventura chocantes. 

A dar credito a certos boatos que 
dós circulos con-picuo^ vieram á rua, 
está prestes a accenti.ar-se mais ain- 
da esse poder quasi o-nnjjnodo, que é 
uni dos mais singvdt* ^ pR^nomenos 
da política contempoi Diz-se que 
o rei Victor Emmam •! está decidido 
a galandoar os servi jos do Duce e 
estimular-lhe os comprovados zelos 
«patrióticos e sua ost iva fidelidade 
á dynastia de Saboy . conferindo o 
titulo de chancellerP jtalicio do rei- 
no, perpetuando-o <U modo no pi- 
naculo do mando. 

Trata-se, como I^se, de simples 
boatos, mas a actuaiiiade tem-nos li- 
beralizado tantos acontecimentos in- 
esperrdos que não nos é licito refu- 
gar " a prioriM as ferspectivas mais 
estranhas. 

"La Prensa" e as medidas 

argentinas contra a febre 

amarda 
BUENOS AIRES,hs (A. A.) — 

"La Prensa" publlv; hoje um edito- 
rial, em -que faz l ij^os commeftta- 
rios ás declarações lo director de 
hyglene, Dr Batiam ia, ao correspon- 
dente de um jorna;,do Rio de Ja- 
neiro, sobre as nítidas sanitarlas 
argentinas contra a feíire amarela.  ■*  

As interpellaçòes na Gamara 

argentina 
BUENOS AIRES. 13 (A. A.) — 

A maioria irigoyenls.a da Camara an- 
nunciou que rejeitará todos oé pedidos 
de interpellação ao executivo. —  *■  

A profissão de banqueiro na 

França 
BARIS, 13 (H.) — X C»mara a.p- 

provou o projec.to íl.que Interdl- 
oíâ a "'nq- ^ » ludl- 
viduos que .tenbainj /Jdo condemna 
dos a certas penas. 

0 repatriamento das tropas 

chilenas que se acham em 

Tacna 
SANTIAGO, 13 (A. A.) — Infor- 

mam de Arica ter ali chegado o gene- 
ral Manoel Veliz, que vai estudar • o 
caso de repatriamento das tropas chi- 
lenas que se encontram em Tacna, 
cedida ao Perú, por effeito do tratado 
que resolveu a questão do Pacifico. 

Ao que se diz parece possível que 
as referidas tropas sejam mandadas 
para a parte que ficou com o Chile 
isto é, o território de Arica,' manten- 
do-se ali como guarnição permanente 
A evacuação de Tacna dar-se-ha 30 
diae depois da data da ratificação do 
accordo.  *  
Ainda as impressões de Paul 

Bringuier sobre o Brasil 

PARIS. 13 (A. H.) — O "Journal" 
traz hoje mais uma chronica do Si . 
Paul Bringuier, sobre a sua excursão 
aerea pela America do Sul. O autor 
descreve, desta vez. a sua chegada de 
avião ao Rio de Janeiro, uma noite 
pura e callda dos tropicos, em que o 
voo constituía um prazer absolutamen- 
te incomparavel. "De longe, diz Brin- 
guier, a 200 metros de altura, a cidade 
dá a impressão de uma immensa faixa 
phoephoresccnte, cortando a escuri- 
dão densa da noite, na qual nada 6 
possível distinguir com precisão. A 
pouco e pouco, á .proporção que nos 
aproximamos, a visão precisa-se, e a 
illuminação do litoral surge como 
uma boia complicada, um infindável 
colar, ligando entre si, do modo mais 
original possível, as massas negras 
dos morros. " 

O espectaculo, accentua o chronis- 
ta. é dos que se não descrevem por 
meio de palavras, tal a sua grandiosi- 
dade e o caracter estranho inimagini- 
vel de que se reveste. 

Em seguida. Bringuier passa a des- 
crever o espectaculo offerecido duran- 
te o dia pela Guanabara, que, referen- 
dando a opinião de tantos outros tu- 
ristas-mundiaes, declara a bahia mal», 
bella que existe. 

"Espalhadas peia sua enorme su- 
perfície, observa o autor, esplendem, 
recobertas de abundante vegetação, 
varias e bellieslmas ilhas, atormenta- 
das pelo assalto constante das vagas. 
Mas, em geral, ao transpor a barra, o 
glauco oceano se transforma num 
lago azul e sereno, onde a cidade, 
guardada pela vigilância eterna dos 
seus morros, espelha, com justificada 
vaidade, o inapreciavel thesouro das 
suas lindas praias." 

A OASA SUOEI^A 

impõe-se pela qualidade de seus artigos, 

pelo seu variadissimo sortimento e pelos 

seus preços, que estão ao alcance de todos. 

/isiíera as suas exposições internas 

Avenida Rio Branco, 76 a 86 
$ 

tanha e dos Estado.» Unidos, de che- 
gar a um accordo estável sobre essas 
magnas questões. A situação dese- 
nha-se por tal fôrma auspiciosa, que 
estamos anciosos para, logo ao pri- 
meiro contacto, entrar no amago do 
asaumpto, com a maior familiaridade 
e a lhaneza de coração dos que dese- 
jam, sinceramente, entender-se." 

Mac Donald e a paz 

permanente 

Banqueteado em Paris um 

jornalista brasileiro 

PARIS, 113 (A. iH.) — A directoria 
da .Companhia Aeropostai ofíereceu hoje 
um aiimoço em honra do jornalista brasi- 
leiro Hermes Lima, o primeiro passageiro 
vindo da America do Sul por via aerea. 

Assistiram o embaixa or do Brasil, Sr. 
Souza Dantas, o professor da Faculdade 
de Medicina do Rio de Taoeiro. Dr. Mau- 
rício de Medeiros, o Dr. Peixoto Gui- 
marães e os Srs. Bouilloux-Lafor.t e De 
I-a Vaulx deram as boas vindas ao Dr. 
Hermes Lima e agradeceram as facilida- 
des concedidas pelo governo brasileiro ás 
relações aereas entre o Brasil e a França. 

D embaixador, Sr. Souza Dantas fe- 
licitou também o Sr. Hermes 'Lima pela 
foliz viagem que realizou até á descida 
do aipparelho em Rio do Ouro, e rendeu 
brilhante homenagem aos hábeis pilotos 
da Aeropostai. 

Depois do íjhnoço realizeu-se a cere- 
monia da entrega da nfedalha de ouro de 
1 ■ olasse ao piloto Delaunay, 

0 delegado das industrias 

inglezas e as oito horas de 

trabalho 

LONDRES, 13 (A. H.) — E' ee.pe- 
rado amanhã, nesta capital, o general 
Charles G. .Dawes, que seguirá do- 
mingo para Forres, na Bscoseia, afim 
da entrevistar-se com o chefe do go- 
verno, Sr. Mac Donald. Este, como 
noticiámos, partiu, hontem, á noite, 
para uma estação de repouso em Loe- 
«iemouth, a 17 milhas daquella locali- 
dade . 

Interrogado sobre essa entrevista, 
o Sr. Mac Donald declarou, textual- 
mente; ■"Almoçaremos juntos, e. de- 
pois, por espaço de tres ou quatro 
horas, abordaremos a relevante que- 
stão da cooperação anglo-americana 
em prol do desarmamento geral e da 
n/ •- r.prmanepTA ^ Já é, aliás, sobeja- 
mente conhecida a decisão em que se 1 ) 
encontram os governos da Gran-Bre- 

GENEBRA, 13 (A. H.) — O de- 
legado dos industrlaes inglezes decla- 
rou hoje, na sessão da Conferência do 
Trabalho, que os patrões de seu palz 
não estão de accordo com o governo 
sobre a ratificação da convenção das 
oito horas de trabalho. 

O orador caiu a fundo no bolche 
vismo e criticou em termos severos a 
attltude de certos orgâos da Sociedad: 
daq Nações por demasiadamente be 
nevola para com a Rússia. 

Pela efficiencia de 

uma proveitosa 

emigração para 

o Brasil 
GENEBRA, 13 (A. A.) — Na ul- 

tima reunião da Conferência Interna- 
cional do Trabalho, o Sr. Bandeira da 
Mello, delegado do Brasil, fez, a pro- 
pósito do relatório do Sr. Thomas. 
varias sugestões no sentido de dar 
combate A falta de trabalho. 

Assignalando que existem na Eu- 
ropa mais de quatro milhões de tra- 
balhadores sem oecupação, o Sr. Ban- 
deira de Mello lembrou a emigração 
racional para os palzes novos e con- 
cluiu, dizendo que o Brasil nutria a 
ideal da justiça soe al e da solidarie- 
dade internacional em face do inter- 
esse, do bem-estar e da .paz dos po- 
vos. 

GENEBRA, 13 (A. A.) — Na sea- 
são plenaria da Conferência do Tra- 
balho. o delegado brasileiro Olavo 
Egydlo de Souza Aranha fez um dis- 
curso. no qual accentuou como eram 
dignas de exame acurado as garantias 
e facilidades concedidas no Brasil aoa 
trabalhadores estrangeiros. 

O orador convidou a Conferência o 
examinar, de modo especial, as condi- 
ções particulares de cada paiz no to- 
cante â ratificação das convenções in- 
ternaclonaes legislatorias do trabalho 

0 Brasil e o Conflicto Tacna- 

Arica 
SANTKAGO, 13 (A. A.) — Os joh- 

naes continuam a «ssignalar que o 
Brasil foi o palz onde teve maior re- 

-pcrcussão, no regosijo publico, a so- 
lução do conflicto de Tacna e Arica.  *  

Os títulos {rancezes na Bolsa 

de Paris 
PARIS, 13 (A. H.) — Os títulos 

dos empréstimos francezes de 192®, 
Juros de 5 e 6 "l", foram cotados hoje 
na Bolsa desta capitai a 126 francos a 
35 centimos e 103 francos e 9.5 centl- 
mos, respectivamente. 

DE GRÃO EM GRÃO D GDLliNHD EiiCHE 0 PÃPO 

Mas depressa adquire 400 CONTOS quem compra um 
bilhete de S. JOÃO, na casa NAZARETH & C-, Ouvidor, 94 
f- , .„ - . -w». , t i J -  » - o crvo-vrincr i^Xii acçao a cc c ít uu cui icTiiC. o ovhvilujo- 
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TELEGRAMMAS, CARTAS E INFORMAÇÕES DOS ESTADOS j 

CARTA DE SANTA 
CATHAR1NÂ 

i Após a encommencação do cprpo, 
feita por monsenhor João í?' 

! foi a urna collocada no coche - 
   r.ebre, o qual. seguido por mais de 

F-DORIAXOPODIS. maio — StO*-j 200 «utomove*. ^irÍf 1U
0'^^pro- 

in« s ser fdóa do presidente Adolpho dral da Boa U lagem. - encom- 
oKnder^ enviar á Assembiéa Legis- cedeu a nova 
latlva. em sua próxima reunião em mendaçao. pelo vigário 
julho, uma mensagem solicitando a triz. transoor- 
autoriza-io para desmembrar do mu- | Em seguida, foi o corpo uanspo 
nlclpio d" Chapecõ a determinada tado ao cemitério de " i 
faixa de ferras, onde está encravada ap<59 a benção final, procerf,6"-®" 
a povoaçâo de Dlonysio Cerquelra inhumação. 
para eer abi constituída uma fretei- jjtjz DE FORA, 13 (A. A.) 
tum especial, afim de attender maL A estatística levantada pela Gamar8- 
efrieazments o» Interesses essa zona yi^ntcipai demonstra existirem no pe- 
catharinense.  rím»tro urbano oito mil prédios, ten- 

— O desembargador José Bolteux ^ RU1çm^Mtftdo muUo ultimamente 
reassumiu a 28 do oorrente. p , numero de constrticções nesta cl- 
•idencia da Academia Cattiarinense 
de Letras. — "^"centrÕ ÂcTdemlco comme-I JUIZ DH FORA, 13 (A. A.) 
morou pátrioticamsnte a batalha ds t . Associação dos Empregado» no 

j «Jommercio pro>egue actlvumente no» IttyuO. no dia 24. rKesoii I Pre'>ar8,,vo* P8r" 8 manifestação ao 
— Procedenta ds uresidente Antonlo Carlos, que será 

a >S. nesta capital a ••nhor"* aqui festivamente recebido, no pro- 
Rlmeniel, pianista paranaense, qus dia 21 do corrente. 

Twãr^de cíi-vaVho " ' \ JUIZ DE FÔRA, 13 IA. A.) — «hesfro AVvaro ^ _ 1 I>epol« de jmanhã terão mlclo nas 
— Assumiu no dia 27 o cargo de de-, pUi,]jcag desta cidade as fé- 

leg.iffo de policia da capital, o I te- rjaa mez je junfi0i devendo as 
nente da força publica Joaquim ' a-I U|aa reabrir-se em 1* de julho, 
braí, recem-nomeado por decreto do BARBAOENA, 13 (A. A.) — Por 
presidente do Estado. . . . . motivo do falleclmento do sogro do 

— No. próxima dia 2 de Junho de- Dr Biaa Forteh secretario da segu- 
ve lnaugurar-»« sobre o rebclrao j ran(;n 08 festejos em honra do pre- 
Naise. em IMumenau. uma pox.te, que i Antonlo Carlos foram trans- 
é mal1- uma prova do feridos para os dias 21, 22 e 23 do 

corrente. 
e mais um» v — - — — - - . 
ciente do presidente de Santa Catha- 
rlna. 
  O Dr. Adolpho Konder, no In- 

tui» de levar aos habitantes do oés- 
te athàrinense a instrucção e a ga- 
rantia da ordem, acaba de dqulrlr 
no Barracão um prédio onde íunc- 
clonarão a escola publica e a dele- 
gacia de policia. 

— Em beneficio da nossa Mater- 
nidade um grupo de senhorltas e ra- 
pazes promoverá em junho entrante 
a Festa da Boneca. presidida peia 
embalxatriz da belleza catharlnense, 
senhorita Zulma Freyesleben. 
  A grande obra da ponte Hercl- 

lío Luz foi no dia 29 percorrida em 
toda sua extensão pelo presidente 
Adolpho Konder. 

— Pelo paquete "CarI Hoepcke", 
chegou a esta capital uma belllssima 
Imagem de Santa Caíharina. encom- 
mendads no Rio, pela firma Jacob 
Vtlaln Filho, produTora das acuas 
thermo-mlneraes "Santa Catharlna", 
afim de ser coHocada em cima da 
fonte das Caldas de Santa Caíhari- 
na. — A. O. 

VI IN AS OERAES 
BELLO HORIZONTE. 13 (A A.) 
  Realizou-se com grande acompa- 
nhamento, o enterro do engenheiro 
Simão Gustavo Tann, sogro do Dr. 
Rias Fortee, secretario da segurança 
publica. 

MÍulto anfé» da hora do salmento 
de feretro. Já era considerarei o nu- 
mero de pessoas que »e encontravam 
na residência da família enluetado. 
entre as quaes se notavam, alím do 
representante do presidente Antonlo 
Cario*, todos os seeretarfos do Es- 
teio, deputados, autoridades civis e 
militares e outras pessoas de desta- 
que. 

S. PAULO 
S. PAULO, 13 (A. A.) No pro- 

ximo mez, será Inaugurado, na re- 
presa de Santo Amaro, o monumen- 
to evocatlvo das araerissagena de 
De Pinedo e Ribeiro de Barros na- 
quelle local. 

O monumento é obra do eaculptor 
Zorrinl. 

A ceremonla da Inauguração coin- 
cidirá com a presença, em S. Paulo, 
da officialidade do couraçado "Tren- 
to", da marinha de guerrá Italiana. 

3. PAULO, 13 (A. A.) — Com 
o objecüvo de intensificar a expan- 
são econômica do Estado, o Museu 
de S. Paulo resolveu organizar agen- 
cias commerciaes do Estado nas prln- 
cipaes praças do paiz e mesmo do 
exterior. Ainda este anno. serão fun- 
dadas as agencias de Rio. Coritlba, 
Bello Horizome e Porto Alegre. 

S. PAUTA), 13 (A. A.) — Sob o 
titulo "Cultura caféeira — Do enlei- 
ramento permanente â producção de 
tvpos finos", a secretaria da agricul- 
tura acaba de publicar um bem ela- 
borado trabalho da lavra do agro- 
nomo Rogério de Camargo, technico 
da secção de café e encarregado da 
propaganda em prõl da intensificação 
cultural do caíéelro pelo interior do 
Estado. 

- S. PAULO, 13 (á. A.) — O com- 
mandante Armando Plnna .çegue hoje 
para Porto Epitaclo, onde vai assistir 
aos trabalhos de montagem das ma- 
chinas "Ultra", destinadas ã colloca- 
câo em frigorífico dos peixes de agua 
d-ece. 

Bsse trabalho está sendo feito na- 
quella longínqua localidade pela Di- 
rectoria de Industria Animal. 

S. PAULO. 13 (A. A.) — O Sr. 
Edgard Nobrs, redaotor do "Correio 

Paulistano", foi nomeado para o car- 
go de thesoureíro da secretaria da 
juctiça. „ . 

S. PAULO, 13 (A. A.) — Bolsa 
Official de Café de Santos: 

Junho — anterior, 343625; aber- 
tura. 343625, e fechamento, 343625. 
Cotejo, inalterado. 

Julbo — anterior, 34$626-, abertu- 
ra, 343525 e fechamento, 343650. 
Alta de 3025. 

Agosto — anterior, 34$62 5; aber- 
tura, 343650 e fechamento, 343675. 
Alta de 3050. 

Setembro—anterior, 343625; aber- 
tura, 343650; e fechamento. 343700. 
^•Ita de 3075. 

rlulubro — anterior, 343700; aber- 
tura 343700; e fechamento, 343725. 
A ^ d

p b -)—anterior. 343700: aber- 
tura? S437B0e fechamento, 343750. 

I^OO, 1.000. Disponível 
- base offícla.: 33»500- Mercad0 

flrme- -v -T ti 
RIO GRANDE DO Sol. 

PORTO ALEGRE, 13 (A. A.) — 
A bordo do "Araçatuba", segue hoje 
para o Rio de Janeiro o hygienlsta 
Uellsarlo Penna. 

PORTO ALEGRE, 13 (A. A.) — 
Noticias sõ agora recebidas nesta ca- 
pital Informam que no dia 6 do cor- 
rente desabou em Erechlm violen- 
tíssimo temporal. 

Por occaslão do temporal, f?As pro- 
ximidades do kllometro 13, residência 
do colono polaco Kosinskl, caiu uma 
faleça electyica. que attingíü a esposa 
e dois filhos do referido colono. 

Um dos filhos de Kosinskl soffreu 
forte abalo e teve as vestes tnflam- 
madas. Soccorrldo incontinente, foi 
recolhido ao hospital, onde falleceu 
no dia seguinte. 

PORTO ALEGRE. 13 (A. A.) — 
Dando provimento ao recurso do con- 
tribuinte do imposto sobre a renda, 
Sr. Adolpho Kraemer, o delegado 
fiscal mandou advertir o escriptura- 
rlo da Alfand - Vlctqrlno Teixeira 
da Silva, por Incontinencia de lin- 
guagem na informação prestada no 
respectivo processo. 

PORTO ALEGRE, 13 (A. A.) — 
Na cidade de Passo Fundo, foi en- 
cqntrado morto, no quarto do hotel, 
0 funecionario do Banco da Provín- 
cia, Ernesto Cambolm. 

As primeiras averiguações feitas 
pela policia, axcluem a hypothese de 
suicídio. Parece tratar-se de um cri- 
me. não tendo sido possível ainda 
qualquer esclarecimento sobre o au- 
tor e o motivo. 

^ARÂ 
BELEM, 13 (O PAIZ)—Em maio' 

ultimo, o Thesouro do Estado dej- 
pendeu 1.247;OOOJ com os nagamen- 
tos do funccionalismo. custeio de es- 
tabelecimentos. divida externa, 
obras publicas e outros serviços, 
montando a 4,562:0003 as despesas 
feitas pelo governo Eurlco Valle. de 
1 de fevereiro até 31 de maio findo. 

— Sob o patrocínio moral do go- 
vernador e do intendente de Belcm. 
e direcçSo do maestro Ettore Boslo. 
foi aberta hoje a matricula do In- 
stituto de Musica Carlos Gomes. 

— Por occaslão das festas oom- 

memorativas do centenarlo da Aca- 
demia Nacional de Medicina, os ra» 
presentantes das cl.agses nrcdlcas do 
Pará. Drs. Orlando Lima e Acyllno 
de Leão, apresentarâo dois impor- 
tantes estudos. esU, sobre o Impalu- 
dismo, na Amazoija, e aqueile re- 
ferente â lepra no exercido da me- 
dicina no Pará. 

BELEM. 13 (A. a.) — Noticiara 
de Santarém ter siaq sçlennemente 
inaugurado no Pa^o Municipal da- 
quella cidade o lè.rato do Sr. Eu- 
rlco Valle, govti :ador do Estado, 
por motivo do efíidente Program- 
ma governamenta1 que S. Ex. vem 
desenvolvendo. 

—. O governador Eurlco Valle 
parte hoje, â ndte. em companhia 
do director da Estrada de Ferro de 
Bragança, em vis' a aos municípios 
da zona dessa errada, até â dda- 
de de Bragança. 

— Realizaram-., hoje. na cathe- 
dral. solenne» acH. commemorativos 
do annlversario < sagração de D. 
João Irineu Jof .iy, arcebispo de 
Belem. 

— A receita do Estado, no mez de 
maio ultimo. íoi . ^ 1-383:4693. ten- 
do sido a despe*: de 1.247:7613. 
passando para o mez de junho o 
saldo de 135:7081000. 
 Realiza-se <egunda-felra, no 

palacío do govei i sob a presidên- 
cia do governador Eurlço Valle. 
uma grande reun,ão, em que toma- 
rão parte as altas autoridades fe- 
deraes, estaduaes e munlclpae», 
membros do alto commerclo. repro- 
sentantes dos banfos e de empresas 
industrlaes, para ser organizado o 
programma das homenagens que 
StVão oresladas p almirante Pinto 
da Luz. min>tro marinha, por 
occasiâo de s\ui ,roxlma visita a 
esta capital. 

ACTE 
RIO BRANCO.* 13 (O PAIZ) — 

Causou satisfação no seio do func- 
cionalismo estadv al _ a noticia da 
dispensa da comrf; ssâo do delegado 
fiscal do Thesouro Nacional, que vi- 
nha exercendo no .Amazonas, o Sr. 
Dacosta e Silva. njustifioadamento 
prevenido com todo que dizia re- 
speito ao Acre. 

— O município* de Juruâ, desto 
território, .exportov no corrente mea 
para as praças de Mandos e Belem 
23 toneladas de oafé. de primeira 
qualidade, producO da lavoura re- 
gional. . "V* 

— Foram aberta- as fallenolas doe 
negociantes Wadlh Koury e Igna- 
cio & Irmão, estat décidos. respecti- 
vamente, nesta ca,'Uai e na cldada 
de Xapury. 

— Acha-se fun» ionando o tribu- 
nal de ippellaçâo deste território 
em virtude da rs -se do Dr. João 
Mendes de Carvajfb- 'uiz de direito 
da comarca de Cruzeiro do Sul. con- 
vocado para fun cionar no mesmo 
tribunal. 

PARAHYBA 
PARAHYBA. 13 fA. A.) — Fal- 

leceu hoje. nesta )apitai, o teneme- 
coronel João da Costá \ illar. ex- 
commandante da forca publica do 
Estado. 

— Seprunda-fein próxima será In - 
auprurada uma lliha de auto-omal• 
bus entre esta capital e Reclfa. 

PARANÁ 
CORITIBA. 12 (A. A.) (Retar- 

dado) — A " Ropubllca" transcreve, 
na Integra, precedido de encomlos. 
o parecer do deputado Cardoso do 
Almeida, relativo ao orçamento da 
Republica. 

O mesmo Jornal, referindo-se á 
próxima feira de amostras a realizar- 
se no Rio de Janeiro, elogia o ges- 
to das empresas de navegação na- 
clonaes, fazendo uma reducção nas 
passagens, de 50 •!*. por occaslão 
daquelle certamen. 

CORITIBA. 13 (A. A.) — A*s 
15 horas, no kilometro 9. da Unha 
de Itararé, ao Uruguay. tombou um 
carro-dormltorlo do trem da Estra. 
da de Ferro São Paulo-Rlo Grande. 
O carro, ao tombar, arrastou um 
carro de 1" classe, dois de !■ e um 
bagagelro. ficando tombado o carro- 
correlo. 

.Em conseqüência do desastre, fi- 
caram levemente feridas pove pes- 
soas, que foram medicadas no hos- 
pital de Ponta Grossa. 

RIO GRANDE DO 
NORTE 

NATAL. 12 (O PAIZ) (Demora- 
do) — Em commemoracão ao mar- 
tyrologlo de frei Mlguellnho. reali- 
zou-se uma romaria cívica ao sen 
monumento, onde o Dr. Chrlstovão 
Dantas proferiu brilhante oração, 
recordando o glorioso riograndense. 

A' noite, haverá, na séde do tiro. 
18, uma sessão magna, discursando 
nessa occaslão o Dr. Camara Cas- 
cudo. 

— Seguiu para essa capital o Dr. 
Waldemar Antunes, chefe da prophy- 
laxia rural do Estado. 

NATAL. 13 (O PAIZ) — O pre- 
sidente Juvenal Lamartine designou 
o senador José Augusto e o Sr. Oa- 
ribaldl Daiítas para renresentarerr 
o Estado na Conferência Nacional 
de Educação, a realizar-se em São 
Paulo, em setembro proximo. 

— De regresso do Cearã, passou 
por esta capital, a bordo do "Cosh- 
mandante Rlpper". o Dr Gustavo 
Barroso, que visitou, em palacío, o 
presidente Lamartine. 

— Seguiram para abi, a hordo do 
"Commandante Rlpper". o Dr. João 
Vicente, acompanhado de sua fa- 
mília. e o Sr. Mario Lvr^. 

ALAGOAS 

MACEIÓ. 13 (A. A.) — O gover- 
nador Álvaro Paes tem sido muito 
felic tado peia passagem do primeiro 
annlversario do seu groverno. 

S. Ex. viajou, em companhia dos 
deputados Lima Júnior, "leader" da 
Camara dos Depurados, e Guedes Mi- 
randa, e do senador Francisco Ca- 
valcanti. até Palmeiras dos Índios, 
posto extremo da estrada de rodagem 
de penetração do interior. 

BAHIA 
S. SALVADOR. 13 (A. A.) — O 

mercado de cacão furu-cionou calmo, 
sendo o produeto cotado a 213. 20$ e 
19$, o superior, bom e regular re- 
spectlvamer'". 

S. SALV 'OR. 13 — Commemo- 
rou-se honum o annlversario do fal- 
locimento do arcebispo D. Jeronvmo, 

que foi um dos grandes 'prelados ba- 
hianos. 

O clero rendeu homenagens â sua 
memória, mandando rezar missa can- 
tada na Cathedral .Metropolitana, 
itara a qual foram convidadas perso- 
nalidades de destaque da nosea socie- 
dade . 

A Municipalidade associou-se ás 
manifestações, escolhendo essa dáta 
para a collocação das -placas na rua 
que tomou o nome de Arcebispo Don 
Jeronymo. 

S. SALVADOR, 13 — O ministro 
da marinha, almirante Pinto da Luz, 
telegraphou ao Sr. Vital Soares, go- 
vernador do Estado, agradecendo o 
telegramma em que era convidado 
para ser hospede da Bahia, aceitando 
«saa gentileza. 

O Sr. Vital Soares mandou reser- 
var a ala esquerda do palácio da Ac- 
clamação para o ministro da marinha, 
Já tendo elaborado um iprogramma de 
festas em sua honra. 

a. SALVADOR, 13 — Chegaram 
pelo "Arianza" o deputado Braz do 
Amaral, o engenheiro Frederico Pon- 
tes, o Sr. Álvaro Catharino e o jor- 
nalista Saboya de 'Medeiros, que fo- 
ram recebidos no oáes por numerosos 
amigos. 

S. SALVADOR, 13 — O concerto 
da Sra. Telles de Menezes foi mar- 
cado para o dia 18 do corrente, sendo 
que está despertando interesse nas ro- 
das eociaes desta capital, 

S. SALVADOR. 13 — Na sala re- 
servada ao Conselho de Justiça iMHi- 
tar, no quartel general, foi collocado. 
na presença dos officlaes superiores 
-do exercito e de varias autoridades ci- 
vis, o retrato do general Sezéíredo 
Passos, ministro da guerra. 

MARANHÃO 
S. LUIZ, 12 (O PAIZ) — De- 

morado — O "Imparcial", jornal in- 
dependente e de maior circulação 
aqui, -phblicou hontem um longo ar- 
tigo. Intitulado "A divida do Estado e 
o diabolismo arithmetico do Sr. Mar- 
celino Machado". 

Justifica a necessidade dessa publi- 
cação, allegando que o governo ma- 
ranhense não se dá ao trabalho de re- 
bater os "espalhadas" de Marcelino, 
mas que estas podem, de certo modo. 
concorrer em prejuízo do credito de 
que o Estado justamente goza. 

"Assim, diz o referido orgão, resol- 
vemos. de uma vez para sempre, des- 
mascarar os embustes a que vem re- 
correndo o alludido ex-de.pufado, que 
eõ deseja a ruina do Maranhão, como 
vingança do seu aniquilamento políti- 
co. Marcelino, na sua constante ob- 
ccssâo, inventou que as administra- 
ções Godofredo Vianna e Magalhães 
de Almeida, augmentaram a divida do 
Estado, de quarenta e dois mil con- 
tos, allegando que estes, quando as- 
sumiram o governo, essa divida era 
de onze mil contos, segundo os cál- 
culos insidiosos que costuma fazer." 

O "Imparcial", estudando detalha- 
damente todas as dividas do 'Mara- 
nhão, baseado em insophlsma.vels do- 
cumentos, mostra que o "truc" de 
Marcelino consiste apenas no seguin- 
te: calcular em seis mil contos o em- 
préstimo francez, contraído no anno 
de 1910 e em cinco mil contos as di- 
vidas fluefuante e fundada, fazendo 
isso para poder Justificar a sua aíflr- 
mativa, de que as administrações Go- 
dofredo e Magalhães augmentaram 
grandemente a divida do Estado, e, 
para armar ao effeito. converte o 

CARTA DE MATTO 

GROSSO 

GAIMIPO GRANDE, maio — De 
Cuyabá, onde foram tomar parte nos 
trabalhos legislativos, regressaram no 
dia 27, & esta cidade, os deputados 
Jayme Vasconceiios e José Alves 
Quito. 

— Dia 31 realizou-se no Trlanon 
Cinema mais uma íèsta artística em 
beneficio das obras da nossa igreja- 
matriz, Iniciativa tomada pelas se- 
nhoras catholicas de Campo Grande, 
que vão, assim, levando avante o en- 
cargo nobilissimo que assumiram. 

— O "Correio do Sul" desta cida- 
de trailscreveu do "O Jornal", da ca- 
pital do paiz, o artigo de Generoso 
Ponce Filho, sob o tltdlo, "Os pro- 
blemas de Matto Grosso na plata- 
forma do seu futuro presidente". 

— Em junho entrante, vindo de 
Tres Lagõas, deve chegar a Campo 
Grande o grande circo Nelson, que 
aqui dÃrá algumas ifuncções, deven- 
do estrear entre nõs ÍIO ã'8 5- , 

— A Faculdade Mattogrossonse cm 
Odontologia, em Campo Grande, está 
àvlsando aos Interessados que as lu- 
scripções para matricula no curso de 
odontologia se realizarão de 15 a 31 
do mez corrente, devendo suas aula» 
Iniciar-sê no dia 3 de junho proxi- 
mo. — G, B, 

mesmissimo empréstimo cm ouro. fa- 
zendo crescer para trinta mil contos 
ó valor de uma divida que elle antes 
calculava em seis mil contos. 

Enie artigo causou magnífica im- 
pressão na opinião publica, tendo fi- 
cado o embustelro completament» 
desmascarado. 

O governo do Estado, considerando 
que a exposição do "Imparcial" expri- 
me eun absoluto a incontestável ver- 
dade a respeito da divida do (Mara- 
nhão, que é apenas de vinte e nove mil 
contos, mandou transcrever esse ex- 
cellente artigo nas columnas do "D a- 
rio Official". 

S. LUIZ, 13 (A. A.) — A expor- 
tação do Estado, durante a semana 
de 3 a 8 do corrente, foi a seguinte; 

Algodão hydrophilo. 4 volumes, 
com 169 kilos; amêndoas de eôco ba- 
bassú, 2.000 volumes, com 118.000 
kilos: arroz pilado. 915 volumes, com 
54.975 kilos; barris de madeira va- 
sios, 90 volumes com 380 kilos; dro- 
gas, 41 volumes com 1.752 kilos; fa- 
rinha secca, 200 volumes com 11.800 
kilos; tio de algodão. 6 volumes com 
500 kilos; imagens, um volume com 
40 kilos; machinas e pertences, 2 vo- 
lumes com 62 kilos; oleo de eôco ba- 
bassfl. 4 volumes com 630 kilos; pel- 
les diversas, 21 volumes com 1.391 ki- 
los; toploea de gomma, 150 volume* 
com 8.750 kilos; resíduos. 11 volu- 
•mes com 1.635 kilos; sola, 31 volu- 
mes. com 4.96-5 kilos; tecidos de al- 
godão, 264 volumes com 19.145 kilos; 
tecidos de canhamo, 78 volumes com 
17.131 kilos, e vinhos de frutas, 4 vo- 
lumes com 28 litros. 

PERNAMBUCO 
RECIFE, 13 (A. A.> — O gover- 

nador Estacio Coimbra visitou hoje a 
fabrica Azulina, destinada á fabrica- 
ção de um novo combustível ipara au- 
tomóveis, sob a base do álcool» 
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^ JOCKEY CLUB 
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A CORRIDA DE DEPOIS DE 

AMANHÃ 

intervir na reunião de domingo pró- 
ximo. 

— Embarcou -para a Paulicéa, hon- 
tem, o jo -key Guilherme Greme. 

— Xo cavallo Quelxume foram fei- 
tas algumas apostas. 

— No clássico "Barão de Piraci- 
caba" o jockey Rcduzlno de Freitas 
pilotará o potro Argos. 

Muito tem agradado o programma 
fa. corrida que o Jockey Club rea- 
lizará depois de amanhã. Todas os 
carreiras que o constituem sao in- 
teressantes e ha grande enthusiasmo 
pelo encontro, no prêmio clássico 
"Barão de Piracicaba", de Rhondda, 
Uadi e Matarazzo. 

Entre a "cathedra" as opinides ee- 
tão muito divididas. Uadi' tem um 
numero elevado de adeptos, tal como 
euccede á filha de Llette, cujo es- 
tado de preparo nada deixa a desejar. 
Matarazzo, por sua vez, é candidato 
que muito promette e que correspon- 
derá, certamente, á espectativa dos 
seus responsáveis. 

Qual dos tres valentes antagoni tas 
será o vencedor? 

Mas, na carreira ainda ha outros 
concurrentes: Caruaru, Argos e Xa- 
réo, que podem causar differença aos 
favoritos, pois, como se sabe, tudo 
|)6de acontecer, principalmente em 
corridas. .. 

| As bravatas" do jockey 

Greme 
O jockey argentino Guilherme Gre- 

emquanto exerceu sua profissão 
com decencia, com lealdade, teve da 

melhores referencias. Depois, porém, 
que o alludido profissional passou a 
enveredar por outra estrada, isto é, 
deu para "estradeiro", é claro, que 
deixou de ter o mesmo acolhimento. 

As suas "bravatas" são sem numero 
no prado da Moóca. Bem succedido 
lá, entendeu Greme de aqui pro-reguir 
no mesmo caminho, certo, talvez, de 
lograr os mesmos resultados, mas o 
Jockey Club cortou-lhe immediata- 
mente uma asa e. agora, o Derby 
Club praticou igual operação na ou- 
tra asa. Greme comprehendeu, as- 
sim. que está de "arar", pois as suas 
"bravatas" ficam para.ysadas, dahi o 
seu desespero contra a imprensa, essa 
imprensa bisbilhoteira, que conta tu- 
do o que sabe e o que vê, culpada 
de tudo isso. . . 

Não podendo continua^ as suas 
"bravatas" nas pistas, o ■'seu" Gre- 
me quer pratical-as na rua, fazen- 
do de "valientc" contra os represen- 
tantes da imprensa. 

Um conselho vamo- dar ao fami- 
gerado jockey argentino: tome cui- 
dado com a gente da penna, que é 
toda desempenada, conforme já ex- 
perimentou. .. 

Varias 
Conforme noticiámos, o jockey J. . - n > c u<v xíic iiutic itimos, o jocKçy J , 

Im-p/ensa, daqui e da Bauiicéa, a ' Canales chega hoje de S. Paulo, para 

ELECTRO-BALL 
RUA VISCONDE DO RIO BR ANCO, 61 

ESTE M E Z ESTE M E Z 
Um grande encontro sportlvo HIO-S. PAULO 

BLENNER E REZOLA 
(9 PAULISTAS) 

UM TORNEIO SENSACIONAL 

NO CINEMA 

FIDALGOS ©CAMPONEZES 
Oito actos dramáticos, com JOHN BOAVERS. 

VARIEDADES —NO— VARIEDADES 

ELECTRO-BALL 
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 61 

OS JOGOS DE DOMINGO 

Em continuação ao campeonato ca- 
rioca de íootball serão realizados, no 
proximo domingo, mais os seguintes 
jogos: 

Botafogo x Vasco — No campo do 
Fluminense. 

America x Fluminense — No cam- 
po da rua Campes Salles. 

Aiularaliy x São Chrisfovão — No 
campo da rua Barão de São Francisco 
Fiiho. 

Brasil x Bangu' — No campo da 
Praia Vermelha. 

S.vrio — Bomsucoesso — No campo 
da rua Desembargador Isidro. 

A próxima temporada do 

Cheírea 

Para a próxima temporada inter- 
nacional de football, que será inaugu- 
rada com a vinda dos profissionaes 
inglezes da Chelsea F. C., o Flumi- 
nen=e F. C. tomou as seguintes pro- 
videncias: 

Kscalar porá o proximo ensaio de 
18 do corrente, ás 16 horas, no sta- 
dium da rua Guanabara, o -seguinte 
qusdro: Joel ■— Hespanhol e Helcio 
— Herminfo, Floriano e Fortes — 
Paschoal. Lagarto, Luiz, Nilo e Theo- 
phlio. Reservas: Pennaforte, Hilde- 
gardo. Nascimento, Rogério, Rlpper, 
Sobral e Jaguarão, 

Convidar o Vasco da Gama para 
tomar parte no ensaio de terça-feira, 
e. por tal razão, não escalar como 
reservas do combinado elementos da- 
quelle club., 

B ti pular em 1| o preço do in- 
gresso ao publico, para o ensaio em 
questão. 

Solicitar da Apea, conforme a au- 
torização da C. B, D., o concurso 

dos seguintes a madores paulistas, pa- 
ra a formação do combinado Rlo-São 
Paulo: Grãnê, ; Neslno, Ministrinho, 
Petronllho, Fe! 160 e De Maria. 

Est alar o se uinte combinado: Joel 
— Grané e U oi cio — Neslno, Flo- 
riano e Fortes — Minístrínho, N:io, 
Petrontlhd. Feitiço c Theor.hlio. 

Reservas: B; telha, Hespanhol, Her- 
mogenes, Fauat 9> Paschoa!, Luiz e De 
Maria. 
da serie lavado a effcuo no dia -3, 
no stadíum do Vasco. 

Pelo numei ■> de inscripções que 
Obteve e quilate dos athletac bem 
se pôde desde A aügurar a este cer- 
tamen um exitd caba!. 

A somma apurada nas bilheterias 
revertirá toda :*ara o fundo olympi- 
eo, destinado a custear as despesas 
de viagem dos athletas brasi.eiros a 
Los Angeles. 

O HOR ÁRIO DAS PROVAS 
O horário d;f» provas, que será 

cumprido com d maior rigor, obede- 
ce á seguinte o'dera: 

A commissão technica do Rio de 
Janeiro approv o o seguinte horário 
para as provai 

A's 14 1[2 — 110 metros, com 
barreiras — Aí remesso do peso. 

A'a 14.40 — Salto em altura. 
A's 14.50 — lOit metros razos. 
A'» 15 horÇs — Arremeso do 

disco. 
A's 15.10 —• 100 metros razos. 
A'3 15,20 — Salto em distancia. 
A's 15 1(2 ho ts — 1.500 metros 

razos. 
A's 15,50 

metros. 
Intervala. 
A's 16 horas i 5 minutos — Salto 

cora vara — 4i 0 metros com bar- 
reira». 

A'» 16 15 —í/^remesso do dardo. 
A'» 16,26 — .'O metros razos. 
A'8 18 1|2 1. ra* — «00 metros 

razog. 

-fv s» 

Revezamento: 4 x 100 

4 x 400 metros. 
Não haverá eliminatórias para as 

provas de 1.500, 6.000, saltos em al- 
tura e com vara. 

CLUBS CONCURRENTES 
Do Rio — America F. C., Bota- 

fogo F. G., Syrio Libanez F. C., 
Fluminense F. C.. C. R. do Fla- 
mengo e S. C. Brasil. 

O Vasco, até á ultima hora, não 
havia entregue a inacrlpção, entre- 

ATHLETISMO 
O PROXIMO >LVTCH RIO-S. PAULO 

Foram encerradas honteiu as 
inscrlpi-ões 

Foram hontem encerradas as in- 
scripçôes para o grande match inter- 
estadual de athleíísmo, em disputa 
da taça "Correio da Manhã", o qual 
faz parte de uma serie de joeis com- 
petições tendentes a apurar os valo- 
res do nosso athletlsmo, afim de que 
o mesmo possa concorrer com brilho 
á 10* Olymplada, & realizar-'>e em 
1932, Este match será o primeiro 
tanto, espera-se que concorra 
^ ^ 8L_I'ai,t<> ~ c- A- Paulistano, C. R. Tietê, S. C. Germania e Club 
Esperla. 

* nrisiovuo * JHailKU—I 
S. Christovu 

l r ei J t' . 
nas quadraa do 
nas do Bangú. 

Aiularahy x Villa — 1" teams, na» 
quadras do Andaratay; 2", na» do 
Villa. 

Campeonato carioca de 

football 

BOX 

COLLOCAÇAO DOS OLITB8 POR 
PONTOS PERDIDOS 

 «  

Diagnostico pelo raio X 

DR. VINELLI DE MORAES 
Applicações do Ralos UUra-VIolet* 

Infra-vermellio o clectrlcldado 
medica. 

Tratamento de pclle e syphllU 
Consnltorio: rua S. José, 84-2* andar 

Teleph. O 6292 

Oi. LU BE CiSíRfl 
(Da BenefIce ivl» Porfugueza) 

Tratamento dná affeeções trau- 
máticas de si«ort. Cura radical 
das contus6e«^ entorsea, luxa- 
ções. arthrí s,. iheumatismos. 
hydarthrese (igua na articula- 
ção) « todas as complicações 
advindas dos accidentes spor- 

: •VOS. 
Tratamento píla electricldade 

m-lílcs 
DíatbcuVa \l:a-frequencia 

Rua Gonç. ««' V Dias, 50 
(2* Aifar) 

Diariamente dilO ás 15 horas 
Cen: »1 2488 

BASKET-BALL 
OS JOGCS DE HOJE 

Em continuação ao campeonato 
carioca <ie basket-ball realizara-se 
hoje as seguinte» partidas: 

Vasco x tTuiiitiien.sc — 1** e 2°* 
teams no ilnk do stadium de S. Ja- 
nuário. 

Botafogo * S. Oirlstovão — e 
2" teams no rlnk da rua General 
Severlano. 

America * Villa Isabel — 1*» e 2" 
teams no rlnk da rua Campo Salles. 

2" DIVISÃO 
SyrU» Líbano/, x Curiia-a — l** c 

2** teams no rlnk da rua Desembar- 
gador Isidro. 

Andaruby * Confiança — 1** e 2" 
teams no rink da rua Barão de Sáo 
Francisco Pilho. 

Mockcnzic x Bomsucx-csso — 1** « 
2** teams, no rink do primeiro, 

T ÊN NIS 
Estão marcados para domingo os 

seguintes jogos em continuação ao 
campeonato da cidade: 

Syrio x Flinnincnse — teams 
nas quadras do Syrio; 2**, nas do 
Fluminense. 

ATi.eco X Brasil — 1" teams, nas 
quadras do Vasco; 2", nas do Bra- 
sil. 

Flamengo x Tjjnca — l" teams, 
nas quadras do Flamengo; 2", nas do 
Tijuca. 

ANNIBAL X M. PR AN CIRCO 
Realiza-se hoje, no pavilhão Bota- 

fogo, um match de box entre o co- 
nhecido pugilista portuguez Annibal 
Fernandes e o promissor meio-médlo 
nacional Mario Francisco. 

Na semi-final trocarão luvas Ro- 
berto Santos e Marcellino Borges, em 
iucta-desforra. 

As demais luetas preliminares não 
se sabe quaes serão. De accordo com 
o critério dos empresários desta re- 
união os pugilistas serão "pescados" 
na hpra, para esse fim. 

PELOS CLÜBS 
Botafogo F._C — Promove-se mais 

um jantar dansaTite em sua séde no 
dia 16. para o qual Já podem ser re- 
servadas mesas. 

— Solicita o compareclmento hoje 
Ss 16 horas dos seguintes amadores 
para a organização do 3* team: VI- 
ctor, Tété. Guerra Maio. I-auro, Sl- 
mas, Aguinallo, Álvaro, Adaleno. 
Arsujo, Moacyr. M. Ribas. "tValdyr, 
Américo, Fernando, -Monteiro, Minei- 
ro. T do, Onrbai e mais os reservas 
do_2* team. 

D .nisuccsso F. C. — Hoje., treino 
do 2* team com o America F. C., no 
campo deste club. 

— Hoje A noite, treino Individual. 
O departamento technico pede o 
compareclmento pontuai de todos o» 
amadores. 

Para o autor do 1* goal do 

jogo 

America x Fluminense 
Pesejono de contribuir para maior 

Inferewie da partida a realizar-s.< de- 
nn(» de nmanhã. America * Flumi- 
nense. o proprietário da Cosa Vlcto- 
rla resolveu of/erecer ao autor do 1* 
real dn tanie um bilhete inteiro de 
40fl:'Vô:0|, da loteria de í». João, a ex- 
trair-se no dia dente padroeiro. 

Este bilhete tem o n. 18.451). 

CLUBa 
l Jogo» PU. 

; ! 
t , ; I 

J. G. E. P, C I'. 

America . . . 

Vasco . . . . 

Bangú . . . , 

S. Christováo 

Fluminense . 

Botafogo . . 

Andarahy . . 

Flamengo . . 

Bomsuccesso . 

Brasil . - . 

Syrio . . . • 

.1 «t 71 «1 1U4Í 2 

.1 8! 

,1 
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SÍ 4 2; 2jl''' i 
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l ' í > 1 ! 81 1| 0! 7 2 14 
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Balanço de goalt 

ciíVns 

A braziltan young man, agel 26 
years. Just arrived from Onited Sta- I 
te», where worked about twelvf i 
yen rs, offers his servlce for any 
commercial firm, does wrlte and 
speak correctly french. porlugnese' 
and engUTi languages. rsgular 'y- 
pew-riter. good acccustant, expert »' 
coffee trade. 

Letters to C. P. Harrlson Junlo* 
this paper. 

America . 

Vasco . • 

Fluminense 

S. Christovão 

Botafogo . 

Bangú 

Flamengo 

Andarahv 

Syrio . 

Bom sue cessa 

Br.- sil 
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Reis <7. 
JURISPRUDÊNCIA 

Serviço militar — Isevçõ 
motivo de — «mm - — T- ' 
y■ -■,- s '■ 
çOmpetentc — São n-, 
sen reconhecimento — Requí"- 
ção dos autos — Quando r.ão 
deve ser rectsada — Condi- 
ções de — pobreza — das pra- 
ças do exereilo. 

N. 13.402 — Vistos, relatados e dis- 
cutidos estes autos de habeas corpns re- 
querido, em seu favor, por Nelson Cor- 
reia : 

O paciente, allegando já haver feito 
igual pedido, por duas vezes, mas Sem 
resultado, ao Supremo Tribunal Militar, 
agora o renova perante esta Suprema In- 
stância, visto como continua a soffer o 
mesmo constrangimento illegal decorrente 
da {ircumstancia de se encontrar servin- 
do nas fileiras do exercito nacional ape- 
sar de ser filho e arrimo único de mulher 
viuva, a quem, por essa razão, faltam 
quaesquer recursos para própria subsistên- 
cia . 

Por ignorar seu alistamento e não ter 
«ido notificado do respectivo sorteio, não. 
lhe foi possível o reconhecimento da ai- 
luâida isenção, maximé porque, conside- 
rado insubmisso, no correr de 1928, apre 
sentou-se logo para enfrentar o respectivo 
processo, o que fez, com êxito, tendo lo- 
grado absolvição. 

Instruiu o requerimento apenas com a 
certidão do accódão denegatorio dr refe- 
rida ordem, antes impetrada áquella ou- 
tra justiça, solicitando, entretanto, a re- 
quisição dos autos respectivos por ahi se 
encontrarem as outras provas das suas 
affirmações. 

Tal não lhe foi recusado por se tratar 
de pessoa — pobre, des que são assim 
consideradas as pra.çj» do exercito (Ávi- 

da Guerra ns 454, de 
■ 863 e n. 106, de 18 

Considerando qu- esiií v- T'- as 
condições constitutivas da .ovocada qua- 
lidade de — arrimo, porquanto o pacien- 
te, ora neorporado ao a" regimento de in- 
fantería, conseguiu provar que: 

o) -- é filho único de D. Ernestina 
Lena f orreia, ora viuva, a qual não tem 
outro . mparo; 

b) — tanto elle como sua progenitora 
não pçssnem bens immoveis ou recebem 
estipendios, quer dos cofres da União ou 
do Estado dc Espirito Santo, quer do mu- 
nicípio de Aífonso Cláudio, onde a mesma 
vive, sem ganhar o sufficiente para seu 
sustento; 

Consii -ndo que se é certo não existir 
prova da impossibilidade de reclamar, cn- 
."0. nerante a junta do alistamento e 
sorteio, todavia essa circumstancia, por 
não ser exeiude-nte da allegada isenção, 
também não Impede o reconhecimento c 
a remoção do constrangimento necessaria- 
mente resultante dos serviços exigido, de 
quem não está na obrigação de cs prestar, 
em tempo de paz. 

A protecção constitucional, contra se- 
melhante violência, no caso em apreço, 
não depende, de nv do algum, da previa 
deliberação da aute idade administrativa. 

Pçir taes motivos ; 
Aecordam, pelo voto de desempate, em 

conceder a ordem imj -rada nos termos 
do pedido e mandam sejam devolvidos os 
autos requisitado», ora unpensados a es- 
tes. 

Custas ex-causa. 
Supremo Tribunal Federal, to de junho 

(Je lg2r) _ Godofrcão Cunha, presidente 
—Bento de Faria, relator. 

A acçáo regressiva contra o 

ex-chefe de policia 

A contestação apresentada 

pelo advogado do marechal 

Carneiro da Fontoura 
Na vccão ••qgresslva proposta no 

Juízo teoerar contra o marechal 
Carneiro da Fontoura, por motivo 
de demissão de am commissario dn 
policia, o Dr. Carvalho Mourão. 11- 
lustre jurisconsulto. advogado do 
querelado, contestou do seguinte 
modo a petição do respectivo pro- 
curador da União: 

"Contestando a petição Inicial de 
fls. 2, diz, como réo, o marechal 
Manoel • Lopes Carneiro da Fontou- 
ra, contra a União Federal, como 
autora, nesta ou melhor fôrma de 
direito, o seguinte: 

1° — P. que a autora, havendo 
sido condemnada a pagar os ven- 
cimentos de José Joaquim Gonçal- 
ves, até sua reintegração, no cargo 
de commissario de policia deste Dis- 
tricto, do qual foi demittido pelo 
réo, quando chefe de policia desta 
capital, propoz a presente acção or- 
dinária regressiva, baseada nos Jul- 
gados pôr certidão de fls. 4 a 5. 
que a condemnaram. para o fim de 
haver do réo a reparação do damno 
que se pretende haver resultado pa- 
ra a autora da referida demissão, 
julgada illegal pelo V. accôrdão por 
cert. a fls. 

Entretanto, 
2'' — P. que a V. sentença,, que 

serve da base á presente acção, não 
faz caso julgado contra o réo, ma- 
rechal Manoel Lopes Carneiro d.a 
serve de base á presente accão, não 
fo! citado, nem ouvido em nenhum 
dos seus termos. 

Assim sendo. 
3* — P. que a autora, a União 

Federal, somente por não havor al- 
legado as razões cabaes que millta.A 

em. sua defesa e na do réo nestv 
processo, foi condemnada naauella 
acção; porquanto a demissão do re- 
ferido commissario de policia deste 
Distrlcto foi um acto perfeitamento 
legal. x 

Na verdade. 
4°—P. que, para julgar illegal a de- 

missão em causa, fundou-se a vossa 
sentença a fls. no disposto no arti- 
go 125 da lei n. 2.924, de 5 de Ja- 
neiro "de 1915. oude se preceitua: 

"O funccionario ou emprega- 
do federal, salvo os funcclona- 
rlos em comrnissão. que contar 
dez ou mais annos de serviço 
publico federal, sem ter soffri- 
do penas no cumprimento da 
seus deveres, sô poderá ser de- 
stituído üo mesmo cargo em 
virtude de sentença judicial ou 
mediante processo administra- 
tivo." 
Ora. 

(!• — P. que a policia do Dlstri- 
cto Federal não ê um "serviço pu- 
blico federal", e sim um serviço pu- 
blico local do Districto. reservado 
temporariamente para a União, em- 
quanto a séde do governo federal for 
a cidade do Rio de Janeiro ("Con- 
stituição Federal, artigos 2'' e 3°. 
e seu paragraoho unlco, e 34, nú- 
meros 30 e 67). 

Neste sentido. 
6" — P. que as attrlbulções de 

policia, maximé de nolicia judicia- 
ria, em todos os Estados compos- 
tos, organizados sob regimen fe- 
derativa, e, especialmente na or- 
ganização constitucional brasileira. 
(Constituição Federal, artigo 60, pa- 
ragrapho 2°), competem exclusiva- 
mente aos Estados federados, não á 
União; não sendo lícito a esta, na 
lição dos nossos mais autorizados 
mestres de direito judiciário crimi- 
nal (João Mendes Júnior. "O pro-, 
cesso criminal brasileiro", volume I. 
n. 172, "In-fine"; "Galdino de Si- 
queira, "Processo criminal", n. &2). 
Instituir uma policia Judiciaria fe- 
deral. 

Ainda, neste sentido. 
7* — P. que. governando e admi- 

nistrando provisoriameme o Distrl- 
cto Federal, a União, quando legis- 
la esr-^clalment.» o Dlstrle.j. 

funcciona pelo orgão do Congresso 
Nacional, como jxsler legislativo lo- 
cal (assim o tem decidido invaria- 
velmente o egregío Supremo Tribu- 
nal Federal), e, quando gere servi- 
ços de natureza local (não federal 1 
funcciona como poder administrati- 
vo local. 

Do exposto, resulta, é 
8* — P. que. embora nomeados 

e pagos pela União e a cila dlre- 
ctaraente subordinados, não são as- 

funccionarios da policia do Distrlcto 
Federal, desde o chefe de policia 
até o ultimo dos seus subordinados, 
funccionarios federnes. na accepçõo 
technica legal; como o não são os 
magistrados e funccionario» da Jus- 
tiça local do Districto. nas mesma» 
condições. 

Com effeito. 
9° — P. que o chefe de policia 

deste Distrlcto está sujeito á juris- 
dição da Cõrte de Appellacão, nos 
crimes communs e de responsabili- 
dade, para o processo e julgamento 
(decreto n. 9.263. de 28 de dezem- 
bro de 1911. artigos 140. paragra- 
pho 6°. e 141, paragrapho 8", nu- 
mero IIX; decreto n. 16.273. de 20 
de dezembro de 1923. artigos 103. 
paragrapho 5* e 108, n. II), e a alta 
fiscalização do ministério publico lo- 
cal do Districto. pelo orgão de seu 
procurador geral (cit. decr. n. 9.263 
de'1911, artigo 161. paragrapho 7°; 
cit. decr. n. 16.273. de 1923. ar- 
tigo 129, paragrapho 5°), 

Isto posto, 
10* — P. oue não tem appllca- 

cão ao caso o preceito do art. 125. 
da citada-Sei n. 2.924. de 1915 —— 
unlco fundamento da condemnacão 
imposta á autora pelas V. senten- 
ças, por cert. a fls., as quaes ser- 
vem de base á presente acção re- 
gressiva. 

Firmado este ponto. 
11° — P. quês âo o único assento 

legal da matéria em debate, isto 6: 
da legalidade ou illegalidade do acto 
de demissão do commissario de po- 
licia José Joaquim Gonçalves, n 
lei n. 1.631, de 3 de janeiro de 1907 
e o regulamento que baixou com o 
decreto n. 6.440, de 30 de março do 
mesmo anno, com força de lei por 
subdeiegação constante da mesma 
lei; legislação, essa, que regia, na 
data do acto de demissão em que- 
stão (9 de dezembro de 1922, "ut" 
doe. a fls. 11). e ainda rege, o ser- 
viço policial do Distrlcto Federal, 

Ora. 
12" — P. que. nos expressos ter- 

mos da cit. lei (art. 2°. Inciso 4"). 
e do citado decreto n. 6.440 (arti- 
go 9°, paragrapho S*. n. IV). os 
eommissarios de policia são "livre- 
mente nomeados e derniltidos" pelo 
chefe de policia. 

13" — p que para melhor ainda 
accentuar que os eommissarios de 
policia são funccionarios da imme- 
diata confiança do chefe de policia. 

- -um", independe 1- 
temente de qualquer formalidade, 
que seja, dispõe mais adiante o ci- 
tado regulamento, artigo 29*: 

"Os delegados de districto. 
escrivães. coniinissarlos. inspe- 
ctor e sub-lnspectores de poli- 
cia marítima, e demais funccio- 
narios serão exonerados: 

I — A pedido; 
II — Quando pronunciados, 

em crime commum ou funccio- 
nal: 
_III — Por immediata resolu- 

ção 110 chefe de policia, ou me- 
diante processo administrativo, 
do qual não caberá recurso. 

Quando, porém, assim não se pen- 
se (õ que somente para ampliar a 
discussão se figura). 

lé" — P. que. ainda quando se 
considerem "funccionarios federaes". 
no sentido da cit. lei n. 2.924, de 
1915 os da policia do Distrlcto Fe- 
deral, forçoso será. reconhecer que a 
lei de organização policial do Dis- 
tricto é. por excetlencla, uma "lei 
especial": especial por se occupar 
de um serviço por natureza esta- 
dual ou local, sô excepcional e trans- 
itoriamente "reservado" & União; ss- 

j pecial, por inst ui- u 
I pecialissimo c r '■ jv. 
i Ç&o que "xb ?. ' . 
sarlamcnte norn n 
excepçâo. um ■ ' ' 
põe, poé i a 
rea dÍRripí.,r 
concentração i 
nnrios nn r- ■ 
viço, confiunc 
seus auxill.T" 

Assim Ffn 
16" — p 

hypothese. In 
derflua em C- 
so revogado.' 
rior (a cit.A 

wr 

11 serviço es- 
uraa func- 

■n. ; e neces- 
vcllaxes, âe 

ÍííÍÊ nresup- 
oáluwza fer- 
a 'fletarcfela. 
» discreelo- 
hefr do ser- 
ik chefe em 

c bb rt í. r.;: dos. 

kg tr,Vr tido-se. pa 
lei especial, não po- 
0 alr- m considerar- 
ei^ "lei geral" poste- 1 n 2,924) a es- 

pecial anterior f0' l-SSUi e o de- 
creto regulainen*f'r r- r' 440. de 
1907; visto 00.1110 afluella. lei, (nume- 
ro 2.924) não» referiu, n.-m "x- 
pliclta, nyir Irapl 1 menD quer á 
citada lei n. 1.631. ou .'<> • itado de- 
creto regulamemlJ r 6.1-0, muo? 
ao assumrto de t" ' e de seu re- 
gulamento — a < ff nlração da po- 
licia do Distric F' d. ral (Codlgo 
Civil, inrroducção artigo 4", princi- 
pio geral de hrr ■l'>ncuL'-'á. appllca- 
vel a todos os iimos da legisla- 
ção). 

Nestes termos. 
16" — P. que a rreaente contesta- 

cão deve ser rec-hlda e afinal jul- 
gada provada. p.r» o fim de ser a 
aorão Julgada Im .reo-ede-nte. absol- 
vido o réo do pc/ do e oondemnada 
a autora nas cusH"- como é de Jus- 
tiça! 

Rio, 11 ote Jur >. de 1929 — O 
advogado João M. d< Carvalho Mou- 
rão." v 

Decretdda a fallen-1 Coelho, os au! 
Ida. j lantes, Miguel 

Joaquim Monteiro Griilo — No- tro; appeüa :a, 
meado syndíco em substituição o cre- — Ao Dr. 
dor Vasco da Sliva. | Más, cs «u 

Concordata prevçntly» — .. 
I r.aschovsky — Nomeados comml 
i rios em substftulçáo Santos — 

1* C . J Reivindicação — Francisco pinto 
I da Silva a a massa íaillda Virlúto 
J Marques — Indeferido o pedido. 

>s n. 227 —- Appel-, Manoel João Caldas- aa 4* —■ Jo* 
osé los Santos e ou-• Perrine, Alberto Rodrigues. Ben . 
Maria Gil Gonzalez. Daniel ç Tlto Miranda; n. 5" — M 
RobertJ Fernandes noe! Hanbrolt; na 7» — W-Ldeiri 

n. 9.841 — Era bar- Xuiies da HCvn. \ mar lo II r H., 
  ■r^ullJ^IILW J—1, •—^,1 

NAS VAPASKPRETORIAS 

Nas eiveis 

lantes Nar^b * R     
peliádo, Hahjb Mgroum. 

— Ao Dr Benjamtn de Verçosa 
Jacobina Filho, os auto» o. 662 — 

QUINTA Appellantes, Tavares & Paiva; appcl- 
Failcnolus - Duvoid & C. — De- Iad0, An<on'0 Br"nc0- 

feridos os requeridos de fls. 107 e 111, — Ao Df- L-mduIpho Martins Vi- 
J. Soares & Baptista — Julgada eira- os «utos n. 660 — Appellante. 

por sentença a desistência tomada -",l:inoe' Lopes .los Santos; appeliado 
por termo a fls. 11, e assim, auto-fJo8é ferreira de Abreu, 
rizado o canceUamonto da distribui- — Ao Dr. Guilherme Gomes de 
cdo; ' Mattos, os auto-, n. 530 — Appelian- 

Nlcoláo Mellck — Approvado o ! :eS- & Martins; appeliado, M. Dias 
contrato a que se refere a petição ] Eapes. 
de fls. 8*3. 1 Ao Dr, Enóas Farias Mello, 

Inventario — Francisco José dos °s auto» n. : 44 — Appellante. án- 
Bantos — Sobre o calculo, digam os 
interessados. 

Ordfnaria — Autores, José Dias 
Alve» de Oliveira c outro; réos. Josô 
A-Ive» Snrdinha e sua mulher — 
Proslga-se. 

Despejo — Autor, Antonlo More!- 
j-a Barbosa Júnior; réo, José Mar- 

tonlo^ André Júnior; appeliado, Se- 
bastião do» Santo». 

Ao Calo Monteiro de Bar- 
ioí, o.» - nos n. 508 — Appellamc, 
Manoel I-^rrelra; appeilada, Francis- ca Emliy Ta-eira. 

Cj Dr Enéas de Varias Mello, 
.. .^ , , j ' 1 autos n. 565 — Appellante, Com- Uns Itargos — Julgada nor aenten- Py.nh, Porneoedora de Materlaos; 
ça a ceslstencla tomada por termo ^pj^udo, José Domlngue». 

- - Ao Dr. Francisco Reberto Mon- 
teiro Silva, os autos n. 520 — Ap- 
pellante, Antonlo Bernardino Ennes; 

C. — 

PU1VÀ1P \ 
Dosquitc (- «tao d'- Almeida 

Penilha e ma m — LO , pro. 
motor publico. 

Diogencs Martlcs Netto e T^ánda 
Guimarães Netto — para 1 r lor 
á causa foram r içados p , iVeó 
nt Ramos e Walt Vasconrell 

Fallcncla — Jo ■' F, dos Santos & 
C. — Adiada a isserpbiéa para u 
dia 26. 

Fernando Joa<: Im Pereira—Cum- 
pra-se. 

Concordatas - J. de Oliveira Bas- 
tos Juhior — X. ferido o pedido je 
fls. 279. 

Deollndo Rodri ue» de Oliveira   
Cumpra-se a exi. .nC|a do curador. 

Companhia B' sUeira de Material 
Rodante Do ;nado o dia 23 do 
corrente para a assembléa de cre- 
dores. 

SEGUNDA 
Fallcncla —Iffl Santos & 

Approvo até 600 009. 
Concordata — Arruda & C. — Foi 

deferida a com rdaía, sendo desi- 
gnada^ a assemb.ra de credores para 
o dia 2 de julho jg 13 horas, e no- 
meados commisí- rios J. Lopes & C., 
Juilo de Mattos &;c. e F. Borges 
& C. í 

l *-cstaçao dq x>ntas — Zeferino 
Maüenan e o e ,p0ijo g® Marta Au- 
gusta da, Fonse — Informe o es- 
crivão se foi f tq o deposito refe- 
rido nas i etiçõe;-de fls. 2 e 12 e qual 
a inqppstancia lepositada pelo lei- 
loeiro. 

FE > OEIR A 
Falloneia — Hpra2 Rego & C. — 

Decretada a fàjencia, marcado o 
prazo de 20 dit» para a habilitação 
dos créditos, «do designado o dia 
16 de julho pr< imo ás 13 horas, 
para a assemblé gq credores e no- 
meados syndicos Manoel de Carva- 
lho & C. 

éoiicqrdotn Santos & Santos Ir- 
mão Xntlmêi -se 03 eommissarios 
e concordatarío. 

<i |\RT A 
Dosqulto Ivaquim Menezes de 

Carvalho e MarU Carvalho — Ao 6" 
promotor. 

Fallencias — F. Coimbra A C. 
Ltda. — Como »-ede o curador. 

a fls. 36. para que produza seus d 
vidos effeltos. 

Executivo bvi-otbMs-rio — jy(>50 
Uno da Silveira. Manoel õe 30,-7., 
Faria e sua mulher J ^ ^ vor 
sentença a Justif caçao . , 7,^ .. í« r . . tlCU .-6 . i A V • a 23 Expeqa-se edital. 'oV)m 0 praz.. 
de 30- dias. 

Inventar 10 
60 nt 

F 

San 
rancla 

Süva. Cecillano Paollno. Kaphac 
1 Delia Monlca Ajnge'0 Brotta, Ma 
oe! de Mello Bprbo-a áveiloo d' 

tquino Leite. Jovlna Mo la da Cou 
elção e Zulmlra doa Santo» Bar 
otu. 

TRIBUNAL DO JURY 

OS JULGAMENTOS V \ RCADOS 
PARA HOJE 

E- ão chamado - hoje a julgamentt 
no Ic o» réo» Francisco d 4 Aqui 
no .le, a, que. em janeiro do anm 
passo lo. apôs discussão com Aibln 
Afnrlz Pinto, por causa de J»$, 
matou a tiro» de ptscola;.» Fidel. 
de Souza Santo», que. em junho d 
1328. se -ncontrou com »ua ex-aman 
te Josephlna Santos, que por- ava en 
companhia de FranTsco Caetano d 
Azevedo, que foi golpeado a navalbi 
pelo aocusado, vindo a falfecer. 

INDICADGR 
DE ADVOGADO 

Pall 

- Compag...,   BHN..  
Ferleranx <1© TEst Rréiíllipn — Vis- 
ta ao Dr. Doxningros "Louzada, 48 
hora«. 

ir — —. 

Corte de Appelíação 

AUTOS COM VISTA CORRENDO 
PRAZO 

Ao Dr. Fellppe de Souza Mattos, 
os autos n. 535 — Appel.antes, José 
César e cutros: appellados, os mes- 
mo?". 

— Ao Dr. Astolpho de Rezende, 
os autos n. 457•— Appellantes, Ed. 
Vi-anna & C.; appeliado, José de Cas- 
tro Araújo. 

— Ao Dr. Justo Mendes de Mo- 
raes, os autos n. 8.849 — Envbar- 
gantes, Leonor de Almeida Guima- 
rães e outros; embargada, a fazenda 
municipal, 

— Ao Dr. Sydney Haddoek Lobo, 
os auto» n. 9.719 — Embargante, 
Albino Pereira: embargado, o espo- 
lio de Pia Beffa. • 

— Ao Dr. Ricardo de Almeida 
Rego, os autos n 9.960 — Appel- 
lante», Delphlno Cerqueira e outro; 
appelladog, os mesmos. 

— Ao Dr. Gualter de Pinho Bas- 
tos, os autos n. 401 — Appellantes, 
Antonlo Carlos Brasil e outro; ap- 
pellados, os mesmos. 

— Ao Dr. Norberto Lúcio Bitten- 
court. o» autos n 464 — Appellan- 
te. Maroelllno Hermlda; appeliado, 
Jcãq de Souza Massa. 

— Ao Dr. Felicio Lacerda Bra- 
ga, o;i autos n. 490 — Appellante, o 
mesmo; appellados, José Marta Cam- 
pos e outros. 

— Ao Dr Dulcidio Menezes, os 
autos n. 489—Appellante, José Lei- 
te Pereira da Silva; appeliado, Ma- 
noel Rodrigues Divid. 

— Ao Dr. Sebastião Moreira de 
Azevedo, os autos n. 473 — Appel- 
lante, Simão Daim; appeliado, áu- 
gusto Braga. 

— Ao Dr. João d'Ávila Mello, oe 
autos n. 481 — Appellante, Joaquim 

j dos Santos Lobo; appeliado, Abílio 
de Miranda. 

Ao Dr Jqslna Malberto Lop»» 

Dr. Álvaro «lc Azevedo Lisboa. E 
crlptorlo, rua da Carioca n. 48, Ti 
lephone Central 6.$17. 

Dr. Antonlo Augusto itnto Ml 
chailo. Eaorlptorlo, rua Luí* d» O 
mões n. 26. Teiephone Norte 6.(1 

Dr. Attila Neve». Av. Rio Brat 
co n. 103. I* andar, sala 8. Teleph 
no Norte 5.052, 

Dr. Loureiro Sobrinho, rua do R< 
sarlo n. 129, 4" anda» «ala 8 

' ' " -- João \ allis e I Teiephone 4 342, Norte. 

appeliado, Alberto Kogut. 
OS 8UMMARIOS DE ROJE NAS 

V.AR.VS 
Nas diversas vara» crlmlnoe» se- 

rão cummarlado» hoje c» seguintes 
réo»; 

Na — Emygdio Senna. ArlVl 
.'.o-Isco José dos 

. aos Dr». Affonso 
relo Camaia. Ide» Fernandes do Prado e Juvenal 

Francisco Abruzzlnl ^'iftuei Bastos; na 2* — João Qodo- 
des Chemlns de Fer fre 0 Araújo 1 e- «... noel 

A União dos Empregados do iQ"'"'t° Tr'-1,"r o ju iro 

Commercio e o seu hospital vo ^ Vnião ^ ^ c 

sanatório 
No período comprehendido entre 1 

de julho de 1928 até o dia 1 de junho 
corrente, a União doe Empregados do 
Commercio teve um accrescím» de 
4.321 novos associados, representati- 
vos dos auxlliares de estabelecimon- 
tos commerclaes existentes nesta ci- 
dade, comprehendendo os escriptorioe 
d-e empresa», bancos o companhias. 
Esse resultado, constatado, hoje. pe- 
los dirigentes da mesma instituição 
de classe, constitue uma demonstra- 
ção de progresso e de vitalidade, hon- 
rando. ao mesmo tempo, a educação 
associativa do nosso trabalhismo. 

A segunda phase da campanha re- 
ferente a instalação do hospital sa- 
natório do grande e bello. immovel da 
estrada velha da Tijuca n. 99. recen- 
temente adquirido pela União, e n ira 
a acqulsição da sua séde social no 
centro urbano, determina o augmento 
diário e intensivo da sua mobilização 
associativa, devendo demonstrar o es- 
pirito de cohesão entre a numerosa 
ciasse dos auxiliares do commercio, 
em todos os papeis do expediente, re- 
lativo ao hospital sanatório, a União 
registra os seguintes dictames: 

"Um leito sob um tecto amigo, a 
medicação necessária e o carinho fra- 
ternal, —- eis um resumo da consola- 
ção nos dias de enfermidade. O hos- 
pital sanatório da União dos Empre- 
gados do Commercio será um segun- 
do lar para a nossa classe, precisa- 
mente- para oe; que tombam doentes. 
A saúde é um dom precioso, cujo va- 
lor melhor avaliamos quando enfer- 
mos. Meditae sobre as vantagens do 
nosso hospital sanatório. Constitui o 
consocio uma fracção da força que 
amparará este hospital sanatório. 
Destinae um ou mais dias do seu or 
denado em seu proveito. Beneflciae 
os vossos companheiros de trabalho, 
propondo-o» p; ra noesoa oonsooios. 

mercio, mais forte p miis util eila 
rá para todo» nôs. O Dia do Emp 
gado do Commercio foi crendo p 
União dos Rmpregadqs do Com mi 
cio, em 1922. Pertence exclusivamr 
te a União do» Empregudos do COi 
mercio a melhoria referente a red» 
■;âo e a regulamentação do horário 
trabalho. A mais recente victoria 
União-dos Empregados do Cornm 
cio foi representada pela acqu.sj, 
de um Immovel, para a instalação 
seu grande hospital sanatório." 

A campanha, dirigida pela comm 
são Executiva, visará o Districto I 
deral inteiro. Para a mobilização s 
soclativa. estão Tendo creadas «u 
commissões em todos os quartelrí 
do centro urbano, e em todas as rt 
dos arrebaides e subnrbios, de me 
a Interessar os auxiliares do comnn 
cio em geral. O ultimo record, de q 
acima falámos, no tocante a entra 
de novos socios. representa um m 
vimento normal, em harmonia ce 
a marcha verificada aos melhoi 
períodos da União. O actual mo 
mento. visa desfazer a indlftorei 
prejudicial aos auxiliares do co 
mercio, despertando em seu espir 
a compenetração dos seus dever 
em proveito conirpum. 

Coílegío Anglo-American 
O * Coliegio Angio-Americano, 

nheeído educandario lesta capi 
acaba de levar a effeito, na sua »i 
principal, vários melhoramento», 
interesse dor. seus aiumnos. como 
jam um gymnaslo, piscina, »a 
para nova» aulas, gabinetes sanl 
rios, etc., que virão ainda ma!» 
commendai-o aos favores do publb 

No proximo sabbado. As 16 1 
ras, a directoria do mesmo esta 
lecimento de ensino particular f 
franquear a» novos melhoramer 
aos seu» convidado», procedendo 
«im a toauguração official. 



O PAIZ SEXTA-FEIRA, u DE JUNHO DE 1929 
AG, 3.2.5.U3 -T 

OINEIVIAS E FITAS 

a rubrica PAIZ FILKI, esta nossa 
ttcçio, de dominga em diante, apresentará 
modificações, nm novo aspecto 

Desejando tornai-a, se possível, mais 
altrarnle ao leitor, mais utã aos cinema- 
to.j rpkislas, em sttrmna, mais sugestiva, 
mnis leve, de leitura e consulta mais fa- 
ed, ''Cinemas e fitas", sob ô novo disti- (iome de Ijeroy Meson. 

deseo^berta de E<Jwm Carewe, íiue 
nalle viu qualidades «té então des- 
percebidas a outro qualquer director 
de Hollywood, vai agradar^ a todas 

| as admlradoraí» do cinema. 
As cariocas que gostam de fllms. 

que têm os seus eleitos, vão, depois 
da passagem de "Kevanche", ver a 
lista de seus preferidos accresclda do 

to de PAIZ FILM conterá informações e I K' um betlo rapaz; alto e forte. 
eommcntarios gue hão de segura,nente\ Corpo de athleta. physlonomia ex- r ^ o iry preeslva, e um verdadeiro artista. 
interessar os leitores do PAIZ. | Coilocado dentro de um papel, que 

ihe vai como uma luva, Ijeroy Ma- 
son portou-se maravilhosamente na 
sua primeira investida contra a ca- 
mera e delia saiu victorioso. 

" Revanche" tem scenas, entre elle 
e Dolores dei Rio. que vão fazer o 
publico commentar. . . Ha idylios, ver- 
dadeiras scenas apaixonadas, arden- 
tes e que são de muito gosto da 
bella mexicana. • 

Ella, nesta produetio, apparece, 
mais uma vez. em trajes que dei- 
xam ver as suas fôrmas perfeitas, as 
linhas harmoniosas e seduetoras do 
seu corpo. Os seus olhos seduzem, a 
sua boca fascina e og beijos que sabe 
e gosta de dar são causa para mais 
de uma sensação deliciosa na pla- 
téa... 

"Revanche" é a ultima pelllcula de 
Tíolores dei Rio para a United Ar- 
tlats e que o Capitólio sc apressa em 
•exhlbir a partir de begunda-feira, 
dia 24 do corrente. 

"Sangrenta noite nupcial" 
Rufam os tambores... passam os 

estandartes tricolores... figuras car- 
rega ias de soldados e franço-atirado- 
res, trlcornio caldo para trás baione- 
taa caiadas. Fitas vermelhas no cha- 
péo e ala mares vermelhos sobre o 
peito: "Ailons enfants de ia Patrle. 

O exercito popular da França, na 
grande RevohicSo — ou. P6'0 nienos' 
un troço de tropas «melhantes, que 
desfilam pelas ruas de uma aldeia. 
Altitude» de sentido e de pbr armas 
aos hombro» correm pelas fileiras. 
Os corpo» apertnm-se sob a disciplina 
militar nos uniformes de campa- 
nha O estandarte tricolor da joven 
Republica Franceza fluctua ao sabor 
do vento. Os offíclaee do novo exer- 
cito, formado pelo povo — já agora 
não mais composto da fina flor da 
nobreza que, no tempo do reinado 
podia "comprar" um regimento, um 
esquadrão — fazem a continência á 
bandeira, apresentando nas feições 
nm aspecto de força, poder e convic- 
ção. Um pequeno^ claro faz-sa entre 
í soldadesca . No 1 meio Seile» apjja- 
rece o commissario da policia de se- 
gurança, tendo numa aba do fraque 
«ia directorio a roseta nacional. Uma 
physlonomia arlds e perigosa, que ee 
deixa perceber um levo sorriso ao 
casto da boca, só parece mostrar a 
Intenção de ameaça. Um par de 
olhos escuro» que rapidamente cor- 
rem oa soldados o cujo brilho pa- 
rece cortar como uma espada de la- 
mina afiada. Ligeiramente e sem 
formalidade elle Inclina a cabeça para 
agradecer á saudação da offlclalldade. 

Un.a vos de com mando, curta e 
quasi abafada... e não obstante enér- 
gica ç penetrante. As armas são to- 
madas os tambores rufam e a mar- 
cha faz-ae vagaroso mente. A van- 
guarda das tropas, comftaata de ca- 
vallar.a, põe-se em movimento. 

Bte alguma» das 'mala tnteresaantes 
e en.polganies scenas da super-pro- 
ducqão allemã "Sangrenta noite nu- 
pcial", que eatrearã segunda-feira, no 
Rialto, aprecentada pelo famoso Pro- 
gramma Uranm, com Ooesta Ekman, 
Blomtia Jacnbtnl Karina Bell, Wal- 
ter Rflla e Frttz Kortner. 

'Prata-se de uma profunda tragé- 
dia conjugai durante a Revolução 
Francesa, pela altura do anno de 
1791. 

' Revanche" vai ser a apre- 

sentação de Leroy Mason, o 

novo galã de Dolores dei Rio 

'Jazzlandia" 
Cctn quatro grandes arti-das, .segun- 

da-feira. no Ralado Theatro 
"Jazzlandia"... um titulo que po- 

dia fazer suppor a muita gente que 
se trate de qualquer coisa passada na 
"terra do jazz". Nada disso! "Jazz- 
landia" ê apenas o nome de um "ca- 
baret". Está claro que se trata de 
um desses "cabarete" onde a rapa- 
ziada encontra com o jazz muita 
coisa... prohlblda! E, como o que 
é prohibldo 6 mais procurado, essa 
rapaziada corria ao "Jazzlandia". 
B, o que é mais, se esse "cabaret" 
f uuccionasse em uma cidade, ain- 
da passava, mas elle se Instalara 
em meio de uma pequena cidade do 
Interior, onde as "Innevaçõe»" da vida 
moderna ainda não tinham chega- 
do, de modo que maior era o seu 
attractlvo. E dahl? Alguém qulz 
combatei-o, mas por detrás da figura 
de prfta do dono do "cabaret" está 
um homem poderoso... E dahi a 

vel ao seu. Quem recordar com ef- 
íeito os seus últimos suecessos. es- 
pecialmente desde que a Pararaount 
o tomou sob sua égide, tem de re- 
conhecer nelle um dos raros artis- 
tas capazes de arcar com os papeis 
de supremas responsabilidades. 

Assim, em "O lobo da Bolsa", de 
que teremos as primicias no Capi- 
tólio, na próxima segunda-feira. 
Ureando na tela a figura de uno bra 
cejador de milhões, um especulador 
sem freio, elle nos mostra . duas fa- 
ces do personagem Inteiramente op- 
postas; a do magnata da Boisa, que 
rompe caminho, construindo, sem 
vacilar, a sua fortuna sobre a des- 
graça de tantos, e a do homem ven- 
cido pela paixão amorosa, e qut 
põe mais alto a sua aspiração dt 
amor que a sua aspiração de for- 
tuna. 

A seu lado. apparecem dois ar- 
tistas de grande nome: fiaclanova. 
na figura da mulher infiel, depressa 
esquecida do que deve ao homem 
que a elevou da lama aos pincaroa 
sociaes, e Paul Lukas. a terceira fi- 
gura do eterno triângulo, no pa- 
pel de um falso amigo, um ente que 
sob uma exterioridade elegantíssi- 
ma. esconde uma alma inteiramen- 
te destituída de escrúpulos. 

Drama de accão vehemente. re- 
presentado por artistas de tão gran- 
de valor "O lobo da Bolsa", vai fa- 
zer, com certeza, uma carreira trl- 
aufhal, no Capitólio, durante a se- 
mana próxima. 

Quem será ? 
Esta pergunta será feita por todo» 

aquelles que. não o sabendo de an- 
temão. assistirem á passagem aa 
grandiosa super-produecão da Uni- 
versal -— JA ultima ameaça" — no 
Pathé-Palace, durante a semana 
vindoura. 

Está sendo representado num 
theatro, írcquenãodo nela éllte. um 
drama sensacional. De repente, o 
protagonista cae iuiminado. O cadá- 
ver é levado para o seu camarim, 
de onde desapparece mysterlosamcn- 
te. sem que seja possível descobrir 
vestígio algum. A notlclp. do succo- 
dfdo Influe de tal maneira no espi- 
rito dos "habitués". que deixam do 
freqüentar aquelle theatro. o qual 
passa a adquirir a fama de mal-as- 
sombrado. obrigando o empresário a 
fechal-o. 

As suspeitas caíram sobre um ca- 
sal de Interpretes, que se sabia es- 
tarem apaixonados um do outro 

Da Capitai Federal 
fte.anto do. prêmio. ^ lolerii d ^ j , 

Federal, extra,da em ii úo cor„nlt : 

58465 
18420 
40680 

7221 
5974 

24348 
35015 
53752 
45966 
62267 
46477 

6828 
11265 
44573 
79925 
75309 
47767 
33114 
52743 
13467 
49455 

312 
66077 
65196 
19147 
23840 
37572 
64688 
74462 
46182 
13085 
19048 
73970 
78182 
20420 
42258 

53464 
18419 
40679 

7220 
3973 

24347 
35041 
53751 

58461 
18431 
40671 
7221 
3971 

24341 
35041 
53751 

2$000. 

PRÊMIOS SORTEADOS 

APROXl 
58466 
18421 
40681 

7222 
3975 

24349 
35016 
53753 

DEZ, 
58470 
18420 
40680 .. . 

7230 
3980 

24350 ■ 
35050 
53760 

TERM 
os números 

"M AÇÕES 

EXAS 

2S) :000$000 
5 :0001000 
3:OQO$JOO 
1 :000$000 
1:000$000 
1:000$000 
1 :000^000 
1;0008000 

500$000 
500$000 
500$000 
5005000 
500$000 
5Ü0$000 
5004000 
500$000 
200$000 
200$000 
200$000 
200$000 
2005000 
2005000 
2005000 
200$000 
20#$000 
2005000 
2005000 
200$000 

. 200$000 
2005000 
200$000 
2005000 
200$000 
200$nQ0 
2005000 
2005000 

4005000 
3005000 
200$000 
1005000 
1005000 
1005000 
1005000 
1005000 

705000 
405000 
305000 
205000 
205000 
205000 
205000 
205000 

Tiram plantas e dão orçamentos 
para qua^e^quer obras. 

Escriptorio oommerclal, serraria 
carpintaria e ofíicina de mármores: 
rua doa Inválidos n. 134. Telephone 
Central 472. Deposito de m&teriaes ^ 
estabelecimento de carroqaa, rua Fa» 
rani n. 41. 

Escrlptoric technlco: Avenida Rio 
Branco n. 144. 2°. Telephone 771 C 
Telephone particular do grerente. 

MVROS 
lilvros de leitura, de Yianna, Ko- 

pke, Puigari-Barreto, Arnaldo Baí 
reto, Abílio Mac, iDpamlnondae e Fe 
líeberto de Carvalho, Ferreira da C<w 
ta e outros autores, na Livraria Rosa. 
Galhardo, Hilário Sabino e Francisco 
Alves, rua do Ouvidor n. 166, Rio dt 
Janeiro — Rua de São Bento n. 96: 
São Paulo — Rua da Bahia n. 1.085, 
Bello Horizonte. 
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LEILÕES 

AÇAO 
terminados em 

sensação, do romance pela lueta, o ' mhí'- ri^n 3éndo encontradas prota». 
mysterlo da acçãc 

Vera ReynoLl. é a artista prlnci- 
deixou de ser molestado. 

Passados alguns annos. um empre- 
pal desse film, sendo secundada por sario arrolado, que não acreditava 
mais trea artistas de nome Oarrol ' m assombrações, resolveu reabrll-o. 
Nye. BryanfWaZhburn e Foi restSt an- 
ley — e ainda pela Ugurinha gracio- 
sa de Virgínia Lee Corbln. B' um 
film da QuaLty Distributlng, essa 'Joa en-sa,os são recebidas varta» 

com a apresentação do mesmo dra- 
ma e com os interpretes sobreviven- 
tes daouella noite fatal. No decurs- 

âo que a United Artista 
ra o dia 24 do corrente. 

A pre 
annuncli 
• Revanche". .-jervlrá para a apresen- 
tação ao publico carioca do um novo 
gaU — L*roy Mason. Esta recente 

nova marca em que ha sõmente ar 
tlstas de nome já feito, e que o Pro 
gramma Serrador distrlhue no Brasil, 
e vai exhlbir na próxima segunda- 
feira no Palacío Theatro. 

George Bancroít 
As poderosas figuras que George 

Bancroít vive na tela são dacmel- 
las que perduram inapa^avelmente 
no espirito do publico. 

Rarow artistas têm um poder de 
«xterlorlxação dramatica. compara- 

A Associação dos Corretores 

de Seguros e a posse da sua 

nova direcíoria 
A A--ot-laçâo do.» Corretores de Se- 

guro». em sua ultima asaembléa ge- 
rai extraordinária, com a presença 
de numeroses elementos da classe de 
que é orgão, elegeu a seguinte dlre- 
ctorla pari o blennio administrativo 
de 1Í2S-1530: 

Presidente. rMfnio Gamara Lima; 
vlce-prcaidente, J. S. Fontes; !• se- 
cretario Sylvlo Sá; 2* secretario, Ma- 
noel Urbano Ribeiro; 1* thesoureiro, 
Nort rto Carlos da Silva; 2" thesou- 
reiro. Miranda Rosa; procurador. 
Pau Io Sete Pereira; bibllothecario, 
Ephrem de Moraes. Conselho fiscal; 
O. França. Aründo Ribeiro, Branco 
F. Marlstany. Luiz Dutra da Fonseca, 
Luiz Andrade Rlgueira e Arlindo Cé- 
sar da Silveira. 

Finda e eleição e proclamado o re- 
soMado, a assembléa tratou de outros 
«ssumptos, deliberando, finalmente, 
«onceder os títulos de soei os honorá- 
rios da Associação dos Corretores de 
Seguros aos Srs. Alfredd Teixeira, 
presidente da União dos Empregados 
do Commerclo. e ao Sr. Amilcar Car- 
doni. I* secretaria da Associação de 
Imprensa Brasileira, peloe serviços 
por ambos prestados á classe de que 
é orgão a novel associação. 

Habbado próximo-, ás 15 horns. será 
realizada uma sessão solenne da mes- 
ma Instituição, para a posse da dire- 
ctoria eleita, sendo servida uma farta 
mesa de doces finos o champagne 
ts pessota pre_cnte.s.  

Associação das Senhoras 

Brasileiras 
A Associação da» Senhoras Braal- 

latrsf, que. ha nove annos realiza, 
sem asmoreeimento. «eu progrsmiTia 
de anslstenclm social i mulher, pre- 
para « terceira exposição e venda de 
trabalhos femininos. 

A direi- orla do Palace Hotel, gen- 
tilmente já cedeu sen- salões para 
ali «er levado a effelto o certamen, 
patrocinado por senhoras que. com 
Justlflcails dedicação, amparam to- 
da» as iniciativas da associação. 

Tendo o director recebido communicxção, du- 
ixntc a sessí-i de que ur., alumno dx escola 
-icxbxvx dc fnllecer, .rtropetado por um auto- 
móvel, participou C5>e lamentável acontecimento 
a todos o, presentes e nomeou uma commíssão 

, 
alumno» para representarem a escola no enterra- J 'lírlgído e loloror-1 l iir. .... com jac 

j .a ' '«Péétf^ulo offerecldo aos freouen- Anle» do encerramento d:, tet.ão, o dtrector faa0ro, »„ po,,.* T,.,ia„0 Edua-tio de Vaoconcellm di.tribuiu pela antis ! o Ja a,en0 

ter,cia o almanach da taude para 1929 (publi mco. 
-açio do Departamento Nacional de Saud Pu  1,1., ■. 

ameaças de fonte mvsteriosa, sendo 
a ultima da morte do protagonista. 
O novo empresário não liga Impor- 
tância ás ameaças, mas cerca-se de 
todas as precauções e de elementos 
competentes para a descoberta do 
criminoso. Obrou tão bem. que con- 
seguiu agarrar o culpado... Quem 
era? 

No conjunto dos artistas, figura a 
adomvel Laura La Plante. que é 
admlravelmeme secundada por uma 
plelade de artistas celebres, dos 
quaes citaremos apenas Rou D'Ar- 
cy. Margaret Livfncston e John Bo- 
les. Pelas suas physionomlas, todos 
apparcntavam Innoccncla. norém en 
tre elle.» existia um 
será ? 

A fôrma admirável por que este 
fim foi comatenado. apresentado. 

AVISOS r SPECIAES 

Banco tio Br' 
Março n. 60. 

BA.VOOS 
.'11 — Rua 1» d* 

CORRETOR1 jg jjjç ptr^uog 

CambTo^Bofsa"1^^ ae oll-e1"» - 
n Ts f- Teleoh Rua ^ <1e "Iar«0 n. «3 — Teleph. NOrtej 4.4gg. 

Hotel Avenida 
,}0TEIS 

Branco ns. 1E2 e 162 — Avenida Rio 

•>jcoe 
CO SOUZA LOPES 

ME 
PROF. RENA', 

(obesldal. raagr^-j ^^Q ^r! 
T°fa8; ". -Tno pelo» raios ul- tra-vloletas, diainerw:a e «l-ectrld- 
dade. Rua São Joaí „ 

nr I^ite tlc C stro JL Clinlca 
dico-clrurglea — JT: 

5,'• 2 C. 2,488. De 12 áa io norsm 
»*. Wernet-k V(a(:hado _ Doe 

r^ocTf U ep U - da St ' idar. (Sõ .attende a doente^ dessas ^ .qeciaiidaâcs ) 
DEN TI ST AS 

ZsPTJ.'.0* Meio Álvaro _ d- rurglão-dentlsta 
Medicina do Rio pela F'aculdade de 

membro de varia» 

LEILÃO DE PENHORES 
Em 17 de junho de 1929 

GUÍMARAES & SANSEVERTNO 
LUIZ DE CAMÕES N. 26 

das cautelas vencida-", podendo ser 
reformadas ou resgatadas até á hora 
do leilão. 

LEILÃO DE PENHORES 
Amanhã, lõ de junho do 1929, 

ás 13 horas 
CASA PEREIRA GUIMARÃES & C. 

Ilua Visconde do Urugnny n. 533 
proxinio á rua da Conceição 

TELEPHONE 2.631 — NITHEROY 

LEILÃO DE PENHORES 

EM 21 DE JUNHO DK 1929 

Francisco de Aguiar & C. 
RUA LUIZ DE CAMÕES N. 36 

LEILÃO DE PENHORES 
19 DE JUNHO DE 1929 

CASA B0NTHIER 
HENKT, FILHO & C. 

(Matriz) 
45, RUA LUIZ DE CAMÕES, 46 
Fazem leilão dos penhores venci- 

dos e avisam aos Srs. mutuários que 
podem reformar ou resgatar as 
■uos cautelas até a vespera do leilão. 

LEILÃO DE PENHORES 

AMANHA, 15 DE JUNHO DE 1929 

CASA SILVA 
Jorge da Silva Oliveira 

RUA SILVA JARDIM N. 10 
Tendo de effectuar-se leilão daa 

cautelas vencidas, roga-se aos Srs, 
mutuários liquidarem as mesmas até 
a vespera do leilão, por ter entrado 
esta casa em liquidação. 

II 
(S. d.) 

Rua Sete de Setembro D.Í79 
SECÇÃO DE PENHORES 
Em 20 do junho do 1929 

Os Srs. mutuários devera reformai- 
as cautelas vencidas ou resgatar os 
penhores até a vespera do leilão. 

LEILÃO DE PENHORES 

EM 26 DE JUNHO DE 1929 
A's 12 horas. 

Yeuve Louis Leib & C. 
Snccessores do A. CAHEN & C. 

Ruas Imperatriz Loopoldlna n. 22 e 
Luiz de Camões n. 62, esquina. 

MOMSEN & HARRIS 
AGENTES DE PRIVILÉGIOS, 

estabelecidos á Rua General Cama 
ra No. 20, 3°. nesta cidade, encar- 
regam-se de contractar a venda e 
promover o emprego de "aperfeiçoa- 
mentos em pára-choques para vehi- 
eulos", privilegiados pela patente 
No. 15.478, de propriedade da THE 
C. G. SPRING BUMPER COMPA- 
NY, estabelecida em Detroit, Estado 
de' Michigan, Estados Unidos da 
America. 

ANINUNCIOS 

I ASA 811,VA — M. L. da Silva 
Oliveira — Travessa do . Rosário nú- 
meros 20 e 22 — Perdeu-se a cautela 
n. 14.830 desta casa. 

CASA SILVA — M. L. da Silva 
Oliveira — Travessa do Rosário nú- 
meros 2i0 e 22 — Perdeu-sè^ & cau- 
tela desta casa n. 19.626. 

PRECISA-SE de um chauffeur; 
tratar com o Sr. César. Rua Gonçal- 
ves Dias n. 40, Io. 

PROFESSORA de plano, ex-alu- 
mna de Manoel Faulhaber, co-m lon- 
ga pratica de ensino e dispondo d» 
algumas horas, offerece os seu» 
prestlmos. Recados a Mme. Reis, pa- 
ra a Casa Arthur Napoleão. 

S. CHRISTOVÃO — Aluga-se, 
com ou sem contrato, a casa n. 25, 
da rua Major Fonseca, própria para 
família de tratamento; as chaves es- 
tão no local; trata-se á rua da Qui- 
tanda n. 195, 1° andar, das 13 ás 15 
horas. 

PEDE-SE a quem precisar de um 
casal brasileiro, ipara tomar conta 
de uma casa por multo tempo, poden- 
do guardah alguns moveis do casa'; 
dá-se referencia de probidade, tem 
carta de recommendações; para tratar 
no elevr.dor deste jornal, sõ depois 
das 17 até ás 24 horas com o proprio. 

ALUGA-SE a chacara n. 157, da 
rua Pedro Carvalho, Boca do Matto, 
Meyer. As chaves na mesma. 

CASA — Vende-se uma com dois 
quartos, duas salas, cozinha, fogão a 
gaz, quintal murado, perto da esta- 
ção de Todos os Santos; á rua Au- 
gusto Nunes, n. 112. Tratar á rua 
José Bonifácio n. 15, ou á avenida 
Maracanã n. 269, estação de São 
Chrlstovão. tel 0956 Jardim. 

LEILÃO DE PENHORES 

18 I>E JTXHO DE 1929 

blica), offerta da professora An na Pinho. 

j idas Quem fundador da das cautelas vencidas, podendo os Srs o».nica, deuta.ia i0 de Noe-' nmtixaHos REFORMAR, ou 
«a Senhora das Dore„ da Miserlcor- 

t electrlca, Hygle- ne rigorosa. 1%*- rápidos e ga- 
'1 , BAm • -'«.arcada. Con - sultório, Av. Rio.fcranco. 137-8» aa- 

fiV"*®. j12- fhone N. 1.276. Re- 
6 rõa 8ilveira Martins n. 26 tel. B. M. 2 162. 

THESOURO NACIONAL 
J4>*y era que «crá.j effectuados os paga- 

«r.rr.tA- dos aposentados c pensionistas, no 
mti de juího corrente: 

Hoje, sexta-teira — Montepio da fazenda. 
O a Z; meio soldo, de A a Z, e montepio 

militar da marinha, de A a Z ;âmanfcã. 15 — 
Diversas pcasóes da mannka. de A a Z; dia 
17 — Diversas pensões da íiierra. de A a 1; 
dia 18 — Drvrrsa-^ pensões da guerra, de J 
a Z; dta 19 Folhas strazadas; dia 20 — 
Montepio <k justiça, de A a Z; dia 21 — 
Pentdct d» riaçáo por desastre, de A a Z, e 
montepio da viação. de A * B: dia 22 — 
llmttepio da víaçio, dc C a I; dia 24 — 
M > i?r o da viaçáo, de I a M; dia 28 — 
Montepio da v.-çáo, de N a Z, e dia 26 — 
Folhas atmzada- 

. VIDA KCÕLÃÍT 

Grupo E*íOOlar Dtoço Efdjó. 
Sob a previdência de D Anna Pmho, cr^m 

• presença do <wvseího director e de grande 
IpMnero de pais c repr--s. taiites dc ahsmnoc* 
realizou-sc houtem a 2* renntáo do Círculo dc 
Va s e Froíe*^>íes do grupo escolar Diogro 

Convidado», tomaram assento á mesa os Sn tnocuí ~ Cetiauardes, Dr, Vicfor Li* 
mee-.ro. D*. Sá t Pene rides e Prof. Eduardo 
Vwcor^elk*» hreetot da e-cola. 

A «cta da !• teumio foi x; ? • vi. fa sem a!- 
fermçôei 

O Proí Eduarlo Vasconcrílos informou 
******. "f!',ado a todo» os pai» e representan- tes de^ ahnrmas nma circo lar sobre o valor 
dessá mstitmção. Nem como cdpia do seu re- 
«rulamento Atoda com a palavra, o director 
dea '08iih tnaucccad i a nora placa com o nome 
do patrono da rtcoU Diogo Pajé — oí- 

<Jo» po» d» dfuinnot, ao» qnaai agrade 
■CM. 

Bm «goida, Iíobm. m, Ja palavra a prr, 
JSf*** Mnrta Knhilia T». heot» Leite, sobre • njfrene da boca . e o ^ 
$***<■ a * Missão do proí*v ,r 

RELIGIÃO 

CATHÕLÍCISMO 
SANTO DO DIA 

S. BASILIO — Bispo de Ceiatea 
(329 379). 

A pedra fundamental da matriz 
d<f Bomsncí-esso. 

Ficou definitivamente marcada para depois 
de amanhã, domingo, ás 16 horas, a festa 
do lançamento da pedra fundamental da ma- 
triz de Nossa Sechora dc Bomsucccsso, solen- 
nidade que deixou de-'ser realizada cm 12 dc 
maio ultimo, devido ao máo tempo reinante 
nessa data. Esse acto revestir-sc-ha de grande 
brilho e soler.nídade, dado o comparecimento 
d* altas autoridades religiosas, federaes e mu 
nicipae?. 

A benção da pedra fundamental será dada 
por D. Sebastião Leme, arcebispo coadjuctor 
sendo orador offknal o íilustre sacerdote Dr. 
Henrique dc Magalhães, que dissertará sobre 
o acto e também sobre a Virgem de Boimu 
cesso, protcctora das senhoras. A construcçãc 
da matriz, que será erigida em bello cslylo 
gothico, foi confiada aos cngenheiros-architectoii 
Srs. Leooidio Gome» ác C., que darão immc- 
diato inicio ás obra» desse magestoto templo. 

O terreno em que será edificada essa igreja, 
localizado na rilla ie Bomsuccesso. foi offer- 
tado pela Companhia Malborameutos do Bra- 
sil, que tem como seu presidente o preclaro 
engenheiro conde Paulo de Frontin. A 
população de Bomsucces»ot bairro de maior 
futuro da zona da Estrada de Ferro Leopol- 
dina, poderá, destro em breve, ver realizada 
nwa das «ua» justas aspirações, que é a dc 
poder venerar cm seu templo a sua cxçelsá pa- 
droeira 

O vigário, Dr. Arami» Serpa, l»em copm 
a eommissão de construcção dessa matriz, com- 
posta do» Srs. Dr. Augusto Pinto Lima, pre 
«dente de honra; Dr. Teixeira de Castro, pre- 
sidente; Dr, Waldemai Caruso, vice-pre.-cien- 
te; Dr. Samuel Grillo, !• secretario; Francisco 
Tavares, 2* secretario; Manoel Segerino Pe- 
reira, thesoureiro. c Fausto Caldeira, pedem e 
esperam o comparecimento de todos oa fieis 
devotos da Virgem de Bomsuccesso, para 
maior realce desse acto religioso. 

Na tarde desse mesmo dia. haverá, na praça 
das Naçòes,'retreta de uma banda de musica 
militar e Icermessc, em diversas harraquínhas, 
em beneficir» desse grande emprehcndíraento, 
para cujo êxito muito se conta doe moradores 
dos subúrbios da LeopoMiaa. 

Retiro?! populares. 
Aviso da Gamara Ecclceíastica do Arcebís- 

pado: 
"De ordem do Exmo. e Rcvmo. Sr. arce- 

bispo coadjuctor, faço publico que. no dia 13 
do corrente, recomeçarão, pela matriz de 
Bangá, os "retiros populares" de bairro cm 
bairro, conforme os dizeres da circultr r 159. 
dc 13 de maio do anfio passado. Depois da 
freguezta de Bangu'. serão, este annc. percor- 
ridas as de Anchieta, Santa Cruz, Guaratiba, 
capelas de Carapo Grande e Marechal Her- 
mes. 

. Qucírara os Revmos. Srs. vigários dessas 
l parochias entender-se com os Revmos. Srs. 

padres redemptorísta». encarregados das prega- 
ções. 

O Exmo. Sr. arcebispo coadjuctor insiste 
na observância escrapulosa dos artigos referen- 
te» á fundação de associações, tendo cm vista 
ainda o decreto qac manda se estabeleçam con- 
gregações marianas em todas as parochias. 

S. Ex. Revma. recommenda ainda que to- 
das as almas se empenhem era orações fervo- 
rosa», pelo êxito dessa evangelização popular. 
Rio de Janeiro, 10 dc junho de 1929 — Co- 
nego Francisco de A. Caruso, secretario do ar- 
. el -íspado, " 
>íãLs GhrlstâU. 

A dírectoria daê Mãis Christãs avisa que o 
retiro annual dessa associação está e realizando 
no Collegío dc Sion, á roa Cosme Velho n. 30, 
de»de II * 15 do corrente. 

LOTERIAS 
ARCHrn&rrjx^; E oON STItU- 

CiORES 
Antonlo Jannu7Jll & c sociedade 

em commandita ; ,or ac^. com BtT. 
LEILÃO DE PENHORES 

1UM,        EM 24 DE JUNHO DE 1929 
Resumo, por telegramnia, dos prêmios da Io- carpinfar a a vapor, depoalio <1a8 «tutelas rcneltlas. podendo os Sr. 

' I de madeira-, de Vrro duplo T, mar- niutuarios REFORMAR ou resgatar 

Do E. de Santa Catharina 
Resumo, por telcgramnja. des prêmios da lo- 

teria do Estado de Santa Catharina. exíraidí  —«-— * 
era 13 do corrente: mosaicos vie jJlxo ^ ma£jeira 

íílíS 55^  I00:000$oon j 'adrllhos, ce:am'.-a e azulejos, etc. 
ÍÍÍS®;;::;;;;:: -r®» SnScT.?«iSsSr*"j«- 

.5» !K :::::::: SaSSSisSr "H»» rMS: 

mutuários REFORMAR, ou is-sgatar 
suas cautelas até á liora de principiar 
o leilão. 

CASA A. Lí: VT 
dé 

LÉVY, GOMES & C. 
Rua Luiz de Camões n. 4 

CASA SILVA — M. L. da Silva 
Oliveira — Travessa do Rosário n. 20 
—■ Perdeu-se a cautela desta casa, 
n. 18.392. 

SENHORA em avançada Idade, sem 
arrimo e luetando para se manter, 
pede aos aquinhoados da sorte um 
Òbolo para minorar as suas neceaal- 
dadee. Qualquer remessa pôde ser 
feita a O PAIZ. 

MAURICIA DA SILVA com 7 fl 
Ihos menores, tendo o marido doen 
te, implora ás almas caridosas uma 
esmola que pôde ser dirigida para 
esta redacção ou para a rua Na- 
varro n. 22. 

PELO AMOR DE CHRISTO — 
Pauiina dê FlgUêírêuò, gravemente 
doente, sem poder trabalhar, pede. 
pelo amor de Chrísto, ás peseoas ca- 
ridosas, uma esmola em intenção á» 
alma». 

Aos devotos de Santo 

Antonio, S. João e S. Pedro 
Uma senhora doente, sem podei 

trabalhar, estando cega de uma vis- 
ta, e outra operada de cataratas, pas- 
rando as maiores necessidades, ped» 
ás pessoas devotas dos miiagrosoi 
Santo Antonlo, São João © São Pe- 
dro, uma esmola para o seu susten- 
to que Deus a todos recompensará 
á rua do Itapirú n. 213, casa 11 (on- 
ze), perto da rua Navarro, bondei 
de Catunvby e Itapirú. em frente at 
portão da rua. 

MOMSEN & HARRIS 
AGENTES DE PRIVILÉGIOS, 

estabelecidos á Rua General Cama- 
ra No. 20, 3°, nesta cidade, encar- 
regam-se de contractar a venda ( 
promover o emprego de "um nove 
processo para a fabricação de ar- 
tigos de vidro e um apparelho; para 
esse fim", privilegiado pela patente 
No. 13.022, de propriedade da THE 
COMMERCE GUARDIAN TRUST & 
SAVINGS BANK, estaibeiecida em 
Toledo, Ohio, Estados Unidos da 
America. 

SltNEIIS 

Sempre grande stock em todos 
os artigos de clectricidade e r»a- 

chlnas operatrizes. 

COMPANHIA BRASILEIRA 
0E ELECTRICIDADS 

SiemaiiScWertSl 
PRIMEIRO DE MARÇO, 88 

RIO DE JANEIRO 

MOMSEN & HARRIS 
AGENTES DE PRIVILÉGIOS, 

estabelecidos á Rua General Gama- 
ra No. 20. 3°, nesta cidade, encar- 
regam-se de contractir a venda e 
promover o emprego de "um disiposi- 
uvo parq râbrrf^^^^^KJ» 

egiado 
No. 15455, de propriedade de TOÍGHI 
NOSE, estabelecido em Kamakura, 
Japão. 

AVISOS MARÍTIMOS 

w-fmww- 4^-AT »iva '■ i 
saas csmtelas até á hora de principiar 
t> leilão. 

CASA SILVA 
M. L. DA SILVA OLIVEIRA 

Travessa do Rosário us. 20 e 22 

A RRAÇA fe O 

O cambio 
Regulou o mercado de cambio, hontem, 

ainda estacionaric e não aocusou altera- 
ção apreciarei. O Banco do Brasil sa- 
cou a S jilja d. e os estrangeiros a 
5 laiiiaS e 5 61)64 <1-. e®01 dinheiro ai 
S izstizS d. Permaneceu e fechou sem 
interesse, com dinheiro, em banco», para 
o doliar a 8Í3R0, 

Beguiaram as sequiotes taxa»: 
A 'yl) d)*. - Londres, 15)16 a 5 31)32; Pa- 

ri», $327 a $.128; Nova York, 8$300 a SS.U0, 
< Canadá, S$340: 

A 3 dív. — Lmdre», 5 55)64 a 5 Í7|64 ; Pa- 
ri», $32» a $330 1(2; lulia, $140 a $141; Por- 
tugal, $378 a-$385; iy»pva York. 8$410 a 
8$450; Canadá, 81440; Heupanha 1$210 » 
1$230: Sui»«a, 1$622 a 1$627; llurn.,» Aires, 
papel, 3$$50 a -t$565; ouro, 8$100; Montevi- 
déo, 9$!»5 a M300; Japã., .i$740 a .H750: 
Suécia, 2$260 a 2$265; Norucza. 2$253 a 
21205; Dinamarca. 2$253 a 2$ !i,5 ; Hollanda, 
3$3«» 1 3$400; Syria $331. Bélgica, ouro, 
l$ir0 a 1$17S ; nai>cl, $234 1(2 a $235 ; Slova- 
qu.a, $250 a $251: Rumania, $053 a $054; 
Áustria, I$186 » 1$190; Allemanha, 2$008 a 
2$016, e Chile, 1$040. 

Vendas da Bolsa 
APOLIfTKS GERAE8 

Di». Kmiasões (port.), 4, 5. 7, 14 
Idem, idem, t. 3, 5 10. 13. 20, 50 
Idcm, idem, idem, t]c. 30 dias, 50 .. 
Obrig. Ferroviárias, I« cm,.' 2   
Idem, idem, 2» em., 4   
Obrig. Rodoviárias," nom., 287   

iDec. 1.SS0 
' Dec. 2.339. 

Dec. 1.933 
Dec. 2.097 , 
Dec. 1.99? . 
Emp. 1.917 
Dec. 1.948 
Petropolis ., 
Uberaba . . 
Pirahy .. , 
Pelota» .. . 

J*' 
•• .. 

ACjob» 

1758000 
200$000 
1738000 
I77S000 
163|000 
i75$ono 
1S5$000 
70$000 

930$000 

7665000 
767$000 
775$000 
990$000 
992$000 
76G$000 

Munlclpaes: 
Emp. 1.920 (port.). 5, 15. 100  1548000 
Dec. 1.535 (port.), 11, H5   ]76$000 
Dec. 1,948 (port.), 5   1758000 
Dec. 2.093 (port.). 4   2008000 
Dec. 2.339 (port.), 200   175$000 

Estaduaes: 

e Bencvide», ' 

ASSOCIAÇÕES 
—*— 

B^ncrií^ciit© Mineira» 
ReaHza-<c hoje, ã» 20 horas, ne^u pro.»p«ra 

agremiação, uma grande as»embléa era que 
serio discutidos assumpto» dê iateresses ge 
saca. 

Rio, 100|, 4 3   
Bancos; 

Brasil. 25   
Portugucz (port.), 10, 20, 30 

CompanJilas: 
M. S. Jeronyrao, 100    
M ercado, 100   
S. Pedro dc Alcantara, 45 . 

Pregões da Bolsa 
apólices 

Gera es: 
Divida interna i Vend. 

Diversa» emissões, port... 76"$000 
Idcm. Ferroviários  995$000 
Obrig. Thesouro   995 $000 
Rodoviárias nom  757$000 
Rodoviárias (port.) , 
Emp, 1903 (port.) 

106$500 

4618000 
210$000 

785000 
2705000 
4755000 

Comp, 
7665000 
9905000 
9905000 
7435000 

Bancoa: 
Brasil .... 
Fimccionatio» Português 
Idcm. 50 ®í0 

Mercantil . . 
Brasileiro A 

Companhia» 
Americ» Fabril 
Petropolitana 
Progresso 1 
Brasil ludust 
S. Pedro 

E. Ferro « 
J, S. Jcron 
Victoria a Minas 

Diversa»; 
Doca» da Bahi» . |» 
Diamantitnu .. . . 
Terra» e Colon '1 
Terras e Colon. .. . ' ' 
Carruagens .. . . . - 
Docas de Eantos (p- ■ , 
"A Noite" ... 

DF, 
Mercado Municipal 
C. Brahma 
Confiança 
Docas de Santos . 
Docas da Bahia 
Nova America . 
Mestre & Blatgé 

4628000 
6($000 

2108000 
I05$000 
5208000 

176$000 
1995500 
174$000 
1755000 
1608000 
174$0(rt) 
1805000 
908000 

4Í08CO0 
628500 

2058000 

1205000 

americano 

teeMo»; 
230$000 — 
190$000 I80$000 
2455000 240$0«0 
42$$000 405$000 
480$000 460$000 

79$000 78$S00 
35$000 20$000 

45$000 40$000 
5 $000 — 
— 9$750 

9$750 
588000 — 

3675000 — 
400$000 160$000 

RES 
201$000 

— 1:018$ 
185$000 — V  169$000 
120$000 — 
1:007$ 

190$000 
O café 

O mercado de ia fé funccioraou firme, 
com o typo 7 3.$400 por arroba. Os 
negócios rcalizadoS|fcram desenvolvidos e 
orçaram por 7-3&- saccas, O mercado 
fechou sob a imor ^0 dc uma baixa de 
6 a 9 pontos na st opções do fechamento 
antenor da Bolsa merícana. O moviraento foi r seguinte:: 

^"5^1 8aÇ jis; desde o Io do mcz, 63..-38; do !• dc j. ho, 2.S62.838; einb.ir- 
ques, 17.333; dcfdc d<, 187.590; 
do !• de julho, 2.67,977. -"stoch", 283.924. 

Cotações por arrol., _ Tyros: 3. 41$400; 
4, 40$900; 5, 40$40t . 6. 394900 : 7. 393400 - 
8, 3 8$400. 

Pauta semanal, 2$^o, por kilogratnma. 

774$000 — 
EetadnaoB: 

Rio. 100$, 4' . 
Rio, 5005. nom. 
Esp. Santo. 8 "(• 
Rio. 500$, 8 •)" 

Mnntcipacai 
Ouro (port.) , . . 
Ouro, nom  
Emp. 1914, port. . 
Emp. 1906, port. 
Dec. 1.920, port, 
Dec. 2.093 . 
Dec. 1,535   

1078000 
9058000 
4858000 

7208000 
6805000 
1695000 
1675000 
1548300 
2005000 
1775000 

1065500 
365$000 
8805000 
4808000 

6408000 
1668000 
1668600 
1545000 
1995500 
1768000 

t> á ^car 
.yT Funccionou ercado dc assucar 

inal icoilí>cado c iÇ^jqd Os negocios so- 
bre o disponível fi ram reiluzidos. 

Entraram 2.000 açcot e saíram 6.782; 
ficando cm "stock" 102.693 ditas. 

Cotações (60 ki >>3), branco, cristal 
62$ a 65$; Denier ra, nomioaes; Masca* 
vinhos, nomniaes; y® jacios, tiomtnaes e 
Masca vos, 40$ a 5ã$ooo. 

O aigodão 
Hsse mercado tfavt, hontem, cakno e 

inalterado. A proeza era reduzida, pois 
não houve nefocio? dt interesse. 

O movimento con tou de 226 fardos dc 

entrada e saíram 178; ficando em stock 
9.019 dttos. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

Vapores entrados 
De Bahia Blanca e escalas, sueco Gu~ 

dumudra ; 
De Porto Alegre c escalas, nacional Itc- 

puca; 
Dc Montevid«o e escalas 

IVest Scgovia, 
^ova York e escalas, americano, IV cs th c m World; 

De Buenos Aires c escalas, americano 
San rrancisco ; 

De Buenos Aires e escalas, francez As- 
trula; 

Dc Santos, nacional Cttyabá ; 
Do 'Rio Cirande do Sul c escalas, nacio 

na! ItahitJ; 
Dc portOÉ do sul, nacional Douro; 
Dc Cabedello e escalas, nacional Ita- 

quera. 

Vapores saldos 
Para Porto Alegre e escalas, nacional 

Commandante Alvim; 
Para Buenos Aires e escalas americano 

Western World; 
Para Recife e escalas, nacional Ara- 

ran guá; 
Para Imbituba e escalas, nacional Itai- 

pava. 

Vapores esperados 
JUNHO : 

Buenos Aires e escs-, " Belvedcre" 
Portos do sul, "Etha"  
Hamburgo e escs., '4Baden', .. 
Southarapton c escs., ^ Asturias" 
Buenos Aires e escs., ** Ipanema** 
Londres c escs., 44 Andalucia ^ .. ... 
Portos do sul e escs., "Recife"" .. 
Porto Alegre e escs., ^Cubatão" ... 
Nova Orlcans c escs., "Santarém" 
Porto Alegre e escs, "Ipanema" .. 
Belcm e escs., "Itaimbc"   
Portos do norte, 44Victoria" .. ...  
Hamburgo e escs., "Derirade*   16 
Recife e escs., "Borborema"    16 
Imbituba c escs., "Itapacy"   16 
Londres e escs., "Highland Brigade*.,.. 16 

Vapores a sair 

— 

a nm st 

f • r e r r r r r 

I" oiaste sómenta 
Não transporta 

immigrantes 

AMDAUUOIA 

Esperado da Europa, hoje, 14 
do corrente, sairá amanhã, 15, 
para 
SANTOS, 

MONTEVIDEO 
e BUENOS AIRES 

AV OI\IA issd É 

JUNHO : 
Fmlandía c escs., "Pacifico"   14 
Porto Alegre e escs., 44Cama^ag^bc,, .... 14 
Cabedello e escs.. "Itaberá"   14 
Belcm e escs., "Pará"     14 
Trieste e escs., "Belvedere"  14 
Manáos e escs., "Douro" ..    14 
Buenos Aires e escs., "Alcantara"    14 
Gênova e escs., "Ipaiiema" ..    14 
Recife e escs., "Ifaipú"    14 
Antuérpia e escs.. "Astrida" .. 14 
Buenos Aires e escs., "Baden"  14 
Santos, "Almirante Jaceguay"   14 
Nova Orlean» e esc».. "Santarém"   15 
Recife e escs., "Murtinho"    15 
Hamburgo e esc»., "Cuyabá"  15 
Laguna e escs., "Asp. Nascimento" .... 15 
CabedeHo e escs., " Pm ús "     •. 15 
Buenos Aires e escs., "Andalucia" .... 15 
Hamburgo e escs,, " Algorab"   15 
Bdem e escs., "Itahité" . . ........ 15 
Macáo e esc»., "Recrie"    16 
Buenos Aires « escs., "Desíraie" ••••• 16 

Esperado da Europa em 28 do corrente, sairá, no dia 29, para: 
SANTOS M0NTEVIDÉ0 E BUENOS AIRES 

Próximas saídas: 
Para a Europa: para n Rin prata 

Andalucia Star . . 2 de julho Ávila Star . . . 13 do julho 
Avelona Star ... 16 de julho Almoda Star. . . 27 de julho 
Ávila Star .... 30 de julho Andalucia Star. . 17 do agosto 

Para passagens e mais informações: 
RIO DE JANEIRO: Wilson, Sons & C., Ltda, 

Av. Rio Branco, 37 
SÃO PAULO: Bluo Star Liuc (1920) Ltd. 

Rua da Quitanda, 10 
SANTOS: Blue Star Linc (1920) Ltd. 

Rua 15 do Novembro. 206 

COMPAOIA FACIONAL DE 

UAVECACÂO CCSTEIEA 

SU! IMO 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

ITAQUERA 
sairá depois de amanhã, domingo, 
16 do corrente, ás 12 horas, para 
SANTOS 

eegunda-feira, 17 

terça-feira, 18 

terça-feira, 18 

quarta-feira, 19 

sexta-feira, 21 

sexta-feira, 21 

sabbado, 22 

PARANA&UA 

ANTONINA 

FLORIANÓPOLIS 

RIO BRANDE 

PELOTAS 

PORTO ALE6RE 

ITABERA' 
sae hoje, s^xta-feira, 14 do cor- 
rente, ás 10 horas, para 

Victoria, 

Batvla, 

Maceió 

Recife, 
quarta-feira, 19 

Cabedello, 
quinta-feira, 10 

sabbado, 16 

segunda-feira, 17 

terça-feira, 18 
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Compagnie Géoérale 

Aéropostale 

Ninguém seria mais íascinuuie 
do que 

Greta Garbo 
ao lado d© COXUAD NAGKfj — 
n# tilm maravilhoso da METRO 

OOLDWYN MAYER, 

A I 

m i 

Bí 
\ HABEAS CORPUS — comedia da 

M G. M. e METRO qoldwyn 
MAYER K. 86. 

HORÁRIO: 
Jornal c Comedia: 2.00 — 4.00 — 

6.00 — 8.00 e 10 horus. 
Drama: 2.30 — 4.30 — 6.30 — 

8.30 e 10.30. 

HOJE 
Dois grandes fllms INÉDITOS! 

O PROGRAMMA SERRADOR 
■dá-noa o trabalho da 

QUALITY; 

BoMÉSigns 
com 

JOBYNA RALSTON ® 
ROBERT PRAZER 

a metro Qoldwyn mayer, 
apresenta o film da FIRST 

NATIONAL. 

LOS DRES 

HOJE 
Um .programma do dois grondee 

íilms! ji 
A FOX FILM apresenta o mara- y i 

vilhoso trabalho do ^ 
THEREZA DE JESUS 

em extrema m!«er:a 6 ce^a d6 ambas 
as vistas, pede ás pessoas humanlta- — "   manu- sua ara Abolo rias um 
tensão. 

em 

FIRST NATIONAL apresenta 

rl:i Ista Gradnaçã 
r s 

com o esplendido HARRY 
LANGDON. 

REVISTA 0DEGN N. 4 
com a abertura do Conselho 

Municipal. 

HORÁRIO: 
•Tomai: 2 — 4 — 6 —■ 8 © 10 hs. 
Borboletas negras: 2.10 —• 4 10 — 

6.10 —• 8.10 e 10.10. 
Mal dc coração: 3.06 — 5.05 — 

7.05 — 9.05 e 11.1)5. 

SEGUNDA-FEIRA 

Sangue de boheuiio 
{ da First National com MILTON 
\ SILLS. 

f [COMPANHIA-^RifliSIL- CINEMATOGRAPHlCAt ^ 
"vNNXXXVWNXX VXXVXVXV-*>N.N>.-V%.>N.V^V V" s s. V ísNNWVNNNNN-SNNNVNNNN* 

DIARIA *EN'rE 

CASA hl A D U R E I R 
Rua Seio de Éotemhro n- ' 

c: 
r 

CORREIO AEREO 
J AOS SAUDADOS, ás 9.30 

liorílta 
I 

NORTE—Viotoria. Caravellas. Ba- 
hia. Maceió, Recife, Na- 
tal, África Occidental, 
Marrocos o EUROPA. 

AMANHA, sabhado, ás 12 horas, 
para 

S U L — Santos, Florianópolis, 
Porto Alogrc. Pelotas, 
URUGUAY, ARGENTI- 
NA. PARAGUAY C 
CHILE. 

MALAS DE ULTIMA HORA. 
para o norte, ató 11 horas de 
amanhã, sabhado, c para o sul ate 

ái 14 horas. 
I N F O R M A Ç õ E S 
Avenida Rio Branco. 50 

Telephono Norte "400 

©S® B\®E 

BANCMH 
feACLANOVA 

MANCY CARRO LL 
PAUL iUKAS 

"com 
THELMA TODD « 

CREIGHTON HALE. 
eOMVERTENDO ALMAS — film co- 

lorido da TIFFANY. 
HORÁRIO: 

Colorido: 7.30. 
Amores do Canucn: 7.45. 

Nos domlnics do Satan: 9.20. 
Amores do Carmen: 10.20. 

DR. ESTELLITA LINS 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Doença8 âos E,lns, Bexiga, Próstata, etc. 
jpranjelras, 72 — Consultório e residência 

HOJE, AiVIAIMHÃ e DOSVI IMGO 

(_a's ejjõ hsT) Vá ver 

eI 

OF NEW'YORK (A MiBlVILHA 00 PU) 

Theatro Casíno 

THE IHGENÜES 

APÓLICES PERDIDAS 
João Fontenelle Damasceno per- 

deu as duas apólices da Divida Pu- 
! blica, uniformizadas, nominativas de 
i que 4 possuidor, do valor nomi- 
. nal de conto de rOls, Juros d© 5 "j0, de 

as. 309.853 e 809.854 e vai requerer 
1 .substituição dos mesmos títulos. 

Valentja, 3 de Junho de 1929 — 
1 P. P., FLORIANO LEITE PINTO. 

ROUPAS DE BANHO 
.\oto« modelos A!llEXllC4\O.S pnra 

koitaens, sen li oras. e rrlanras 

CASA SP0RTSMAN 
A melhor casa de artigos para 

sports 
TAPETES, CAPACHOS e OLEADOS 

OUBIVES 2r.-'27 

Ft A tJI-i G AlVOLF^OS 

i)r. Bengué.is, Rui Baliu, Paris. 

mm BtWGUÊ 
Apr. D. S. P. em 6-3-ioi3 sob o N* 28 

EUWAJISMO-GOTA 

INEVRALGfAS 

d a em todas as Pharmacias 

Cl?] 

Aiiti-Febril 

AGUÍ WLEZi BITTEBCODRT 

é util na convalescença díis moléstias 

aguda8» como tonico o estomacal 

PHílKniíCIfl BITTtNCOLIKl 

111 i!DA URUtilAVANA 111 

em 

% 0 C* 
0 

9 § 

THE WOIFOF 
WAIL 5TREÊT 

• jí» * 

m 
ar« 

E 

P 

O 
I 

'Os Llms da Paramount não são exliibidos na ma da Carioca, TJjuca 
<1 Copacabana." 

AS MAIORES 

ATTRACÇÕES 

DO ANNO, NO TláTRO LTRIIIO 

coMPâií.flí «EY Mlfl^nOBUS. morteiro 
AMANHÃ, ^ 17 l«., AMANHÃ 

4* RECITAL 

I iOJE    ** 8 K — 9' r6clta dc assignatura   HOJE 

HEROES DO MAR 

Comedia burlesca adaptada do allcmão, por Fcllx Bcrmudcs, 
João Bastos e Hermano Neves. 

Corina: AMÉLIA REY COLA CO — Joaquim; ROBLES MONTEIRO 

A M A N H A — DOMINGO - - KM VESPEKAL E A NOITE 
HERÓES DO MAR HERÓES DO MAR 

Coiniwnlila Fmneeza dc comédias musicadas c operetas modernas 

TOURNE'E MILTON 

O espirito iram c* na mais ]t Na bilheteria do theatro con- ' 

moderna do soas 
linúa aberta, cotn grande 

; aceitação, a a-slgnatura para 
expressões. 10 rócltas. 

E K T K £ A 0 1) B JULHO 

TRIA^iOM 

HOJE 
As 8 o 10 hí>rlls 

ESTRONDOSA '"REMIÈRE 
da ongraçadissinur «>n'cdia alle- 

mã do Hans Sti. 
Pacib' 

A SAPLiiülRHA 
(DAS EXTEMPORA1L®) 
Adaptarão do 

da I Vmlour 1 ■ 
Lco Estcves. PROCOPIO 
Protagonista: H. 'rlciic::! San - 
tos — Grande tr;'')a''10 de 41a- 

nocl pera. 
AMANHA   ve--i)et'al rtegante 

ás 4 h>p«-<i- 

No programma: PREGÕES NO 
RIO, do Álvaro Morejra, íecitado 
em porluguez. INTERM EZZO, de 
Helno; GIGANTE, de Andreieíf, 
etc., etc. 

O repertório He Ilert.-i Siiigerman acha te 
gravada em DISCOS ODEON e continua- 
mente apparccem sua* novas crcaçõea. 

THEATRO CARLOS GOMES 
(Empresa Pasc!*03! Segreto) 

Grande Companhia do Revistas 
3íode: nas 

margarica MA* 

HOJE - AiJ!_ü_L!_ü 
Récita dos autoTs famosa 

revisa • 

Gaerra ao àiosgiiito! 
Marques P0H0 c Imíz Peixoto, 
em homenagem ao Ermo. Sr. 

Dr. Josó .Maiinn" Eillto. 
Novidades sfi P""» •'"J" 

ÍToMINGO — ü mniincc com 
"GUERRA AO MOSQUITO!" 

Tcnlan as ncrftc11* A revi-ia 
"Gt EltUA AO iOSaiJITO!" 

-ra1 

\A/II_L.I AIVI F" O X AF=>R 

X- I jflx x o 

SEIIMTA 

HOJE 

Direcção 
■■A riu c Moritz 

d o 

EMMEIT 

FLYII 

JM 1 

II 

Dia 28 do cor 

rente 

n o 

v. : ■ 
f 

I] 
/ 

; v 
A iieileza íaienlo de 

LIA TORA 

gravados pela FOX na 

celluloíiie ímiiiortal 

A Ultima Ameaça 

THEATRO RECREIO 
Empresa A. teves & V. 

HOJE - A e 9 94 

Fulminado no oalco durante uma representa- 

ção a victima desapparece mys eriosamente. 
O theutro permanece fechado alguns 
anr.os. Ao ser reaberto, acometem 

coisas asoombroeas. 

ESTE SUPER FILM DA UNIVERSAL 

cetre-ará 
segunda-feira no 

com 

lama la Plante 
Roy DhVrcy—Margarct: 

Llvingslon o ontros afania- 
dos interpretes, sob a di- 

recção da 
PAUL LENI 

PAIRE 

PfiLACE 

-4 

4- W, 

m 

Continuação do maior fuccosso 
da actualidade: 2- revista de 
Olegaiio Ma Har.' e Humberto 

dc Campos: 
Vamos deixar 

de intimidade... 
Gruca — l.ux^—* — Espirito 

— Fan-«sia-  
Brilhante deseni))-nho de toda a 

compa thlo: 
A MAIOR E MELHOR 

DO BRáSlL  
DOMINGO, àfi 2 %■ MATINLE 

Todas s: noites: 
VAMOS DEIXAR DE INTIMI- 

DADE- 

WWWywWWVWWWWVWVWWVWíUFVUWVWftAíWWWVWyVI 
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"   - RATH1 5P May Mac 

THEATRO HÂO JOSE 
Empresa Pare soai Segreto 

Matinócs dlarin,-. a partir de 
a hc'*3 

HOJE — Na Tt LA — HOJE 
Em matin'- e soirde 

Amores L Carmen 
Monumental suptí-Producção da 
Pox, com Bolores dcl Hio, \ letor 

Mac Laglen e Boa Alvarado. 
No p A U O O 

   Sessões d© 4 20 e 8.20   
Proseguimento da successo da 
peça engraçadicílma adaptada 

por CcIcr,tii'0 Silva: 

"Como é bom ser mnlherl.. 

infundados Avoy 

  ApjKircnoias conipromcttedoras, duvidas quo se avolumam num espirito juvenil  117 
o apaixonada, motivam ÍTCjJIli 

CIÚMES INFUNDADOS 
A belleza tenta do 

IVI A V 
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vvitl 
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A belleza tenta do 
«VI A o AVOY 

o o talento do famoso 

Malcolm Mac Gregor 
Realçam o delicado e commovcnte 
entroehp deste drama do PROG. 

MATARAZZO. 
A elegância, diplomática o o jircsti- 

gio financeiro de uma viuva 
fllrtista. 

A festa luxuosa, pretexto para attralr 
um joven Inexperiente. 

O bcllo educativo da FOX FILM 

a ILHA 

OE 

MBNHAIIBN 

Visões soberbas da magestosa ilha d< 
• »     » cranlto. com os seus formidaveli 
WARNER BROS PBjQDUCTIQN* ' , , nrto. t- uivv arranha-ceos, pontes, etc. 
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MAY 

McÂV0Y 

Malcolm 

McGregor - , 
HcddaHoppef 

"Dutei** %liun üAMUMt 


